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AO LEITOR 



Sinceramente convencido de que só ha uma cousa 
n'este mundo pela qual nos devemos interessar com todo o 
esforço, que é o bem do género humano, não duvidamos 
escrever este humilde trabalho, vasado nos moldes de uma 
intenção pura e nobre. 

Se logramos o desejado fim, não sabemos; mas o que 
asseguramos, é que, entre o receio de não haver escripto 
um trabalho digno do leitor, e a certeza de que dizemos a 
verdade, sentimos fermentar dentro de nosso coração, to- 
dos os nobres sentimentos, que pela voz da consciência 
nos bradavam : sede livres e não recueis jamais no caminho 
do dever. 

Ora, estando nós persuadidos, como o republicano 
João Pyn, que antes vale sotfrer por dizer a verdade do 
que esta soffrer por não se a dizer, não duvidamos publicar 
os Herdeiros de Caramurúj livro que já está escripto ha três 
annos e devia ter apparecido antes de nossa Arte de formar 
homens de' bem. 

Nada diremos das contrariedades que havemos tido 
para fazer apparecer este livro; agora, depois de estar 
quasi impresso, foi o alvo de uma tão bem combinada 



somma de empenhos de meus melhores amigos, de modo 
que só o seatímento do dever, mostrando quanto desmere- 
ceríamos na própria estima, se capitulássemos, nos fizeram 
tomar a resolução de imprlmil-o appellândo de nossos ami- 
gos antes da leitura do livro, para os mesmos depois 
d^ella. 

Temos convicção de que não trazemos a minima per- 
turbação á questão do elemento servil, e que nossas ideias 
não vão senão ao coração do leitor. 

Não queremos reformas nem medidas que não sejam 
indirectas, em referencia à infeliz instituição dos escravos. 

Rogamos, portanto benevolência para a leitura de 
nosso livro. 

A fatalidade fez com que fallecesse o benemérito Vis- 
conde do Rio Branco, que nos havia promettido uma carta 
para servir de amparo a nosso modesto trabalho; ainda 
assim não ilcou orphão de tão alta protecção, porque en- 
tregamol-o â sombra do grande homem. 



Jagiiarihe Filho. 



o primeiro navio negreiro 



Sempre estivemos persuadidos que a grandeza 
de um paiz não se mede pela extensão de suas ter- 
ras, mas peia energia e actividade de seus filhos. O 
vasto territorito brazileiro de pouco valor seria, se 
não estivesse coberto por uma população indus- 
triosa e frugal. 

Com poucos soldados dominou Portugal nossas 
florestas, com algumas peças afugentou milhares de 
Índios espavoridos, e com pequenas fortalezas sub- 
jugou grandes domínios ; tudo isso fez no tempo em 
que os primitivos habitantes viviam a vida selva- 
gem e da indolência, e muito mais teria feito, se 
não fosse plano captivar e vender os miseros indios. 

Um paiz fértil ^ rico, como o Brazil, que tem 
as costas banhadas pelo oceano em tão grande nu- 
mero de léguas, que tem braços de mar, bahias. 



enseadas ; que possue os maiores rios do mundo, 
serpeando os valles e as depressões de ubérrimas 
serranias, não pôde deixar de ser fadado pela natu- 
reza para grandes destinos. 

Judiciosamente observa Robertson que os pai- 
zes, cortados de rios navegáveis, são próprios para 
o dorainio e actividade dos homens ; mas, quando 
grandes continentes, como a Africa, são cobertos 
por lagos e não tem grandes rios, nem o mar pe- 
netra em seu interior, tal paiz está destinado ao 
estado inculto, á habitação das feras. 

Por que razão nossos primitivos colonisadores 
se lembraram dos africanos para povoarem nossas 
terras? Pois, um paiz que tem navegáveis rios, cu- 
jas margens são de uma uberdade, reconhecida por 
Humbold, Santo Ilillaire e outros, sem rival no 
mundo, que só precisava de industria, intelligencia 
e povo laborioso, devia oppôr tão tenaz resistência 
aos europeus, para abrir os braços a negros boçaes, 
sem energia, sem virtudes e sem valor? 

Taes perguntas fizemos nós mesmos muitas ve- 
zes, e sempre que nosso espirito cogitava muito no 
caso, nossos sonhos eram terríveis; e parecia-nos 
que mais acertávamos quando sonhávamos, do que 
quando estávamos acordados. O certo é que a infe- 
liz raça preta estabeleceu-sé entre nós, e até agora 
permanece sujeita aos ferros do captiveiro. E os 
nossos colonisadores foram os creadores d'esta em- 
baraçosa situação em que se acha o paiz, perante 
o problema da emancipação do elemento servil. 

Os erros dos negociantes negreiros, nós os ve- 



mos, os sentimos ainda hoje. Os homens d'aquelle 
tempo sacrificaram o futuro d'este paiz á avareza^ á 
ambição, ao mal entendido espirito de conquista. 

Comtudo, foi Deus servido que o molde ficando 
traçado, algum bem proviesse mesmo do resultado 
de tanta avareza, e se verificará muitas vezes, no 
decurso de nossa narrativa, a realisação do princi- 
pio de igualdade que se tira das palavras : — quem 
com ferro fere, com ferro será fSrido. 

O resultado lógico da experiência não pôde ser 
diverso de uns paizes para os outros, e sempre as 
mesmas causas hão de produzir idênticos effeitos. 

A distribuição da pequena propriedade em 
Roma fez desapparecer a plebe, que é filha da pe- 
quena lavoura e industria, e logo se viu a escravi- 
dão levantar-se bafejada pelos poderosos ; a conse- 
quência foi mais tarde a queda de Roma. 

Applicando á agricultura este facto, não duvi- 
damos assegurar que, onde quer que a agricultura 
seja entregue á intelligencia do operário livre, será 
florescente ; ao contrario, será sempre alliada inse- 
parável da grande propriedade, e da oligarchia, que 
é inimiga da pobreza e do progresso. 

O trabalho escravo é e será sempre o menos 
reparador do solo, que logo se esterilisa com o suor 
da misera machina humana ; mas, como se trans- 
forma este mesmo solo quando cahem gottas do 
suor do homem, que trabalha para levar o pão ao 
filho que precisa, á mãe que está enferma, á mulher 
que o ajuda a ganhar a subsistência ! 

A guerra emanei padora dos Estados-Unidos, 



creando milhares de pequenas familias, pelo effeito 
da emancipação dos escravos, trouxe um augmento 
incalculável na producção e na exportação. 

A França, apezar de haver perdido, nas guer- 
ras de i79â a 1815, mais de três milhões de seus 
filhos, apresentou, poucos annos depois, uma popu- 
lação mais numerosa do que vinte annos antes, e 
isto deve-se á revoluçãO;, que introduziu o arado, 
emancipou o povo, libertando-o do feudalismo e 
dando campo para cultivar. 

O próprio nome indica o valor do trabalho — 
agricultura livre — agricultura escrava — , quem é 
que negará que a segunda avilta a primeira, que 
uma destroe a outra, que uma é para a outra. o que 
o veneno é para a saúde ? 

A velha sede do governo metropolitan o se tor 
nou o centro do vulcão, que derramou suas lavas 
pelos territórios do Brazil, desde o Prata até ao 
Amazonas, e as mulheres negras introduzidas junto 
dos senhores, foram tomando lugar junto das suas 
familias, de seus filhos, que bebiam-lhes o leite e 
criavam forças para mais tarde as castigar e as ven- 
der! 

Os sacerdotes da paz exigiam em reféns os in- 
dioS;, e a ambição do dinheiro, como a serpente do 
paraiso, veio logo enroscando-se pelos galhos da 
copada arvore da caridade, cujos fructos, antes 
mesmo de amadurecerem, eram tragados pela voraz 
fome d'este abutre disfarçado, chamado captiveiro. 

Mas, a natureza, sempre previdente, coUocou 
junto do veneno o antidoto. 



Aos passos vacillautes dos padres vieram-se 
juntar os do governo que lhes dava força, poder e 
escravos; mas também, por outro lado, os Papas 
estigmatisaram a .escravidão em muitas bulias, e 
entre os grandes vultos dos jesuítas, destacou-se o 
celebre padre Vieira, que levou uma vida de he- 
roísmo, combatendo sempre pela liberdade dos in- 
dígenas. 

A sede de possuir escravos índios se augmen- 
tava com a resistência, e não satisfeitos os portu- 
guezes com o captiveiro dos indios, por que muitas 
vezes corriam o risco, da própria vida, atiraram-se 
á pescaria mais fácil dos africanos. 

Estes corpos estranhos, que os europeus viam 
nas costas da nossa pátria, banhadas ainda hoje 
pelo oceano em uma extensão- de mil e trezentas 
léguas, eram os elementos da grandeza que Portu- 
gal legou aos seus filhos. Tentando extinguir do seu 
sangue o elemento purificador, espalhou por toda a 
parte o escravo infeliz, que durante o dia esgotava 
o suor no trabalho forçado, e á noite, envolvido na 
escuridão ainda mais negra que a côr dos africanos, 
era a-victima dos prazeres degenerados que só a 
corrupção sabe ensinar. 

A^quella côr brilhante dos europeus, que appa- 
receu na America, como um sol que. penetra em 
lugares escondidos, bem depressa empallideceu. 

Eclipsou-se o brilho da nossa nacionalidade. 

E' necessário, diziam elles, que o sol tenha 
nuvens para que seja mais bello. 

São os negros e os mulatos uma inexgotavel 



fonte de vergonha para nossos maiores, mas um sa- 
crifício feito em holocausto ao Brazii colonial, e 
que^.as modernas gerações respeitam, esforçando-se 
por ennobrecer a victima, aperfeiçoando os seus do- 
tes moraes e a grandeza d'alma, que só é capaz de 
esquecer o passado. 

Mas o tempo quê é o melhor vehiculo do pro- 
gresso, e que, nos annos do cruel tirocínio de nossa 
pátria, corria cheio de preconceitos e eivado de ví- 
cios, não podia produzir fructos sazonados, porque 
a atmosphera era corruptora. Alguns velhos, e to- 
dos homens ricos, eram amigos e protectores do 
trafico, e faziam consistir o commercio na pescaria 
da Africa e na venda dos seus productos na Ame- 
rica. Era pois um negocio que, em boa calma, e 
para muitos em consciência tranquilla, merecia 
toda a protecção do Estado, e por conseguinte das- 
auctoridades que o representam. 

Comprehende-se que o caracter é filho da edu- 
cação, e quando a atmosphera physica e moral de 
um povo está corrompida por uma influencia malé- 
fica e geral, esta actiia para a uniformidade do ca- 
racter nacional, que é filho dos costumes e da pra- 
tica. 

Estabelecidas as premissas, se forem erróneas, 
darão necessariamente consequências funestas ; por- 
que, na ordem moral, do mesmo modo que na or 
dem physica, as leis de acção e reacção são sempre 
iguaes. 

Era impossível que escapassem ás leis sociaes 
os resultados, que a pratica inveterada de crimes e 



de vícios de educação liulia conseguido nos tempos 
coloniaes. 

A este respeito podíamos trazer factos tirados 
da experiência, e que fizeram da Revolução Fran- 
ceza um manancial de luz e felicidade para todo o 
mundo ; tão benéficas são as revoluções, quando 
eilas traduzem o esforço de uma parte sã da socie- 
dade contra o despotismo eo^ vicio. 

Aquelles negociantes negreiros dos tempos co- 
loniaes, eram apontados como os typos do passado ; 
eram honrados, cumpriam a palavra como os reis 
da antiguidade ; conheciam mal a lingua portugueza, 
mas eram assas instruídos para os tempos em que 
viveram, nos quaes a imprensa que havia appare- 
cido, e os livros, filhos d'ella, ainda não estavam 
emancipados do poder do despotismo. Olhavam só 
para o presente sem at tender aos males que no fu- 
turo haviam de apparecer, porque uma vez inocu- 
lados no organismo da colónia, a modo de uma 
diatliese, necessariamente haviam de se manifestar 
nos indivíduos que recebessem por herança o san- 
gue viciado. 

Herbert Spencer disse, com muito acerto, na 
sua importante Esthetica Social, cap. xx § 7.® : 
«Apezar de serem os homens distinctos uns dos ou- 
tros por classes altas, medias e baixas, elles serão 
sempre membros da mesma sociedade, influencia- 
dos pelo espirito do século e modelados pelo mesmo 
typo do caracter. . • 

«Basta que os homens estejam eni communíca- 
ção directa, para que nem a diíTerença de classe 



nem de fortuna possa impedil-os de se iguala- 
rem. 

«A mesma influencia que adapta rapidamente 
o homem á sociedade a que pertence, assegura, 
embora por mais algum tempo, a uniformidade ge- 
ral do caracter nacional. E, emquanto as influencias 
assimiladoras que a produzem continuam a actuar, 
é loucura suppôr que alguma parte da sociedade 
seja moralmente differente do resto d'ella.»* 

Se a corrupção invadiu uma dasse, pôde asse- 
gurar-se que todas as outras estão igualmente cor- 
rompidas: isto é um simptoma de má diathese social. 
Emquanto o virus da depravação existe em uma 
parte do corpo politico, nenhuma outra pôde estar sã. 

O leitor intelligente compreheaderá que este 
juizo tão seguro garante a crença nossa, de que a 
maléfica negociação de nossos avôs deve ser o ponto 
negro do passado, e que, apezar de estar ulcerado 
lia mais de três séculos sangra ainda esgotando, 
como uma fonte, as impurezas do corpo americano. 
A errónea politica lusitana trouxe o escravo, como 
parte integrante da producção do trabalho, sem se 
aperceber que na sociedade, como no individuo, é 
impossível eliminar do interior do corpo as substan- 
cias nocivas que se ingerem no estômago. 

Poucas vezes a historia do mundo pôde dar 
lições mais sublimes do que aquella que se aprende^ 
no passado de Portugal. 

Quando se pensa na grandeza do pequeno pe- 
daço da península européa, desde os tempos heroi- 
eos que foram assignalados pelo immortal Camões, 



e nos quaes os Almeidas e Albuqnerqiies, os Garaas 
e os Cabraes, que foram os verdadeiros fundadores 
do império colonial portuguez, deram aos outros 
povos a sublime liçào do quanto pôde o esforço, 
quando é guiado pelas grandes idéas moraes, que 
são de uma força invencivel : é de admirar í-omo o 
interesse e o amor do lucro, espalhados, do mesmo 
modo que a electricidade, nos corações dos portu- 
guezes, podesseçi fazer com que, apezar de tenaz 
resistência, fossem mantidas e conquistadas, em 
meio século, varias partes do mundo, que alguns 
mares banhavam em uma costa de perto de cinco 
mil léguas ! 

Animados pela ambição do dominio do com- 
mercio em todo o orbe, os Portuguezes conseguir 
ram fazer a velha Veneza, chamada a rainha do 
Adriático, morrer nas luctas terríveis das necessida- 
des ; e depois de humilharem seus portos commer- 
ciaes, fizeram com que as outras naçòes viessem a 
Portugal comprar as mercadorias, que consideravam 
€omo um monopólio. 

Possuíam o commercio e occupavam por forças 
militares as mais importantes cidades; podiam ir 
de Lisboa ao Cabo da. Boa Esperança, d'ahi ao In- 
dostão, d'ahi a Malaca, e desde Indo-China até o 
Japão ; eram os donos do oiro e marfim do Moçam- 
bique, Sofola e Melinda ; em Mascate e Ormur, no 
Golpho Pérsico, tornaram exclusivamente seu o com- 
mercio das rendas da Ásia central. Todo o Indostão 
estava cercado, porque elles possuíam Diu, Gòa, a 
ilha do Ceylão e Negapotamo. Em Malaca faziam 
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elles todo o commercio da Indo-Chiiia; eram os 
senhores das ilhas Molucas, negociavam todo o oiro 
(fo Japão pelos seus estabelecimentos de Macau. 

Querendo dar importância ás suas possessões^ 
nas costas occidentaes d' Africa, estéreis por falta de 
cultural industria, descobriram que os negros eram 
uma fonte de riqueza, e toiniaram celebres Congo, 
Angola e Loanda pelo commercio dos negros que^ 
elles pegavam, como vis animaes, e os exportavam 
para serem vendidos em outras partes do mundo 
colonial, emquanto iam coloiiisaudo o Brazil com os 
criminosos, os judeus e deportados. 

Foi nos estaleiros da Bretanha que se construiu 
a náu que primeiro navegou nos mares do Brazil, 
negociando com a carne humana. 

A náu chamava-se Bretoa, por ter sido con- 
struída na Bretanha; seu piloto chamava-se Joào 
Lopes de Carvalho, que depois acompanhou o grande 
Fernão Lopes Magalhães na viagem que fez ao redor 
do Globo. 

Duarte Fernandes era o escrivão, e de letra 
própria escreveu o autographo, que tem por titulo 
«Regimento e ordenações da fazenda de 1514 imp. 
em 1516 «Llynrda náo o bertoa que bay para a terra 
do Brazyll que partio deste porto de Liz.^ a á2 de 
Eeveireiro da 511» O 

Apezar de ser prohibido pelo regimento que se 
levassem Índios para a Europa, a Bretoa, com a 



(1) Vao conforme o original, que transcrevemos sem 
a menor alteração. 
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carga de cinco mil toros de pau lírazil, alguns aní- 
mães e pássaros vivos, levou a seu bordo trinta e 
seis captivos ! 

Asseveram os cbronistas que o contractador do 
pau brazil era Jorge Lopes Bixorda, e a elle segura- 
mente deviam ir consignados os escravos da America. 

Lopes de Carvallio e Bixorda eram bomens de 
fortuna ; tinbam o typo brutal dos portuguezes, 
uzavam de jaquetas, (jue era o vestuário dos ricos; 
suas pliysionomias oram tào expressivas, que, ao 
vel-os, os Índios corriam : tinbam olbares magnéti- 
cos, barbas grandes e cabellos correspondentes, 
cabindo aos bombros, e assaz desgrenbados pelo 
desprezo ou falta de aceio. Ainda que nao tivessem 
parentesco entre si, comtudo os mesmos babitos, e 
as mesmas crenças, baviam influenciado de tal modo 
sobre o seu todo, que pareciam irmãos gémeos; 
eram corpulentos, alvos, mui cabelludos, e as ore- 
Ibas tão cobertas de pellos como as mandíbulas. 
Suas estaturas medianas em nada influíam para Ibes 
dar uma apparencía importante; mas, a arrogância, 
com que pisavam e olbavam, os tornavam respeita- 
dos; ou porque a força, que a musculatura doestes 
dois negociantes Ibes dava, os fizesse respeitados e 
valentes, ou |)orque a auctoridade de que se reves- 
tiam, n'aqueUes tempos primitivos de nossa pátria, 
os tornasse invejáveis junto dos seus sequazes : o 
certo é que tudo ia á medida dos seus cálculos. 

Cbamava-se resgate a operação por meio da 
qual, a troco de objectos vindos da Europa, se ven- 
diam o oiro, o pau brazil e os próprios Índios ! 
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Para que se pudesse proceiler ao resgate ei-a 
mister o cousentUnento do feitor de bor*k) do 
navio. 

O livro, (jue descreve o facto veridico de (jue, 
em 1517, os porluiiuezes começaram a vender e 
comprar Índios, tem o titulo que abaixo publicamos, 
com a orthographia vulgar do tempo : «Lyvro da 
nàoo bertoa que vay para a terra do brasyll de que 
i$om Ormadores bertolomeo marclionr e bena dyto 
morelle e fernã de lloranha e francisco mjz que 
partio deste porto de liza. a X\ ij fvereiro de 511. 

«L.'' do Uegymento do Capitam que ea Duarte 
llzz espruam trelladay em este llyuro dei Hey nsso 
Snòr. It. manda o dyto suõor que se algua pessoa 
da dyta náoo IJenegar de l)s. ou de nossa sòra. e 
dos santos ou jurar por cada vez que o fazer perca 
Ires myll Ris do seu solido para o dyto espertall e 
(jue tanto que a dyta náoo a(iuy chegar da torna- 
vyagem vao preso delia acadea donde pagará a dita 
pena cò qualqr. outra ([ue nos tat^s caso e lie dada 
p. suas ordenações». 

O escripto, apezar de nào ser muito intelligivel, 
será bem comprehendido pelo leitor, a quem dese- 
jamos dar um specimen da antiga linguagem. 

Damos em seguida a lista dos escravos indios, 
que os empregados da nau levaram por conta de 
seus ordenados e com permissão do feitor ; copia- 
mos como se acha escripta ; vè-se do livro (pie os 
43scravos (30) foram avaliados em cento e trinta e 
seis mil reis ! 

«It. ho ca])ytam b esprauos se. dons moços e 
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três moças e mays liua nioça (lulleva de encoiiieda 
de fraiicysco gomes espriiam de fraucysco mjz. e a 
p. nome a sprua brysida e laz assentada pio dyto 
francisco gonies a XX b i j dias do mes de junho 
em cabo frio, bj eram p todos bj. 

«It. ho espruam b espruas se bii moço e (pia- 

tro moças b 

«It. quatro de llycemcas que eu espruam 

trouve biiij 

«It. hu de p.° llopes e outro de Ibiys alUiares e 
o outro de joham frz ferrador e outro dô goucale 

aliuares e satnp. todos biiij 

«It. o mestre três espruas hu ome e três se. 

mollieres biij 

«It. vo pyllolo biiij espruas se. três omes e bj 

molheres biiij 

«It. jurany despenzeyro b espruas se. hu moço 

e quatro moças b 

«It. nicollau Uoyz maiynheiro bua esprua j 
«It. ho contramestre bua esprua . . j 
«It. ho calafate hu espruo .... j 
«It- Diogo frr. grumete hu espruo. . j 
No mesmo retfirnenlo se vè que estes infelizes, 
que já no aimo de 1512 serviam de amostra ao tra- 
fico, foram avaliados e lançados em conta dos empre- 
gados, como se vè da relação que copiamos, e do 
livro citado. (Vide chorog. do Brazil). 

P()de-se ter idêa da vileza do escravo pelo seu 
preço. Lopes de Carvalho e Lopes Bixorda hiam-se 
tornar possuidores de escravos a três mil e setecen- 
tos cada um ! 
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<Juasi nos mesmos annos, (pois, segundo refere 
Rocha Pitta e Jaboatào, foi em 1512 que uma náu, 
que viera ao Brazil, trazendo a seu bordo um em- 
prezario que vinha de viagem para a capitania de 
S. Vicente, sendo perseguida por horrivel borrasca, 
naufragou na barra da Bahia, a Leste, no lugar que 
os gentios chamavam Moiraguiquig), aportou em 
nossas plagas. Diogo Alvares Correia, portuguez na- 
tural de Vianna, que, apezar de ser de familia nobre 
€ de alta fidalguia, mettera-se a bordo com o intuito 
<le ver terras novas e viajar. 

Apenas a náu destroçada chegou a encalhar, os 
passageiros, poucos que se salvaram, desembarca- 
ram^ e aquelle moço de feições elegantes, olhar 
íictivo e inlelligente, vendo que os indios depois de 
matarem alguns dos náufragos que se mostravam 
mais valentes, procuraram a náu e começaram a 
haldear os seus despojos, logo com inexcedivel acti- 
vidade os auxiliou, de modo a causar sympathia 
e attrahir a benevolência de uma india, filha do 
chefe. 

Havendo já os gentios matado os poucos (seis) 
náufragos, que aportaram extenuados ás suas praias, 
via aproximar-se o seu momento Diogo Alvares Cox- 
reia, que, occupado em arrumar os barris de pól- 
vora e uma espingarda que trazia, aproveitou o 
«lomento em que sobre suas cabeças passava uma 
jjrande garça, e derrubou-a com um tiro. 

Os gentios feridos pelo assombro de um écho 
jamais ouvido, e pelo resultado com que fora co- 
i-oado, cahiram de joelhos e todos juntos gritaram 
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— Caramurú-Guassú ! Signilica este nome na lingn» 
liipy: «O Dragão que sahiu do mar». 

Diogo Alvares Correia passou de victima a ser 
senhor supremo d'aquelles povos incultos, que ti- 
nham para chefes os mais fortes e valentes, agora 
tornados creaturas submissas e humildes de (iOr- 
reia. Em breve tempo, as filhas dos chefes lhe fo- 
ram dadas como mulheres ; porque n'este procedi- 
mento pensavam os gentios tributar a maior das 
honras. 

O dominio portuguez estava garantido, porque 
Correia era o arbitro supremo das tribus. A fama 
<lo Grande Dragão espalhou-se de individuo a indi- 
viduo, e as tribus remotas tiveram noticia e apres- 
saram-se a vir venerar aquelle a quem o acaso, es- 
trella, fortuna, dita, ou como melhor pareça, ha- 
viam tornado tão celebre e tão poderoso. 

O acolhimento que teve Diogo Alvares Correia 
se augmentou em poder; os indígenas de uma 
tribu, que moravam perto de Passe, estando em 
guerra com os tapuyas, aos quaes se alliára Cor- 
reia, já então chefe supremo e possuidor das mais 
elegantes filhas dos ex-chefes, foram por elle perse- 
guidos; encontrando os inimigos, matou com cer- 
teiro tiro seu maioral. 

Trazemos aqui estes factos com a authenlicidade 
da historia, para que lique provado que o procedi- 
mento dos pobres selvagens não merecia o capti- 
veiro. 

Depois de viver Correia alguns annos n'esta 
mansão feliz do desterro, uma nau franceza appa- 
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recera, e as saudades do velho mundo, mais fortes 
que os gosos materiaes de uma vida sem vida, fi- 
zeram Correia deixar estes lugares, onde a des- 
graça o collocara e a ignorância o fizera rei. 

Diogo Alvares Correia vivia com a (ilha do 
chefe Itaparica, que escolhera para sua predilecta 
companheira. 

Lè-se n<i America Porbi gmza^ L. i, pag. 5(), a 
seguinte escripto de Rocha P itta : 

«N'esta barbara união vivou algum tempo, po- 
rém descobrindo um navio, que forçado de contrá- 
rios ventos vagava lluctuando pelo golpho da Bahia, 
em distancia que pôde fazer-lhe senhas, sendo pe- 
los mareantes visto, lhe mandaram um batel, ao 
qual se lançou a nado fugitivo, e vendo a consorte 
(jue se lhe ausentava, levando-lhe aquella porção 
da alma, sem a (|ual lhe parecia já impossivel vi- 
ver, trocou pelas prisões do amor, pelas contingên- 
cias da fortuna e pelos perigos da vida a liberdade, os^ 
pães e o dominio, e luctando com as ondas e com 
os cuidados, o seguiu ao batel que recolheu a am- 
bos e os conduziu ao navio ; era fiancez e os tran- 
sportou áquelle reino.» 

Nenhum chronista falia de casamento, feito na 
Brazil, da filha de Itaparica com Diogo Alvares Ca- 
ramurú. Esta falta é mais uma prova em favor da 
opinião dos que sustentam a ida dos mesmos á 
França, onde houve a celebração do sacramento. 
Sem duvida não passaria desapercebido, e nem se 
pôde admittir que, em chegando os padres, não o 
casassem^ e se os chronistas não faliam n'isso, nem 
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do casamento trataram, é porque sabiam que elle 
se havia casado em França. 

Dominando em França HíMiriiiue de Valois e 
Catharina de Medíeis, os acolheram com estranha 
honra, festa e pomposa gaki, e lizeram com (jue a 
Índia se baptisasse e se casasse, tomando o nome 
de Catharina Alvares Correia I^araguassú. 

Passado o período de aihniração, (luiz Correia 
voltar á sua pátria, e sendo-lhe negado este favor, 
achon um especulador, amigo de Bixorda, mas fran- 
cez, que lhe oíTereceu um navio (jue os conduziu 
ás brazilicas praias da Bahia, com a condição de o 
encher de pau brazil; nào foi longa a viagem, nem 
houve engano ; sendo o navio carregado voltou á 
França. 

Foi em Villa Velha, na Bahia, que viveu Diogo 
Alvares Correia e sua mulher, e os chronislas nar- 
ram que ahi ganhou fortuna grande, contando-se 
por centenas o numero de seus escravos ! 

Foi assim que pagou o poder (jue lhe conferi- 
ram os indígenas; sendo certo que a escravidão era 
n'aquelles tempos considerada justa, e o próprio 
Caramurú poderia ter negociado, dispondo de todos 
os seus sequazes como escravos, porque ganhou no 
espirito dos tapuyas o domínio absoluto; mas, elle 
não se entregou a esta especulação. 

Itaparica era o chefe da tribu. Quando seu 
genro voltou da França, seu poder enfraquecido se 
augmentou de novo, e muitos annos se passaram 
antes que se povoasse a Bahia, cabendo a Diogo 
Alvares Correia a gloria de ter sido o primeiro eu- 
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ropeu que n'ella viveu, e teve prole. Seus filhos fo- 
ram os troncos da arvore genealógica do Brazil. 

Muito cedo suas duas (ilbas ficaram moças e 
n'este tem[X) já varias naus haviam aportado á Bahia, 
estabelecendo um commercio activo de pau brazil 
e escravos. 

Aos esforços de Diogo fundou-se uma capelía 
insignificante, que se chamou de Nossa Senhora da 
Graça, devido o nome ao facto de Catharina, sua 
esposa, achado nos despojos da náu, que se perdera 
com Diogo Alvares Correia, uma imagem da santa 
d'esta devoção. 

K, assim, Catharina foi a verdadeira fundadora 
da capella de N. S. da Graça ; e, segundo a lenda, 
essa imagem achada era em tudo semelhante à que 
ella via em sonhos. Hoje essa capella pertence aos 
Religiosos Benedictinos, que tém o templo total- 
mente reediíicado : é a actual abbadia de X. S. da 
Graça. 

Catharina Paraguassú, ainda que tivesse vivido 
muito, não se distinguiu em toda a sua velhice, senão 
pela longa vida ; e seu brilhante papel de heroina 
ficou na historia, ligado ao facto grandioso de ter 
ella sido a causa de ser poupada a vida de seu 
futuro esposo, e de o haver seguido a nado para o 
navio que os levou á Europa. 

Klla possuiu muitos escravos, e sabe-se que 
morreu com a idade de noventa e quatro annos. 

Em sua sepultura lè-se ainda a seguinte inseri- 
pçâo, provavelmente feita muito depois, segundo o 
systema de ingratidão dos governos portuguezes : — 
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«Sepultura de D. Catharina Alvares, senhora doesta 
Capitania, a qual ella e seu marido Diogo Alvares 
Corrêa, natural de Vianna, deram aos Senhores Reis 
de Portugal ; fez e deu esta capella ao Patriarcha 
S. Bento. Anno 1582.» 

No anno de 153B, a filha mais velha de Diogo 
Alvares, chamada Magdalena, se casou com um 
portuguez, que chegara doze mezes antes, chamado 
Affonso Rodrigues; um anno depois, outra filha 
casou-se com Francisco Adorno. 

Affonso Rodrigues, homem intelligente e aven- 
tureiro, havia chegado ao Rrazil em uma náu que 
fora ter ás praias da capitania de S. Vicente, e ahi 
levado pela ambição de ficar rico assassinara um 
seu patrício, do qual se presume houvesse alguns 
bens ; e sendo ignorado o seu crime, conseguiu este 
casamento, que foi o primeiro celebrado com filha 
de europeu ou brasileira, oriunda de outra raça. 

É admirável que seja contestada a possibilidade 
de ter-se elfectuado tal casamento, por não haver 
chegado n'esle tempo á Bahia nenhuma armada ; 
mas, o diário nautico_dê P^ro Lopes de Souza evi- 
dencia a seguinte verdade histórica: «Em lá de 
Março de 1531 chegou ao Brazil a armada comman- 
dada pelo distincto Martim Affonso de Souza.» 

Sabe-se que o primeiro empenho de Portugal 
foi mandar padres para fazerein os preparos de sua 
conquista, e nem é provável que, retirando-se Mar- 
tim Aftbnso, em 1583, deixasse a nova povoação, 
entáo em grande actividade, sem um sacerdote. 

QJesuita Simão de Vjisconcellos, em seu livro 
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— Çlíl^líi^^^ ''^' ^9!IW1^1!:!!J!!L ílíjÒ'V^f '/^ KsUido do 
fírazil, mostra (jue os padres, ([ue vieram com Mar- 
lim AlTonso, baptisaram os íillios de Caramurú ; é 
provável que tendo estes sido baptisados pelos 
|)adres, fossem os mesmos padres encarregados da 
applicaçao de outros sacramentos, quando elles já 
eram moços. 

Devemos declarar que os porluguezíís colonisa- 
dores foram os maiores possuidores de escravos; e 
ainda que não se possa garantir o numero de filhos 
que o grande povoador e patriarclia Caramurú leve 
no Brazil, todavia sabe-se que muitos foram nego- 
ciantes de jiretos da Africa. 

Ihna náu de Bixorda, que veio ao Brazil em 
4538, com o íim de transportar páu brazil e escra- 
vos, trouxe a seu bordo uma carregação de negros 
da (k)sta (TAfrica para serem em|)regados como 
resgate do pau brazil. 

Ainda quo se saiba que haviam n^este tempo 
escravos mouros em Portugal, todavia, entre os 
documentos que indagamos, nenhum dá a entender 
que antes d'esta data outros tivessem vindo da 
Africa; foram, pois, os negros de Bixorda as pri- 
meiras sementes que deviam fecundar a superfície 
da America ! 
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Onde a filha de Caramurú começa a sua boa 
obra. Carta de Nobi*egA 



Affonso Rodrigues ensinou sua mulher a ler e 
escrever. A boa índole e a caridade que elle tinha 
por seus patrícios gentios, o desvelo que empregava, 
desde a mais tenra idade, por todos os desgraçados 
que vinham ao captiveiro de seu pae, a tornaram 
menos querida de Diogo Alvares, que encontrava 
sempre opposição por parte da filha aos castigos e 
exigências pesadas a que obrigava os seus infelizes 
escravos. 

Ma.gdalena foi a primeira brazileira,* filha de 
europeu, que^<ipi:fíiidaiL.a ler e escrever, 'e tal era 
o gosto que tinha pelos livros, que conservava uma 
narração das viagens jl£ João Dias Solis, grande 
.rna ritim o e sábio geographo, que percorreu os 
nossog jjortos , lendo-a tantas vezes que já conhecia 
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as costas do Brazil e as tribus numerosas de que 
fallava o escriptor. 

Seu marido já se inquietava de ver o amor que 
ella tinha pelas letras e começava a arrepender-se 
de a haver ensinado; e comquanto ella fosse dili- 
gente no serviço domestico, todavia muitas vezes 
esquecia-se de fazer algumas coisas que o marido 
recommendava, só porque o tempo que consagrava 
à leitura passava fugaz e descuidado. 

Magdalena era dotada de uma cortiprehensao 
fácil, de espirito vivaz, e sua fronte esbelta, assaz 
formosa, revelava intelligeucia ; os olhos lindos o 
pretos, mais brilhantes que o onix, tinham as pu- 
pillas tào grandes, (juando indicavam a placidez de 
sua alma, quanto licavam pequenas e imperceptí- 
veis, quando ella se sentui presa de grandes idéas. 

A sua intervenção em favor dos infelizes já era 
notória, e nào raramente appareciam queixas a seu 
pae, (jue muito havia contribuído para melhorar a 
sorte dos gentios, e diminuir as guerras entre as 
varias tribus; elle olhava com admiração para sua 
filha Magdalena, porque muitas vezes seus pedidos 
e sua Intervenção caridosa e justa a favor dos oppri- 
midos, tirava de seu espirito idéas que podiam ser 
fataes ; mas a admiração parece antagonista do amor, 
e è por isto que Caramurú desejava que sua íilha 
nào livessse o espirito assaz culto, de modo que 
os tempos não comportavam. 

Aos^vinte sete dias do mez dejDarço de 1519, 
chegou á_l5ahia, depois de uma viagem de oito se- 
manas, Thomé de Souza, levando mil homens, 
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sendo 600 soldados e 400 degredados; além de 
muitos casaes, empregados e criados. Acompanha- 
ram o governador os jesuilas Manoel da Nóbrega, 
Leonardo Nunes, António Pires e Joào Aspicuelta, 
cora os irmãos Vicente Dias e Diogo Jacome, insi- 
gnes ^mestres mechanicos, que foram muito úteis 
ao BraziL 

A actividade que desenvolveram os padres je- 
suítas em beneficio de causa de Deus, e zelo que 
mostraram, fizeram logo Magdalena tornar-se uma 
boa discípula, e tào zelosa foi no cumprimento dos 
seus deveres, que aprendeu bem a ler e escrever 
em pouco tempo, aperfeiçoando d'este modo os ru- 
dimentos que tinha da lingua. Por sua vez, ella 
ensinou aos padres a lingua dos indígenas. 

Uma occasião, ao sahir da igreja, Magdalena 
encontrou na rua nm escripto e com todo o cuidado 
levou-o para casa, onde veriíicou ser uma carta de 
Nóbrega. Depois de haver conhecido o que n'ella se 
continha, soube que o padre annunciara que aquelle 
que a achasse deveria logo entregal-a sem a ler. 

Muitas conjecturas vieram ao espirito de Magda- 
lena' após a leitura de um tal documento, porque as 
idéas civilisadoras, que ali se contem, como um 
raio de luz illuminaram sua intelligencia, de modo 
que o captiveiro, tão bem aceito pelos portuguezes, 
foi-se tornando um phantasma para a pobre moça, 
que, nascida na terra de Santa Cruz, onde a Uber- 
dade se ostentava altiva, como a vegetação e os 
grandes rios, não podia vèr sem indignação o escravo, 
ente infeliz, sem autonomia, cuja única esperança, 
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está no bom trato ; e para alcançal-o necessário é a 
humildade, a subserviência, o disfarce, a hypocrisia 
e o cortejo dos sentimentos baixos que aviltam e 
enervam a sociedade. 

Sinceramente convencida de que debaixo do céu 
de sua pátria o negro escravo escureceria o briliio 
de sua gloria, do mesmo modo que as nuvens escu- 
recem o sol, sentia Magdalena muita tristeza ao vèr 
a cliegada dos navios negreiros, que por meio de 
mitos, como. Sê., cluamava n'aquelle tempo o acto de 
apanlmr os escravos, traziam pretos da Africa para 
a America. 

Seus esforços foram sempre empregados para 
suavisar a sorte d'elles, ou soccorrendo-os com ves- 
timentas, ou dando-lhes o sustento. Não era raro 
vèr sua intervenção junto dos senhores para que 
elles perdoassem as faltas, que, por cansaço ou por 
ignorância, commettiam os captivos. 

Taes estímulos de uma alma nobre não podiam 
deixar de attrahir a attenção, ainda qne a modéstia 
de Magdalena muitas vezes occultasse acções gene- 
rosas, (|ue seu nobre coração praticava ; mas, o co- 
nhecimento embora tardio de taes actos de virtude 
realçava ainda mais o seu valor ; e do mesmo modo 
que os brilhantes são descobertos por seu brilho, 
ainda que occultos nos desertos, entre cascalhos e 
pedras, assim brilha a virtude onde quer que es- 
teja, ou coberta pela palha da humilde choupana, 
pelo teclo do rico palácio. 

O caracter de Magdalena infundia respeito na 
sociedade em que vivia; a energia de seus actos 



25 



garantia-Ihe uma preponderância, mesmo entre os 
homens, que, por serem assaz dissolutos, haviam 
afrouxado os laços da família e da honra ; de modo 
que a pureza dos costumes havia desapparecido, e 
a mulher de AfTonso Rodrigues, como um centro de 
luz, espargia na localidade os reflexos de seu pudor 
e virtude, o que acarretava o ódio dos perversos e 
a admiração dos justos. 

Alguns escriptores tem negado que na epocha 
em que chegaram ao Brazil os Jesuítas; em 1549, 
nâo havia escravos da Costa da Africa, e não só 
para asseverar o contrario, mas para que o leitor 
veja qual era o estado do paiz e as intenções dos 
novos hospedes, publicamos a carta integral do Pa- 
dre Nóbrega, a que já nos referimos, a qual, com 
outros documentos, se achou enterrada em u mas 
ruinas^em Itaparica. ''^ 

«Carta que o padre Manoel da Nóbrega, da 
companhia de Jesus, em as terras do Brazil, escre- 
veu ao Padre Mestre Simão, preposto provincial da 
dita companhia em Portugal, no anno de 1549: 

«A graça e amor de N. S. J. C. seja sempre 
em vosso favor. Amen. 

«Pela primeira via escrevi a V. Rev."** e aos 
irmãos largo, e agora tornarei a repetir algumas 
cousas, ao menos em somma, porque o portador 
d'esta, como testemunha de vista, me escusará de 
me alargar muito ; e algumas cousas mais se pu- 
deram ver pela carta que escrevo ao doutor Navarro. 

«N'esta terra ha um grande peccado, que é 
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terem os homens quasi todos duas negras por man- 
cebas, e outras livres que pedem aos negros para 
mulheres, segundo o costume da terra que é terem 
muitas mulheres. E estes deixam-as quando lhes 
apraz, o que é grande escândalo para a nova igreja 
que o Senhor quer fundar. 

«Todos se me escusao que nao tém mulheres 
com íjuem casem. E conheço eu que casariam se 
achassem com quem, emtanto que uma mulher, 
ama de um homem casado, que veio n'esta armada, 
pelejavão sobre ella a quem a haveria por mulher, 
e diziam que lh'a queriam forrar. 

«Parece-me cousa muito conveniente mandar 
Sua Alteza algumas mulheres, que lá tem pouco 
remédio de casamento, a estas partes, ainda que 
fossem erradas, porque casariam todas muito bem, 
comtanto que não sejam taes que tenham de todo 
perdido a vergonha a Deus e ao mundo. 

«E digo que todas casariam muito bem, por 
que é terra muito grossa e larga e uma planta que 
se faz uma vez dura dez annos aquella novidade, 
porque assim como vão apanhando as raizes plan- 
tam logo os ramos e logo arrebentão. De maneira 
que logo as mulheres teriam remédio de vida, e 
estes homens renderiam suas almas e facilmente se 
povoaria a terra. E estes amancebados tenho admoes- 
tado por vezes, assim em pregações em geral como 
em particular. E uns se casam com algumas mu- 
lheres, se as acham ; outros com as mesmas negras, 
e outros pedem tempo para venderem as negras, 
ou se casarem. 
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«De maneira que lodos, jfloria ao Senhor se 
poem em algum bom meio: somente um que veio 
n esta armada o qual como chegou, logo tomou 
uma mdia gentia, pediudo-a a seo pae, fazeudo-a 
chnsta, porque este é o costume dos Portuguezes 
desta terra, ecuiám^ i^o- obsequhm se preslare 
ní Tk^"";?"" '^'^"" "'"^ '"•■ P'^*^'^«'^o tilo grande, 
nao olhando a grande irreverência que se faz ao 
^cramento do baptismo, li este amancebado, não 
dando por muitas admoestações que lhe tenho feito 
so por permanecer com ella, o qual eu admoestei 
no púlpito que dentro d'aquella semana a deitasse 
íora, sob pena de lhe prohibir o ingresso na iifreja- 
o que liz por ser peccado mui notório e escanda- 
loso, e elle pessoa de quem se esperava outra 
cousa. K uiuitos tomavam occasião de tomarem 
outras. 

«o que tudo .\'osso Senhor remediou com isso 
que lhe hz, porque logo a deitou de casa, e os ou- 

Imhl'"' V ""''''" ''""^'^« "O '»«'. o imitarão 
lambem n isso, que botarão também as suas antes 
que mais se soubesse. 

«E agora ficou grande meu amigo. Agora nin- 
guém de que se presume mal, merca estas escra- 
vas. \'este officio me metti em ausência do Vigário 
geral, me parecendo que em causa de tanta'^ ne- 
cessidade Nosso Senhor me dava cuidado d'essas 
ovelhas. 

«Alguns blasfemadores públicos do nome do 
Senhor havia, os quaes admoestamos por vezes em 
os sermões, lendo-lhes as penas do direito, e admoes- 
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Válido ao ouvidor geral que attentasse por isso. Glo- 
ria ao Senhor vai-se já perdendo este mau costume. 

«E se acontece cahir algum pelo mau costume, 
Tem-se a mim pedir-me penitencia. 

«N'estes termos está esta gente. Agora temo 
que, vindo o Vigário geral, que já é chegado a uma 
-povoação aqui, perto, ousem alargar mais. Eu la- 
drarei quanto puder. 

«Escrevi a V. Rev."ia acerca dos saltos que 
fazem n'esta terra, e de maravilha se acha cá es- 
cravo que nào fosse tomado de salto, e é doesta ma- 
neira que fazem pazes com os negros para lhes tra- 
zerem a vender o que têm, e por engano enchera 
t)s navios d'elles e fogem com elles, e alguns dizem 
que podem fazer por os negros terem já feito mal 
-aos christàos, o que, posto que seja assim, foi de- 
pois de terem recebido muitos escândalos de nós. 
De maravilha se achará cá terra onde os christãos 
não fossem causa da guerra e dissenção, e tanto 
que n'esta Bahia, que é tida por um gentio dos 
peiores de todos, se levantou a guerra por christãos. 

«Porque um padre, por um principal d'estes 
negros não dar o que lhe pedia, lhe lançou a morte, 
Tio que tanto imaginou que morreo, mandou que 
os filhos o vingassem. 

«De maneira que os primeiros escândalos são 
por causa dos christãos: é certo que, deixando os 
maus costumes que eram de seos avós, em muitas 
cousas tomão vantagem aos christãos, porque me- 
lhor moralmente vivem, e guardam melhor a lei 
da natureza. 
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«Alguns d'estes escravos me parece que seria 
bom juntal-os e tornal-os a sua terra e íicar cá um 
dos nossos para os ensinar, porque por aqui se or- 
denaria grande entrada com todo este gentio. 

«Entre outros saltos que n'esta costa sao feitos, 
um se fez a dons annos muito cruel, que foi irem 
uns navios a um gentio que chamavam os Chacios, 
que eslão além de S. Vicente, o. qual todos dizem 
que é o melhor gentio d'esta costa e mais appare- 
Ihado para se fazer fructo. Elle somente tem duzen- 
tas léguas de terra ; entre elles estavam convertidos 
e baptisados muitos. Morreo um d'estes clérigos e 
ficou o outro e proseguiu o fructo: foram ali por 
estes navios que digo, e tomarão o padre dentro 
em um dos navios com outros que com elle vinham 
e levantaram as velas; os outros que ficaram em 
terra vieram em páos a bordo do navio, que levas- 
sem embora os negros e que deixassem o seu pa- 
dre : e por nào quererem os do navio tornaram a 
dizer que, pois levavam o seu padre que os levassem 
também a elles, e logo os recolheram e trouxeram, 
e o padre puzcram em terra, e os negros desem- 
barcaram em uma capitania, para venderem alguns 
d'elles, e todos se acolheram á igreja, dizendo que* 
eram christàos e que sabiam as orações e ajudar a? 
missa, pedindo misericórdia. Nao lhes valeu, mas; 
foram tirados e vendidos pelas capitanias d'esta 
costa. 

«Agora me dizem que é lá ido o padre a fazer 
queixumes. D'elle poderá saber mais largo o que 
passa. Agora temos assentado com o governador, 
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que nos mande dar estes negros, para a sua terra, 
e licar lá Leonardo Nunes para ensinar. 

«Desejo muito que Sua Alteza encommendasse 
isto muito, ao governador, digo que mandasse pro- 
visão para que entregasse todos os escravos saltea- 
dos por os tornar ás suas terras e que por parte da 
justiça se saiba e se tire a limpo, posto que nào 
haja parte ; pois disto depende tanto a paz e con- 
versão deste gentio. E V. Rev."'^! não seja avarento 
doestes irmãos, e mande muitos para soccorrerem a 
tantas e tão grandes necessidades, que se perdem 
estas almas a mingua, peleute panem et non est qui 
frangat eis. Lá bem bastam tantos religiosos e pre- 
gadores, muitos Monges e prophetas ha lá. Esta 
terra ó nossa empreza e a mais gentia do mundo. 
Não deixe lá V. Rev.»":» mais que uns poucos para 
aprender, os mais venhão. Tudo cá é miséria quanto 
se faz. 

«Quando muito ganham-se cem almas, posto 
que correm todo o reino : cá é grande manchèa. 
Será cousa muito conveniente haver do Papa ao me- 
nos os poderes que temos do Núncio e outros maio- 
res e poderemos levantar Altar em qualquer parte, 
porque os do Núncio não são perpétuos. E assim 
que nos commetta poderes acerca destes saltos para 
podermos commutar algumas restituições, e quietar 
consciências e ameaças que cada dia acontecem. E 
assim também que as leis positivas não obriguem 
este gentio até, que vão aprendendo de nós por 
tempo, a jejuar, confessar cada anno, e outras cou- 
sas semelhantes e assim também outras graças e 
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iudulgencias, e a bulia do Santíssimo Sacramento 
para esta Cidade da liahia, e que se possa commu- 
nicar a todas aS partes desta costa e o mais (jue a 
V. Rev.ni'» parecer. 

«É muito necessário cá um bispo para consa- 
grar óleos para os baptisados e doentes, e também 
para confirmar os cliristàos que se baptisam ; ou ao 
menos um vigário geral para castigar e emendar 
grandes males, que, assim no ecciesiastico como no 
secular, se commettem nesta costa ; ponjue os se- 
culares tomam exemplo dos Sacerdotes, c o gentio 
de todos, e tem-se cá que o vicio da carne nào é 
peccado, como não é notavelmente grande ; e con- 
sente a beresia o que se reprova na igreja de Deus, 
quod est doleudum. Os óleos, que mandamos pedir, 
nos mande; e vindo bispo, não seja dos qxuvrunt 
sua, sed quod Jesn Christi. Venba para trabalhar e 
não ganhar. 

«Eu trabalhei por escolher um bom lugar para 
o nosso collegio dentro na cerca, e somente achei 
um, que lá vai por mostra a S. Á. Imperial, o qual 
tem muitos inconvenientes, porque fica muito perto 
da Sé, e duas igrejas juntas não é bom ; e é pe- 
(lueno, poniue onde se ha de fazer a casa não tem 
mais do que dez braças, posto (pie tenha, ao com- 
prido da costa, ipiareuta, e não tem onde se possa 
fazer horta, nem outra cousa, por ser tudo costa 
muito Íngreme e com muita sujeição da Cidade. 

«E portanto a todos nos parece muito melhor 
um terreno, que está logo além da cerca para a 
parle donde se ha de estender a Cidade, de maneira 
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que, antes de muitos annos, poderemos ficar no 
meio, ou pouco menos da gente, e está logo ahi 
uma aldèa perto, onde nós começamos a baptisar, 
em a qual já temos nossa habitação. Está sobre o 
mar, tem agua ao redor do Collegio, e dentro elle 
tem muito lugar para hortas e pomares. E perto dos 
christãos assim velhos como novos. Somente me põe 
um inconveniente, o governador ficar fora da Cidade, 
e poder haver guerra com o gentio, o que me parece 
que não convém, porque os que hão de estar no 
Collegio hão de ser filhos de todo este gentio, que 
nós não temos necessidade de Câsa. 

«E posto que haja guerra não lhes pôde fazer 
mal ; e quando agora nós andamos lá dormimos e 
colhemos, que ó tempo de mais temor e nos parece 
que estamos seguros, quanto mais depois que a terra 
mais se povoar. Quanto mais que primeiro hão de 
estar entre elle e nós, quando o mal fôr muito, tudo 
é recolher á Cidade mormente que eu creio que 
ainda que façam mal a todos, a nós nos guardarão 
pela affeição que já nos começam a ter ; e ainda ha- 
vendo guerra me parecia a mim estar seguro entre 
elles neste começo, quanto mais depois. De maneira 
que cá todos somos de opinião que se faça ali. E 
V. Uev."fi« devia trabalhar por se dar logo principio, 
pois disto resulta tanta gloria ao Senhor e proveito 
a esta terra. O que mais custa é fazer a casa, por 
causa dos officiaes que hão de vir de lá. Porque a 
mantença dos estudantes ainda que sejam duzentos, 
é muito pouco, porque com o terem cinco escravos 
que plantem mantimentos, e outros que pesquem 
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com barcos e redes, com pouco se manterão ; e para 
se vestir farão um algadão que cá ha muito. 

í<Os escravos são cá baratos, e os pães hão de 
ser cá seus escravos. K grande obra e de pouco 
custo. Nós vindo agora o Vigário nos passamos para 
lá, por causa dos convertidos onde estaremos, Vi- 
cente Rodrigues, eu e um soldado que se metteu 
comnosco para nos servir, e está agora em exerci- 
cio, de que eu estou muito contente. Faremos nossa 
igreja onde ensinarmos os nossos novos christãos ; 
e aos domingos e festas visitarei a cidade e pregarei. 
O padre António Pires, e o padre Navarro, estarão 
em outras aldeias longe, onde já lhes fazem casas. 
E portanto é necessário V. Rev."^'* mandar officiaes, 
e que venham já com a paga, porque cá, diz o go- 
vernador que ainda que venha alvará de Sua Alteza, 
para nos dar o necessário, que não o haverá para 
isto. Os officiaes que cá estão tem muito que fazer, 
e que o não tenham estão com grande saudade do 
reino, porque deixarão lá mulheres e filhos, e não 
accei taram a nossa obra, depois que cumprirem com 
Sua Alteza, e também o trabalho que téem com as 
viandas e o mais os tirão disto. 

«Portanto me parece que haviam de vir de lá, 
e se possível fosse com suas mulheres e filhos e al- 
guns que façam taipas e carpinteiros. Cá está um 
mestre para as obras, que é um sobrinho de Luiz 
Dias, mestre das obras de El-Rei, o qual veio com 
trinta mil réis de partido, este não é necessário, 
porque basta o tio para as obras de Sua Alteza ; a 
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este haviam de dar os cuidados do nosso Gollegio, 
é bom official. 

«Serào cá muito necessárias pessoas que teçam 
algodão, que cá ha muito, e outros officiaes. Tra- 
balhe V. Rev.'"'^ por virem a esta terra pessoas ca- 
zadas, porque certo é mal empregado esta terra 
em degradados, que cá fozem muito mal ; e já que 
cá viessem haviam de ser para andarem afferrados 
ás obras de S. Alteza. Também peça V. Uev.»^^ 
algum peditório para roupa para entretanto cobrir- 
mos estes novos convertidos, ao menos uma camisa 
a cada mulher, pela honestidade da religião christã, 
porque vem todos a esta cidade á missa aos domin- 
gos e festas que faz muita devoção, e vem rezando 
as orações que lhe ensinamos e não nos parece ho- 
nesto estarem nuas entre os christãos na igreja e 
quando os ensinamos. ^ , 

«E d'isto peço ao padre mestre João tome cui- 
dado, por elle ser parte na conversão doestes gentios, 
e não fique senhora nem parente a que não impor- 
tune para cousa tão santa e a isto se haviam de 
applicar todas as restituições que lá se houvessem 
de fazer, e isto somente agora no começo que elles 
farão algodões para se vestirem ao diante. 

«Os irmãos todos estão de saúde e fazem o 
officio a que forão enviados, somente António Pires 
se acha mal das pernas que se arrebentaram das 
maleitas que teve, e não acaba de ser bem são. 
Leonardo Nunes mandei aos ilhéos, uma povoação 
d'aqui perto, onde dá muito exemplo de si e faz 
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muito fructo, e todos se espantão de sua vida e 
doutrina : foi com elle Diogo Jacome que faz muito 
fructo em ensinar os moços e escravos. Agora a 
pouco vierão aqui a consultar-me algumas duvidas 
e estiverào aqui por dia do anjo, onde baptisamos 
muitos, tivemos missa cantada com Diácono e Sub- 
diacono ; eu disse missa, o padre Navarro a Epis- 
tola, outro o Evangelho; Leonardo Nunes e outro 
clérigo, com leigos de boas vozes região o coro; 
fizemos procissão com grande musica, a ipie res- 
pondiào as trombetas. Ficarão os indios espanta- 
dos de tal maneira que depois pedíão ao padre 
Navarro, que lhes cantasse assim como a procissão 
fazia. Outra procissão se fez dia de Corpus (ihristi 
mui solemne, em que jogou toda a artilharia que 
eslava na cerca ; as ruas muito enramadas, houve 
dança e invenções á maneira de Portugal. Agora é 
já partido Leonardo Nunes com Diogo Jacome e lá 
me hão de esperar quando eu fòr com o ouvidor 
que irá d^aqui a dous mezes pouco mais ou menos. 
O padre Navarro faz muito fructo entre estes gentios, 
lá está toda a semana. Vicente Rodrigues tem cui- 
dado de lodos os baptizados. António Pires e eu, 
estamos o mais do tempo na cidade para os chrislãos, 
6 não para mais até chegar o vigário. Todos são 
bons e proveitosos, se não eu quí nunca faço nada, 
e assaz devoção ha, pois meu mau exemplo os não 
escandaliza. 

«Temos muita necessidade de baptistério por- 
que os que cá vierão não valião nada e hão de ser 
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Romanos e Bracharenses ; porque os que vierao 
erão Venezianos ; e assim de muitas capas e orna- 
mentos, porque havemos de ter altares em muitas 
partes e imagens e crucifixos, e outras cousas o 
mais que puder ; tudo o que nos mandarão e que 
lá (ícava veio a muito bom recado. Folgariamos de 
ver novas do congo, mande-nos-las V. Rev.'»**. 

«A todos estes senhores devemos muito, pelo 
muito amor que nos tem, posto que o de algum 
seja servil. 

«O governador nos mostra muita vontade; 
Pedro de Góes nos faz muitas caridades. O ouvidor 
geral, é mui virtuoso e ajuda-nos muito. Não fallo 
no António Cardoso que é nosso pae. A todos mande 
V. Rev.íní» os agradecimentos. António Pires pede a 
V. Rev.'"'* alguma ferramenta de carpinteiro, porque 
elle é um official de tudo. Vicente Rodrigues porque 
é comilão pede muitas sementes ; o padre Navarro 
e eu os livros que já lá pedi, porque nos fazem 
muita mingua para duvidas que cá há, que todas se 
perguntão a mim. E todos pedimos sua abençam 
e ser favorecidos em suas orações com Nosso Se- 
nhor. Agora vivemos de maneira que temos dici- 
plina as sextas-feiras, e alguns nos ajudão a dici- 
plinar; é por os que estão em peccado mortal e 
conversão d'este gentio, e por as almas do purgató- 
rio, e o mesmo se diz pelas ruas com uma cam- 
painha segundas e quartas-feiras, assim como nos 
ilhéos. 

«Temos nossos exames a noite, e ante manhã 
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uma hora de orações, e o mais tempo visitar o pró- 
ximo e celebrar e outros serviços da casa. Reslâ-me 
pedir que rogue a N. Senhor por seus íilhos e por 
mim. Ut quos dedisíi non perdam e^ceis qtiemqtmm. 
Pedimos sua abenção. 

D'esta Bahia a 9 de Agosto de 1549. 

Manoel da Nóbrega,» 

Hoje no mesmo dia em que acabamos de copiar 
esta carta, fazem, dia por dia, trezentos e vinte sete 
annos que ella foi escripta. O leitor vè quanto é rica 
de noticias, e quantos escândalos haviam no Brazil. 
A carta que Magdalena lia todos os dias gerou em 
seu espirito idéas nobres, que se originavam dos 
pensamentos e judiciosas reflexões de Nóbrega; como 
uma biblia cheia de verdades, assim a carta foi para 
aquella creatura, cujo único intuito era servir a Deus 
combatendo contra os crimes e escândalos que se 
faziam aos indios e aos escravos, e no desempenho 
de tào grande desideratum, nem as horas do dia ou 
da noite lhe pertenciam. 

O horror innato que Magdalena tinha ao capti- 
veiro, tornou digno de notáveis escriptos os seus 
feitos ; o tempo que tudo consome, não havia ainda 
de todo arruinado os documentos que foram achados 
nas ruinas onde outr'ora morou aquella heroina 
brazileira, que fez realçar seu mérito em uma epo- 
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cha em que a mulher era considerada, como un> 
enle sem valor na sociedade, sem ser digna de apren- 
der^ e cuja única missão era servir em casa ao ma- 
rido. 

Mas a religião conseguiu fazer da mulher escrava, 
penhor da verdadeira felicidade na lerra* 






Hl 



O Captiveiro, Sua origem 



O domínio do homem sobre o homem, foi sem- 
pre considerado como o espelho dos tempos da igno- 
rância e de prepotência das nações absohitas no 
governo, e corruptas nas leis ; foi uma aberração 
das leis humanas, o poder do dinheiro sobre o 
pobre, a tyrannia do forte contra o fraco, o escar- 
neo da justiça, o abuso do poder, a perversidade 
dos pães contra os filhos, a prepotência do fana- 
tismo, a miséria, o desprezo e a peçonha da socie- 
dade. 

Os homens nasceram iguaes ; não precisamos 
ver a razão das diversidades dos typos na fauna 
actual, a fauna fóssil dá ainda melhores provas para 
que se acredite na unidade da espécie humana. Os 
naturalistas teem observado a modificação dos typos 
da Ásia para a Europa, dos continentes para ilhas, 
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e facilmente se comprehende as formações das raças 
em diversos períodos geológicos. 

As formas, assim vegelaes como animaes, devem 
necessariamente mudar, quando as condições de 
uma existência mudam. Cu vier, Saint Hilaire e 
Brandt, viram que a rapoza do Egypto para o norte 
da Europa apresenta oito variedades, e do mesmo 
modo o veado e outros mamíferos. 

Se considerarmos que a Ásia é o berço da huma- 
nidade, e que é n'este velho continente que se encon- 
tra a quasi totalidade das raças de animaes úteis, 
fornecendo as outras partes do mundo poucas raças ; 
parece que se concordará, que o meio e a herança 
são os grandes modificadores da espécie humana. 

Vejamos : a America deu três mamíferos : O 
lama, o alpaca e o porco da india ; e três aves : o 
ferií, o paio e o ganço do Canadá. 

As ilhas de Polynezia, não produziram animal 
algum que possa ser classificado como raça nova; 
porque o seu Goelando, é uma ave marinha que 
emigrou e se conservou ahi. 

A Africa forneceu : o galo, o cão e o furão, 
sendo que d'estes três mamíferos o cão pertence 
também á Ásia ; e as aves : pinlado, canário das 
Canárias. 

A Europa deu um mamífero : o coelho ; e três 
aves: o ganço, o cysne e o paio, A Ásia tem to- 
dos os animaes que garantem ao homem o poder, 
os meios de transporte e aperfeiçoamonto na socie- 
dade : ella tem quinze mamíferos e nove aves : o 
cão, o cavallo, o burro, o porco, o camello, o drome- 
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(fmio, a cabra, o carneiro, o boi^ o búfalo, o rangi-, 
fer, o búfalo de cauda de cavallo, o arni, o gayal, o 
yak; e as aves: pombo, gallinha, faisão, pavão, fai- 
são doirado, faisão prateado, o faisão de cotlar e a 
ró/Za. É por isso que acreditamos que os cataclis- 
mos, os milhares de séculos tem modificado os 
homens, como as observações de Qualrefagcs e ou- 
tros fazem crer. Porque razão se encontram no berço 
da humanidade, os animaes úteis que dão ao homem 
civilisado a carne, como o boi e o porco; o leite 
como a vacca e a cabra ; a lã, como o carneiro e 
suas sub-raças ; e os animaes que ser\em para a 
viagem e para as luctas, como o camello, o cavallo 
e o cão? 

Além d' isto a selecção natural tende a embru- 
tecer e a uniformizar o typo ou a espécie ; ao passo 
que a selecção artificial os modifica como se vé nos 
caprichos dos creadores que transformam o gato, o 
cavallo, o porco e o pombo, de modo a parecerem 
raças differentes. Frederico ii^ da Prússia, ordenou \ 
o casamento dos homens mais altos do paiz com as | \ \ 
mulheres da mesma altura, e formou um batalhão 'ji* 
de gigantes ; faz-se homens anãos, e tem havido 
famílias com seis dedos, e outras que perpetuam 
por muitas gerações os delfeitos, por causa dos 
casamentos consanguíneos. Ghegar-se-hia talvez a 
provar á evidencia que nascemos todos iguaes, se 
possível fosse ir cruzando as raças e formar uma 
sociedade que plantasse as bases para que, depois 
de alguns séculos, em seus archivos se encontrassem 
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as cores, os predicados e o retrato de cada um dos 
espécimens. 

É d'este modo que Sir John Sebright na Ingla- 
terra, conseguiu em três annos dar o pombo com a 
penna que se pedia e em seis com a cabeça e o bico 
inteiramente differente dos outros. 

A razão porque o homem nâo modifica intei- 
ramente a sua espécie, é poniue tem inteiligencia 
e dispõe do meio.; de modo que não permitte a 
aberração da espeeie ; e a prova está no facto his- 
tórico de Eduardo Lambert, que teve uma alteração 
da pelle cjtie passou a muitas gerações. Se estes 
factos actuam em famílias, porque negar-se a sua 
influencia nas raças que vão em novos mundos, 
novos climas adquirindo novos hábitos e que mesmo 
sem ser para prova, dão-nos exemplos os netos e 
bisnetos dos colonos europeus, que depois de esta- 
rem em nosso paiz tomam o nosso typo e côr? 

Nos paizes do velho mundo onde os homens 
em nada mudaram os seus uzos, vè-se, como no 
Cairo, typòs que parecem as estatuas que foram 
feitas ha mais de dois mil annos, e nos fósseis en- 
contrados na America, os ossos assemelham-se com 
os que se encontram na Ásia. 

Para que, diz Quatrefages, uma raça humana 
mestiça tome caracteres próprios, é preciso: «um 
tempo muito longo/ a menos que o pequeno nu- 
mero dos elementos e o isolamento não venham 
apressar o resultado». 

Os infelizes africanos que vieram ao Brasil tra- 
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zidos por Bixorda e outros vis negociantes de carne 
humana, quando fugiram para o interior e se uni- 
ram aos Índios que os portuguezes queriam captivar 
e se refugiaram nas florestas virgens da Taranca, 
não formaram em dous séculos uma raça de cor 
tào esquisita, que Martins se admirou? O naufrágio 
de João Ramalho, sua união com as índias, não 
produziu a raça dos mamelucos? Mas as raças 
foram diversas, dizem alguns ; os negros e os mu- 
latos sâo feios, estúpidos e , bem mostram que são 
dilTerentes. Mas não se lembrain estes exclusivistas 
que os pobres sempre foram perseguidos, que o 
rico sempre os quiz escravizar e que elles fugiram 
para os lugares mais escondidos, onde o calor do sol, 
como na Africa, a falta de roupa^ a miserável alimen- 
tação em tudo lhes dava o typo de um animal feroz. 
Xão vêem elles que o mulato é intelligente e 
que como assevera Thevenot, o mulato faz tudo que 
faz o branco, tem o mesmo poder e igual intelligen- 
cia? O padre Labat diz que são bem formados, co- 
rajosos, industriosos e audaciosos além de toda a 
imaginação. (^) 



(1) o parlamento brazileiro tem notáveis homens que 
pertencem á raça parda e negra ; infelizmente alguns sào 
os maiores perseguidores dos pretos, e ultimamente o acto 
pelo (lual negaram apoio ao projecto do dr. Nabuco, faz 
com que seus nomes negregem na historia, como judas que 
traheni aos seus. Infelizmente emquanto a raça preta não 
se emancipar, não poderá escolher homens de bem e aos 
brancos convém auxiliar os pardos que sustentam o capti- 
veiro. 
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O inglez Taylor diz que não viu no mundo 
gente mais bonita do que os mulatos (jue tinha no 
Brazil Tristão da Cunha. 

Em nossa pátria ainda hoje não vemos médicos, 
pintores, músicos, parlamentares, homens de letras 
os mais distinctos, pertencentes á raça mestiça? 

As observações de Bryan líduards, mostram 
que as orbitas e o porte dos americanos eram di- 
versos dos primitivos colonos. Smith, e Carpenter, 
demonstraram que o Anglo-americano abandonado 
a si mesmo se transformaria em pelle vermelha. 
(Índio) 

E' pois exacto que sendo a raça humana a 
fonte, as ramificações ou troncos de onde os povos 
cultos se derivam são: a raça branca ou caucasica, 
a amarella ou mongolica, a negra ou ethiopica ; 
mas até que a civilisação tomasse conta d'estes 
factos, quantos cataclismos, quantos milhares de 
annos se passaram. (^) 

Cremos ter mostrado que todos descendemos 
de uma só raça, e portanto o captiveiro foi invenção 
do honrem, visto que o sangue humano tem em 
todos os homens as mesmas qualidades ; e aos que 
negam a liberdade, comprimindo o homem no ca- 
ptiveiro, procurando a causa na religião ; a estes 



(*) Assim como os filhos dos brancos com as negras 
vão mudando de côr, de modo que os netos doestas iiegras 
.se tiverem íilhos com os brancos, nascerão quasi brancos, 
devemos admittir o mesmo, iia Africa, para com os íilhos 
das negras com as mulheres hrancas. 
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líós não respondemos: pois o domínio da theocra- 
cia e da inquisição não podem ser provas em des- 
abono da causa de Deus. 

Os povos selvagens foram antropophagos, e 
comprehende-se que para se chegar a este estado 
de aberração era necessário que todos os vicios e 
toda a perversão das laculdades intellectuaes tives- 
sem apparecido. 

Não foi só na America (jue élles existiram. Se- 
gundo se coliige de Homero, os Lestrigões e os Li- 
paritanos, que eram os antigos Italianos, foram an- 
tropophagos. 

Os Fenícios, os Cartaginezes e os Romanos 
uzavam de victimas humanas. 

Acompanhando a narração chronologica dos 
acontecimentos da pátria, daremos uma ideia do 
que eram os indígenas e do que era o seu captivei- 
ro, trazendo em auxilio nosso a memorável descri- 
pção do que se passou em 1500, quando chegou ao 
Brazil Pedro Alvares Cabral, descripção feita pelo 
escrivão Caminha, que muito se occupa da institui- 
ção da escravidão e seus terríveis corollarios. 

Apezar de ser prohíbida a divulgação das noti- 
cias que iam do Brazil, desfavoráveis aos interesses 
da metrópole, todavia, nos archivos, se encontra- 
vam as copias, e os Jesuítas tinham trazido comsigo 
as descripções anteriormente feitas ; razão por que 
Magdalena conhecia muitas historias dos indígenas, 
e por causa de suas instancias muitas vezes taes li- 
vros lhe foram franqueados. 

A ideia do captiveiro a aterrava, e desde pe- 
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quena que ouvia fallar das guerras cruentas dos 

Aymorés, Caetés, Tupys; horrorizava-se em pensar 

que seus maiores eram tão bárbaros; tinha vinte 

annos de idade e não sabia que a escravidão era 

contra as leis divinas, devendo a Nóbrega a ins- 

Irucção n'esta matéria, o que muito contribuiu para 

melhor formar o seu coração. 

f Os indigenas, levados à mais remota era da 

/ creação, por causa do seu atrazo e falta de laços 

que os unissíem, guerreavam com as tribiis visinhas 

; por questão de pundonor, e faziam dos prisioneiros 

escravos, engordando-os, como se faz actualmente 

com os porcos, para serem comidos. 

A única auctoridàde que conheciam era o page, 
cuja distincção era conferida ao mais malvado dos 
Índios, a quçm embriagavam com fumaça de folhas 
venenosas, introduzidas em cabaças, e a quem obe- 
deciam depois de ouvir a sua voz n^ste estado de 
entorpecimento. 

Não se casavam os pães com as íilhas, ou ir- 
mãos entre si, mas uniam-se indescriminadaraente 
com as outras mulheres, abandonando-as quando 
offendidos, e matando-as quando as apanhavam em 
adultério, ou então as vendiam como escravas ; os 
irmãos podiam vender as irmãs. 

Em 1.** de Maio de 1510, o escrivão Pedro Vaz 
de Caminha, escreveu a D. João iii e eis como ter- 
mina sua carta : «Os prisioneiros de guerra, mor- 
mente se velhos são, sem tardar os comem ; os 
mais os prendem. A quantos dos seus na guerra 
pereceram fazem mui pranteados funeraes, em cuja 



M 



celebração fazem o encómio do seu valor. Dfio mui 
bem de comer a seus caplivos e até lhe dào nmlhe- 
res para com elles dormirem, e quando chegam 
seus dias de festividades, atara com corda um pri- 
sioneiro de guerra seu captivo, que lhes parece bem 
nutrido e gordo, e antes que tudo sua amiga em si- 
gnal de amor, lhe lança uma corda ao seu pescoço 
e arrasta ao supplicio o seu querido. íiercahi-no de- 
pois os homens que lhe garrotam os braços, pernas 
e ventre, e atado a uma columna, o pintam de va- 
rias cores e o enfeitam de palmas. E para não pa- 
recerem deshumanos lhe relaxam as prisões e lauta 
e liberalmente o convidam com manjares e. bebidas. 
Emtanto todos se põem a comer e a engolfar n'a- 
quelle licor de que já falíamos. Saltam depois, can- 
tam e dansam paleando, e n'este jogo mui apara- 
toso empregam três dias cheios, até que lindando o 
triduo, desimpedido dos laços dos pés e das mãos, 
o conduzen) a um subterrâneo onde mulheres e 
meninos o tiram pela corda que lhe cinge o peito; 
o resto dos homens e mulheres lhe atiram com li- 
mões e outras fructas, e o preso (juantas d^ellas 
pôde apanhar as revira contra os (fue com ellas o 
magoaram. Emtanto bebe e ao que parece muito 
contente, que bebida e comer não se lhe recusa, 
demonstrando em tudo não mediana alegria, Elles 
ao valentinho e que como tal blazonão, lançam in- 
jurias e um sem numero de vitupérios, e lhe di- 
zem : Homem muito malvado e facinoroso pagarás 
agora os males que nos fizeram, e vingaremos no 
teu sangue os manos de quantos na guerra nos 
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morreram. Que temos de tirar-te a vida, despeda- 
çar-te e comer-te assado.» 

«Prompto me tendes, (lhe responde), que o 
nâo haveis vós com um cobarde que esquive-se ao 
supplicio. Sempre me portei com brio em meus de- 
veres e se tendes de matar-me, já muitos de vós ás 
minhas mãos morrerão, e se de minhas carnes ides 
saciar-vos, eu já das carnes de muitos me saciei 
também. Tenho de mais irmãos, tenho ainda pa- 
rentes, que certo estou não deixarão impunida a 
minha morte.» 

«E assim dizendo vae entrando no subterrâ- 
neo, e logo aquelte sob cuja guarda estava, entra 
com elle no mesmo subterrâneo, todo pintado pelo 
corpo, e o pescoço bem endereçado de palmas, vi- 
brando em suas mãos uma desmedida clava, e bem 
cantando e assobiando em quanto a esgrime.» 

«O preso põe todo o esforço em lhe arrancar 
das mãos, mas em quanto faz lanço a correr a esta 
parte, as mulheres e meninos que nas mãos tèem o 
cabo da corda que o amarra, o tiram a si, e se 
volta a outro lado do mesmo modo lhe dão contra- 
rio torcimento. Tão amarrado o tem alli, que não 
pôde dar passo do logar em que se acha ; então o 
valente gladeador o magoa, a seu salvo o atenua a 
golpes de clava, até que por ultimo com um, que a 
mão temente lhe descarrega sobre a cabeça, lh'a 
fende e os miollos lhe derrama. Corta-lhe depois 
as mãos e vem logo as mulheres, que lançam o ca- 
dáver sobre o fogo, para que queimado todo o 
pello, possa o corpo com mais aceio ser lavado. 
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Aberto pelo ventre lhe arrancam as entranhas e in- 
testinos, depois o fazem em chacina, e por não di- 
zer mais, mordem mui regaladamente n'aquellas 
carnes.» 

Eis o que era o captiveiro, e antes assim com 
a barbaria, do que disfarçado com a civilisação. 

O homicídio foi sempre um crime, as tribus 
em sua quasi totalidade o puniam, fazendo-se os 
pães do homicida dar garrote, e matal-o; depois 
d'este desforço as desavenças desappareciam. Qne 
triste não é a historia d'esta gente ! Xinguem me- 
lhor a conhecia do que o coração de Magdalena, 
que tanto servia a causa da civilisaçíio, e de quem 
a historia parece ter-se esquecido. 

lias, o tempo não estragou de todo sua lem- 
brança, pois, nos velhos alfarrábios, achados em 
Itaparica, muita luz illumina as nossas reflexões, 
lucrando o leitor por conhecer mais uma das relí- 
quias deixadas pelo passado, que de todo não apa- 
gou a memoria traquella que agora admiramos. 

O interesse, que é o motor das acções mais 
nobres e generosas, também nas almas vilans é o 
guia das acções mais despresiveis, indignas e bar- 
baras. 

Bixorda, já era maduro, mas as cãs não lhe 
fizeram senão ennegrecer as idéas. Apezar de bem 
cedo licar com o forro da cabeça branco, tanto pen- 
sou nos pretos, que, aos quarenta e cinco annos, 
ficou com o cérebro cheio de idéas negras e si- 
nistras. 

Este miserável, vendo que o negocio do tra- 
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fico era geral entre os novos colonisadores, que con- 
sideravam os indígenas indignos de attenção, poi* 
serem antropophagos, sentia-se feliz em ser o mais 
importante dos traficantes de escravos negros. Os 
nossos colonisadores não se lembravam de que, re- 
duzindo ao captiveiro os indios e os negros, para 
os venderem e saciarem a fome de dinheiro, mos- 
tra vam-se ainda mais indignos da consideração dos 
homens. 

O immorlai padre Nóbrega, esle typo de gran- 
deza christã, que, em suas cartas e em seus conse- 
lhos, sempre se manifestou contra o captiveiro, de- 
monstrou ao (ieral da companhia de Jesus que não 
havia crime mais odiento e merecedor de castigo do 
que esle commercio indigno. 

Os primeiros viajantes que vieram á America, 
no começo do Brazil colonial, foram victimas das 
perseguições dos prepotentes e ricos, que se oppu- 
nham á tentativa de transpor-se os mares que ser- 
viam de limites aos paizes e ás aspirações. 

hV também sabido que os primeiros habitantes 
da America foram cruelmente perseguidos. 

Os Chins e Japonezes narram que duas esqua- 
dras de Tártaros, que iam conquistar o Japão, le- 
vadas por fortes ventos, aportaram ás terras, (|ue 
por suas descripções não podiam ser outras senão 
as da America do Norte, nos annos de 78!2 e 1281. 
Os Mexicanos sabem que os seus ascendentes vieram 
de Noroeste, e que antes de fundarem a cidade dos 
Incas, estiveram em vários pontos da America, o. 
que a historia do México confirma; os Peruvianos 
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lembram-se do seu Mauco-Cápac e Manca^Oela, c 
sabem que elles estabelecerani-se no lago Tititaca. 

Humboldt e Robertson pensam que os habi- 
tantes da America vieram pelo Norte e basta alten- 
der-se que a Ásia, berço da humanidade, está sepa- 
rada da America pelo estreito de Behring, que tem 
de extensão apenas quinze léguas, para que se con- 
clua (jue estes paizes foram, em epochas immemo- 
riaes, unidos e que algum terremoto, ou cataclismo, 
os separou. Comprehende-se que os povos emigra- 
ram de uns paizes para outros, indo de continente 
a continente, o que quinze léguas de separação não 
podiam ser um obstáculo ao transporte dos povos, 
mesmo admittindo-se que os navios antes da bús- 
sola não deixavam as costas do mar. 

Todos os historiadores dizem, e é opinião ge-- 
ral, que a America fora descoberta por Ghristovão 
Colombo em 1492, e (jue, encontrando-se n'ella 
muitos habitantes, não podiam ser elles da mesma 
raça dos povos da Ásia e Africa, ou Kuropa; isto 
dizem para fazei* crer aos que sustentaram que a 
raça humana não provem de uma só origem, que o 
escravo nasceu e foi feito pelo Creador para tal fim; 
que o novo mundo teve, no principio de sua forma- 
ção, muitas raças dilferentes. 

Ghristovão Colombo, que era um dos homens 
que mais conhecia a geographia, quando viajou pela 
Islândia em 1477, soube que existia a Groenlândia, 
pertencente á Dinamarca, e que estas terras se es- 
tendiam muito mais para o sul do que se pensava; 
viu o typo doestes homens, em tudo semelhante ao 
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dos Aziaticos e Chins; sabia que o irlandez Erek 
lianda, nos annos de 923, tinha descoberto até o 
rio S. Lourenço as terras de Groenlândia ; e por 
informação de muitos, o grande genovez não igno- 
rava que, nas ilhas Madeiras, haviam aportado ma- 
deiras desconhecidas e de tamanhos descommunaes. 

Além disto, ("não é para negar a gloria a Co- 
lombo) Tri^oso^ na memoria que apresentou á Aca- 
demia d e Sciencias de Lisboa, £r. António de S_. 
Rom ão, na Historia das Índias Occidentaes feita eni 
1557, dizem (jue (iOlombo descobriu as terras do 
Occidente, fundado no estudo e papeis de certo ma- 
rinheiro famoso, que lhe morreu nos braços. Sem 
entrar n'estas pequenas particularidades, liça indis- 
cutível (|ue Colombo, se não foi o primeiro que viu 
a America, ao menos foi o viajante que a tornou 
mais conhecida do velho nuindo. 

(larcilloso de la Vega, Pizzarro, Ayres do Ca- 
zal, Vasconcellos, Cunha Maltos, o Dr. Mello Moraes, 
na sua Chorographia, e muitos outros, dizem que 
Affonso Síinches, que navegava das ilhas Madeiras, 
para Portugal, levado por forte lempestiide, entrou 
no oceano, e foi ler ao golfo tio México, onde tomou 
provisão e marcou bem o rumo, gn\o e latitudes 
dVst;\ viagem, e depois chegando ás ilhas Madeiras, 
hospedou-se em casa de Colombo muito doente, e 
nos seus braços íallecera, dando-lhe nos seus papeis 
o novo mundo. 

Ksles argumentos são aqui lembnulos p;ira que 
não se ciTia que en\ impossível aos povos da Ásia 
teivní vindi» jx-mi a America : que não estava tão 
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separada e ignorada do mundo, como se pensa .e 
como deixamos provado. Foi no Perii (}ue os Euro- 
peus encont mraynx,mab. çiviljsacíip, e ali os Incas 
tinham o_çodigo chamado de Xa zaual Cayoit, (jue 
regulava com sabedoria a punição dos crimes, e que 
é semelhante ás leis dos povos asiáticos. 

Este código que tinlia o nome do seu auctor, é 
o indicio de que havia conhecimento da civilisaçào 
dos antigos, e sabe-se que o auctor morreu por ter 
querido acabar com os sacrifícios humanos. Os mo- 
numentos encontrados na America do Norte, revel- 
lavam os que se íizeram no Egyplo. Lascazas diz 
que as cidades do México, Chubula, Tocuta, Zun- 
paala, Tezeuco, eram comparadas pelos conquista- 
dores com as de primeira ordem dé Hespanha. 

A separação das profissões, as distinções das 
classes, a distribuição de propriedade, o alto gráo 
de perfeição das manufacturas, o modo de dividir © 
tempo em 18 mezes de trabalho e quatro (|ue con- 
sagravam aos divertimentos, tudo indica uma civili- 
saçào trazida por emigrantes que se submetteram a 
um governo mais ou menos enérgico, que se esme- 
rou em conservar e aperfeiçoar a civilisaçào que 
conheciam ; e realmente diz o mesmo Lascasas que 
os hespanhoes, quando chegaram ao Peru acharam 
apenas as nações indígenas Tepiaca, Mechancau, 
Triuchissucos, Otinnes e Tlascaltica, que não se 
submettiam ao governo dos Incas no México. 

A^comparação do idioma de algumas tribus da ^ ^ 
America, com o do Japão, Mallaios e Berberes tem \\\ 
mostrado muita affmidade entre si. O idioma dos ' 
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Giianches^ -^(iJanei^ com o dos povoadores do 
Atlas, tem mostrado 150 v ocabulo a semelhantes, na 
O BJniao de Humbo ldt. 

Nào nos devemos admirar das cores e do porte 
dos americanos; sabe-se que tribus haviam que 
achatavam a cabeça ao nascererm os filhos ; outras 
a alongavam, outras bordavam a pelle, outras alon- 
gavam os beiços e orelhas. 

^ Ifci Índios que em tudo se parecem com os 
Chins, os Tártaros e Laponeos. 

O clima, que os séculos vão modificando, os 
hábitos, como a herança e os casamentos, deram 
aos dois extremos do novo mundo os gigantescos e 
disformes habitantes da Patagonia e os anans e mir- 
rados Esquimáos. 

Na ilha das mortes, do rio (^ul^atão, consta, 
segundo refere o dr. Mello Moraes, que appareceram 
ossadas petrificadas, e nas ilhas de Guadalup se 
encontraram duas d'estas ossadas. 

A^^criptura sagrada, que é o melhor monu- 
mento da historia do género humano, diz que os 
homens procedem todos de Adão e Eva. Os nomes 
dos indígenas na America do Sul, se assemelham 
aos dos Hebraicos, e os monumentos, pirâmides e 
casas achadas na America do Norte, mostram ainda 
mesmo aos mais incrédulos, que da Ásia vieram os 
que as fizeram com o mesmo gosto e architectura 
que se uza n'estes continentes. 

A inscripção achada em Digton, perto de Bos- 
ton, por E. Sewal e David Galb, indica um monu- 
mento phenicio. 
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«Na villa das Dores em Montevideu achou-se 
uma sepultura em cuja lapide haviam caracteres 
descoQhecidos, eacoutrou-se uma espada, um capa- 
cete, um escudo, damniíicados pela ferrugem, e um 
jarro de barro de grande dimensão. O Padre Mar- 
tins leu em grego o seguinte: Alexandre filho de 
Filippe era rei da Macedónia, na Olimpíada 63: 
n' estes lugares Ptolomeo... faltava o resto. Nos 
copos da espada havia gravada uma effigie que pare- 
cia ser de Alexandre e no capacete viam-se certas 
tiguras que pareciam ser Achilles arrastando o cadá- 
ver de Heitor ao redor dos muros de Troya. (Corog. 
do BrazilJ.» 

Parece-nos fóra de duvida (jue tendo vindo da 
Ásia os primitivos habitantes da America, e tendo-se 
achado com a invasão dos Europeus os Índios em 
estado de embrutecimento, e escra visando seus seme- 
lhantes para os devorar como feras, nem uma con- 
testação haverá mais sobre a origem da escravidão, 
que provém do atraso dos tempos, da selvageria e 
de todas as razões que apresentamos ao critério dos 
leitores. 

Os escravocatas e amigos da escravidão podem 
sustentar como quizerem suas opiniões, que serão 
sempre a aberração dos sentimentos da honra e da 
justiça. Só os néscios poderão sustentar o contrario, 
mas como dizia o M. de Maric^ . «Não admira que 
os néscios se julguem muito sabedores, elles tem a 
vantagem de desconhecer que ignoram.» 

A Igreja Catholica sempre a condemnou, e nós 
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poderíamos aduzir lotiga argumeataçâo, mas limita- 
mo-oos a citar os papas que mais a tem proOigado; 
podendo nossos leitores examinar a Theologia mora -- 
lU de ScavinL onde se vèm as opiniões mais acei- 
tâs, pelas" quaes se condemnoo absolutamente a 
esvravidào. 

Paulo lu. Urbano Mii. Benediclo xiv. Pio vii. 
Gregório \w e Pio ix. Na mesma theolo^da a pags. 
447 e 448 do ii voL se vé quanto interesse a igreja 
tem tomado para extinguir este cancro, para cujo 
lim creou a ordem Excalcentorum SS. TrinitaíLs 
Redemptionút Captíiorum^ com o fim de conseguir 
o seu desapparecimento do mundo por ser conside- 
raila uma uzurpação, uma vergonha, uma mancha, 
e a peior das crueldades. 

Mas assim mesmo ha padres que tem escravos, 
e a historia mostra que tèm sido protectores da 
escravidão 1 1 

O Bispo de Orleans disse em um dos seus 
escriptos : Quem não sabe a historia tocante de S. 
Gregório o grande ? Tm dia atravessando o Fórum 
romano elle viu escravos inglezes que ahi foram 
postos á venda 

«Vendo estes corpos tão bem feitos e rostos tão 
bellos e tão puros : 

«Que desgraça, exclamou elle, que taes homens 
não conheçam o Deus do Evangelho. E foi em se- 
guida a este encontro que elle enviou à Inglaterra 
o santo padre Agostinho e os apóstolos que a fize- 
ram christã.» 
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Ora, se a aversão da Egreja para com a escra-. 
vidão é uma realidade, como é que os bispos con- 
sentem que os padres tenham escravos ? ! 

Se o clero quizesse tomar a peito o importante 
problema social da abolição do elemento servil, evi- 
taria muitos escândalos, aconselhando com reeerva 
e prudência, e alargando d'este modo as alforrias 
espontâneas. 
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Onde se ve a morte de uma innocente 



Affonso Rodrigues nao podia supportar o espi- 
rito altamente caridoso ou anti-escravocrata de sua 
mulher; mas, a prudência e reflexão de' Magdalena, 
que melhor que ninguém conhecia-lhe o génio, evi- 
tava as explosões de ira de seu marido e as abran- 
dava com uma persuasão e bom senso admiráveis. 

O genro de Caramurii linha a preferencia em 
todos os fornecimentos ás tribus; e, comquanto 
auferisse lucros bem consideráveis, todavia este gé- 
nero de especulação ntercantil não era para ser 
comparado aos saltos de escravos da Costa d' Africa, 
porque esta era uma mercadoria, cujo capital de- 
pendia apenas de sagacidade em illudir os negros 
boçaes de Congo e Angola, e do frete do navio, que 
pouco era em relação aos lucros da carga. Não ha- 
via o receio de arruinar-se*a mercadoria, e Bixorda 
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lhe garantia que a imica despeza que a gente dava, 
era de algumas libras de óleo de riciao e sal amargo, 
que convinha dar a todos os passageiros, isto é, á 
merauioria ; porque as frequentes indigestões que 
tinham os negros, quando chegavam ao lirazil, não 
raras vezes mataram alguns dos escravos, e outras 
occasiòes produziam desarranjos intestinaes, que 
causavam perda de serviço e despeza de remédios. 

('om os conselhos de homem tào ex|)eriente, e 
consultando sua vocação, sentia AlTonso Rodrigues 
invencivel inclinação a trocar o seu negocio de sec- 
cos e molhados por esta outra profissão, e seus 
cálculos eram bem fundados, porque contava que o 
sogro o auxiliaria nas vendas e compras, e na es- 
colha dos navios que tivessem de ser fretados para 
tal fim. 

Além disso, sua audácia e temperamento san- 
guíneo lhe davam um desejo ardente de entregar-se . 
a aventuras, de ir a longas terras ver novos paizes 
c trazer um lote de gente escolhida ; elle tinha a 
cerlezji de que havia, na viagem que durava mezes, 
de ensinar l>em aos seus negros, porque, além de 
estúpidos, eram obedientes, e com o azorrague, a 
palmatória, o tronco e os anginhos, o negro mais 
audaz |>erdia a scisma em |X>ucas horas, e não eri 
pequeno o prazer de amansíir nm perverso dVstes ; 
porque na opinião de Rixorda — mais valia domar 
e deixar brando um neiíro atrevido, do que sah^ar 
um navio cheio de negros bons; visto que esles não 
foliam na Africa, e os que tinham presumpção e 
valentia, vinham deilar o reslo a j>erder. Dizia elle : 
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«OS negros sào gente sem cabeça e quando algum \ 
se levanta e se torna valentão, logo arrasta os outros / 
e ficam todos com cabeça em pé». ^ 

P>a até certo ponto a theoria seguida na inqui-\ w 
siçào: «mais vale matar mil innocentes do que ) / J 
deixar escapar um condenmado». 

Os pães de Alíonso em Portugal eram conheci- 
dos por sua severidade com os escravos que tinham 
em grande quantidade nas fazendas de assucar das 
ilhas, e n'aquelle tempo eram os escravos mansos e 
de uma humildad(í sem limites. A educação é uma 
segunda natureza, e como diz o riíao, «o habito foz 
o monge». Já se vè que a tendência para os casti- 
gos bárbaros nâo era só uma inclinação filha da 
educação, eia mesmo uma convicção que nutria A. 
Rodrigues de que não se devia deixar levantar o 
toj^éíe dos escravos, e por isso as leis eram severís- 
simas ; matava-se a um escravo desobediente como 
so mata um cão damnado; iallava-se no caso com 
a mesma satisfoção ([ue se tem (piando se está livre 
de uma fera que se vè morta. ^ 

O povo dizia (mesmo o povo pobre e miserável) 
«Vejam de que escapamos; aquelle perverso podia 
ter-lhe dado na veneta de matar ao govei-nador, ou 
a algum dos nossos padres santos, e nós ficaríamos 
na desgraça !» 

Depois de três annos de casado A. Rodrigues 
tivera uma filha, e Magdalena que lhe prodigalisava 
todos os cuidados, sentindo- se doente, teve de me- 
dicar-se a conselho do physico mór, (chamava-se 
assim o medico) o qual applicou os remédios dos 
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doutrinários do Brousaismo e a clássica sangria, 
prohibindo o aleitamento, que foi pela mãe con- 
fiado a Josaphata, india robusta e que servia de 
creada em casa, bera contra a vontade de seu ma- 
rido. 

A boa Índole da ama, o fervor cora que abra- 
çou o catholicismo e o espirito religioso que a 
guiava, fizera com que o grande padre Nóbrega re- 
commendasse a Magdalena esta digna creatura. 

Mas uma pessoa livre dentro da casa, era coisa 
insupportavel a um chefe (jue nào conhecia senào o 
dominio absoluto e da tyrannia. 

Contra esta innovaçào protestou A. Rodrigues 
e apezar de enferma teve sua mulher de sotfrer os 
doestos e descomposturas do marido, allegando a 
esposa que não acceitára a ama na intenção de o 
contrariar, mas sim para servir ao pedido de Nó- 
brega, que como elle sabia, não podia deixar de 
ser attendido, considerando-se que por suas virtu- 
des, posição e infiuencia, não dava conselho algum, 
que não fosse uma ordem ; e que muito mal ficaria 
A. Rodrigues, se se divulgasse a sua ira contra Jo- 
saphata, a mais digna e mais estimada das indias 
dos cathecumenos, e que mais conceito merecia dos 
padres. Afinal convencido de que sua posição era 
má, porque contra a infiuencia do clero, que era a 
da publica opinião, elle não podia vingar-se da 
criada, que por vezes o tinha contrariado, tomou 
logo um plano de vingança, que como uma luz 
brilhou em seu espirito rancoroso. 

A opposiçào de Magdalena aos castigos que se 
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infligiam nos escravos, o trato ameno e delicado de 
que ella nzà vapara com suas creadas, a bondade 
com que as ouvia em seus queixumes, liavendo 
uma occasião em que uma escrava india fora quei- 
mada nas mfios por ter tomado o chicote de uma 
criança que a fustigava, aconselhando a infeliz para 
que fugisse, depois de a ter occultado e curado as 
feridas da queimadura ; a poderosa intervenção que 
tinha junto de Paraguassú sua mãe, fazendo com 
que Diogo Alvares Correia não augmentasse o nu- 
mero de seus escravos, e modificasse os castigos, 
com que punia suas faltas ; tudo emfim tornava o 
marido desconfiado e grosseiro em extremo para 
com sua mulher ; de modo que começou a despre- 
sal-a e a dar inequívocas provas da indifferença que 
tinha a sua companheira. 

Para ella também havia começado o martyrio, 
tanto mais amargo, quauto mais encoberto ; porque 
a posição de sua familia, o respeito que lhe era de- 
vido e o conceito que merecia de Nóbrega e An- 
chieta, faziam seu marido a tratar bemnaapparencia. 

As leis, no primeiro século do dominio metro- 
politano, eram assaz rigorosas, como era preciso á 
punição dos crimes, e ao prestigio da auctoridade, 
que dispunha de pouca soldadesca. 

Os crimes de infanticídio mui communs entre 
os indígenas, eram punidos com a forca, e A. Ro- 
drigues achou mais summario dar fim a Josaphata, 
fazendo sua mulher crer que ella era uma perversa 
em vista da sentença que a condemnasse á morte^ 
e com as provas em evidencia. 
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Sabia que os Índios são amigos íieis e acompa- 
nham seus senliores como os cães ; não é raro ve- 
rem-se elies desprezarem os seus parentes para 
acompanharem com uma dedicação sem limite os 
novos patrões ; todos os sacrifícios, toda a lealdade 
em|)regam, tendo prazer indizivel (juando encontram 
occasião de arriscar a vida para os salvar. 

Desde (|ue Josaphata amamentou a filha do 
Magdalena, o carinho, a amisade, e a gratidão, se 
tornaram as provas publicas que ella dava do seu 
amor á íilha de Atlonso HodriguQ§, innocente crian- 
cinha (|ue ella acariciava e carregava muito mais 
tempo do que fazia ao próprio filho. 

Procurando mostrar os maus sentimentos da 
ama, varias vezes observou Atlonso Rodrigues a sua 
mulher que a criada tinha mais amor a sua fdha do 
que ao propiio filho ; que linha receio de que no 
leite esta talta de amor nial(U'no não viesse a íazer 
sua filha ficar (fuerendo pouco a elles dois. 

— Caro esposo, observou Alagdalena, é tão com- 
mum ver-se o carinho das amas aos meninos que 
lhes são confiados, e sendo seu dever encarrcgar-se 
d'e4les, não me admira que ella nos dè frequentes 
provas de (pie sab(» ser ama, e i)ara nós que. como 
tal a (pieremos, os tilulos (pie ella nos dá da sua 
aptidão, nos devem merecer mais do «pie aquelles 
ípie ella possa ter para ser uma boa mãe ; aliás, no 
amor que ella consagra a nossa íilha tenho a prova 
do seu bondoso coração materno. 

Convinha a A. Ilodrigues que se soubesse que 
os cuidados que a ama dispensava á filha d'elle 



eram por adulação, e as causas o ajudaram porque 
em vindo visital-os D. Maria do Porto, mulher de 
um amigo seu, notou que, o tilho de Josaphata 
chorava e perguntando se era a filha d'elles, logo 
elle atalhou, narrando que a ama, dedicando-se a 
amamentação da sua filha, esquecia-se que era tam- 
bém mãe, e tinha um filho. 

— E' muito raro encontrar-se uma ama tão boa 
respondeu D. Maria do Porto. 

Não foi sem esforço que A. Rodrigues occultou 
sua contrariedade,* esperava outra resposta. 

Para se ver livre da importuna criada e fazer 
sua mulher odiar as pessoas livres, julgou oppor- 
funo dar execução a seu plano, e como já havia 
conversado com varias pessoas as quaes informara 
que Josaphata gostava mais de sua lilha, do que de 
Mário, pois assim se chamava seu filho, e pensando 
nas consequências, viu que tudo indicava-lhe um 
meio seguro de realisar seus intentos. 

Estando já em convalescença Magdalcna foi á 
noite, isto é ás Ave-Maria para a janella, e disse 
como era costume a Josaphata que fechasse as tra- 
melas das portas, o que ella fez. Afibnso Rodrigues 
no dia anterior tinha mandado um escravo seu de 
nome Guaratiba a uma viagem distante de sua casa, 
afim de ir levar umas eitcommendas de uma pa- 
renta de Magdaleíia, e ao qual ella mesma havia, 
por própria voz, encarregado de levar lembranças. 

A casa estava sem gente estranha, e os escra- 
vos tinham ido assistir ao Terço, singela devoção 
ainda hoje usada. Magdalcna estava á janella, que 
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era defronte do cruzeiro da Kgreja, e A. Rodrigues 
conversava na calçada da loja de uin visinho. 

A festa religiosa durava com a pratica, ás vezes 
duas horas, e como tivessem dado 7 horas retirou- 
se ella para a sahi e deitou-se na marqueza de pau 
(pie fazia parte da mobilia. 

. — Estào fechadas as portas? perguntou ella a 
Josaphata. — Sim, senhora, e com todo o cuidado, 
porque hoje é dia de grande ajuntamento de povo. 

Âs 8 horas como era costume, a festa tendo-se 
acabado os escravos se recolheram á senzala pelo 
portão, (pie nào tinha commnnicaçào com sua casa, 
e A. Hodrigues depois de tomar sua chicara de 
agua das folhas de hirangeira, se recolheu ao 
quarto com sua mulher, mas cada (jual na sua 
cama, porque com a doen(;a se haviam separado 
visto que elle aproveitava-se de todas as occasiões 
para a desgostar. 

Josaphata havia dado de mamar a seu lilho ás 
ú horas e depois (felle mamar bem deitou-o na rede, 
incommodada por causa da impertinência e choro 
do menino, e voltando a ver a lilha da ama, esta 
lhe disse que Mário estava muito manhozo, ao que 
ella respondeu, que era por estranhar os bonscom- 
modos, porque no mato a n^^de de cipó era dura, 
e as manhas se curavam com pancadas. Quando ama- 
nheceu, Magdalena levantou-se, mandou abrir o 
portão da senzala e vieram para casa os escravos 
de serviço indo os outros para as diversas occu- 
pações. 

A filha de Magdalena que dormira com ella até 
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meia noite, havia sido dada á ama, que na mesma 
hora com o carinho e affabilldade a tomara em seus 
seios . 

Estranhando Magdalena que o filho de Josa- 
phata nào tivesse acordado durante toda a noite 
pois não o ouvira chorar, foi informada por Josa- 
•phata de que elh^ dormia desde 6 horas sem chorar 
nem acordar. 

Indo porém examinar, viu o filho da criada, 
que tinha de idade 8 mezes, collocado debruço e 
com a cara envolta nas dobras da baeta; mas tiran- 
do-o viu que estava morto! Não é j)ossivel descre- 
ver-se o espanto; e chamada a criada, que eslava 
presenciando aquelles cuidados da senhora, com a 
calma dos indios examinou o filho e disse: — -Ku bem 
desconfiava que estes pannos o haviam de afogar; 
no innto elles não tem doestes perigos; mas agora 
o padre disse (lue os anjos vão para junto de Deus 
e elle irá rogar por nós e eu terei mais leite para 
vossa filha ; o choro do meu innocenle Mário já nào 
incommodará ao senhor A. Rodrigues. 

A noticia se espalhou e os visinhos vieram ver 
a criança ; notando I). Maria do Porto, que o pes- 
coço tinha marcas de dedos, que a lingua estava 
roxa e volumosa, que a face estava muito conges- 
tionada os olhos esbugalhados e injectados, chamou 
a attenção dos donos da casa mas Magdalena mal 
pôde mostrar ao seu marido o cadáver que tão tris- 
tes idéas despertava e cahiu sem sentidos. 

A. Rodrigues tendo mandado chamar o phy- 
sico mór, este entrou, pois era a hora de sua visita 
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diária ; examinou Magdaleiía e disse em tom dogmá- 
tico: — A fraqueza de rainha doente é a causa de ura 
tal desmaio, Magdalena porém logo despertou-se. 

— lia um crime em casa senhor doutor, disse A. 
Rodrigues. — Crime! exclamou o (tt)utor dando ura 
salto. — lia de lembrar-se que a adulação da tal ama 
á minlia lillia e o desprezo que ella mostrava ao 
seu Mário, tinham impressionado, mesmo a V. S.^ 
-cuja altençào foi despertada por mim quando vos 
fallei sobre este assumpto ha poucos dias. 

— Onde está o crime? 

— Venha ver, disse D. Maria do Porto. 

O doutor entrou e viu o cadáver ; a congestão, 
a lingua augmentada e roxa, a impressão dos dedos 
no pescoço, e faces, tudo mostrava ainda aos mais 
ignorantes a existência de uma extrangulação, do 
um infanticídio. 

— h7 o segundo caso que tenlio observado, disse 
o doutor, os Índios usam de garrote e dão fim á 
vida de seus filhos quando nascem aleijados, ou 
ficam doentes; mas convém que se castigue o cri- 
minoso, quem (juer que seja. 

— Foi Josaphata, foi Josaphata, responderam to- 
dos os assistentes, poisa casa estava cheia de gente. 

O coração que reflecte as qualidades moraes 
dos indivíduos, não pôde ser tão bem educado no 
índio como no homem civilisado, é por isso que a 
ama se mostrou tão resignada, e esta frieza ou es- 
toicismo com (fue encarou a mortt» do filho, foi a 
sua condenmação ! 

Interrogada, respondeu : (pie não havia matado 
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O filho, que foram as cobertas que o afogai^na, 
porque não tinha hábitos de dormir envolvido em 
pannos, mas se dizia isso nao deixava de confessar 
que não comprehendia a causa da morte. 

Negou que ás manchas que se viam desenha- 
das, fossem produzidas pelos dedos, porque estava 
habituada a vèr muitos cadáveres, e quasi todos 
apresentavam manchas no corpo. 

Era tal a sua segurança de que estando ella só 
no quarto nenhuma pessoa poderia ter trazido a 
morte em seu dormitório que não conhecendo as 
praticas da justiça, e os meios de que esta se serve 
para a formação dos processos, muito mais sum- 
marios n'aquelles tempos do que hoje ; compareceu 
sempre aos interrogatórios em presença das aucto- 
ridades, sem a mínima perturbação ; o que só se 
poderia comprehender se sua consciência não a 
accusasse. 

Mas esta indiíferença aos acontecimentos fez o 
povo se tornar indignado, e quando chegou o dia 
da final sentença, que a condemnou á forca, foi ge- 
ral a satisfação de vèr punido o crime de infanti- 
cídio. 

A. Rodrigues fez vér a sua mulher, que não . 
podia resistir ás provas apresentadas, o perigo que 
corria sua filha nas mãos dos indios que quasi todos 
tmham perversos instinctos ; e apezar de sentir . 
Magdalena um presentimento da innocencia da infe- 
liz criada, a quem seui> sentimentos de gratidão, 
hoje alliados á compaixão, davam-lhe uma ternura e 
uma benevolência pela condemnada, o que causava 
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a todos uma verdadeira admiração. Ella jamais articu- 
lou uma palavra qiie indicasse seu modo de pensar 
a respeito de um acontecimento de tanta importância. 

A pobre sentenciada, sempre calma esperou 
pelo dia da confissão, antes de vèr soar a hora do 
patíbulo. A morte é uma simples palavra ; mas o 
morrer é um grande trabalho para aipielles que dei- 
xam a vida vendo a injustiça dos homens. 

O povo porém que não julga senão pelo que 
vê,' não acreditava inais na amisade e lealdade dos 
índios, em vista de um procedimento que os desa- 
bonava de modo tão eloquente. 

Mas que cousa admirável ! Nóbrega confessou 
a pobre,' animou-a e confortaleceu-a fazendo-lhe 
ver que ia morrer, e que iria para o céo, espe- 
rança que reanimou a alma apenas entristecida por 
estJir separada de Magdalena a quem tanto amava ; 
impossível é descrever as scenas que se passaram 
por parte d'aquelle immortal sacerdote, que chorava 
a causar dó e animava a sua creatura com uma fé 
e uma eloquência commovedora. O povo que olhava 
com rancor Josaphata, já tendo presenciado o modo 
porque o grande pregador se houvera junto dos 
condemnados, estranhou a commoção que agora o 
dominava, e vfa que entre o sanctuario d'aquellas 
duas almas se passara alguma cousa de grande e 
de sublime ; a confissão devia ter revelado alguma 
grande falta, ou alguma grande innocencia. Mas o 
que se passou no intimo da alma do padre, o que 
a confissão revelou, foi um mistério que só o futuro 
se encarregou de revelar. 
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Chegado o dia da execução da sentença, no 
meio da indignação popular e estando a praça da 
Villa de Itaparica cheia de povo e era presença dos 
Índios cathecunierios, que assistiam no largo litte- 
rahnente cheio, o carrasco Ambrósio do Kego subiu 
com a victima ao cadafalso e ahi ella obtendo per- 
missão para fallar disse na língua tupy aos seus 
companheiros. «Bem haja a liberdade que as matas 
virgens nos garantem. Morro innocente, e a justiça 
dos homens cultos me condemna sob o peso da in- 
dignação do povo que me chama assassina e me 
olha com ódio I Aprendi na minha morte uma lição: 
o pobre será sempre a victima da perseguição dos 
ricos e justiça o molde das paixões e dos tempos. 
Levo uma única consolação: a de ir entrar no reino 
de Deus ; mas vós meus irmãos, que respiraes a 
liberdade nas matas virgens da Bahia, nosso berço 
e nosso tumulo, aprendei a amar a Deus, e fugi dos 
homens que chegam á nossa pátria, trazendo-nos a 
justiça que manda á forca os innocentes, e a escra- 
vidão, vergonha da civilisação em nome da qual se 
levanta a infâmia eterna e a deshonra, porque somos 
o pasto das mais negras paixões.» 

O carrasco indignado com tal prelecção teria 
prohibido o discurso se o entendeslse, mas soou a 
hora e Josaphata cahiu suspensa na corda infamante 
dos condemnados ! 

Não contente com a queda do pesado corpo da 
infeliz, Ambrósio do Rego calcou com os pés pesa- 
dos e grosseiros, os delicados hombros do cadáver, 
que alongou o pescoço, enfeiando as formas do 
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rosto que foi tào bello, e-que ugora disforme pela 
congestão apresentava um quadro digno da pintura 
horrorosa. 

E assim lindou-se aquella alma que parecia tão 
pura, e a cujos desvelos deveu a lillia de Magdalena- 
o melhor trato e o leite mais puro. 

A curiosidade sempre companheira do povo 
bruto, fez com que elle se aproximasse do scenario 
onde se passou o drama da morte, ahi o carrasco 
cortando a corda fez cahir como uma massa inerte 
o corpo da india e depois de tirar áo pescoço o 
laço, disse em alta voz: — Vinde ver a marca que a 
corda deixou como signal de ignominia, para que 
se saiba que a perversa que com as màos matou o 
filho, pela sentença foi condemnada a ficar (jom as 
mesmas marcas que ella deixou em seu pescoço. E 
logo com o pé^3mpurrou a cabeça disforme do cadá- 
ver usando do desprezo que estas almas abutres es- 
tão acostumadas a empregar para com os mortos, 
aos quaes acabam de roubar a vida, e nem ao me- 
nos contemplam o luctuoso quadro em que são os 
comediantes, 

E assim se passa a gloria e a yida n'este 
mundo ! * ■ 
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Vida e morte de L)iug<» Alvares Caraniurú 



O testemunho da historia Ibi poslo em ihivida 
|)elo eminente historiador (h*. Macedo, <|ue na sua 
chorographia nega a viagem doeste nobre })ortuguez 
á França, e por conseguinie os documentos que 
asseveram este acontecimeido. 

Os historiadores Uocha Pitta e Joboatào aucto- 
res da Anwiat Povliuiuezn e do Orbe Seraphko ; o 
Jesuíta Simào de Vasconcellos, na Chnmkn da Com- 
panhia, que foi encarregado de estudar esta ques- 
tão ; os manuf;criptos (|ue existem nos archivos da 
liahla ; a historia d'esta provincia e a chorographia 
do dr. Mello Moraes, asseguram poi^^m o facto, e 
nós pensamos que nenhuma duvwla })óde haver, 
quando 6 certo que em França estudava Sardinha {}) 



{^) Foi o primeiro l)ispo do Hrazil, 
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que se eatendeu com Caramurú e contou em Por- 
tugal o encontro que tivera com aquelle distincto 
portuguez ; o que tudo se verifica do testemunho 
dos bistoriadores. 

lielembrando d'este moilo os factos, nosso in- 
tento é dar á verdade o lugars que lhe compete por- 
(lue (festa arte, as asseverações por nós feitas de- 
vem de merecer todo o conceito. ^ 

Nào nos occuparemos largamente da vida do 
primeiro povoador da Hahia ; sabç-se que seu casa- 
mento com a filha de Itaparica, Paraguassíi, tor- 
nou-o o arbitro da sorte dos Tupinambàs, que do- 
minavam na Bahia ; seu poder em breve se esten- 
deu aos Aymorés e Tupiniquins, e a sua benéfica 
influencia se deve o primeiro núcleo colonial do 
Brazil. 

Nâo foi somente um valente guerreiro, soube 
dominar a desconfiança dos indios, c evitar as guer- 
ras mortíferas de varias tribus, desfez as guerras 
eminentes contra as tropas que vieram em i5ril 
com Martim AlTonso de Souza, e em 1538 com 
Francisco Pereira Coutinho. Sabe-se que depois os 
aventureiros que acompanharam a este celebre do- 
natário, se apossaram dos indios para reduzil-os á 
escravidão, transportando-os para Portugal, como 
os navios de Bixorda e outros haviam feito e, ape- 
zar de Caramurú julgar-se impotente para dominar 
o movimento reaccionário que com máxima energia 
empregavam os Aymorés e Tupinambàs, com o fim 
de expellirem da pátria estes pescadores da carne 
humana ; todavia innegavel é, que passada a guerra* 
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que arrancou do solo as raízes da escravidão que 
desappareeeu por alguns mezes, foi efficaz o auxilio 
de Garatnurrt, conseguindo que voltasse F. Pereira 
Coulinho que estava refugiado na capitania dos 
Ilhéus. Permittiu porém a sorte que este governa- 
dor naufragasse na ilha de Itaparica onde morava 
Caramurú, e sem que este soubesse, cahindo o go- 
vernador em poder dos Tupinambás, logo foi co- 
mido petos Índios que o odiavam, e assim flndou-se 
o desventurado e audacioso Coutinho, que perdeu 
a vida pelo ambicioso desejo de tantas riquezas 
com a escravidão dos pobres indios ! Os serviços 
que Caramurú prestou á sua nação foram assigna- 
lados, € grandes pelo seu poder e pelas suas mani- 
festações. ' ' 

Que a intelligencia de Caramurú era superior, 
basta ver-se que tendo elle conseguido desde a sua 
chegada, ir reduzindo a seu sei*viço e ao captiveiro 
grande numero de indios, todavia, quando se ateou 
a revolta contra o escândalo da pescaria dos indios, 
elle não se oppoz, e retirou-se á vida domestica, 
sem intervir em beneficio dos seus patrícios, ou dos 
seus sequazes ; é que elle temia o resentimento dos 
indios, e guiado pelo sábio conselho da prudência, 
negou-se a intervir como fazia sempre, e assim que 
se terminou, pela expulsão dos aventureiros, a pri- 
meira guerra da liberdade no Brazil, elle tomou a 
direcção das tribus aproveitando-se do serviço dos 
Tupinambás e preparando suas grandes fazendas, 
nas quaes cultivou diversas sementes que Martim 
AíTonso lhe trouxera. 
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A sua actividade e superiores conhecimentos 
lhe deram uma preponderância merecida entre os 
Índios, que como já vimos guardaram Caramurú 
com6) uma preciosa reliquia sahida das ondas, e 
nào só nos destinos da guerra, mas ainda evitando 
iuctas e ataques e correrias das varias tribus, sua 
benéfica intervenção sem|)re foi eflicaz em prol da 
paz, para a qual muito contribuiu durante os lon- 
gos annos de sua permanência no Hrazil. 

Introduziu entre os selvagens, costumes mais 
doces, e ainda que não podesse fazer com que os 
Aymorés e Tupinambás deixassem a antropophagia, 
todavia ao ternpo de sua morte já ella era uzada 
somente para com os mortos nas guerras, ou os 
prisioneiros mais rebeldes, o só nos logares mais 
remotos. 

.- Contra as naus portuguezas que chegavam, 
grande turba se levantava entre os indígenas, mas 
elle dissipou sempre a guerra allegando que, qual 
infeliz nauh-ago, assim aportavam aquellas naus, e 
se elle tinha sido salvo e lhes era útil, aquelles que 
n'ellas vinham seriam também auxiliares no des- 
empenho do descobrimento e progresso, ideias estas 
que ainda mal conhecidas, eram com susto e admi- 
ração ouvidas. 

IVeste modo augmentou o núcleo colonial que 
foi o centro da vitalidade e nacionalidade Bahiana, 
e espalhou ao longe o estimulo de acções generosas 
que viam os Índios imitar ; regenerou vários costu- 
mes, í(ue o entorpecimento da educação tornara lei 
entre os selvagens ; de modo (jue nào sabemos o 
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que mais admirar; se a energia com que pôde, la- 
ctando com os preconceitos e erros, attenuar hábi- 
tos liorrorosos, on se a prudência com que escapou 
á crueldade dos indígenas, os quaes desconhecendo 
a inlluencia de um mando absoluto e entretanto ci- 
vilisador, nSo poderiam ter poupado um homem 
que os contrariou em muitas occasiões. 

Alliando-se á filha de Itaparica, é certo que re- 
cebeu d'este chefe prestimoso toda a protecção, e 
herdou por sua morte o dominio das terras que me- 
diam mais de cento e cincoenta léguas (luadradas, 
e onde tribus diversas tinham morada. 

Foi a alavanca poderosa da civil isaçào, porque 
em (^aramurú tiveram os jesuítas o chefe da catechi- 
saçào, e nem j;'i se viam hordas selvagens que des- 
conhecessem a existência de Deus, e embora refu- 
giadas á a-cção do governo portuguez, (|ue desde a 
chegada de Thomé de Souza foi forte e real ; toda- 
via, recebiam os intermediários, que o immortal 
iNobrega enviava, tirados d'entre os cathecumenos, 
que por sua fé, lealdade e intelligencia iam aos re- 
cônditos do Brazil levar a noticia das virtudes dos 
padres, e a verdade que da religião do martyr do 
Golgotha elles pregavam. 

Firmou com lealdade ao governo portuguez o 
dominio absoluto, e sempre se portou fiel a sua pá- 
tria, regei ta ndo as mais assignaladas vantagens que 
o governo francez lhe propoz. 

Mr. Duplessis^ em França, quando ahi estivera 
Diogo Alvares Correia, propoz em nome do rei a 
creação de um grande reino do qual Caramurii se-/ 
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ria o arbitro supremo; nem riquezas lhe faltariam, 
nem exércitos; necessária era, porém, a sua pala- 
vra, para que se começasse a obra de colonisaçào 
franceza; mas o velho portuguez, digno dos Viria- 
tos e Albuquerques, negou-se a todas as propostas, 
e communicando a D. Joào iii a sua lealdade, vol- 
tou ás brazilids terras, garantindo porém ao governo 
francez seu auxilio ao commercio, com o qual muito 
aproveitaram os francezes, que sem difticuldade che- 
garam por vezes á Buhia, e levaram us mais opu- 
lentos carregamentos. 

De espirito adiantado, assim como deixara a 
pátria sua para atirar-se a longas viagens e vér no- 
vas terras, assim também queria que o conmiercio 
fosse livre, porque via com olhos d'aguia qi.e no 
monopólio estava a morte de qualquer paiz, que en- 
riquecido pelas vantagens do momento perderia no 
futuro tal riqueza, desde que fosse somente adqui- 
rida pelo systema monopolisador. 

Naufrago, soube logo lembrar-se (jue as armas 
de fogo eram desconhecidas dos indios do Brazil, e 
ainda que seu coração constrangido o dominasse na 
sua natural vivacidade, logo que viu que eram de- 
vorados os seus companheiros que aportaram na 
Bahia, lembrou-se do poder da pólvora e do seu 
próprio valor de atirador; na certeira pontaria der- 
ribou uma garça que por cima de sua cabeça a ppa- 
receu, e do echo que repercutiu ao longe^ e do suc- 
cesso que o tiro deu, tirou elle sua gloria e seu 
poder. 

Eram conhecidas n'aquelles tempos algumas das 
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grandes invenções com que se fez a reforma dos 
tempos modernos, e Caramurú sabia a historia de 
jerjholdo Schwartz, franciscano do convento de Fri- 
burgo na Allemanha. Ficou muito impressionado 
cora a leitura da vida d'este frade atrabiliário, que 
por seus estudos chimicos e pelas manipulações que 
fazia de muitos reactivos, mereceu de seus compa- 
nheiros o nome de frade da cella de Satanaz. 

Corria o anno de 1379 quando este frade des- 
cobriu a pólvora. Convencido de que tinha desco- 
berto o maior poder de dominar os povos, dirigiu-se 
Schwartz ao abbade prior do convento e lhe disse : 

— Duas cousas vos venho pedir: a liberdade e 
a secularisaçào. 

Julgando-o louco, disse-lhe o abbade: — Sabeis 
que sou o executor dos estatutos que nos regem, 
e quanto impossível me é conceder-vos qualquer dos 
pedidos. 

— Pensaes que estou louco, disse elle, enga- 
naes-vos, dae-me o que vos peço e farei a reediíi- 
cação do convento ; levantarei igrejas, e olhai bem 
que vos dou poucos momentos para decidir. 

Encontrando reluctancia da parte do prior, lhe 
disse Schwartz : —01 hae bem, tenho commigo o 
maior elemento da destruição e posso-vos reduzir a 
nada e a todo este convento, não exagero, e vos 
quero dar agora mesmo uma prova. — E tirando de- 
baixo da sotaina uma lata bem envolvida, a modo de 
bomba, accendeu um pavio na lâmpada de S. Fran- 
cisco que arde eternamente deante de sua imagem, 
è atirou ao longe a lata, que com a explosão produ- 
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ziu uma ^detonaçãe tal, que o abbade cáhiu, a casa 
tremeu, e os frades perderam a falia e ficaram pros- 
trados e a tremer de susto ! 

Schwartz sahiu depois do convento, foi a Itá- 
lia ; os Venezianos estavam em guerra com os Ge- 
novezes, elle offereceu-se para decidir da victoria, 
o conselho dos dez acceitou o plano, e Perdicos foi 
o escolhido para a execução. A primeira artiiheria 
que se fez foi em lrí80 e os tubos de ferro se cha- 
mavam colubrinas. 

Narra a historia que nas ilhas da Grécia os Ve- 
nezianos mandaram matar o frade, mas em 1388 
por mãos desconhecidas os franciscanos recebeVani 
um caixão, que sendo aberto linha dentro quarenta 
mil ducados ! 

Não sabemos que fundamento teve o grande 
escriptor Francisco Innoçencio da Silva, para dar 
aos portuguezes o invento da pólvora. Freire de 
Carvalho diz que quando se descobriu a pólvora em 
Portugal, foi no tempo dos Philippes. .loão ^Soares 
da Silva assegura que João Gonçalves Zarco empre- 
gou a pólvora no mar em 1419, e todos estes factos 
trazemos para demonstrar que não foi por mero 
acaso que Diogo Alvares Correia ficou com o seu ar- 
cabuz e pólvora, e esperou o momento em que a 
sorte da morte o aguardava para uzar do tiro ; o 
que sim, foi acaso, foi o voar uma garça na occa- 
sião, mas elle teria dado o tiro mesmo ao ar ou so- 
bre alguns dos Índios que o atacassem; porque co- 
nhecendo que entre os frades franciscanos, que eram 
notáveis por seu saber, o tiro e o estrondo ouvido 
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pela primeira vez fizera o horror, impossível era 
que effeito maior nâo alcançasse entre seIv.ig<Mis. 

Occupando-nos do grande homem, nào podería- 
mos sem injustiça esquecer esta historia, que por 
elle era conhecida, e a que os auctores não ligaram 
a importância que mereceu ter. 

Do seu heroísmo tiveram os selvagens prova 
evidente, logo depois de sua chegada, porque ha- 
vendo-se Paraguassú inchnado desde a primeira 
vista a amal-o, desistiu logo do intento de casar-se 
com Jararaca, chefe valente dos Ovecates, uma das 
tribus mais aguerridas das visinhanças. 

Quando era uma realidade o seu poder sobre 
os Tupinambás e a admiração (Vestes a um Ião as- 
signalado heroe como era Garamurú, que havia re- 
cebido para esposa a (ilha de ltai)arica ; logo procu- 
rou estudar a língua d'elles, para cujos estudos ti- 
nha propensão admii'avel, e sabendo que Jararaca 
despeitado havia declarado guerra, logo organisou 
os meios de defeza, procurando disciplinar a des- 
enfreada gente, e escolheu uma collina d'onde elle 
poderia, a golpe cerleiro, ir dizimando os princi- 
paes inimigos, e ahi assentou os seus petrechos bel- 
licos. 

Eis que chegam os mensageiros dos Ovecates e 
(iaetés, que reunidos vèm narrar o que se havia 
passado para vingar a otTensa de Itaparica, despre- 
sando um soberano para abraçar um Gupem e Im- 
boaba. 

«Sabereis, disseram os enviados, (|ue Jararaca 
nos envia para o desalio, sereis esmagados e comi- 
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dos, e no vosso sangue se vingará o despreso que 
nos mostrates. O Mearrapual (*) já ressoa nos cani- 
pos, o Tacape (*) está preparado, e ouve- se o Uagís 
e â Inubía (') que tocam o canto da guerra ; prepa- 



rae-vos vis inimigos. >; 



«Respondereis a Jararaca que o meu despreso 
o esmagará ainda mais, quando ellé souber que 
nào me incommodo para esperal-o, porque em qual- 
quer lefmpo e lugar em que estejam os Tupinambás, 
elles saberão ter fome e valentia para destruir os 
miseráveis Aaliangás^(*) de vossa tribu.» 

Assim faltou Itaparica, e em poucos dias o mais 
43ncarniçado combate teve lugar. Via-se Paraguassú 
ao lado de seu marido para mais aíTrontar o chefe 
inimigo a quem certeira bala logo prostrou ; o echo 
desconhecido causou tal impressão aos inimigos, que 
com a morte do chefe fugiram espavoridos, e o hor- 
ror doeste espectáculo não foi pequeno para Caramu- 
rú, que pela segunda vez assistia ao drama da car- 
nificina e da antropophagia. 

Esta vicloria arrefeceu as guerras por alguns 
annos, e o poder e a fama de Garamurú espalhou- 
í>e entre todas as tribus,.e o.seu nome era pronun- 
ciado com o maior respeito. 



(*) Haste em cuja extremidade peude uma cabaça 
cheia de pedras miúdas que fazem barulho. E' itisignia sa- 
cerdotal e militar. 

(') Espada de paii-ferro, e madeira fortíssima. 

(3) São duas espécies de cornetas com que tocam na 
^u erra. 

(*) Nome do demónio. 
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O Brazil deve «i Caramurii os primeiros passos 
para a civilisação ; viveu e perdeu os hábitos de 
leitura entre as tribus de ferozes gentios, mas sua- 
visou os seus costumes, introduziu hábitos de honra 
43 de paz que deram aos padres missionários a en- 
trada e a chave de suas gloriosas obras. Foi ao seu 
auxilio que antes mesmo de fazerem-se ouvir em 
«aa santa missão, os padres Nóbrega e Anchieta 
-deveram o conceito e veneração que tinham por eiles 
os selvagens, e por sua intervenção conseguiram ir 
-aos mais recônditos lugares do Brazil. 

Havendo dado os rudimentos do ensino a sua 
familia c principalmente a Mugdalena, que depois de 
€asada continuou a aprender, teve a rara ventura de 
vér esta por sua intelligencia e pleno conhecimento 
da lingua dos indígenas, tornar-se a alavanca mais 
poderosa da regeneração do iJrazil nos primeiros 
-cincoenta aimos de seu nascimento colonial. 

Caramuríi foi o tronco de nobre estirpe, e to- 
das as tribus o consideraram o mais digno de quan- 
tos paiaiás (^) houve, e ainda hoje a nobre familia 
da casa da Torre na Bahia, se julga herdeira de 
seu nome, que mais de três séculos guardam com 
profundo respeito. Quando aportaram ás praias da 
Bahia os navios da sua pátria, foi d'elles o salvador, 
e inoculou no animo dos indígenas o respeito a uma 
«açào que queria colohisar e nào escravisar como 
^lle dizia. O futuro porém se encarregou de mostrar 



O Nome lioiioriíico, correspondente a nol)re, grande 
í^abio. 



84 



O contrario, transforinando-se em ódio c viagani;^, 
a cronça do respeito devido aos portuguezes. 

Mereceu de Carlos v unia das cartas mais hon- 
rosas que podem ennobrecer um homem, sendo ella 
motivada por haver salvado uma nau hespanhola. 

Xos tempos em que viveu, tal distincçào era 
rara, e mais nào podia engrandecer quem as re- 
cebia. 

Transportado ao velho mundo em nau franceza, 
foi como já vimos o alvo das mais merecidas sym- 
pathias. Caramurú, viu baptisar sua cara Paraguas- 
sú, foi intimo e confidente de Henrique ii, e quando 
este por continuados empenhos insistia para que 
Caramurú fosse conquistar o Hrazil para a nação 
franceza, sempre leal a sua pátria, se negou a ac- 
ceitar as honras, o poder e o lugar de soberano que 
o governo de Henrique ii lhe otíerecia. 

A tal nobreza de caracter e lealdade, o snr. 
Duplessis, teve de responder com a admiração, pois 
impossível foi arrancar de Ciararnurú uma esperança 
de auxilio nas pretendidas conquistas; mas por sua 
grandeza d'alma assegui'ou, que se estavam tranca- 
dos os portos do Brazil a conquista, abertos se 
achavam ao connnercio, e vivendo elle poderiam os 
governos francezes contar com o auxiliar mais po- 
deroso para lhes enriquecer com o precioso pau 
brazil, oiro e pelles ([ue eram as riquezas d'a(pielles 
tempos coloniaes. 

Julgou de seu dever e lealdade informar a D. 
João Jii por intermédio de Sardinha (pie estudava 
em França, a sua firmeza ás instituições juradas, e 
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sua lealdade ao seu soberauo ; apesar dos planos, 
poder e seducçõesdos francezes, queria morrer coma 
viveu, portuguez. 

O infeliz mensageiro d'esta noticia eleito depois 
í.f^ bispo do Brazil, foi devorado pelos antropopha- 
gos da capitania que depois foi chamada de Santa 
Catliarina. 

Deve a Bahia a Caramurú a fundação da pri- 
meira Igreja de N. S. da (iraça, porque havendo 
sua mulher visto em sonhos uma imagem, que de- 
pois foi encontrada, por intervenção e poderoso au- 
xilio de Caramurú se levantou a Igreja com a invo- 
cação da wSanta, e depois se transformou o templo 
em um convento ou mosteiro, tão celebrado por 
seus feitos e angélica missão do ensino. 

Em sua vida tão cheia de aventuras, no seu 
embarque para a Europa, onde levou Paraguassú 
que com cinco companheiras lançaram-se ao mar a 
nado, sendo só ella salva ; nos combates em que 
venceu os Tupinanquins, Aymorés, Caetés e Oveca- 
tes, na pratica dos deveres de homem e esposo, e 
no auxilio á causa da Igreja e da metrópole, sem- 
pre se portou de modo a merecer encómios. Ins- 
truiu os selvagens no modo pelo qual se deviam 
edilicar casas, ibrneceu-lhes ferramentas, que tor- 
naram fácil o trabalho, e desenvolveu o gosto pela 
industria, da qual ainda que rudimeiUar foi elle o 
fundador na nacionalidade (pie surgia no novo 
mundo. 

Tratando da pátria e dos interesses da metró- 
pole, por sua superioridade aos outros homens sei- 
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vagens e portuguezes, conseguiu faxer grande fortu- 
na; porque além de ser o herddro das possessões 
de Itaparica, apossou-se das melhores terras da Ba- 
hia, e no Reconcavjo teve fazendas onde cultivou a 
mandioca, o arroz c algodão, plantou arvores fru- 
ctiferas do Brazil em seus pomares, que se torna- 
ram preciosos mananciaes de riquezas e gosos. 

Era o aipim, ou macaxeira, a matéria prima 
com que faziam os. habitantes a principal alimenta- 
ção. Esta planta da família das euphorbiaci^s, co- 
nhecida de tempos immeriíoriaes dos indígenas, foi 
cultivada em grande escala por Caramurú que che- 
gou a fazer roças de cinco alqueires de extensão; í 
elle tinha na fazenda do Recôncavo um estabeleci- 
mento montado, com quatro b^landeiras^,^seis pren- /o 
sas e quatro fornos enormes. "^ 

Com muita regularidade se executava o serviço 
da preparação da farinha e da gomnfia ou polvilho^ 
(lue se extrahia tanto da macaxeira, ou Cergiiaçii- 
remicó em lingua tupy, como da mandioca da mes- 
ma familia, mas cujo preparo é mais delicado, por- 
que necessário é espremer-se e tirar todo o liquida 
da raiz ou parte tubei*osa da planta, que é verda- 
deiramente a que se chama mandioca. O liquido 
que se chama mandipueira, é um violento veneno. 
Caramurú, como um verdadeiro fidalgo appare- 
cia todos os mezes na fazenda, e ao tempo da fa- 
bricação da farinha ia elle mesmo fiscalisar o ser- 
viço. 

Via-se ali as filhas das suas escravas indígenas 
empregadas no trabalho do polvilho, que se conse- 
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gue alcançar por meio de agitação da parle solida 
da mandioca ralada na bolandeira, com agua pura ; 
a massa vae abandonando a porção amylacea, que 
se precipita e o resíduo é ô polvilho. As velhas se 
empregavam no fabrico do molho da mandioca, que 
ainda hoje se prepara no Pará e é delicioso. Conse- 
gue-se por meio da lavagem ao fogo, da agua da 
mandioca, e junta-se a pimenta esmagada, e com 
elle se preparam o vatapás ou tocopi, tão celebres 
na Bahia. 

• Os velhos se empregavam na preparação da 
mandioca pj iba, on^mrimgih cujo processo se con- 
segue deixando Ticar a lubera em maceração até fer- 
mentar; com o curiman se fazem os melhores bolos 
que se conhecem, e são preciosos manjares que se 
usam em quasi todo o Brazil, nos dias de Santo An- 
tónio, S. João e S. Pedro, com o nome de bolo de 
S. João. 

A fécula da mandioca que se obtém durante 
a lavagem sob a forma de sedimento esbranquiça- 
do, tem as mais reconhecidas propriedades nutriti- 
vas, e quando se aquece em chapas de ferro, das 
quaes haviam muitas no estabelecimento, toma a 
denominação de farinha de tapioca, que é ainda 
hoje uma das mais rendosas industrias do Maranhão 
e Pará. 

Dá-se o nome de maniva ao caule da tubera, 
e com a cultura e diversidade de terrenos, tem-se 
considerado na mesma familia dos euphorbiaceas 
vários typos, e mesmo no tempo de Caramurú, elle 
cultivava as seguintes espécies que damos aos leito- 



res por curiosidade: maniva periquito ; maniva pi^ 
póca ; maniva retroz m, vermelha; m, liopedro; m. 
molaíinha ; m. gommo branco; m, millagrona; m, 
manipiba; m. landim; m. humana vermelha; m, 
humana fria; m. humana branca; m. engana la- 
drão; m, cruvella mamão; m. cariry do fogos ni. 
canella de urnbii\ m. cabo clinha; m. aipim; m. 
amarella ; m, atau do miado. 

Estas variedades são apreciadas conforme o ca- 
pricho dos variados paladares; mas parecendo-nos 
fora de termo alongarmos-nos em taes apreciares, 
aconselhamos aos curiosos de vèr a descripção d'el- 
las nos diccionarios de botânica. 

No engenho do Recôncavo, tinha Caramurú du- 
zentos escravos, sendo oitenta indios e cento e vinte 
captivos africanos, muitos foram tomados na guerra 
com os Ovecates e Jararaca. 

Km Itaparica tinha elle uma fazenda onde cul- 
tivava diversas plantas fructiferas. Em 15i6 intro- 
duziu a cultura da canna que tinha sido levada pela 
primeira vez, depois que Christovam Colombo des- 
cobriu a Hespaniola, para a ilha hoje chamada llai- 
iti, conseguindo que por intermédio de um navio 
jnegreiro lhe viessem algumas mudas. 
' A canna de assucar da familia dos gramineas, 
(sacharum of/icinarum de Linneu) é como se sabe, 
uma das matérias de primeira necessidade para to- 
dos os povos da terra. 

Gabe a este homem prodigioso de quem tào 
mal damos noticia, a gloria da sua introducçào no 
Brazil no auno de 1546. 
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Não se sabe ao certo d'onde é originaria a 
canna, apezar de ser geralmente acceita como sua 
pátria, as índ ias Orien taes. Ilumboldt diz qu€ os 
Chins cultivaram a canna em remota antiguidade. 
Parece que os Egypcios, senhores do commercio do 
Oriente, emquanto (hirou o império grego de Bysan- 
cio, e até que Constantinopla se tornasse capitai do 
império musulmano, foram os que primeiro nego- 
ciaram com assucar. 

Marcos Paulo que em 1250 percorreu a Tarta- 
ria, menciona o assucar como producção da Ben- 
gala. 

Descobrindo-se a ilha Madeira em 1420 o in- 
fante D. Henrique introduziu a cultura da canna na 
nova possessão.^ Os portuguezes a introduziram em 
1520 na ilha do C abo Verde. 

Sendo homem amante de seu paiz, e conhe- 
cendo que não estava no vil modo de encarar a 
commercio pelo monopólio, o meio de fazer fortuna, 
Caramurú espalhou a canna de assucar por varias 
capitanias, tendo os judeus desterrados em S. Vi- 
cente conseguido em 1560 obter sotfriveis safras. 
Em 1650 o assucar se vendia por preço mui alto, 
pois uma libra custava, segundo se vè das chroni- 
cas d'estes tempos, 280 reis, (lue era muita coisa e 
equivaleria hoje a três mil reis, ou mais. 

Até o meado do xvii século foi o Hrazil o prin- 
cipal productor do assucar para os mercados Euro- 
peus, e Portugal fechando os portos da colónia às 
outras nações, por mera vaidade, as obrigava a 
abastecerem-se em Lisboa e Porto ; e sendo ainda 

7 
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hoje a plantação da canna ama das fontes de ri- 
queza, não podemos esquecer que a Caramurú se 
deve o seu primeiro cultivo ; e ainda que alguns 
auctores desconheçam este facto, elle é exacto; ou 
fosse porque Francisco Pereira Coutinho, na occa- 
sião em que lhe deu varias sementes apresentasse, 
ou fosse por intermédio de um navio que seguiu 
para Haiti, como suppozemos, o que é exacto é que 
elle a cultivou. Devemos notar que falíamos da 
canna creoula, porque a caiana foi muito tarde in- 
troduzida no Brazil, em 1810, e plantada, conforme 
se vé de Freire Allemão, no engenho da praia 
pertencente a Manoel de Lima Pereira, na Bahia. 

São verdadeiros e dignos de nota os meios que 
o naufrago illustre poz em jogo para formar uma ci- 
vilisação no meio da. barbaria ; pesava na balança, 
de um lado, o prestigio que exercia junto dos selva- 
gens que lhe garantiam o poder de utilisar-se de 
seus braços como machinas de producção e de for- 
ça ; de outro, o ódio das tribus visinhas ao homem 
a quem admiravam, mas que odiavam por vèr que 
queria modificar os seus costumes. 

Caramurú porém, que desde 1510 vivia no 
Brazil, d'onde só se ausentou por poucos mezes na 
viagem que fez a França, pôde disfructar os Ín- 
dios, escravisal-os como se usava com os prisio- 
neiros, ê favorecel-os dando aos seus escravos, em 
troca da vida exposta ao appetite dos antropopha- 
gos, um captiveiro suave e humano. 

Possuidor de vários prédios que edificou na 
villa, escolheu para sua morada uma casa que cons- 
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truira longe do povoado e na rua ({ue o povo cha- 
mava do íidalgo, por ser o de sua moradia. 

Depois que chegaram os padres Nohrega e An- 
chieta, e quando já havia um crescido numero de 
sotíriveis casas, foi que (^aramurú deixou definitiva- 
mente de visitar as matas virgens, onde viviam em 
aldeamentos as diversas tribus dos Tupinambfis. 

Era sua mora(hi modesta, mas espaçosa, e com 
muitos commodos para hospedes, pois suas boas 
relações- chamavam a ^ua casa, quasi todas as tar- 
des, as principaes famiHas, algumas vezes lá dor- 
miam, e outras se retiravam depois dos divertimen- 
tos, os quaes sempre consistiam em danças portu- 
guezas, e diversos jogos. 

Sentindo-se velho e alquebrado, entregou aos 
seus genros a fiscalisaçào de seus bens em 1555, e 
lembrado do seu poder e aventuras ; como todos os 
velhos, vivia das recordações do passado. Tinha de 
idade setenta annos pois viera naufragar no Brazil 
com 25 : foi victima de uma hepatite chronica que 
nos últimos annos o martyrisou, e ainda que co- 
nhecesse as propriedades medicinaes de alguns ve- 
getaes como a quina que os indígenas empregavam 
e da qual elle fez uso quando fora atacado de fe- 
bres, logo que chegou ; todavia na sua idade era 
difflcil resistir á influencia que aquella víscera exer- 
cia em um organismo, que se não fora tão robusto, 
se teria desde alguns annos antes arruinado. 

De 1555 a 1557, sua vida foi afflictiva, a de- 
masia dos membros inferiores impedia que pudesse 
fazer exercícios, e via-se obrigado a respirar o ar 
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de sua casa, sem que nem ao menos pudesse che- 
gar no seu pomar. Sentindo que seus dias estavam 
contados chamou Nohrega que confessou, e como 
um verdadeiro christão recebeu todos os sacramentos 
com uma piedade e resignação evangélica. Póde-se 
dizer d'elle o que já se disse de um dos martyres 
de nossa pátria ; foi um Paulo persuadindo e um 
Agostinlio dirigindo a Deus as suas verdadeiras 
orações. 

Desde este dia sua mullier Paraguassú e sua fi- 
lha Magdalena nào o deixaram ; uma alliviava suas 
afflições, prodigalisando os carinhos de que tanto 
soube dar provas, a outra enchia-o de consolações 
por suas conversas que todas tendiam a demonstrar 
a seu velho pae a necessidade de deixar em liber- 
dade aípielles infelizes indios e africanos. que tanto 
haviam trabalhado para o engrandecimento de suja 
fortuna. 

Tendo sido sacramentado em 5 de setembro de 
1557, recebeu desde este dia as manifestações de 
veneração de todo um povo, porque os pobres ca- 
ptivos que olhavam sua pasiçào como uma lei fatal 
a que estavam condenniados, lembravam-se da 
brandura com que foram tratados, e tanto mais 
tristemente se lembravam (juanto era certo que de- 
pois que A. Rodrigues tomara a direcção das fazen- 
das, o cruel castigo e as exigências pesadas eram 
superiores a suas forças; e assim como avaliamos 
o valor da saúde quando enfermos, o precioso ar 
quando nào o respiramos bem, a alimentação 
quando temos fome, assim se recordavam os capti- 
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VOS, do tempo de sen senhor, qne os dominava, 
sem o rancor e a crueldade. 

Era no dia í de outubro de 1557, ao amanhe- 
cer Caramurú chamou suas duas filhas, sua mu- 
lher e seus genros (*) a todos abraçou e beijou ; 
despedindo-se d'elles, apenas lhes disse : -- Meus 
filhos, honrae a memoria de vosso pae, sede hu- 
mildes e trabalhae, porque a fortuna que vos dei- 
xo, ainda que pareça assaz grande para vossa ri- 
queza, pôde, sendo bem applicada, tornar-se um 
manancial de felicidade ; mas tende cuidado, por- 
que se procederdes mal, nenhuma desgraça será 
maior do que aquella cpie gerou a ambição de di- 
nheiro. Dizendo isto logo depois expirou. 

Era cura da Sé na Bahia o padre Joào Lou- 
renço : as ceremonias do enterro foram feitas com 
a solemnidade devida a tão alto personagem, e os^ 
índios cathecumenos, com os seus ritos e costumes, 
acompanharam até á sepultura o Dragão do mar, 



(') O siir. Amaral Tavares orj^^anisou unia lista do ti- 
Ihos, legítimos e iiaturaes de Caramurú; embora não nos 
pareça verídica, todavia, para esclarecimento dos leitores, 
daremos os nomes dos lilhos apresentados pelo referido 
sur. Tavares. Os legítimos filhos sào Anna Alvares, Genebra 
Alvares, Apollonia Alvares, Gracia Alvares. Os naturaes 
são : Beatriz Alvares, Diogo Alvares, Gaspar Alvares, izabel 
Alvares, Magdalena Alvares, Manoel Alvares, Marcos Alva- 
res, Filippa Alvares. 

Em nossa chronica não apparecem todas as pretendi- 
das íilhas, e só nos occuparemos com as esposas de AíTonso 
Rodrigues e Francisco Adorno. 
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que viera tão gloriosamente para os guiar e salvar ! 
E, assim, cFaquelle que foi o interprete dos portu- 
guezes, o guia da paz, o espelho do valor, õ am- 
paro da colonisaçào, o salvador dos náufragos, o 
introductor da industria e das plantas úteis, o pro- 
pheta dos selvagens, o colonisador da Hahia, não 
resta mais do que uma sombra, na qual se abriga 
toda a gloria de seu nome, todo o passado de sua 
gloria. 

Só commetteu uma falta: Carauuirú teve es- 
cravos, negociou com africanos, comprou carne hu- 
mana! Sua filha Magdalena lhe pediu para os li- 
bertar, mas o pae, que olhava para seus escravos 
como para um bem que a sociedade applaudia, 
uma riqueza que legava, julgou que n'a(|uelles pe- 
didos da filha não havia mais do que o reflexo de 
um bom coração, e não era possível iuutilisar, por 
sacrificio á supplica filial, uma riqueza, que ella 
€ seus filhos haviam de bemdizer no futuro. Kra 
uma opinião errónea, mas morreu com cila em 
boa fé. 

Os ossos do heroe estão depositados na igreja 
^ I do Collegio de Jesus, da cidade de S. Salvador. 

Sobre a sepultura quiz Magdalena escrever : 
«Jazigo de Caramurú, morada da honra, e sepulchro 
do verdadeiro pae da colonisação do Brazil.» Mas, 
já não era ella senhora de sua vontade ; seu marido 
julgou mais económico collocar sobre os ossos do 
immortal portuguez uma lousa sem inscripção, que 
é o monumento mais significativo do esquecimento 
•com (jue Portugal costumava tratar a seus grandes 
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homens. Camões, que personalisou toda a grandeza 
de Portugal, só três séculos depois de morto mere- 
ceu um monumento. . . E a historia que é a narra- 
ção fiel e chronologica dos acontecimentos munda- 
nos, chama de fabula a historia de Caramurú ! Mas 
a fragilidade dos homens é partilha de nossa peque- 
nez, e não admira que se negue o mérito de um 
bom poríuguez, quando os impios e atheus negam 
a existência de Deus. 



VI 



Aâ escravas 



Se entre os povos pagãos a condição da mulher 
era inferior á dos brutos, o que poderá julgar-se da 
mulher escrava entre elles? 

Os indígenas do Brazil como todos os selvagens 
da America e da Arábia, ou usavam dos escravos 
para os manjares com (|ue se preparavam com suas 
carnes nos dias solemnes, ou desprezavam-os aos 
serviços mais repugnantes. Os povos nómades con- 
sideravam a mulher como uma coisa e no estado ci- 
vil todos os que não estavam revestidos do poder 
publico, eram objectos que lhes pertenciam ; a mu- 
lher servia para o regalo dos soldados depois das 
campanhas. 

Entre os Phenicios, os Mongóis, os Babylonien- 
ses, os Espartanos, a prostituição era obrigatória 
para as maulheres, do mesrtio modo que o serviço 
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militar era para os homens. Os Arménios consagra- 
vam suas filhas aos deuses e encerradas em um ha- 
rém serviam aos gosos do publico por alguns annos 
até que depois se podiam casar ; os homens tam- 
bém não se pertenciam nem eram senhores de si, 
senão depois de haver servido no exercito. Sem la- 
ços moraes a sociedade desmorona-se, e espalhan- 
do-se os Índios sem religião c sem moral nas varias 
partes do orbe, formaram-se as famílias ou tribus, 
sem costumes regulares, que degeneraram as raças 
nos diversos typos que se conhecem. 

A mulher creada por Deus mais forte do que o 
homem na alma, é ella entretanto muito mais fraca 
no physico, que foi sempre o elemento decisivo das 
primitivas sociedades. Mas o paganismo conseguiu 
alguma instrucçâo, e fez o fanatismo, que como a 
centelha desprezada lavrou o incêndio, o qual vindo 
do Oriente, sahindo de Constantinopla, foi invadindo 
o Occidente e modificando-se com o grau de adian- 
tamento dos povos. Foi o paganismo que gerou a 
philosophia, esta produziu o materialismo; o trium- 
pho do individuo com suas opiniões próprias, deu o 
racionalismo, e como consequência o pantheismo. 
As crenças abaladas trouxeram inevitáveis ruinas ás 
ideias acceitas, e por tal razão o atheismo surgiu 
d'ellas, como nm filho legitimo. A mulher porém 
collocada como um ente sem importância no meio 
de uma tal sociedade recebia o influxo das paixões, 
e era a depositaria dos erros e a propagadora do 
mal. 

Gomo uma fonte impura por ser o deposito dos 
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erros^ ella implantou na sociedade antiga todos os 
vicios do passado, porque, apesar de não saber 
coisa alguma, de seu seio sabiam os bomens que 
participavam do vicio diathesico que se Ibe inocu- 
lava desde o período da gestação. 

As aguas, que corriam da impura fonte e que 
estavam espalbadas do Oriente ao Occidente, conta- 
minaram todos os povos, até o apparecimento do 
Cbristianismo, que foi o único remédio acbado para 
curar a gangrena moral. Ainda assim, os casamen- 
tos na antiguidade eram mercadorias ; a mulber era 
vendida ao marido que a possuia como um bem 
movei, podia ser revendida, ou morrer ao capricbo 
do esposo. {) divorcio, admittido já nos tempos do 
progresso, era privilegio do marido, que podia aban- 
donar a mulber por qualquer pretexto ; a estéril era 
desprezada ; a que não tinba bons bumores, era 
maldicta ; a que dava um passo sem ordem de seu 
marido era repudiada, como fez Sympbronius com 
sua mulber, por ter ella assistido a um espectáculo 
sem sua ordem ! Sabe-se que se matavam os ftlbos 
defeituosos entre os antigos ; o immortal padre Ven- 
tura diz que Séneca relata o seguinte :• « Nós afoga- 
mos nossos filbos quando nascem aleijados, não é 
por cólera, mas por justa razão, porque nada é mais 
rasoavel do que desviar de casa as cousas inúteis». 
Quintilliano diz que: «Matar um bomem é muitas 
vezes um crime, matar seus próprios filbos é mui- 
tas vezes uma bella acção ». 

A pobre mulber escrava não tinba a satisfação 
de conbecer seus filbos ; elles sabiam que ellas eram 
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captivas, que seus pães pelas leis vigentes eram seus 
senliores, e podiam mandal-as para a rua ; não ti- 
nham o menor direito sobre os tilhos, e estes anda- 
vam nos pomposos carros com luxo, e viam as mães 
escravas trabalhando com a cabeça baixa e cobertas 
de indignação ; olhavam para ellas como entes des- 
prezíveis, e sem o amor filial, que a sociedade não 
havia ainda creado. Os tempos antigos pareciam só 
dignos dos homens depravados, que n'elles viveram. 

Pobre creatura, tão humilhada e tão despre- 
zada ! 

E assim viveu a misera mulher até que a reli- 
gião do Martyr do Golgotha a remiu do captiveiro. 

De nada lhes valeu a civilisaçao dos Gregos e 
Romanos, que, apesar de chegarem a um periodo 
de cultura intellectual bem adiantado, animaram o 
desprezo á mulher. 

Considerada, péla lei e pela sociedade, como 
um ente desprezível, na dura alternativa do marty- 
rio e do desprezo, nem tinha olhos e coração para 
vèr e sentir os aíYectos do amor lilial e conjugal, 
nem podia comprehendei' sua infamante posição, 
que a virtude da resignação, innata no coração fe- 
menil, acceitava de bom grado. 

Seus filhos eram tirados dos seus seios, seus 
esposos as entregavam por dinheiro como escravas ; 
os pães não as consideravam filhas senão pelo va^ 
ior do dinheiro que poderiam produzir ; eram as 
pobres escravas mais desditosas que os brutos. No 
tempo do paganismo a mulher não tinha a paz do 
lar, não podia crear e amar seus filhos, era inferior 
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aos animaes irracionaes, que, ao menos, quando 
criam, descançam e amam o fructo de seu ventre! 

Bem haja o clirislianismo, que ergueu esta mí- 
sera ao ponto de tornal-a um ente inestimável; 
transformação sublime, que, ao mesmo tempo que 
ennobrece, attesta a grandeza do seu poder. 

Por uma aberração das leis naturaes, em to- 
dos os tempos e lagares se tem visto que as mais 
nobres e generosas concepções do. espirito como 
tempo se pervertem, e com o passir dos séculos se 
tem proclamado como verdade os mais absurdos 
erros, e a apologia d>.lles é feita por homens de 
grande instrucçáo, mas também de grandes faltas e 
de nenhuma moral. E' assim que a liberdade, al- 
cançada com tantos sacrifícios, produziu o libera- 
lismo, o fanatismo, o racionalismo e o socialismo. 
O fructo da reflexão, virtude e sabedoria, termina- 
se por uma transformação, do mesmo modo que 
um fructo maduro se acaba com a podridão. . 

As sementes germinam novos indivíduos de 
uma mesma espécie, mais ou menos robustos, con- 
forme o terreno onde foram plantados ; na socieda- 
de humana, conforme o seu estado moral, os fru- 
ctos do erro, suo sempre mais funestos e mais cor- 
rompidos do que os que lhe deram origem; em 
parte este facto deve ser attribuido á acção própria 
do tempo, pois que de uma geração a outra não 
vae um ou dous annos, mas muitos lustros ; e o 
erro, sendo partilha da humanidade, vai-se enrai- 
zando, como. a hera pelos muros, até envolver to- 
das as fendas, todos os orifícios. 
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O erro pôde, portanto, ser adoptado e conser- 
vado por lei, e é por isso que debaixo do nome de 
escravidão se occulta a chaga mais nojenta e hor- 
ripilante da sociedade ; a misera escrava foi entre 
os antigos uma espécie de gangrena magnética a 
que todos tinham horror e despreso, mas na qual 
ninguém se podia eximir de tocar ; era como o fogo, 
todos o temem porque queima, todos o querem 
porque aquece. 

A civilisaçào parece ter procurado sempre ce- 
gar-se a si mesma com a escravidão, e os esforços 
da Igreja Catholica não consegr.iram acabar com 
ella, porque os mais santos padres, dedicando-se 
sempre a outros assumptos, descuidaram d'este 
ponto. 

Magdalena, que no Brazil representou o papel 
predestinado de salvadora dos direitos da mulher, 
não teve o auxilia do clero senão muito indirecta- 
mente ; os padres sabem que o escravo é sempre 
calholico, porque a religião é o bálsamo do pobre, 
do opprimido, do miserável captivo, e com a cer- 
tesa de possuir a alma do individuo, pouco se im- 
portaram com a condição do corpo, ou elle envol- 
vesse a alma de um desgraçado escravo, ou a de 
um rico negociador de carne humana. 

Somos muito oppostos á pratica de taes nive- 
lamentos sociaes, e nem a religião proclamando a 
igualdade dos homens perante Deus, nem a revo- 
lução arrancando da sociedade a igualdade d'eUes 
perante as leis, aconselha semelhante modo de jul- 
gar, nem justificavam o captiveiro. 
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As almas purificam-se com os sofírimentos, e 
aos olhos dos padres deve ser mais digna a do 
misero escravo, do que a do rico vendedor doestes 
infelizes entes, só porque dão esmolas, e morrem 
arrependidos, deixando dinheiros a obras pias. 

Pois é quando o espirito se acha enfraquecido, 
porque participa da acção mórbida das enfermida- 
des, que prostram o corpo até ás portas da sepul- 
tura, que se vão abrir as portas do céo por causa 
de um arrependimento que é lilho da própria in- 
fluencia morbifica? Hasta attender-se (jue os outros 
choram quando sentem as mais leves commoções, 
não supportando os abalos de espirito, que um moço 
pôde soffrer impunemente. 

X prova está em que por toda parte o Creador 
collocou esteios de fé, alavancas de resistência, po- 
derosa, para que não se consiga o erro sem o pro- 
testo que fortifica a fé e a crença, com tanto mais 
brilho, quanto mais sacrifícios e heroísmos arran- 
cam para o conseguir; é por isso que as rosas são 
mais bellas, porque tem espinhos; os triumphos 
mais gloriosos, depois das grandes resistências; a 
religião de Christo mais santa depois do martyrio. 
Não ; a missão da religião não foi só reerguer a 
mulher abatida pelo paganismo ; o clero ha de re- 
generar-se e lavar no baptismo a escravidão; que 
ninguém mais se baptise escravo, foi a ultima pa- 
lavra da reforma social, levada a effeíto pelo bene- 
mérito visconde do Rio Branco e seus companhei- 
ros ; mas o clero deve di^^^ ^^mo propagador das 
ideias dos apostolo^ que ninguém mais se sepulte 



104 



com a mancha da escravidão, tal deve ser a ultima 
palavra e o ultimo esforço de vossa missão sacer- 
dotal. 

Tal é o caminho por onde se consegue a liber- 
dade, e foi por elle que a Igreja conseguiu a igual- 
dade, que nada é, em ultima analyse, senão a pró- 
pria liberdade em sua brilhante origem. 

E' innegavel que os representantes da Igreja 
sempre combateram a escravidão ; Deus creou a 
mulher para companheira do homem, este não po- 
dia divorciar-se, sem trahir as leis divinas e huma- 
nas; porque pelas primeiras o espirito d'ellas foi 
que o homem tivesse uma só mulher para sua com- 
panheira; e pelas segundas, o homem despreza a 
carne que é a sua própria; porque lhe está unida 
por laços indissolúveis. O que Deus fez, o homem 
não pode destruir impunemente. 

As miseras escravas que em tão vergonhosa 
posição viveram, não encontraram em quatro mil 
annos a sua rehabilitação; não lhe valeram a civi- 
lisaçâo pagã, nem o grau de adiantamento dos Gre- 
gos e Romanos; ellas eram o instrumento do pra- 
zer impuro, e se tornaram pela acção do christia- 
nismo a alegria e a felicidade da vida social: eram 
um objecto sem valor e se transformaram em pes- 
soas dignas, acompanhadas pelo i^espcito e venera- 
ção dos homens; no logar onde era escrava no seio 
da familia, é hoje o alvo da estima e o centro da 
vida d'onde emana toda a virtude e educação ; na 
velhice, n'esta época da vida em que o corpo en- 
fraquecido pelos annos, se inclinava cheio de ver- 
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gouha para o tumulo, ci^rcada pelo despreso dos 
antigos, é quaudo, nos tempos modernos, se a vè 
rodeada de uma aun;ola briiliante, que a maledi- 
cência não pôde locar, e (jue a veneração e estima 
publica a collocá em um verdadeiro tluono, 

A que ^(^ríi ile.vida esta salutar regenerarão, que 
d'um modo tão sublime acabou com a liumilliaçàoe 
supplicio, e fez da esci-ava senhora e depositaria dos 
mais sacrosantos direitos do homem na sociedade? 
Foi a religião ((ue operou tào «j^rande transfor- 
mação, reerguendo, os direitos abatidos, e que tan- 
tos séculos nào poderam esmagar com seu peso. 

A avareza lusitana foi incompativel com as 
ideias civilisadoras, e apesar do christianismo haver 
elevado tào alto a mulher, os sustentadores da es- 
cravidão vendo que eslava \\ov (erra o CHíptiveiro (tos 
brancos, dirigiran)-se |)ara a Africa eui procura dos 
pretos. As raças humanas enconlram n'esía vida o 
mais terrível purgatório I 

Km 1 4(5:2 o papa Pio ii eu» bidla de 7 de outu- 
bro reprovou o (íapliveiro, Paulo in em I5.Í7, Ur- 
bano víií em ilil (fabril de l^áí), em 15^1 Hene- 
dicto XIV, em 1814 Pio vii, em IM\) Uregorio xvr 
na celebre bulia de :i de iJezembro, e l*io ix nos 
nossos dias, em mais (Tuma bulia e discui*sos; to- 
dos t('^m procurado acabar com este aviltamento do 
homem ; mas desgraçadamente muitos padres dege- 
nerados tem auxiliado o (contagio do cancro. Km 
8. Domingos o governador Ovante introduziu os ne- 
gros em 1500; D. Fernando em 1511 protegeu a 
pescaria ilos. negros ; em 1517 Carlos v deu ixrivile- 

8 
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gio, e auxiliou o captiveiro dos escravos. Os Ingle- 
zes e Francezes também negociaram com a carne 
humana e segundo o snr. A. (iOchin, nào pagavam 
os direitos por cabeça, mas por peso de toneladas! 

A tanto chegou a cegueira do vil interesse, que 
o homem passou a ser mercadoria. 

O alvará de 108á publicado a 1 de fevereiro, 
concede á Companlua do Grà Pará e Maranhão o 
pi-ivilegio de introduzir dez mil escravos africanos, 
para serem vendidos a cem mil reis cada um does- 
tes infelizes que o alvará chamava : — peça tia Ia- 
din. 

A fatalidade pesara sobre o Brazil ; porque 
como já vimos nas j)rimeiras viagens os indios fo- 
ram para F^ortugal afim de se ver se davam bons 
escravos^ e o trafico dosaiegros foi apoiado até por 
alguns padres, que apesar de fallarem contra a es- 
cravidão, a favoreciam ; e a desditosa Magdalena que 
fora desenganada com a morte de seu pae, de que 
òs escravos d'este ficariam no captiveiro, lançou 
suas vistas para o immortal Nóbrega, a quem eila 
pedia o valimento- para acabar com a introducçào 
dos negros. 

E' impossível que se explique a fraqueza do 
clero a este rei^eito, quando se sabe que, se todos 
cumprissem as ordens dos papas, a escravidão des- 
appareceria. Estava reservada a uma mulher o au- 
xilio mais poderoso que se prestava á desgraçada 
gente, e nem conseguiu ella suavisar a sorte de 
muitos sem perigo de vida, porque a sede do povo 
para ter escravos era geral, e seu marido, que nào 
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mais receiava o ^ramle vulto de (/irainiirú, aagmea- 
lou o iiiiinero dos escravos, e tratou sua mulher 
com a maior imlilliíreuca, eslabeleceudo-se um coq- 
traste, pois uui amava o captiveiro, a outra a liber- 
dade. 

As fugas dos escravos, a auiizade que tinham 
eltes a tào útil bemfeitora, tbram geraudo suspeitas 
de conni vencia, e só por causa de Nóbrega se evi- 
taram maiores desgraças em casa de Aflbuso flo- 
drigues. 

A justiça estava regulada d'um modo digno de 
tào miserável gente, e nas Ordenações AíTonsinas, 
Pliilipinas e Manoelinas se tratou do assumpto, re- 
gularisando o direito das machinas de trabalho, cha- 
madas— peças da índia. 

Estamos convencidos de que, se a regeneração 
da mulher lhe tivesse dado o direito de intervir na 
jurisdicção dos paizes, a escravidão teria morrido 
com a idade média, e os tempos modernos appare- 
ceriam, como um sol brilhante, illuminando o mundo 
sem a mancha do captiveiro. 

O coração da mulher tem sempre nobres sen- 
timentos. 

A carta de Nóbrega, na qual Magdalena encon- 
trou tantos motivos de consolação, fallava dos saltos 
que se faziam na Africa e no Brazil, e pedia para 
que se transportassem os infelizes que vinham rou- 
bados : «E' d'esta maneira que fazem as pazes com 
os negros para lhes trazerem a vender o que tém, e 
por engano enchem os navios d'elles e fogem com 
elles, e alguns dizem que o podem fazer por os ne- 
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gros lerem já feito mal aos cliristãos, o que poslo 
assim seja, foi depois de terem recebido muitos es- 
cândalos de nós». Assim fallava o padre Nóbrega. 

f*arecia que, um preseutimento intimo aconse- 
lhava Magdalena a empregar um esforço supremo 
em beneficio dos escravos, nào coniiando que futu- 
ros companlieiros de Nóbrega a auxiliassem com 
todas as forcas; o (pie realmente assim aconteceu, 
porque, como se vè das chronicas, das historias pá- 
trias, e outros docmnentos, os padres e bispos pro- 
tegeram a escravidão, entre outros o bispo D, .1. .1. 
AzereiU) Coutinho, em I7ílí, eui seu Ensaio econó- 
mico; e defenderam a escravidão, tnesíno na epocha 
em qiui as |)i*isr)es do des|)otismo algemavam cora 
virga férrea o pulso dos brazileiros, e quando Joa- 
quim José dos Santos Xavier e outros martyres, 
pensando alcançar a liberdade, alcançaram o mar- 
tyrio. 

Kmbriagados no doce prazer do lucro, nem os 
reis, nem alguns bispos duvidarau] animar o traíico, 
e elle se tornou uma preciosa fonte, em cujas aguas 
se banhavam as mais poderosas nações. 

A b' rança e a Inglaterra fizeram tratados a 
modo de Pm*tugal. Jakn Harwkins foi o inglez que 
introduziu o connnercio de esci*avos em I5ô:2; foi 
nomeado barão |)or seas serviços. 

No tratado (te lUrecht, foi estipulado entre a In- 
glaterra, b^rança e llespanlia os níeios pelos quaes 
se introduziriam em suas possessões escravos por 
espaço de .^30 annos. 

O bis[)o de Bristol em 1713 foi o negociador do 
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tratado celebrado entre a França e Inglaterra, para 
a introdiicçào de escravos ! 

Os historiadores tem demonstrado á evidencia 
que a liberdade é inhereiíle ao homem, e (jue tiral-a 
é attentar contra os direitos dos povos, a natureza- 
e seu (ireador. 

Kntre os judeus o escravo fazia parle da famí- 
lia, e o captiveiro era temporário, desapparecendo 
no aiino sabbatico e no Jubileu. (^) 

Os imperadores Antonino F^io, Caracalla, Valen- 
tiuiano, Theodozio, Constantino e Justiniano, pre- 
pararam em Homa a transformação do captiveiro ; 
porque como proclamava o ultimo doestes testas co- 
roadas: «A regra da minlia conducta e o padrão 
de minha gloria, é o maior favor á causa da liber- 
dade.» 

Se devemos á religião do martyr do (lolgotha 
a emancipação da mulher, forçoso é, como temos 
provado, que se confesse, que em nome da religião 
se tem levado a cruz e o captiveiro do Oriente e no 
Occidente, mas sempre por abusos, descuidos e^ 
ignorância; e os padres que tèm escravos são os 
maiores responsáveis. 

As raças brancas valendo-se dos dotes intelie^ 
ctuaes e de uma civilisação mais culta, foram as 
oppressoras. 

Desde o xv século até o xviii, k febre da ty- 
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rannia «lugraenton, e as raras imlia e negra foram as 
oppnniidas, o as cscollii(]as para o captiv(íim! (^) 

Muitas vezes este captiveiro foi feito, a pretexto 
de se civilisar esíes povos das raças inferiores, a(im 
de os fazer entrar no Cliristianisino ! 



(^) Pr()var-se4iia talvez mais eloiiiuMitenieiite a vergt)- 
nlia iU) captiveiro, (|ue foi estal)eleci<lo como uma inslitui- 
çào, e fez cortejo á civilisaçào, procuraii(1o-"5e tirar a sua 
orií?eui, uào em uma producçào hyhrida e lillia da tyraiuiia 
e o[)pressrio dos poderosos, mas sim iia vergonhosa imita- 
ção (jue a raça humana fez, toínando para si esta institui- 
ção, adoptada por algumas tamilias (ie insectos entre os 
quaes as formigas foram os que mais a aperfeiçoaram. 

Os homens ol)servadores tem notado (jue em um Es- 
tado formado |)or grandes formigueiros, elle se compòe de 
diversas classes, cujos memhrps se distinguem por diireren- 
tes caracteres, de modo (|ue se conhece os machos, as f(í- 
meas, os soldados, os caçadores, os ohreiros, os mestres e 
aprendizes, os escravos e na upiíiiào do eminente psycholo- 
gista Haeckel os ixMlreiros. 

Sahe-se que hoje em dia se começa a pensar que a 
alma luunana c» o resultado das cellulas p<ychologicas, (fue 
f^xistem eiú (Uversas classes de animaes. sendo mais desen- 
volvidas nos himiens e nos insectos, e as experiências feitas 
ua Allemanha conseguiram provar (|ue estas cidlulas que 
se destinam, conforme sua natureza, umas á memoria, ou- 
tras á iutelligencia, outras ao ódio, â amizade, á raiva, ao 
ciúme, ele, só no homem é que podem ser estudadas pelo 
tieu grande desenvolvimento ; por isso ê que a difticuldade 
do estudo havia feito parar (|ualijuer progresso n'esta im - 
portantissima descoberta. Depois dos estudos de Haeckel, 
professor na universidade de Jena, começou se a fazí^r os 
exames psychologicos nos insectos e a ohservar-se as cellu- 
Jas de uma só familia ; entào reconheceu-se (jue ha cellulas 
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o Christianismo que apregoou a liberdaiio e 
igualdade dos homens, serviu de porta do entrada 
ao escravo por causa dos seus falsos defensoi'es. 

São misérias humanas, que os i*epresentantes 
da Igreja poderiam ter evitado, se livesseui tomado 



só próprias para cada uma <las nianifostacòes do espirito ou 
alma e que na opinião d'a([uelle proff^ssor vem a ser o re- 
sultado das funcções das celiulas. 

O verme por exemplo, que tem um pe([ueíio numero 
de filamentos nervosos que d'ellB sahem, tornou-se o ponto 
de partida de uma multidão de complicações diversas no 
systema nervoso dos animaes superiores. Póde-se dizer 
que o actual systema nervoso do homem, está para u do 
verme, como a n^de telegraphica de ijualquer dos «(i-andes 
paizes da Europa estava para com o tele«írapho eléctrico 
quando foi iriventado (í posto em pratica ha uns cincoenta 
annos. 

E' exacto que as celiulas psychicas tomaram um cres- 
cimento e um desenvolvimento proliterador, conforme o 
exercício (pie nós dermas a ellas mesmas, sendo indisi^en- 
savel o trabalho intellectual : porque em verdade todo o 
prazer, ou toda conífuista feita jío mundo do espirito, re- 
presenta um esforço ou trabalho. Assim vemos o systema 
muscular auj^nnentar-se no homem athletico Os membros 
também se modiíicam conforme a profissão dos seus pro- 
prietários. O cérebro <le um Victor Hugo, não conterá se- 
guramente as celiulas psychicas de um pobre escravo, em 
quem a faculdade de pensar licou entorpecida [>elo molde 
acanhado e desgraçado em (|ue o coUocou a injustiça e força 
dos homens; o mesmo se pôde dizer do indio selvagem 
comparado com o homem civilisado. 

O movimento mollecular do [)rotoplasma das celiulas 
psychicas, cujo resultado mais aperfeiçoado se traduz pelo 
pensamento, a rasão e a consciência, ficará mais ou menos 
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em mais consideração tào grande mal, que os ava- 
rentos e (igoistas escravocratas tem causado ao pro- 
gresso, e á civilisação. 

A. Cochin Q) tem razão de fazer a apoloi^ia 
d'esta crusada santa que ligou as uaçòes Ingleza, 



enérgico t' efficaz em s'^us- resultados conforme for enca- 
minhado pelo proprietário, e doeste modo íica cada um 
senhor de sua [)ropria machina, podendo augmentar a força 
das caldeiras por uma contensfio graduai do espirito ; ma» 
de modo que não seja dado todo o calor vital do pensa- 
mento, isto é, não convém pensar demasiadamente sobre 
um mesnio objecto, porque a força de tensão das cellulas, 
póie ir até ao máximo e produzir a loucura, que pôde ser 
comparada conl a explosão de uma machina do vapor. 

Este tístudo, porém, não convém ser trazido aqui, e 
apenas o esboçamos para que o leitor fique salj^ndo que as 
formigas, (|ue têm as cellulas ])sychicas muito desenvolvidas 
foram antes dos homens os inventores da escravidão, por- 
(|ue ellas roubaram em guerras umas com as outras os fi- 
lhos das inimigas vencidas, e os ^rearam em seus palácios 
subterrâneos, educando-os para seu serviço e sob a guarda 
de soldados bem disciplinados. Sabe-se que muitas vezes as 
formigas escravisadas tentam fugir para a casa paterna, mas 
este facto torna-se difíicil, poniue a intelligencia das formi- 
gas, faz com que suas conquistas sejam completas, e não 
ádmittem que sobre as rui nas das conquistas fique um for- 
migueiro, por isso os extermina de uma vez. Também se 
observam verdadeiras republicas nVsta classe de seres vi- 
vos, e os escravos não podem jamais sahir de sua mise- 
rável posição. xV nação chineza, em seu complexo, revela 
conhecimento profundo de estudos da nacionalidade, das 
formigas, pois sendo a população do mundo orçada em nm 
billiào e duzentos billiões. só ella {>ossue quatrocentos ir.i- 

(*j Abolition de Tesclavage. 
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Sueca, Diiiaraarqiieza, Franceza, Ilollandeza e o ve- 
lho Portugal no século das luzes, afira de collij^^adas 
acabarem com a escravidão, da qual os seus aute- 
passados foram defensores. 

Mas a brilhaute tentativa (Festas uações foi um 



Ihòes, unidos e subjugados de modo a serem as classes in- 
feriores sempre trabalhadores das superiores, e pelo castigf» 
e um systema uniforme de punição executado por muitos, 
tribunaes especiaes, aquella naçào lem conseguido evitar 
que as ideias ([ue dão em resultado ei^te plano, possam ser 
divididas na sua producçào intima, para novas creações, 
como aconteceria, se o povo participasse do conUtcto e das^ 
ideias dos europeus. 

As ediôcaç.ões das formigas, seus túneis, suas camarás^ 
as divisões para a armazenagem, o modo de evitar a humi- 
dade, (|ue faz com (lue ainda sob um chão alagado, os es- 
gotos apropriados disse([uem os lugares onde se guardam 
as suas provisões ; as diversas galerias, sobpostas o ligadas 
por um systema de defezá admirável ; tudo leva a crer (|ue 
a intelligencia doestes insectos trabalhadores foi a creadora 
da escravidão Em nossa America onde mais do (jue na 
resto do mundo se tem propagado e desenvolvido as formi- 
gas, quizeram os homeus rivalisar com ellas, e deixaram 
crescer o numero de escravos para diminuir o dos trabalha- 
dores livres e assim crescer o dos ociosos e ricos ; feh*z- 
mente iK>rêm este século de luzes parece destinado ao ex- 
termínio das trevas e paixões, que são ideias confusas com 
as (|uaes, e somente com ellas se poderá manter a escra- 
vidão. Ó 

Huber e outros etymologistas íizeram ha mais de. um 



(*) o visoonde do Rio Branco foi para a escravidão o que tem 
sido o conselheiro Capanema i5ara as formigas. 
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fructo digno do secnio das luzes, mas que infeliz- 
mente esmoreceu, para vergonha nossa, e gloria 
d'aquellas nações, pois só o Hrazil tem ainda o avil- 
tante estigma da escravidão! 

Vj foi quando as leis o [ratados prohibiram o 



século estudos sobre as formiíjas, e não exagjíeramos (fuamio 
dissemos que para mais verj^^oriha do captivejro, a sua ori- 
gem nâo foi invenção huniana, mas copia roubada a um 
insecto tão damninbo, (juanto inlelliííentf*, sejíundo se vè 
d'aí|uenes auctores. 

Ilaeckel tem razão de pensar que as formi«xas cbe»ía- 
ram muito antes de nós a uma organisação feuilal, pois ba 
estados de formij^as só creados para fornecerem escravos, 
os quaes se criam com tanta disciplina (jue esífuecem que 
podiam melhorar de posição. Os zoologistas como os antro- 
pologistas estão de accordo em fazerem os insectos origina- 
rem-se de um só typo primitivo, como aconteceu com o ho- 
mem. O Creador (jue deu a cada um a intelligencia precisa, 
nao teria em vista esta mesma desigualdade (|ue a|)reseu- 
tani as diversas ramilicações, que as raças mestiças produ- 
zem, e que todas bem consideradas tendem a tornar a in- 
telligencia mais brilhante, senqire que ella s»' destaca no 
meio de muitos seres da mesma espécie, mas também de 
gradações diílerentes? Assim se torna mais bello o exploii- 
dor da intelligencia. 

Cumpre portanto aos homens que se presam, fazer 
desapparecer de entre a sociedade este roubo mes(|uinho 
feito ás instituições dos insectos e elevando-nos gradual- 
mente na ordem moral e social, devemos annunciar as nos- 
sas conquistas pelos triumphos da intelligencia, í|ue se de- 
vem desenvolver em todas as classes humanas, (|uaesquer 
que sejam as suas cathegorias; ponjue só assim a humaui- 
dade será verdadeiramente digna da supremacia (|ue deve 
ler sobre a animalidade. 
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trafico, que á sombra d'eires se estabeleceu maior 
traficancia ! 

Esmagaram-se os povos na Aujerica do Xorte 
em guerra odienta e de extermínio, só para sacudir 
do território da pátria o captiveiro. A historia nunca 
assaz lembrará os nomes de Wilberforce, Canning, 
Pitt, vultos da geração coeva e que tanlo se esforça- 
ram por ver brilhar a liberdade na America. 

Grandes santos e doutores como S. Paulo, S. 
Jerónimo e Santo Agostinho, fizeram todos os esfor- 
ços para mostrar ao mundo e aos imperantes como 
a escravidão era contraria ás leis divinas, olTensiva 
aos direitos do homem, e indigna dos povos chris- 
tàos. 

Só o govei*no do Hrazil náo qniz e nào quer 
resolver-se a tirar de si este nojento retalho de indi- 
gnidade e de vergonha legado pelo passado. 

Bèm haja a revolução que lave com a conquista 
da liberdade, uma mancha tão repulsiva, e uma in- 
fâmia que os tempos modernos não podem mais 
sustentar. 

E vos mães de familia (^), que sois as deposi- 
tarias da felicidade da pátria, porque em vossos 
seios se amamentam os esteios do futuro, e os guar- 
das da nossa nacionalidade ; haveis de consentir 
que vossos filhos se eduquem com os escravos ; que 
elles bebam o seu leite, para amanhã venderem e 
chicotearem aquelles que lhe deram alento; que se 



(^) Querendo-so um mokle ousaremos a[)resentar e 
recommendar a nossa — «Arte de Formar Ilomerís de Bem». 
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humilhe o paiz ante os olhos dos povos cultos, que 
fogem tie iiòs com vergonha; e tudo só ponpje nào 
quereis pagar um salário intimo, a estes trabalha- 
dores, que sahindo do captiveiro, nada mais que- 
rem do que o alimento, a r^pa, um [)ouco de di- 
idieiro para as urgentes necessidades da vida, tudo 
isto junto com a sua cara e risonha liberdade. 

Ah ! convencei-vos que o coração bem educa- 
do, ha de ser sempre inimigo do captiveiro, como 
foi o da mulher desconhecida, o da boa Magdalena, 
que viveu no paiz cheia de desprezo de seus paren- 
tes e do próprio marido, só porcpie protegeu a li- 
berdade. 

Sabeis ((ue a primeira mulher descendente de 
europeu que nasceu no Brazil, que foi educada e 
gt)sou da instrucçào dos povos cultos, e foi gerada 
por um portuguez digno da veneração dos Brazilei- 
ros chamava-se Magdalena, e já nos tempos do des- 
potismo pensou e trabalhou pela abolição da escra-' 
vidão. 

Quereis pois ser indignas d'ella? 
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As leis humanas estão elieias de erros em suas 
sentenças, e a historia da humaniíhnie registra gran- 
de numero de innoeeides, (|ue morreram no pati- 
bulo e na fogueira. 

A inquisição em Sevilha trucidou a virtude, 
queimou a innoeencia, e enterrou a honra das don- 
zellas apregoando ([ue seu tim era salval-as! 

Quanto mais se approximam os povos das so- 
ciedades primitivas, mais summarias são as leis, 
mais escândalos e injustiças se praticani. 

O primeiro século do domínio metropolitano 
foi cheio de ingratidões e injustiças; mas as victi- 
raas da crueldade foram os indígenas c os negros 
(pie vinham para o captiveiro. 

Muitas condemnaçòes appareceram no regimen 
colonial do Hrazil, que pcu* seu grande numero, 
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pela surpreza <la desproporção entre a boa iíiílole e 
génio das victimas com a grandeza do crime impu- 
tado, foram gerando nos espíritos mais esclareci- 
dos, um plano de vingança e uma convicção filha 
dos nobres estímulos dos corações justos. 

Os conselhos que o leitor viu na carta de Nó- 
brega foram executados, desvirtuando-se as inten- 
ções do eminente sacerdote; as mulheres perdidas 
de Portugal vieram atraz dos casamentos bons, por- 
que havendo lá perdido a honra e o pondunor, sa- 
biam que no Brazil, que era uma colónia sem mu- 
lheres, seriam ellas as donas do terreno. 

Em Portugal foi publicado um decreto no qual 
se garantia a felicidade das mulheres perdidas. 

D. Joào III em um decreto disse que : « Atten- 
dendo el-rei que o Brazil vai de novo ser povoado, 
ha por bem decretal-o couto e homisio para todos 
os criminosos que n'elle quizerem ir morar^ ainda 
que já condemnados por sentença até em pena de 
morte, exceptuados somente os criminosos de he- 
resia, traição, sodomia e moeda falsa. Por outros 
quaesquer crimes não serão de modo algum inquie- 
tados». 

Para mais garantirem as suas promessas, usa- 
ram das palavras que o grande Nóbrega reserva- 
damente aconselhou como medida salvadora dos 
grandes escândalos que os portuguezes davam com 
os escravos; dizia elle na carta que já vimos no 
cap. II : « Parece-me cousa muito conveniente man- 
dar S. Alteza algumas mulheres, que lá teem pouco 
remédio de casamento a estas partes, porque casa- 
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riam todas muita bem, com tanto que nào sejam 
taes que tenliam de todo perdido a vergonha a Deus 
e ao mundo». 

Kslas mulheres Ibram procuradas pO-los prin- 
cipaes colonos, e os casamentos celebrados com 
grandes pompas para incorajar por meio do culto 
externo os cathecumenos (jue enchiam a povoação. 

A honra porém é como o vidro e uma vez que- 
brada não se solda mais. 

Emquanto nào st; passou a epocha de uma lua 
de mel que devia ser bem amarga, as coisas cor- 
reram sem alteração; mas alguns mezes depois, as 
prostitutas começaram a lembrar-se de sua desre- 
grada vida, pois não tendo honra e só esta sendo 
capaz de prender os laços da virtude conjugal, logo 
começaram a proceder irregularmente, porque o 
povo era mui viciado e as requestava por toda a 
parte. 

A familia que é a geradora da sociedade, e 
a sociedade que é o espelho da civilisação, era 
como se vè deshonrada ; e sem honra, como sem 
Deus, que sociedade se manterá? 

Entre estas ruinas que tiveram origem quasi 
no dia da terminação das obras, restavam algumas 
mulheres puras, e que a modo dos brilhantes res- 
plandeciam pela virtude e pela pureza de sua alma, 
embora occultas no interior de suas casas. 

A calumnia nào se fez esperar, e aquellas de 
quem se fallaya mal por sua vez se occupavam das 
outras, porque estavam convencidas de que o único 
meio de aparentar a perda da vergonha, era collo- 
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car a todos na mesma posirào de igualdade. Pou- 
co a pouco se toruou uma moeda coiH^eute a pala- 
vra deslionra, os homens foram-se acostumando a 
vnr de perto o prero de suas imprudências, e ha- 
bituados na pratica do crime, nào sentiam os eíTei- 
tos, que eram a consequência natural de seus ei- 
í'os; além d'isto sendo o hábit(» uma segunda na- 
^ireza, assim como os bons costumes fazem a boa 
sociedade, assim os maus produzem a péssima. 

Apezar dos esforços de Nóbrega, os poríu- 
^niezes viviam amasiados com as escravas, e o fru- 
cto impuro foi creando o mulato e (Teste modo 
angmentando os elementos (hi raça mestiça, qu<^ 
era desprezada, mas afinal era a que representava 
em maioria a nacionalidade que despontava. 

Subjugados os negros a um ferrenho des|)o- 
lisnio, vendo suas nndlieres vendidas, seus filhos 
mortos á fome, e elles mesmos ferropeados nas 
masmorras, nào reagiam por causa do poder que 
os esmagava, e |)rincipalmente ponpie além de es- 
túpidos, eram (excessivamente crentes e resignados 
(í ipiando algemados e presos, nào tinham outra 
consolação e nem ouviam outros (Conselhos (pie nào 
fossem o dos padres, qu(í sempre lembravam a hu- 
mildade e resigna(:ào. 

Mas em suas desigualdades tém os homens 
os elementos da maior harmonia; ponpie a(|uelles 
que se sustentam dos erros e vicios, a|)odrecem e 
desapparecem, e os (pie tem na virtude e nas boas 
obras, o estimulo e consola(;ào da vida, nào pere- 
rc.m e deixam sempre na sua passagem uma áureo- 
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la brilhante que è o exemplo e o escudo com que 
se sustentam as sociedades ! (^) 

Com a lembrança do castigo que levou á forca 
a infeliz Josapbata, o povo escravo (jue a venerava 
licou indignado, e até o anuo de I5(>0, nào tinham 
conta os supplicios, que, ou no pelourinho da ca- 
deia, ou no patibulo haviam soffrido os escravos. 

Nunca i^ma (luestào entre um indio e um por- 
tuguez foi decidida em favor do primeiro. I)ir-se-hia 
que se havia reproduzido a historia do ptvo Hebreu. 

Os castigos bárbaros eram applicados nas fa- 
zendas e produziam a morte enterrando-se depois 
o escravo como mn animal que se manda col)rir de 
terra por causa do mau cheiro. 

O camarada de A. Rodrigues era digno d^elle, 
tinha o instincto da perversidade, e por isso foi en- 
carregado da administração da fazenda do Hecon- 
cavo, onde a escravatura era mais altiva ; note-se 
que só por haver maior numero de captivos moços 
se a chamava de altiva; porque estes pobres desgra- 



(1) A coragem e as virtudes, assim como o sentimen- 
to lio dever foram a causa de immortalisar Galileu e Ho^e- 
rio Bacon, Franklin, Newton, Moore e (» republicano João 
Elíot e tantos outros que podiam dizer como este ultimo — 
«A morte é uma mera palavra, mas o morrer uni ^n-ande 
trabalho». 

Também para estes (|lie arrastam uma vida de tril)u- 
lação e supplicio, elles podem dizer como Bruno ([ue foi con- 
ílemnado a ser queimado vivo por ter ridicularisado a phi- 
losophia de seu tempo: «Mais tremeis vós pronunciando a 
minha sentença do que eu ouvlndo-a». 
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çados viviam sem roupa, alimentando-se com o mi- 
lho e hervas, e sem descanço algum porque traba- 
lhavam com o azorrague ás costas, desde as qua- 
tro horas da madrugada até nove da noite, apenas 
interrompendo o serviço para uma insufíiciente re- 
feição 0). 

A' noite o serão no terreiro extenuava-os e até 
ás dez horas davam-lhe toda a espécie de serviço, e 
quando não havia que fazer o cruel feitor Guaratiba 
ordenava que «emquanto estavam descançando fos- 
sem carregar pedras». 

No tempo de Caramurú e por intervenção ãe 
sua mulher, muitos casamentos se haviam feito en- 
tre seus escravos, e algumas das escravas estavam 
com os seus 14 annos, e eram lindas; entendeu A. 
Rodrigues que era um meio de opprimir os pães e 
forçal-os a trabalhar mais ; obrigar os filhos a cas- 
tigal-os, quando elle entendia que era preciso, e 
logo mandava o forte e cruel feitor castigar as fi* 
lhas, se depois do castigo por ellas infligido á for- 
ça em seus próprios pães, elle via que ellas não 
empregavam todo o esforço e boa vontade! 



(•) A sciencia reconhece hoje íjue a alimentação con- 
tribue para a formação das ideias, e poder-se-ha em futuro 
não remoto corrigir os presos submettendo-os a uma ali- 
mentação especial. O génio altivo dos Polacos, e a humil- 
dade dos escravos e dos chins, não será por causa do ali- 
mento animal que aquelles usam, e do vegetal com que es- 
tes se sustentam ? 

Os frades Cartuclios são os mais humildei» dos ho- 
mens, e elles não comem senão hervas. 
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Kslas crnehIarJes, (jue além de trucidarem o 
pliysico, revoltam o espirito, ainda os mais embru- 
tecidos, tornaram-se moda entre os fazendeiros. 

Tm Índio chamado Jaracaliepó que estava no 
captiveiro desde a ^íuerra contra Jararaca, indigna- 
do de vèr sen senhor, depois de nma safra de al- 
godão e para castigar seus escravos dos qnaes Gua- 
ratiba nâo dera boas inlormaçòes, escolher os fi- 
lhos pequenos e algumas das negras mais bem ca- 
sadas, afim de formar um comboio, para ser ven- 
dido na capitania de Pernambuco, só pelo mero 
prazer de tirar doestes escravos a esperança de vt^r 
aquellas que nas poucas horas de descanco serviam 
de companheiras, e para que elles conhecessem que 
nào tinham direito algum sobre mulher e filhos ; 
em vista de tal tyrannia tomou o indio escravo o 
expediente de aconselhar a revolta, e na senzala, 
nas trevas da escuridão em um dos dias de julho 
de 1565 foi de um a um de seus companheiros, di- 
zendo-lhe : «Estamos em um captiveiro eterno, só 
o chicote e a fome nos esperam todos os dias, para 
nós não ha direitos, ponjue nossos filhos são os 
nossos carrascos, e se não teem força para nos cas- 
tigar, o senhor empresta-lhes com os maiores tor- 
mentos, a energia que o sentimento e o coração fi- 
lial lira ; as mulheres que eram a nossa nnica con- 
solação serão vendidas, porque Guaratiba só cogi- 
ta de nos opprimir e de nos matar, nossos filhos 
arrancados dos peitos foram entregues á outras es- 
cravas ^nães, que partiram escoltadas, deixando 
aqui seus filhos e levando os nossos; toda esta tro- 
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-ca de cruéis siippiicios é iinlicuda pela perversiitade 
<lo leitor; já nào lia pai*a nós seiíào uma morte 
certa, ou debaixo do castigo, ou da fome, e se nós 
havemos de morrer de uma morte lenta, é prefe- 
rível apressarmos o residtado ; mas antes devemos 
acabar com os monstros que se alimentam de nosso 
suor, e só acham prazer ein ver os seiís chicotes 
tintos pelo nosso desgraçado sangue. 

«Já nào nos mandam mais á Igreja, e ha oito 
annos ipie nào ha mais conlissào n'esta fazenda. 
Preparae-vos todos para amanhã íto sahir da sen- 
zala me seguirem, e aífaelle ipie recuar será assas- 
sinado pelo ípie estiver ínais perto. Mataremos (lua- 
ratiba; iremos a casa onde dorme A. Rodrigues e 
acabaremos com este ingrato senlior, por cuja cansa 
já está separado d'elle a nossa boa e virtuosa se- 
nhora, o 

Tudo isto se passou no maior silencio, os sup- 
plicios a que a gente estava acostumada, a certeza 
-de que toda a es|)ecie d<i castigos podia ser a|)pli- 
cado, até mesmo a morte, sem (|ue fosse crime pu- 
nido pela lei, ((ue era severa |)ara com os escravos, 
-€ auxiliava a anctoridadi; dos senhores tio modo 
•<nais absoluto; o facto de nào ser possível (pn» se 
soubesse, fora dá fazenda do tpie ia por ella, pois 
só o proprietário era o único (pie ia á villa; o cos- 
^ tume de ver a humihlade e o respeito com (pie os 

T escravos se submettiam ao castjgo, o desgraçado es- 

tado em ([ue viviam estas machinas de tral)alho, mu- 
tilados e cobertos de andrajos, tudo fazia crer ao 
• supremo governador e a seus se(piazes, dos (jiiaes 
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Guaratiba era o chefe, (jiie a paz seria (i'nin reinado 
eterno na fazenda. 

Uma grande teni|)estade caliin pelas duas horas 
da rnadrngaihn e era tal o vento (|ue arrancou mui- 
tas telhas da senzala e despertou com a entrada da 
chuva toda a turba de escravos. — lim aviso provi- 
dencial já nos maiKhni pôr de pé, disse Jaracahepó; 
estae promptos, porqua ao passo que os brancos te- 
mem os coriscos e trovões, nós estamos habituados 
a trabalhar debaixo das chuvas, do sol e dos raios. 

A tempestade parecia querer redobrar com seus 
elfeitos. Um raio cahiu nas immediaçòes da senzala, 
e todos os escravos estremeceram ; e ainda que nào 
fossem quatro lioras, o som lúgubre do sino annun- 
ciou í|ue era a hora de acordar. 

Todos, fjorém, n'esta noite excepcional, esta- 
vam acordados, e como era chegada a hora de se 
lhes abrir a porta, Jaracahepó, tomando na sua pos- 
sante mào uma fouce, que antes liavia escondido nos 
retallivOs d'uma calça immunda, collocou-se á frente 
dos escravos e dirigiu-se para o porlào, como era 
de costume; os outros seguiram-o em fila. O guarda 
portão, (|ue, por causa da chuva extraordinária, nào 
se havia collocado no logar do costume, tendo pro- 
curado o angulo da parede de seu quarto, que era 
contíguo ao portão, foi logo ferido por um golpe tão 
C!erteii'o e inesperado, que cahiu com a cabeça fen- 
dida ao meio, sem dar um gemido. 

Joào Grande, Paulo Komào e Leandrão, que 
eram compaidieiros do feitor, estiveram ainda deita- 
dos, porque o cruel Guaratiba, por uma doestas fe- 
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lizcs coincidências que auxiliam as ein|)iv/as dos te- 
merários, nào os havia acordado antes. 

Compreliendendo que nã(x devia perder a op- 
porlunidade, e vendo (|ue (luaraliba se esquecera, 
ou nào quizera acordar, por causa da cliuva, aos 
seus companheiros, o (|ue já por mais d'uma vez 
havia acontecido, .laracahepó intimou aos escravos 
que tomassem as suas foices e enxadas, ([ue estavam 
todas collocadas em um alpendre junto ao (|uarto do 
miserável (Juaratiha. 

Todas as suas ordens tbi'am cum|)ridas, por 
essa vil gente, transformada em soldadesca ; e en- 
caminhamlo-se a tropa para a cabana de Guaratiba, 
já o encontrou cadáver ! A natuie/a l)ra<lando con" 
Ira a violência, reagindo contra o tenebroso facto da - 
escravidão, favorecia tenazmente os planos dos fe- 
rozes revoltosos. A atmosphera carregava-sc de raios, 
para auxiliar a sedição. 

Chamando entào o improvisado general por 
Manoel Mina, Loanda e Sarahuva, mandou ípu» el- 
les, como chefes das tribus, (pie eram de trinta es- 
cravos cada uma, fossem |)ara as portas de l.ean- 
drào, .loào Grande c Paulo Homào. Imu chegando a 
€ilas, logo bateram, e sem demora a do |)rimeiro 
foi aberta, correndo todos os escravos para cima do 
desgraçado (jue mal pode gritar. JoAo Grande, (jue 
^bj'iu a sua porta, armado com a sua terrivel e in- 
separável peroba, vendo o i'epentino assalto, desfe- 
chou golpe mortal cm Loanda, mas cahiu immedía- 
lamente, juntando o seu ao corpo do negro, que era 
um gigante. As foices dos outros companheiros, 
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como lima chuva do ferro, feriram os dois cor|)Os, 
que uuidos uiorreram a um só tempo. 

Paulo Romào qiiiz fechar a porta (|iiau(h) ao 
abnr vira os seus inimigos, mas sua força foi impo- 
tente e teria morrido esmagado atraz d'ella, se uuia 
foiçada de Sarahuva não apressasse o resultado. 

Foi sobi'e os cadáveres ainda quentes e san- 
grentos que os escravos pensaram na liberdade ; nào 
se ouvia senão o rumor das aguas que tinham en- 
i^hido o ([uadrado, a ponto de cobrir os corpos das 
victimas, que foram atirados para o centro. 

Kstas scenas de horror despertam sempre ou- 
tras mais tristes, e aípielhis miseráveis creaturas fi- 
zeram toda a espécie dií vingança nos corpos muti- 
lados ; morderam, cortaram as orelhas, rasgáramos 
ventres e dilaceraram os cadáveres. Jaracahepó cha- 
niou-os á ordem e sahiu com a improvisada solda- 
desca em demanda da casa de AlTonso Rodrigues, 
que íicava pouco além do qiindrado. 

Kram quatro horas da manha, a chuva con)e- 
çava a moderar-se, e o ci'epiisculo |)allidamente 
apparecia, como que envergonhado de aliumiar o 
drama de sangue ijue com a escuridão da noite fora 
executado. 

Antes que o grui)o dos vingadores tivesse che- 
gado á casa, encontrou-se com elle Sabina, preta 
velha, que vinha correndo a chamar por (luaratiba, 
€ que vendo os negros seus conipanheiros sem um 
dos feitores, attribuiu logo o facto a algum aconte- 
cimento tão extraordinário como o que se havia pas- 
sado na casa de seu senhor. 



128 



— Onde está Aflbnso Rodrigues? perguntou Ja- 
racahepó á escrava que tremia, gaguejava e demons- 
trava ter visto alguma cousa de incomprehensivel. 

Sabina respondeu com muita difficuldade : 

— Morreu de raio, elle, o snr: Jaboatào e Luiz ; 
só eu e Roque escapamos. 

Ainda que ura raio que cahira durante a tem- 
pestade deixasse um rastro de luz e um cheiro tão 
pronunciado, de modo que fizera crer a todos, que 
fora na casa de Rodrigues ou muito perto que elle 
cahira, todavia a negra foi presa, e antes que gri- 
tasse, se lhe collocou uma mordaça. 

O denodado chefe pensou que estava descoberto 
o seu plano e que o sagaz senhor se havia escon- 
dido, tomando o expediente de desviar o imminente 
perigo, mandando aquella informação por uma ne- 
gra insuspeita. 

Km poucos momentos chegaram a casa de A. 
Rodrigues; tendo sido Sarahuva encarregado de cer- 
car pela rectaguarda a casa, e estando já claro o dia, 
eis que Roíjue abre a porta e diz: 

— rOraio fulminou o nosso cruel senhor, o que 
(juereis agora ftizer com uma apparencia tào hostil? 

Ainda estas palavras não estavam terminadas,, 
quando Jaracahepó e sua gente dominou o negro, 
o qual quiz reagir, mas nada conseguiu fazer, por- 
que em poucos segundos o quarto de A. Rodrigues 
estava invadido e viram todos quasi carbonisado o 
corpo do senhor. Reconhecida a fidelidade das pa- 
lavras da negra e de Roque, foram elles soltos e 
havendo o chefe ordenado que os escravos se col- 
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Jocassem em fila, declarou-lhes as seguintes pala- 
vras : 

«— Lembrae-vos ainda de qne nossa boa se- 
nbora pediu ao nosso chorado senfior (laramuni a 
nossa liberdade ; a morte o levou sem noi-a dar. 

« liste instrumento da perseguição da raça branca 
contra a nossa raça de còr, é agora um cadáver, o 
raio o (jueimou, e está carbonisado e mais preto de- 
pois de morto do ijue nós. Sua alma, (juc deixou o 
corpo denegrido, está já sofl*rendo os tormentos enor- 
mes dos males que fez. Tivemos a revolta, e ella 
nos deu a liberdade, já nós vingamos os supplicics 
que os vis capangas e espiões de Rodrigues nos in- 
lligiam, e Deus em sua cólera fulminou o causador. 

« Em nome de Deus, vamos para as matas^, o 
lá respiremos a liberdade, que sua religião e os ho- 
mens não sabem sequer proteger. » 

Depois de tão assignalado triumpho, os rebel- 
des procuraram fugir. O captivo tem na fuga a me- 
lhor protecção do captiveiro, e em todos os tempos 
os escravos tentaram evitar os duros solTrimentos e 
rigores da sua desgraçada posição, procurando a li- 
berdade, embora junto com a fome, no meio dos 
espinhos, entre os leões, nas mattas virgens; apesar 
da certeza de poderem ahi ser pasto das feras. Tal 
é a convicção da consciência individual, que brada 
dentro d'alma ao misero servo, gritando-lhe : fugi e 
procurae a vossa liberdade, que o homem não nas- 
ceu para ser escravo, ser vendido e ser considerado 
como um traste, um objecto vil ; e elle fotalmente 
tende a fugir e obedecer. 
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Preparados os carros, encheram os saccos com 
os viveres que liaviam nos depósitos, saquearam os 
cofres (los senhores, e proclamaudo-se elles mes- 
mos livres, conhecendo bem as leis da disciplina 
porque antes as soflViam de um modo tào pezado, 
sob a direcção do seu chefeJaracahepó, que era um 
insigne conhecedor das maltas, pozeram-se a cami- 
nho em direcção ao rio S. Francisco e sem que ti- 
vessem sido percebidos; pois n'este teuq)o eram di- 
minutas as propriedades territoriaes, e cada uma 
d^ellas abrangia muitas léguas, algumas haviam (jiie 
abrangiam um território nautas vezes pouco menor 
do que Portugal. Depois de caminharem dez dias, 
tendo vencido mais de setenta léguas, reconhecendo 
que com os carros lhes era impossível marchar, ti- 
veram de abandonal-os, servindo-se das bestas, que 
apesar de caras e raras, ninguém as tinha em maior 
numero do que A. Rodrigues. 

O ultimo golpe de vingança, (jne por conselho 
de Guaratiba fora dado, separando-se as mulheres 
dos seus maridos e deixando-os sem con)paidieiras, 
c o facto de não quererem os senhores os casamen- 
tos, tinham feito diminuir o numero das mulheres; 
de modo que apenas acompanharam os revoltosos 
190 liomens e 11 mulheres. 

Era a comitiva, que ia colonisar os sertões do 
rio de S. Francisco, de 201 pessoas, isto é, 200 sol- 
dados, e um general absoluto ; |)orque o indio, agora 
livre, exigiu o juramento de fidelidade e obediência 
^cega, sob a pena de morte immediata. 

Doze dias se passaram sem que alguma noticia 
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fosse transmiUiila ao povoado; mas, um irmão de 
Guaraliba, (luc servira de capanga a A. Ilodrigues, 
tendo ido á lazenda, e vendo o abandono da casa e 
o desarranjo no terreii'o, comprehenden que alguma 
coisa de extraordinário se havia passado, e difíicil- 
ínente pôde entrar na casa, ponjue a selvageria dos 
assassinos deixara os corpos insepultos! A vingan(,*a 
(' sempre cruel ! 

O captiveiro traz todas as perversões das facul- 
dades, e algum raio de inlelligencia, (|uando nào 
liça de todo entorpecido pela negrura que o reveste, 
c para illuminar o cercl)ro no caminho vertiginoso 
da desgraçai e dos crimes os mais horrorosos. 

A toda a pressa, e sem outro exame, veio Joào 
Labareda, era seu nome, communicar lào horrível 
drama. Muitii gente foi á lazenda, que era longe, 
examinar o theatro, onde se havia passado o drama 
mais horroroso (jue a mão do homem e a fúria da 
tempestade tinham produzido ale áquelle dia na ca- 
pitania da Bahia. Kram dois dramas em um só es- 
pectáculo. 

Os estragos do raio, eram visíveis nas fechadu- 
ras das portas, nos ferros de uma grade que dava 
para o (juarto <le dormir e no corpo de A. líodri- 
gues. 

Impressionaram muito aos visitantes os destro- 
ços feitos pelo raio em uma corrente, (jue prendia 
o pé <lo cadáver de um escravo, o qual estava atado 
a ella no quarto, onde havia uma grade de ferro 
também desfeita. 

Sabe-se que, ao tempo de sua morte, Caramurú 
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tinha fundado a igreja de Nossa Senhora da.Victo- 
ria, a segunda do Braz*d, e na sachristia d'esta igreja 
foram se|)ultados os restos mortaes de Aflonso Ro- 
drigues. Ainda hoje se U\ o seguinte epitaphio, que 
ahi foi escripto provavelmente em 1809: « Aqui jaz 
AíTonso Rodrigues, natural de Óbidos, o primeiro 
homem que casou n'esta Igreja no anno de lõS^ 
com Magdalena Alvares, fdha de Diogo Alvares Cor- 
rêa, primeiro povoador d'esía capitania; falleceu o 
dito AíTonso Rodrigues em 1501, para os juizes do 
Santissimo Sacramento unicamente. 1809. » 

A indignação publica accommodava de vários 
modos o singular acontecimento, e a justiça inqui- 
riu do crime horroroso praticado nos (piatro cadá- 
veres da senzala. 

Magdalena, sendo informada do desastre e do 
drama, foi á fazenda, que em quinze dias apresen- 
tava um aspecto desolador. Ahi tanto chorou e teve 
uma tão grande commoção (|ue foi victima de uma 
congestão cerebral. O physico-mór apressou-se em 
retiral-a d'aquelle lugar e depois de a haverem 
transportado para a casa de sen fallecido pae na 
Bahia, foi (|ue ella sahiu do estado de colapso cm 
que cahiu. 

Gomprehende-se o quanto este acontecimento 
havia dado que faílar. Nào faltou gente (jue se in- 
corporasse aos soldados para ir á procura dos cri- 
minosos, (fue iam bem armados, ponjue nào se 
achou alli instrumento algum da lavoura; mas, as 
chuvas que nos dias seguintes cahiram, apagaram 
as pegadas dos revoltosos, e depois de trinta dias da 
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mais forçada diligencia, encoiUrarani-se os carros a 
10 léguas; mas ahi perdorain-se os nllimos traços 
de uma viagem, i|ue, ao tempo em que chegava a 
justiça, deveria eslar perdida a esperança de ser co- 
nhecida ; altendendo-se a (lue as malhis incultas e 
desconhecidas não podiam servir para a auxiliar. 

A esci*avidfio é um vulcão, pôde fíizer sua ex- 
plosão de repente, e sobre as minas sepultar nâo 
só os cruéis senhores, mas a propriedade, (|ue, 
sendo adquirida por meio de escravos, é sempre 
uma posse contestada em nome da lei natural, e da 
consciência do captivo, (|ue em paga de seus servi- 
ços, tem os andrajos que não o abrigam da chuva 
nem do sol, nem das dores dos castigos corporaes. 

O sol brilhante, que illuminou os dias longos 
que surgiram <lepois de tanta tempestade, parecia 
servir para dar estimulo aos fugitivos; e quanto 
mais se enfraquecia a esperança da justiça em apa. 
nhar os criminosos, tanto mais lhes crescia o animo 
de uma eterna liberdade, (|ue parecia ser tanto mais 
verdadeira, ((uanto mais distante estavam elles da 
acção dos homens. Parece ((iie a liberdade selvagem 
augmènta a razão directa da (hstancia da civilisação. 

1). Duarte ih\ Costa fez um relatório do crime, 
e pediu a D. João iii «que enviasse mais soldados 
para punir e destruir a(|uelles assassinos, dos (juaes 
uma semente ([ue ficasse seria capaz de empestar a 
colónia, como o gengibre, que se mette pela terra a 
dentro e ninguém o extingue onde uma vez se 
planta !» Oue ódio e que sede de vingança para com 
os pobres negros, (jue iam em busca da liberdade. 
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As leis 



Dizia Montesquieu : « Não ha peior tyrannia da 
que aquella que se exerce á sombra das leis. » 

A capital do reino metropolitano, com o fim de 
aproveitar um imposto, fez leis que auxiliassem o 
trafico, e no Regulamento da fazenda de 1514, como 
diz Warnhagen, em sua historia do Brazil, já era a 
trafico uma fonte de lucros ; e pela intervenção da 
lei, em 1539 se cobrava o imposto sobre 12:000 
negros em Portugal ! 

Sepúlveda, L. Larente, Dochlinger e outros le- 
gislaram em beneficio da manutenção da escravi- 
dão. 

Quando D. João iii dividiu o Brazil, fez leis 
obrigando o resgate e forçando o commercio do tra- 
fico, para cujo incentivo dispensou de direitos os 
escravos dos principaes lavradores. 
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Pelo Alvará de 12 de fevereiro de í682 o go- 
verno obrigou a companhia do Grão-Parà a intro- 
duzir 10:000 negros no Brazil. Debaixo da protecção 
das leis o povo fez revoluções pedindo e grilando: 
venham escravos ! escravos ! ' ' 

. O governo mandou vir em 1062 o remédio o 
deu escravos ao seu povo á razão de 100$000 cada 
urn. 

Os Índios, depois dos crimes que lemos descri- 
pto, eslavam-se vendendo a 4$000 e nào eram pre- 
feridos, porque com a intelligencia e natural instin- 
€lõ da liberdade em que nasceram e queriam mor- 
rer, reagiam, matando os senhores, e pagando com 
muito prazer o crime com a morte, da qual nao sa- 
biam fugir, e estavam habituados a soíírer com o 
maior estoicismo. 

A Provisão de á de abril de 1720, o Alvará de 
;} de março de 1741, chamavam o escravo peças, 
FOiJíGOS VIVOS, e concediam aos senhores o direito 
de marcar os seus escravos, como se faz para o 
gado, com o ferro cm braza ! O 

O Cíxligo Negro, feito para a punição dos mi- 
seros escravos das coloniiis francezas e inglezas, foi 
um espelho que reílecliu toda a espécie de crueldade 
contra estes vis e indignos entes, considerados como 
trastes aos olhos da lei ! 

A religião, em nome de alguns padres degene- 



'(*) Vide a obra de Perdigão MaUieiroíit— Ksckavidao 
-onde vrm os alvarás. 
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rados, foi apontada corno iim meio certo da protec- 
ção ao t^al]^o. O governo deu á Junta das Missões 
de Angola eui Ifi94, e á Jinita das Missões de I.oanda 
em 179i, leis que lhes garantiam a preferencia na 
introducção dos escravos no Brazil. O governo e a 
religião se abraçaram. 

D. Joào v concedeu grandes territórios na 
Africa a uma companhia, como meio mais fácil de 
enviar escravos para o Hrazil. 

Outros [)aizes, além de Portugal, fizeram o 
mesmo, mas sempre nossas indagações se dirigem 
á metrópole, porcpie nos colonisou tào desastrada- 
niente, e (|ueremos tirar por este modo a morali- 
dade possível, no meio de tantos e lào continuados 
actos de crueldade. 

Sabe-se que, sendo apresentado oito vezes o 
bill de abolição do trafico, foi regeitado no parla- 
mento inglez, conforme refere o illustra<lo dr. Per- 
digão Malheiro, 

Os tratados de 1701 entre a llespanha e França, 
e o de H\S entre Inglaterra ê França, garantiam 
por lei uma (juarta parte nos lucros do trafico aos 
soberanos doestes paizes. 

O modesto jurisconsulto brazileiro dr. Perdigão 
Malheiro, em sua utilissima obra Fsgravidao, na 
primeiíií parte, traz as citações das \eh que prote- 
giam e obrigavam a escravidão; nós não queremos 
alongar este estudo, que tem de sobra as provas de 
quanto a tyrannia das leis menosprezou o direiío e 
a lei natural. 
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Quando Jesus Christo proclamou a igualdade 
dos homens, nao excluiu a divisão entr« senhores e 
escravos ? 

S. Pedro e S. l*aulo, S. Lucas e S. João, não 
deixaram entre os povos catholicos a crença mais 
verdadeira de que é um roubo feito ao homem e um 
crhne sem nome, a escravidão? 

Infelizmente, a lei do Brazil, no século das lu- 
zes a approva, porque ainda se legisla no paiz a 
respeito da escravidão, parecendo que esta desgra- 
çada instituição, como negra (|ue é, está ligada ao 
atraso dos povos, e só desapparecerá com a culta 
civil isação, que não pode ainda existir em sua ple- 
nitude no Hrazil, por causa do interesse! 

li è um tal interesse que se garante pela lei ! 
Por ventura a revolução franceza não teria procla- 
mado uma verdade, quando assegurou que antes 
vale perecer uma falsa industria que deixar de sal- 
var-se um principio? 

Abusa- se d'este povo cordeiro desde o tempo 
da metrópole ; todos os absurdos se tem sanccio- 
nado, a lei se tornou o reflexo da politica e do des- 
potismo, e nenhuma reacção appareceu ; conseguiu-se 
a liberdade da pátria e a sua independência ; ha cer- 
teza de que pelas instituições e costumes os brazi- 
leiros tratam o escravo sem ódio, e não ha coragem 
para dar a liberdade ao escravo, por(iue não pôde 
ser livre no paiz que ainda se resente da influencia 
sob que o colonisaram os Portuguezes. 

As leis estão mandando á forca os desgraçados 
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q"e reagem co.Ura a n.ào dos perversos senhores 

posos osnihos; nao .laaao escravo o direito de pensar 
ncâo 21 ?'"■''' """''' ^"' «^'^^^^ *•« c«nsi- 

tavoi donco, eem prol do poderoso'^ 

O t.redo liomano, fonte de nossas leis, íjarante 

síZ'?o,r"'-'"^ '"^'^ p^'« ^^•"-'•' -'"S 

c av dao, senão quan.lo foi impedido pelo espirito 
•lo secul,,, o como nunto bem disse o dr. Perdi-ão 

cli'' " 1 "T '^^-'"'"«^-- - -pirito da %o. 
tha a mdole do povo, aos seus costumes, nenl.um 
sacu o serio poderia levantar com justiça a â o 
iiç.io da escravidão. » (>) 

A historia da escravidão é a historia da hypo- 

(') Desde 1836 que o Itarão de CoíeRipo anrespnton 
um p..jecto, para ,ue os escravos não poíe sen,' a, t^ 

aso rsnSr"""" '"" ^"'"^ = "'^^' » «"-•^'•'•o "^" 
weÍ,u', e 'n f ' '■'" '"'"''''"■ '' ««<='-«vocratas confessos 
apiesenta.em o mesmo projecto, para fazer calar aos que se 
oc upavam com a questão, ao mesmo tempo que taes a ! 

íol iJ" "•' "'""" ""'^ "'' '''''"^ " n™j^<='» •««««■• 

Busel,io ,le Queiroz, de saudosa memoria, instado pela 
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crisia, (la tyramiia, da avareza, da piTversào dos 
costumei, do crime, da deshonra, da infainia, da 
degradação, do aífenlado, do ódio ; e, comludo, na 
historia das leis, ainda se vè a manntenção de nm 
principio falso, de nni despotismo (pie iodos os sy- 
nonymos dos nomes feios deline beín. 

Quando alguém no Hrazil fallava em libertar 
seus escravos, incorria no desagrado de todos, e a 
virtuosa Magdalena foi desprezada pelo esposo por 
ser protectora dos infelizes captivos. 

A lei inanda ao pelourinho esses desgraçados, 
para o publico assistir aos supplicios, e as creanci- 
nhãs aprenderem a odiar e a rir-se dos castigos 
horríveis (|ue se infligem ás victimas ; e (piando se 
extinguem os seus gemidos, como única consolação 
á sua d()r ouve-se o estrépito da gargalhada ! 

Um dia, foi ao pelourinho o escravo (íregorio, 
que era homem intelligente e fora trazido á força da 
Africa, depois de haver viajado; o pidjlico, (pie vi- 
ulia para vtM* o espectáculo do açoute, nfio achou de 
que rir-se: o es(Tavo foi barbaramenh» açoutaiío; 
níííii ao menos dera mn gemido. 

i\o dia seguinte, mais supplicios se fizeram; a 



Inglalerra, que leclainuva a alK)li(;ào tio trafico, pronuiljíou 
^ lei <Je 7 <1h novembro de 1831, cujo hoiieficio aproveita aos 
<ifricanos importados d^essa data em diante. O art. 1." d*eí>sa 
Jei declara livres tO(tos os escravos, (|ue entrarem no terri- 
tório ou nos portos do Brazil, vindos d(í fóia. Mas^ disposi- 
4;òes posteriores tendem a difíicultar a e\ecu(;ào dVsta lei, 
taxando meios diflicilim()s de prova, taes como determinar 
o nome do navio, o [n"imeiro porto em <(ue enlrím, etc. 
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populaça-, que vinha vèr o valentão, era aiigmeir- 
lada por todos os curiosos, ê o escravo nào gemeis 
ainda que sen sangne salpicasse a ronpa de muitos 
a[)reciadores. Kste procedirnenlo de coragem, que 
níanifestava o intelligeide escravo, despertou muitos 
commenlarios e nào pequena impressão nos senho- 
res, tpié aguçaram o (h»sejo de vingança airoz. 

— Se elle fosse meu, dizia um menino â seu com- 
panheiro, eu iria eníerrando alfinetes n'este diabo, 
até elle ficar como mu pé do espinheiro mandararíL 

— K eu fazia como o snr. Leocadio da rua de 
liaixo, que foi ipieimando todos os dias com azeite 
uma escrava que nào queria grilar, até (|ue ella 
abriu a guella que se ouviu ao longe, disse um ou- 
tro menino. 

Mas, isto era conversa de meninos, por onde, 
todavia, se pode avaliara educação dos tempos pas- 
sados, que criavam estas feras com laes instinctos. 

— Vamos fazer este diabo morrer na forca, 
disse Joào Labario (') a Joào Perdido. 

— ^Y^o sabes que isto é im[)Ossivel? disse o 
outro ao ouvido de seu amigo. 

— E ha de ser a jusliça (piem se ha de encar^ 
regar de levar este silencioso negro ao cadafalso,, 
disse João Labario. 

— Mas como é possivel, pois elle passa por 



(^) Ks!o facciíioia era da lajiiilia do c«d<íhre João La- 
líareda, quv. deixou de si uma r.hronica ainda hoje conhe- 
cida na Uahia. Fm d^uina laniilia de assassinos e la(h*òes. 
que \iveram desterrados e se casaram com Índias (to pai/.. 
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bom negro, e sabe-se que leni sò o deleito de não 
fallar, e que apezar de mostrar os seus maus bofes, 
todavia não praticou um só acto pelo qual mere- 
cesse ser castigado. 

— Nunca ouvistes fallar de uma india chamada 
Josaphala, que foi á forca sendo innocente, poniue 
um celebre líodrigues quiz dar cabo d'ella? disse 
João Labario. 

— Lá isso é exacto, disse João l*erdidoi 

~ Olha, isto é cá para nós, tu sabes ((ue fui 
cu quem arranjou tudo isso ; com este negro liei de 
completar meia dúzia; convém que não se deixe um 
kó negro com o topete levantado : se não grita coui 
o cliicote, couvem matal-o antes que dè cabo de al- 
gum de nós. 

— Era o conselho que sempre dava o snr. A. 
líodrigues, atalhou o outro. 

— Adeus, até depois da viagem, e partiram, 
cada nm para seu caminho. 

.lá era noite. João Labario estava sentado na 
beira da estrada, quando vinham passando dois su- 
jeitos (|ue conversavam. Diziam elles: — D'a(|ui á ca- 
deia é um pullo, e até ás oito horas se pôde tirar o 
negro; elle já está bem surrado. Voltaremos já, por- 
<|ue o patrão nos espera ás dez horas. 

lira todo ouvidos o perverso João Labario, e 
como estava de posse da conversa, ficou logo com o 
seu plano formado; não precisou mesmo sahir do 
lugar, e como tinha uma faca de ponta, arma com 
que todos andavam nas estradas, prepai*ou-se para 
^lar execução ás suas cruéis ideias. 
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Ouvindo as gargalliiulas dos dois i.ndividuos, 
que voltavam couduziudo o negro Círegorio, coniie- 
ceu-os o Iracoeiro inimigo. 

— Havemos de te esfoilar lioje mesmo, diss 
um dos conductores do negro, e eu í|ue sou bom 
para esfoilar, disse o ouiro. 

Mas antes que este podesse acabar a pbrase, 
João Labario com a destreza que o distinguia, tras- 
passou-lbe o thorax ; e, sem dar tempo ao outro 
companheiro que segurava a corda que prendia as 
algemas do negro, deu-Ihe também tào certeiro golpe 
que o fez calnr por tei-ra immediatamente. 

O negro, apezar de algemado, correu. As alge. 
mas, ainda que pezadas, eram vellias e deixaram, 
com algum esforço, saliir uma das màos. 

O misero escravo, que empregava este estorço 
para poder salvar-se do sicário, que de emboscada 
acabava de f^izer duas mortes e parecia ler delibe- 
rado dar-lhe igual destino; vendo que nào era per- 
seguido, pois o vulto havia desapparecido na malta, 
voltou a vèr os seus suppliciadores e encontrou dois 
cadáveres ! 

Sentado, depois de haver tirado a faca de um 
dos mortos para se defender de qualquer aggressào, 
descançou um pouco, porque lhe parecia (pie não 
estava longe a hora da iiiorte ; tão fatigado e tão 
maltratado eslava seu misero corpo ! 

A rastos e com difíiculdade, posto que agora 
não soílVesse mais o cliicote, fustigado por mão vi- 
gorosa, movendo seus músculos ainda contusos e 
sangrentos, empregando todas as suas forças para 
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andar, cliegou dregorio á fazenda do senlior, já ao 
amanhecer. 

— Agarra a(|nclle negro, griton o feitor, e como 
càes, cahiram em cima mais de vinte escravos, en-. 
tre os (jnaes estava nm que se díztíi seu velho 
amigo. * 

Nao tardou a chegar o senhor, que nào se deu 
ao trabalho de indagar do (jue se havia passado, 
mandando interromper a narração do negro com 
uma mordaça. 

Suppondo que o escra\^o tivesse fugiilo, pensou 
o senhor que os seus camaradas andavam a procu- 
i'al-0, e logo mandou em veloz animal uu) seu cria- 
do, que foi á cadeia contar que estava preso o es- 
cravo ; mas qual nào foi a surpreza do enviada 
quando encontrou os cadáveres dos camaradas. 

Estando perto da cadeia, nào (juiz o creado vol- 
tar sem saber de tudo pai^íi contar o que tinha visto» 
e o cabo da guarda enviou com o próprio criado 
três soldados alim de trazer o assassino. 

Km poucas horas o senhor soube da desgraça,, 
mas querendo vingar-se do negro assassino, os sol- 
da'dos impediram, dizendo :— o negocio agora é com 
a justiça, a lei é clara, e o crime ha de ser punido. 

Algemado, coberto de açoutes, voltou o escravo 
sem ter podido fallar, ou abrir a bocca por causa 
da mordaça. 

No dia seguinte, o governador mandou ver o 
escravo, mas nào o ouviu, porque sabia-se que a 
escravo era de más extraisuas, nào gemia com os^ 
supplicios, e além d'isto poderia haver prova mais^ 
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clara de ser elle o auclor do crime, quando depois 
de ser levado pelos camaradas, fora preso, sendo 
encontrado com uma das màos tora da algema e 
com uma faca!?... l] toda a soldadesca, o senhor, 
os espectadores, todos gritavam: -Que monstro, 
que assassino ! 

O processo foi summario, porque pelas leis o 
governador tinha nlçada até á morte sobre escravos^ 
e galés, e logo lavrou a condemnaçào á forca, de- 
vendo a execuçílo ter logar depois da missa conven- 
tual, que era quando havia mais gente na cidade. 

O estado de lastima em que se achava aquelle 
corpo escravo, era iridescriptivel. As ulceras arrui- 
nadas tinham começado a gangrenarem-se, o mau 
cheiro, a fome e sede do misero, (|ue nào tinha co- 
mido nem bebido havia mais de trinta horas, lizeram 
com que estivesse sem sentidos quando se lhe tirou 
a mordaça. 

O cura da Sé, que veio confessal-o, lhe minis- 
trou todos os sacramentos, mas o tnisero dizia ape- 
nas com o olhar, mais expressivo, o que a voz, que 
já nào tinha, não podia dizer. 

Klle era innocente, mas a lei, a opinião, a força 
armada, o povo, todos diziam — é assassino, é um. 
perverso ! 

Nem se lhe ouviu a voz, que ficou muda como 
a consciência de desgraçado captivo e momentos de- 
pois no meio da praça, cercado de uma multidão 
iniraensa, subiu, quasi carregado, ao patíbulo, o ente 
desventurado e vil que a justiça humana acabava de- 
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•condemiiar á forca para lição dos homens e Iriíim- 
plio da lei 1 

Kslava realisada a sentença dos homens |)ela 
1)0cca da lei, e eslava t^ímbem verificada a prophe- 
cia de João Labario ! 

O misero negro morreu, e seu corpo como o 
dos animaes irracionaes foi atado a uma arvore, onde 
licou pendurado para pasto dos corvos e liçào dos 
ca p ti vos. 

Assim é que a lei punia o crime, e era todavia 
á sombra da lei que o crime se fazia ! 

Desgraçada humanidade, porque haveis de con- 
sentir na escravidão ! E vós, liomens do presente, 
em cujos corações palpita um estimulo de dignidade 
humana, lede estas historias, e apregoae e susten- 
tae o captiveiro; mas tende cuidado, (|ue compri- 
mindo demais a paciência, sereis lançados no.abysmo 
do vulcão, cuja cratera vos ha de engulir, e cujas 
'avas hào de cobrir as ruinas do captiveiro e as os- 
sadas dos seus miseráveis propugnadores ! 

Podemos agora encerrar este capitulo com as 
palavras do padre Manoel Ribeiro Rocha, no seu ex- 
cellcnte livro Etíope resgatado, publicado em 1750: 
«A maior infelicidade, a que pôde chegar a creatura 
racional n'este mundo, é a escravidão ; pois com ella 
lhe vem adjuntos, todas a^piellas misérias, e todos 
aquelles incommodos (|ue são contrários e repugnan- 
tes á natureza e condição do homem ; porque, sendo 
este pouco menos que o Anjo, pela escravidão tanto 
-desce, que Uca sendo pouco mais do cpie o bruto ; 
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sendo vivo, pela escravidão se julga morto ; e nas- 
cendo |)ara dominar e possuir, pela escravidão fica 
dominado e possuído. 

«Trabalha o escravo sem descanço, lida sem 
socego e fatiga-se sem lucro, sendo o seu sustento 
o mais vil, o seu vestido o mais grosseiro, e seu re- 
ponso sobre alguma taboa dura, (|uando não é so- 
bre a mesma terra fria. No serviço o (píer o seidior 
ligeiro como o ^ervo, robusto como o boi e solírido 
como o jumento; para lhe vèr os acenos, o quer 
lífitce, para lhe ouvir as vozes, o qmiv salj/ro, e para 
lhe penetrar os pensamentos, o (juer ((gaia. Tudo 
isto é muito mais quer (|ue seja o triste (iscravo ; 
mas que, ao mesmo passo em (pie faz tudo para 
elle, para si seja sempre nada ; nada para o des- 
canço, tudo para o li'abalho; e do trabalho, nada 
para os misteres e uso pro|)rio, tudo para os lucros 
e interesse aJheio. » 
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Os Palmares 



Aíiuelle grn|)0 de lioinens, lionlein escravos, e 
agora livres no meio de (lorçstas virgens, eiiconiron 
na rica flora, e principalmente nas palmeiras qne 
margeam o grande rio S. Francisco, a base de sna 
alimenlarào vegetal ; na caca e na pesca linliam os 
mais deliciosos manjares do reino animal. Viviam 
felizes, viajando e procnrando nm Ingar onde esti- 
vessem abrigados ()a perseguição hnmana. 

Antes (pie tivessem cliegado ás margens do rio 
S. Francisco, liaviam estado de passagem em ('ca- 
choeira, e nos Ingares ([ue hoje são conhecidos pe- 
los nomes de Almas, Freira, ,Pe(h'ão, Purificação, 
Apara, Feira das Santanas, Itapororoca, Santa Bar- 
bara, Serriuha e ílaelé, e ficaram nas margens do 
rio Itapicurú, onde se demoraram para refazer as 
forças. 
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Kiilre mil perigos passaniin o rio Jtapicuni, e 
marcharam em direcção aoí; lugares que agora tt^.m 
o nome de Tucano, Cajueiro, Ilazo, I^ombal, (lere- 
moabo, Serra do Muriheca, e linalmente pararam na 
Serra (Ja l^arriga, em um sitio íjue lhes pareceu ser 
o indicado pela natureza para seu eteiMio refugio, e 
futura fundação de uma grande cidade. Tinha este 
lugar apenas três entradas, sendo pela disposição e 
orographia do terreno defendido por si mesmo. 

No centro havia uma bellissima lagoa, cujas 
íiguas eram o despejo de crystallinos regatos, que 
vinham serpenteando as serras, formando lindíssi- 
mas cachoeiras e alimentando uma vegetação luxu- 
riosa e variada, tão rica de Dores aromáticas e bel- 
las (juanio abundante ile caças as mais variadas e 
preciosas; dir-se-hia que, mais do que os homens, 
os animaes que alli viviam, souberam ter apurado 
gosto, escolhendo um paraizo digno do que nos 
descreve Milton, na morada de nossos pães Adão e 
líva. 

(]omo sentineila de granito, eleva-se junto ao 
lago uma montanha Íngreme, só accessivel por um 
lado, e muito semelhante ao Pâo de Assucar, que, 
(piai guarda avançada, olha com ciúmes as bellezas 
da niais linda bahia do mundo, ancoradouro doí; 
grandes navios que fazem commercio com a heróica 
província do Rio de Janeiro e Corte. 

lia no centro da lagoa, em cujas aguas deviam 
os fugitivos limpar o corpo das manchas do capli- 
veiro, uma pyramide de granito, que a natureza alli 
collocára, como um marco ou alvo de suas pesqui- 
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zas; é \mUu e junto ao lago deixa, ao caliir do sol, 
uma sombra que o cobre, como para deixar estam- 
pada cm crystallina superfície a imagem de sua bcl- 
leza. N^este lindo espectáculo se contempla a gran- 
deza da pródiga mào do Creador, (jue tanto ornou 
com estas maravilhas o ermo lugar que o destino 
indicara aos nossos fugitivos. Outras cordilheiras, 
((ue cei-cam todo o valle, rodeiam aquelles dois mo- 
numentos de belleza natural, um alto, imponente 
pela sua magestade, outro razo, crystallino, e espa- 
lhado em linha horisontal, como se fosse um espe- 
lho a reflectir, durante o dia, as diversas formas e 
o bellissimo panorama que a sombra das arvores 
lhe ollerece, conforme a posição do astro vivifica- 
dor, e durante a noite, a lúgubre e imponente soli- 
dão, as brilhantes estrellas que são reproduzidas 
fielmente; e (feste modo a juncção das estrellas e 
das nuvens, das arvores e das montanhas, indica 
que alli o Creador associou os elementos de sua 
obra maravilhosa, para que o homem gozasse ao 
mesmo tempo dos encantos da liberdade na terra,., 
junto ao retlexo das suas estrellas no céo. 

Tão lindo e risonho lugar foi o berço das pri- 
meiras ideias de liberdade no Brazil ; e nada ha 
mais doloroso do que dizer que este lugar, que de- 
via ser para nós o que Bethiem foi para o Catholi- 
cismo, está ainda despresado e nem ao menos se 
vém mais os vestígios de seus habitantes ! 

Tendo chegado a uma das aberturas, que dão 
entrada, em plataforma, ao valle rico e mimoso, a 
que a variedade de palmares deram o aome, ainda 
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que os fugitivos quizessein sahir, lhes seria ngora 
impossivel ; porque, só depois de muitos mezes, se 
descobriu na sen-a duas outras depressões por onde 
se podia fazer passagem. 

Kssa barriga com (jue a gi'ande serra cercava e 
guardava com tanto zelo os dois preciosos monu- 
mentos da obra do Greador, o lago e a pyramide 
que servia de observatório aos primitivos donos, 
encerrou também pela vez primeira os refugiados 
<]ue pi-ocuravam a liberdade. 

Assim como os Hebreus foram guiados á terra 
da promissão por uma colunma de fogo, assim es- 
tes desertores da escravidão foram descobrir, guia- 
dos por um presentimento, as fortalezas de sua se- 
gurança e o paraizo de sua maior felicidade. 

Ilorrivel foi a viagem. As luctas dos Tupiniquins 
i", Aymorés provocaram uma emigração de inimigos 
ou Índios desgostosos, e um grupo refugiado nas 
margens do Itapicurú surprehendeu os fugitivos na 
occasiilo do descanço; e travou-se imi combate san- 
guinolento, onde a victoria se inclinou para os fugi- 
tivos captivos, que luctavam com a superioridade de 
armas e o denodo que a fé e a liberdade lhes davam. 

Kste tiroteio nasceu da persuasão erii que so 
achavam ambos, de que de [)arte a parte estavam 
os seus naturaes inimigos, porque os escravos jul- 
^aram-se surprehendidos por um exercito de solda- 
dos que os vinham captivar, e o grupo dos Aymo- 
rés pensavam que os Tnpiniíiuins os perseguiam. 
Terminou-se esta lucta por uma paz, baseada nas 
seguintes conclusões : 
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l-« Os Índios obedeceriam de um modo al)so- 
luto a Jaracaliepó. 

2."* Trabalhariam sob suas ordens em commum 
com os fugitivos, a íim de fundarem uma villa e es- 
tabelecerem um governo electivo, no logar em que 
as circumstaucias de segurança e fertilidade do solo 
lhes garantissem meios fáceis de defeza e de subsis- 
tência. 

3.** Punição de morte aos que fugissem e aos 
que se insubordinassem. 

4.® Amizade e respeito de uns para com os 
outros. 

5.** Obediência a todas as decisões do chefe, 
que seria consultado nas questões que appareces- 
sem. 

Esta alliança augmentou o numero dos fugiti- Ij 

vos, e como haviam muitas mulheres, a faniilia po- 
deria ser uma base de felicidade, e sobretudo da 
prole que teria de povoar os serlòes do fertilissimo 
território em que se devia estabelecer a morada dos 
INDEPENDENTES ; porque, em procura de uma pátria, 
haviam tomado este nome depois da alliança que 
foi estipulada com este baptismo. 

Todos os dias, ao anoitecer, como um exercito 
disciplinado, o povo se reunia e rendia a Deus uma 
homenagem, que era feita com um cântico selvagem 
e monótono, e terminava pela repetição dos cinco 
capítulos que faziam a base do contracto que regu- 
lava a alliança. 

Jaracahepó e muitos indios conheciam a lingua 

dos Africanos, e estes haviam aprendido a fallar mal 

u 
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a dos gentios, de modo que hão foi difficil enlende- 
rem-se ; mas, a gesticulação e a mimica, que dão 
expressão ás línguas pobres de vocábulos, eram 
ainda intermediários para a conversação. 

Aproveitando-se das pirogas ou canoas que os 
Índios tinham feito de casca de madeiras, e estando 
deliberado que não convinha aquelle sitio para mo- 
rada, passaram o Itapicurú e seguiram entre infini- 
tas aventuras o trajecto que indicamos. 

A liberdade é cheia de beneficios ; como um rio 
que corre em seus justos limites sem transbordar, 
assim ella vae produzindo a felicidade em todos os 
logares onde houver quem a saiba gosar com mo- 
deração e virtude. 

iNão coiivem aqui historiar as luctas e os espi- 
nhos que crearam a viagem ; o caminho do paraizp, 
é como as flores, que são mais bellas e mimosas 
quando tém espinhos. 

Na serra do Muribeca^ nova alliança tbi feita 
com uma tribu dispersada por cruéis guerras com 
os ferozes Aymorés ; o sentimento da antropophagia 
era quasi extincto entre estes aventureiros nómades, 
que na caça e na pesca encontravam frugal sustento. 

Além d'isso^ a homens foragidos, pelo horror 
que lhes causara o despotismo, já não restava outra 
esperança senão viver em paz. 

A paz é, como á liberdade, o alimento do co- 
ração dos infelizes ; as suas dores, os seus soffri- 
mentos e miséria, extenuam o physico, mas robus- 
tecem a alma, sempre humilde, mas sempre cheia 
de nobres esperanças. 
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Augmenlado o numero dos soldados, dignos 
por cerlo dos seus contemporâneos Henri(iue Dias e 
outros, chegaram atinai aos Palmares, morada feliz, 
que a pi'opria natureza abrigava com suas cordilhei- 
ras ; ahi se organisou a sociedade, porque a estes 
desgraçados sem educação, sobejava o sentimento 
da liberdade, que é sempre es-timulo de acções ge- 
nerosas. 

Healmente, ou se pergunte como Voltaire : — 
«Quereis ser escravos? quereis que vossa descen- 
dência, os vossos lilhos também o sejam?» ou se 
pergunte como Montesquieu : — « Quereis que se tire 
á sorte aquelles que devem ser escravos?» : quem 
níio sabe ([ue collocada a questão n'este pé, a res- 
posta de qualquer homem será negativa? 

Ser forro eis o alvo de toda a esperança do ca- 
ptivo ; elle é como o naufrago, em mares tempes- 
tuosos, e que vè na liberdade o pharol e a terra que 
o ha de abrigar. 

O heroísmo, a grandeza d'alma, as acções mais^ 
generosas, tudo isto pratica o escravo para alcançar 
a liberdade. 

Os moradores dos Palmares, para chegarem á 
feliz morada dos perseguidos, que de obstáculos não 
soffreram? 

Depois de estarem perto tiveram sede; quando 
estavam longe tiveram fome ; no meio da jornada 
padeceram com a guerra, e em todo o trajecto da 
viagem andaram resignados : nem a peste, nem a 
fome, nem a sede, valiam cousa alguma para pri- 
val-os de alcançarem a Uberdade; sol dos homens^ 
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esperança e felicidade, é ella o inovei da dignidade, 
o escudo contra a lyraniiia, a aj^ua (iiie lava as im- 
j)nrezas da sociedade, o bálsamo do aftlicto, e a ri- 
queza do pobre; tanto nierecimento ella tem, que o 
negro ciiega a flcar melhor (|ue o branco, e nem as 
nações, como os homens, sào mais cheias de vida e 
<Miergia, scnào quando é a lil)erdade o complemento 
da civilisaçào. 

Proclamaram os negros a libei'dade, (|ue os 
brancos nâo podiam fazer, e nos Palmares todos 
4íram livres. 

O trabalho precisa da liberdade, como o corpo 
precisa da roupa, e um sem o outro é como um ho- 
jnem níi no meio (hi povo, é uma vergonha sem co- 
bertura, um espelho a rellectir scenas indecentes e 
indignas de serem vistas. 

Aiuda nao estavam em verdadeiro estado de 
organisaçào social; e comtudo já os lilhos doestes 
fugitivos nào eram lançados uas rtias para se alugar 
as mães, já nào se os matava a chicote e nem se en- 
terrava ou lançava aos urubus os cadáveres cpie ser- 
viyni de pasto á sua alimentação; nào se vendia 
carne luunana, nào se queimava, nem se emprega- 
vam meios torpes para evitar a prole, nào s(í tra- 
tava enitim a gente como animaes ferozes; alguma 
fueiliHi^a havia apparecido para o paiz, jjorque de 
escravos se tornaram embriões de povoadores livres, 
<^ passaram a ser colonos, (jue sào os precurwsores 
<l(i progresso. 

<) |)adre Nóbrega havia ensinado na igreja que 
os homens deviam ser todos iguaes, e ([ue Jesus 
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Chiisto, loniaiiiJo a kôhma dk eschavo, sollVcu o 
género de morte que era deslinado sómenle aos es- 
cravos, e morreu na cruz, para os salvar e quebrar 
os fen'os do captiveiro. 

(Juem havia de pensar que estes homens sem 
instrucção, mas só guiados pela observação e pela 
liberdade, foram os primeiros (pie no Hrazil funda- 
ram uma i'epublica, (piando r certo que ainda n'a- 
([uelle lempo nâo se conhecia tal forma de governo^ 
nem d'ella se fallava no paiz? 

Referem os historiadores (lonstancio e outros 
(pie no principio tinham os Palmarinos estabelecido 
um governo electivo e republicano, mas depois ele- 
geram pai'a seu chefe, ou zamhi 0), o mais valorosa 
e prudente. 

Foi Jaracahepí') revestido (lo mando, e ninguém 
mais o merecera ; era homem de uma coragem e 
audácia admiráveis, reunia a seu bom senso a ex-^ 
periencia do governo das tribus, pela observação 
dos senhoies e dos governadores da Bahia, porque 
quando foi prisioneiro esteve na cidade algum tempo: 
faes qualidades, e o facto de ter elle sido o promo- 
tor da revolta em busca da liberdade, lhe deram o 
primeiro logar entre os seus companheiros. Sua» 
elei(,*ào foi a primeira que se fez no Hrazil, nos (cen- 
tros do paiz, fora da ac(;ào dos portuguezes, que 
nos queriam colonis^r com a escravidão, com o ca- 



(*) Na liii^ua liunda siyiiiíica Deus ou Senhor su- 
premo. 
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■samenlo com as mullieres |)er(lidas, com o flespo- 
lismo ! 

Era um brado da proi)ria liatureza, erguido por 
homens sem a pratica da civilisaçào europóa, mas 
que, conhecendo o captJveiro, comprehendiam e sa- 
biam melhor apreciara liberdade. 

E' que sem as prisões do despolismo, brotam 
lios corações os nobres estimulos, (|ue dirigem as 
forças vitaes de um povo, no salutar caminho do 
progresso e independência. Lè-se em Constâncio, 
Historia do Rrazil, pag. iO, 2.*' vol. : « Fizeram leis 
severas contra o roubo, o homicidio, o adultério, e 
as observavam rigorosamente. Os escravos que vi- 
nham aggregar-se á sociedade, eram reputados ho- 
mens livres, mas se depois fugiam, sendo apanha- 
dos em flagrante, eram punidos de morte. » Os pri- 
sioneiros, qnando desertavam, nào incorriam em 
pena alguma. 

Davam-se á cnltura da terra e viviam felizes. 

Qnando, com os annos, se foi augmentando a 
colónia dos Palmares, seus reaes progressos chega- 
i'am a causar ciúmes a Portugal, (pie jurou destruir 
e anniquilar estes embriões de independência no seio 
da nossa pátria. 

O próprio Constâncio diz (pie os portugnezes 
poderiam ter aproveitado os progressos feitos pelos 
habitantes dos Palmares, se nào fossem dominados 
por máximas e hábitos de tyrannia para com os des- 
graçados africanos reduzidos â escravidão. 

Depois de muitos annos de uma administração 
zeíosa, liberal e justiceira, .laracahepó morreu, vi- 
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clima de uma gangrena que invadiu a fistula que 
elle tinha na mandibula inferior, fistula íjue foi pro- 
duzida pelos cruéis supplicios da fazenda do Recôn- 
cavo. O perverso Guaratiba, (pie era operador e sup- 
pliciador, (pierendo arrancar o dente do infeliz quando 
era escravo, mandou amarral-o, e com uma tonpiez 
de arrancar pregos, exti'ahiu-lhe os dois dentes, 
grande e pequenos molan s, com uma esquirola 
óssea da mandibula, o (pie além de tornar defei- 
tuoso o rosto, produziu esta fistula tpie poderia at- 
testar a vergonha e crueldade dos tempos do capti_ 
veiro. 

Os bi-ancos queriam os negros sem faculdades, 
sem dignidade, sem honra, sem liberdade, sem amor, 
sendo uma machina para o trabalho alheio; mas, os 
pretos, agora livres, presavam a honra e condemna- 
vam com a morte o adultério, a fuga, os crimes de 
homicídio; aboliram a escravidão, trabalhando para 
si e para o engrandecimento do IJrazil ; eram os 
verdadeiros colonisadores, porípie eram livres, e a 
colónia captiva retarda a industria e o progresso em 
favor dos avarentos e uzurarios. 

Os acontecimentos que se deram até á morte de 
Jaracahe|)ó, no anuo de 1000, não cabem n'este ca- 
pitulo, apesar de aitameute importantes para a his- 
toria do martyrio dos (pie fugiram em demanda da 
liberdade. Substituiu ao heroe de tantas pugnas um 
velho, que, por sua prudência, tino e conselho, se 
havia tornado o decano d'estes desventurados per- 
seguidos, mas que ainda assim, felizes, haviam en- 
contrado a oásis na solidão das florestas virgens, 
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entre as feras que fugiam para cfar-lhes logar. Cha- 
ii)ava-se lloque, era o mesmo preto idoso, que ser- 
via de caseiro e companheiro de A. Rodrigues, e 
que se toruou merecedor da honra do chefado, 
sendo eleito Zambi. 

Algumas medidas sào dignas de nota, entre 
muitas que assignalaram a sua curta, mas provei- 
tosíi administração: elhí fundou esUibelecimeutos 
commerciaes no aldeamento ou cidade, porque n'esta 
epoclia já liavia, em um perimetro í)e 5 milhas, 
mais de dezoito mil habitantes, (lue vieram attralii- 
dos pela foma da felicidade e bom governo dos Pal- 
mares. 

Os núcleos de Porto Calvo, e os povoados nas 
costas de Alagoas e Pernambuco, se augmentaram 
e forneciam um commercio com os Palmarinos, de 
modo que a troco dos cereaes e algodão recebiam 
ferramentas e fazendas. As pelles de animaes pre- 
ciosas foram uma base de riqueza para a colónia, 
porque sendo raríssimas e estimaiJas na Europa, 
custavam caro, e aliás pela fartura e pratica de ca- 
çadas, os Palmarinos faziam grandes depósitos para 
os fornecimentos dos portos marítimos. 

A liberdade do conunercio foi permittida, e re- 
gularisada ; porí|ue o zambi Iloque havia ordenado 
que um corpo de caçadores, bem arregimentado, 
desse annualmente uma collecçào de pelles bastante 
rica para os mystei*es de um negocio táo productivo, 
qi.e revertia em favor da colónia. 

Lembrado <le que a ingratidão é o espelho de 
todos os maus sentimentos, é a vergonha e a per- 
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versidade em acção, propoz que se levantasse uin 
nionurnento a Jaracaliepó, que foi erigido pelos ha- 
bilisslmos pedreiros (pie mesmo nos Palmares fize- 
ram obras, e haviam ensinado aqnelle ofíicio, con- 
tinuado por seus descendentes. 

Via-se no cume do granito, (pie era o observa- 
tório do grande chefti, uma columna, que apezar de 
deslruida mais tarde por ordem do paulista Domin- 
gos Velho, que tora encarregado do exterminio 
d'o^ste povo, todavia, ainda hoje, tem os vestígios 
de uma memoria, que a gratidão dos opprimidos 
levantou e (pie a mão dos civilisados escravocratas 
fez destruir ! 

líoque instituiu o casamento obrigatório para 
as pessoas maiores de vinte Janeiros, sendo ho- 
mens, e 16 para mulheres. 

Prohibiu sob penas diversas o divorcio ; era 
condemnado á morte o criminoso da deshonra díis 
menores, os que fugiam e o homicida ; devendo 
notar-se que só a primeira prohibiçào fora ordena- 
da, porque as outras apenas foram confirmadas; 
pois eram leis de Jaracahep(), e com a morte de um 
chefe, o substituto era obrigado a apregoar todas 
as semanas a confirmação das leis velhas, ou as 
novas, que eram assim transmittidas ao conluíci- 
mento de todos. 

Obrigou a aprenderem, pequenos e grandes, 
uma curta oração, que era o único meio pelo qual 
todas as manhãs, nas suas casas, os Palmarinos fa- 
ziam conhecer o nome de Deus. 

Não pensou, porém, este velho nonagenario 
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<iue, abrindo as portas aos estrangeiros, e estabele- 
cendo um comraercio com os portuguezes, se por 
um lado dava uma lição iIb alta moralidade histó- 
rica aos povos cultos, (pie tinham de vir para o 
IJrazií, por outro ensinava o caminho e excitava a 
cholera dos brancos escravocratas, (|ue logo começa- 
ram os planos de ódio e vingança contra estes inof- 
fcnsivos foragidos, <pie amavam mais a nossa pátria 
do que as traficantes e insaciáveis sanguesugas me- 
tm poli la nas. 

Quando mais lisongeira se apresentava a colo- 
Jiia, foi o desditoso Zambi ferido de morte pela ru- 
ptura de uma aneurisma da aorta, (pie ad(|uirira 
desde as maixhas forçadas que fizera para os I^U- 
mares, e piMUcipalmente porípie nos últimos annos 
se entregara a construcções de edificações, no que 
empregava força ; fora tiiado ao lugar que desem- 
l)enhou tâo bem, e no qual morieu cercado pela 
veneração de um povo que o adorava, porque em 
suas virtudes tinham o conforto e o exemplo, que é 
o iman que attrahe os povos ao caminho do dever, 
da ordem e da paz. 

A còr é uma circumstancia accidental, e de- 
baixo da còr negra muitas vezes se occulta um co- 
ração bemfazejo, digno de ser admirado, e as qua- 
lidades moraes, (|ue alTectam a alma de um homem, 
í>ào independentes da còr, porque nenlium coração 
bray.ileiro palpitou mais cheio de vida e patriotismo 
do que o de Henrique Dias, e nenhuma alma foi 
mais cândida do que a de S. Benedicto. 

Os diamantes sào encontrados entre um feio 
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envolucro, e os cascallios pretos que os envolvem, 
sào as guardas do precioso mineral que é o mais 
brilhante e puro carbono. 

Esta escola dos Palmares, onde se aprendia 
mais a ser homem do dever do que do saber, pro- 
duziu benéficos fruclos, e os filhos do lugar, nas- 
cidos n'est-a bacia lindíssima que parecia ser feita 
pela natureza para berço de heroes, se tornaram 
merecedores d'este nome. 

Refugiados dos seus perseguidores, (|ue conhe- 
ciam uma pratica rotineira do trabalho e da devo- 
ção, elies almejavam a ventura de ler entre si um 
padre, e enviaram diplomatas [)ai'a alcançar na Ca- 
pitania de Pernambuco um sacerdole, (pie cuidasse 
d'estíis ovelhas desgarraíhis ; mas, infelizmente, 
apezar das boas intenções do governador, nada po- 
deram conseguir, porque lodos pagam um tributo 
ás ideias dos tempos em (|ue vivem, e o govei*na- 
dor, que conhecia ser o captiveiro contrario á reli- 
gião, nào ousava, como mais tarde o padre Vicii"a, 
levantar a voz, ou por si deliberar cousa alguma 
cm favor dos opprimidos, e antes calou-se, porí|U(; 
persuadia-se de que quahpier auxilio emprestado aos 
refugiados pareceria uma traição ao govei-no do (lual 
era representante. 

Foi sem duvida um erro, j)orque, na terra, é 
certo (|ue nos ligamos aos tiomens, por empregos, 
cm commissòes que representamos ; mas quando é 
sincero o culto, estas considerações são condemna- 
veis, e é por isso que S. l^'i*ancisco de Salles e ou- 
tros martyres da cataclíese, pagaram com o suppli- 
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cio, (jue foi a sua grinalda de honra e eterna gloria, 
o seu zelo e a sua dedicação. C) 

Mas, a causa dos justos, dos fracos e opprinii- 
dos, sempre encontra um lenitivo na resignação, 
(jue é a virtude predilecta e consoladora dos afflictos. 

O comniercio que se estabeleceu em Porto Calvo 
e Pernambuco, assim conío levou ao seio dos Pal- 
marinos muitos judas, também levou muita gente 
boa. 

Ha poi' toda a parte estíi mistura informe que 
dá ás sociedades os elementos de effervescencia, que 
separam os residuos e as t^pumas sem valor do li- 
(juido purificado, que é de preço inestimável. 

Os acontecimentos foram dando uma vida que 
antecipava muitos annos o natural crescimento da 
nova colónia, tudo porque, ao inverso dos porlu- 
guezes, um commercio liberal e activo transmittiu 
ás forças vitaes adormecidas o estimulo e a acçào 
da energia. 

Sem instrucçào, conheciam entretanto os l\*il- 
marinos (pie a liberdade de industria ó como a li- 
berdade dos povos, o motor da felicidade e da ri- 
queza. A intervenção do governo a anniquila, poi*que 
por sua força esmagadora priva o seu desenvolvi- 
mento ; do mesn)0 modo que a delicada sensitiva, 
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que parece cheia de vida, intirch:i tiuando se lhe 
loca com a mào. 

x\o governo do terceiro afhninistrador, que se 
chamava Corijá, gozou-se doestas vantagens, mas a 
innundação dos portuguezes e hespanhoes mascates 
tornou conhecido o progresso, de modo que no go- 
verno longo d'este chefe nada houve de notável. 

A ving.inça, péssima conselheira, reveslira-se de 
todas as formas de tyrannia para dar extermínio 
aos míseros fugitivos, aos quaes os preteudidos 
arautos do progresso queriam reduzir a anímaes de 
carga e bestas do trabalho ! 

Foi publicado o Alvará de 1680 no qual o prín- 
cipe recommendou que se exterminasse estes per- 
turbadores, se os reduzisse á perpetua escravidão, 
e os que antes eram livres fossem captivos poi' 
cinco annos. Foi nomeado o desembargador Fran- 
cisco da Silveira Souto Maior, para as averiguações : 
os povos eram obrigados a tomar parte nos comba- 
tes, e ninguém se podia eximir de matar os uegros 
e de os reduzir a ossadas; tudo pelo crime de (pic- 
rerem a liberdade ! 

Conhecendo o perigo que os ^ameaçava, e in- 
formados de que se os queria reduzir ao captiveiro, 
prepararani-se com o denodo de heroes. 

(lovernava então o (juarto Zambi, conhecido 
pelo nome de Izacat, (jue tratou em sua adminislra- 
çào de prohibir o commercio (pie tinha dado lugar 
ás denuncias levadas pelos mascates, que eram en- 
tão recebidos com toda a crueldade, ponjue espe- 
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rava-se nos Palmares que os brancos eniboavas 
viessem dar campanha a seus liabitantes. Os exer- 
cícios de guerra e o enthusiasmo caraclerisaram o 
governo de Izacat, porque na verdade eslava pró- 
ximo o dia da lucta c do extermínio, que os aconte- 
cimentos precipitavam, por causa do ódio que se 
desenvolvera na colónia dos Palmares contra os de- 
latores, que alli iam, mais com o animo de traido- 
res do que de negociadores. 

O governador de Pernambuco^Caetano de Mello 
Castro, pediu soccorro ao governador geral, e este 
mandou o mestre de campo Domingos Jorge com 
um regimento de Paulistas para se juntarem em 
Porto Calvo com as tropas que vinham de Pernam- 
buco. As tropas a seu commando eram de mais de 
seis mil soldados, entre os quaes se viam pessoas 
das famílias as mais distinctas, que por ódio julga- 
ram de seu dever ir esmagar os negros e leval-os 
presos e captivos para pasto de suas torpes vin- 
ganças. 

Chegando diante dos Palmares se contempla- 
ram de parte a parte, tomando os negros a offen- 
siva, e tão renlndo foi o combate que fizeram de 
cada lado mais de mil mortos ; triumphpu a causa 
da liberdade, porque os míseros opprimidos sabiam 
a sorte que os espelhava e cada homem era um 
leão. 

Refugiado Domingos Jorge em Porto Calvo, en- 
cheram-se os ricos proprietários de indignação;* sua 
surpreza foi enorme, elles pensavam que os negros 
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estariam nús, moríos a fome e sem abrigo, e en- 
contraram homens robustos, entrincheiramenlos 
completamente acabados, feitos de perobas, cabriu- 
vas, guarantâs, seguaragis e outras madeiras de 
lei ; luctaram com soldados arregimentados e arma- 
dos e foram derrotados miseravelmente. 

O desejo de vingança, agora excitado pela morle 
de íillios, irmãos e companheiros, levou Domingos 
Vieira de Mello, ([ue morava em Porto Calvo, a le. 
vantar-se com todos os habitantes da Villa, e, conse- 
guindo um exercito de seis mil homens, encorpo- 
rou-se aos cinco mil que restavam e todos cheios 
de ódio, procuraram depressa a represália. 

Travou-se uma íucta terrível ; não tinham os 
Palraarinos muita pólvora, mas muitos arcos e foi- 
ces, e, havendo abandonado os seus mucambos^ 
aggredíram por um movimento de flanco os inimi- 
gos, e depois de cruenta carnificina repeli iram-os. 

Procurando refugiar-se na serra da Barriga, fo- 
ram aggredidos no centro da sua antiga morada ; ^ 
como a rectaguarda estava cortada, por ter o exer- 
cito dos portuguezes, sob as ordens de Domingos 
Jorge, tomado posição ofTensiva em uma das entra- 
das dos Palmares, ao passo que o general Domin- 
gos Vieira tomara a outra entrada, ficaram por isso 
entrincheirados em um centro, que, se era bello para 
a morada dos sonhadores da liberdade, mais bello 
foi para o tumulo de seus denodados defensores. 

Aconselhando ao exercito que fugisse em reti- 
rada honrosa, o Zambi subiu com os seus princi- 
cipaes generaes ao granito que se elevava no cen- 
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iro da feliz morada, e d^ípois de haverem galgado o 
€Ímo, em numero de quarenta, a um.i só voz gri- 
taram: «Os defeni^ores da liberdade morrem, mas 
não se rendem»; e deixaram-se cahir no abysmo 
que os engolia, e para sempre ficaram nas grutas, 
cobertos por florestas inaccessiveis aos próprios ir- 
racionaes. Ali repousam os restos mortaes d'estes 
liomens dignos de uma epopéa, aos quaes o silen- 
cio dos tempos olvidou, e de sua memoria não res- 
ta mais do que uma sombra, que a lembrança dos 
homens vai avivando. Esperamos que a distancia do 
tempo que nos separa d^aquelle acontecimento, ha 
lie ser um dia um grande vidro de augmento, no 
qual olliarão os libertos e. ingénuos, que vão des- 
pontando na nova geração; elles terão a precisa co- 
ragem para estudar a historia negra do passado da 
escravidão ; e de suas ruinas, que tão mal aponta- 
mos, tirarão o fogo sagrado da liberdade, que os 
í^enhores julgam apagado, mas que é immortal. 
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Os perseguidos 



Por espaço de mais de tíO annos os mucam- 
bos se augmeiítaram, e luctaram até os últimos annos 
de 1670 a 1695, com um lieroismo admirável. 

Na opinião de Ayres do Casal, Warnaghen e 
Rocha Pitta, só o povoado dos Macacos tinha mais 
de 1:500 casas bem fortificadas, e uma população 
de mais de vinte e cinco mil almas vivia em um 
perímetro de poucas léguas. 

Quando o Zambi e seus sub-cheles morreram, 
o grosso do exercito fugiu, e como no meio da 
desordem não tivessem outro guia que o desespero, 
então todas as scenas de devassidão se praticaram, 
e os fataes erros concernentes á detestável insti- 
tuição da escravidão levaram ao delirío os crimes e 
os vicios. 

i3 
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De novo o gt)vernador Souto Maior se viu obri- 
gado a dar extermínio a tão prejudiciaes inquilinos, 
e còntractòu o paulista Domingos Jorge Velho, me- 
diante condições vantajosissimas, para o fim de ex- 
terminar os mucambos. 

Por uma coincidência, a historia d'estes mu- 
cambos está ligada ao nome dos Domingos, porque, 
como já viram os leitores, com o ultimo, encarre- 
gado da destruição, eram três os Domingos que 
haviam sido nomeados generaes ; havia mais ali 
nm padre italiano, que nos últimos annos viera 
disfarçado em trabalhador, e que se introduzira 
desde 1685 entre os mucambos, como capellão e 
confessou, chamado Domingos Roquini, e ainda 
agora o humilde chronista d'estes acontecimentos 
tem o mesmo nome. 

Animado pelo espirito escravocrata e contando 
dominar e escravizar umas 15 mil pessoas. Domin- 
gos Jorge Velho partiu com o auxilio da tropa do 
governador, e sua gente, em numero de oito mil 
soldados, estando todos bem armados, e com 
grande carregamento de munições. 

Por contractos com sub-empreiteiros, elle se 
obrigou a dar a cada um certo numero de capti- 
vos; e a guerra dos escravocratas começou, fe- 
rindo-se perto de Porta Calvo um horrível coni- 
bate, onde os brancos, depois de deixarem insepul- 
tos os cadáveres, tiraram d'elles as cabeças e as 
espetaram em estacas, que eram offerecidas como 
tropheus ! 

Os caminhos estavam cheios d'estas marcas. 
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que assisnalavaín a crueldade dos perseguidores e 
do tempo. 

Luctando sem armas, porque em uma guerra 
não interrompida foram-se reduzindo os meios de 
defeza; sempre perseguidos e cruelmente assassina- 
dos, os desgraçados palmarinos se dividiram em 
vários grupos, dos quaes um se entregou a D. Pe- 
dro, que os acolheu benevolamente dando- os como 
escravos a senhores deshumanos, mas sem os sup- 
pliciar; o outro grupo, mais numeroso, foi reduzido 
á mais degradante posição. 

Capitularam, mas depois de passarem pelaa 
forcas caudinas ; quando estavam desarmados, fo- 
ram escolhidos á sorte 500, para serem ca^tigadoe; 
até morrerem, e os outros entregues á vingança 
dos sub-empreiteiros, com a condição de sahirem 
para fora da capitania com os seus escravos. 

Empregou-se n'estes castigos tudo o que a 
imaginação de um exaltado escravocrata era capaz 
de inventar ; fizeram um barril com pregos, cujas 
pontas estavam aguçadas para dentro, mas que ti- 
nham todas as dimensões, de modo que, tendo o 
barril pouco menos de oito palmos, se introduzia 
ali um homem, e depois de bem fechados manda- 
vam o parente mais próximo rolar o barril pela 
frente do exercito vencido ! 

A cruz em que morreu o Martyr do Golgotha 
foi também erigida, e aquelle que morreu para sal- 
var os homens, para os igualar e fazer da familia 
humana uma só irmandade, era agora o typo esco- 
lhido para o supplicio dos escravos. 
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Depois de barbaramente açoitados, subiram á 
-cruz muitos raartyres, sempre se observando a re- 
gra de que o maior infligidor dos castigos seria o 
parente mais chegado pelos laços do sangue, e 
<|uando não se sabia do parentesco da victima, en- 
tão eram os carrascos os executores da lei. 

Não precisamos dizer o que é um carrasco, 
pois que o próprio nome pronunciado exige aspe- 
reza na voz; é um ente semlbrulo, que bebe san- 
gue, que só acha prazer nas lagrimas alheias, nas 
dores e nos gemidos; que vive triste, com os ca- 
bellos desgrenhados e barbas que nunca foram 
aparadas, com um aspecto de hyena, uns olhos de 
panthera, uma cabelleira de leão, uma physiouomia 
íiterradora, emlim com um aspecto indescriptivel, 
mas que entretanto, nos dias em que tem de exe- 
cutar alguma morte, penteia-se, vesle-se e torna-se 
risonho, se é possível as leras também rirem-se. 

Os miseros negros tremiam quando passava o 
abutre, mas como lhe era permittido uzar conr) as 
victimas de qualquer das formas dos supplicios 
empregados em taes occasiòes, mesmo sem que ti- 
Tesse chegado a liora de serem levados ao marty- 
rio, o tigre ia esbofeteando a uns, queimando a 
ferro em braza a outros, amordaçando os que gri- 
tavam, deitando anginhos nos dedos e nos pés de 
outros; e, como só depois da tremenda lição, peior 
do que a noite de S. Hartholomeu, se retirariam os 
soldados vencedores, e a demora nos castigos podia 
<;ausar a falta de mantimentos, (içaram logo fora 
da contagem para a ração, os 500 condemnados ! 
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No liin lie dez dias a fesUi estava acabada, sendo 
as ultimas viclimas quasi cailaveres. 

.\ào é possível deixar de noticiar algumas das 
formas de supplicio: 

A corda, eva um meio de torturas pelo qual 
amarravam as màos, os pés e a cabeça, em uma 
armação de madeiramento em forma de quadrilá- 
tero, e esticavam os membros até que os arrancas- 
sem do tronco dilacerado pelo chicote. 

O azeite, que consistia em derramar azeite no 
corpo, aquecendo-se ao depois com um fogareiro 
cheio de brazas. 

O torniquete, que é conhecido pela fama que 
alcançara na inquisição de Sevilha, e que consiste, 
como sabem os leitores, em chapas cheias de agui- 
Ihões, que se adaptam aos membros inferiores, 
principalmente as pernas, de modo a opprimir os 
ossos tíbias, sendo taes chapas apertadas com pa- 
i'afusos, até esmagar todos os tecidos. 

O abridor de bocxa, que era um instrumento, 
composto de quatro pequenas hastes, o qual, por 
meio de um parafuso cenlral, forçava a bocca a abrir- 
se até desarticular a mandíbula. 

A escuda, muito conhecida dos fazendeiros sup- 
pliciadores, em que amarravam o escravo, ficando 
para cima o dorso do corpo níi, afim de ser casti- 
gado com vergalhadas. 

O virn-mnndo, que, na sua mais simples for- 
nia, é uma haste de ferro, com quatro meias-argo- 
las, nas quaes são enfiados os braços pelos pulsos,, 
ou as pernas pelos artelhos, ou juntamente braços- 
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ti pernas. Comprehende-se, ifeste ultimo caso, que 
a pobre victima está em um equilíbrio instável, ora 
batendo com a cabeça no chfio, ora com as costas, 
ora com as costellas. 

Todos estes instrumentos foram postos em pra- 
tica e deram que fazer aos carrascos, que no fim 
dos dez dias tiveram em recompensa a posse dos 
<3scravos mais valentes e que mais se distinguiram 
^.m pugnar pela própria liberdade. 

Ueferem os chronistas e historiadores (|ue foi 
no anuo de 1098 que se acabou definitivamente com 
os Palmares; mas, muitos dos refugiados viveram 
nos sertõ,es do alto S. Francisco, e formaram mu- 
mmbos de alguma importância. 

Faz lembrar esta lucta titânica os tempos dos 
gladiadores romanos; ponjue, como se sabe, a his- 
toria da humanidade demonstra evidentemente que 
a escravidão se originou' da lucta dos ricos e pode- 
rosos contra os fracos e pobres. De repente os es- 
cravos se tornaram em lioma o agente de todo o 
trabalho, e no tempo de Séneca haviam proprietá- 
rios que os possuíam aos milhares. Sabendo que a 
mercadoria augmenta de valor com os melhoramen- 
tos, começaram os senhores a instruir seus escra- 
vos nas luctas e mesmo nas letras, e de ahi veio a 
origem da fabulosa riqueza de iireso. 

A principal instrucção consistia nos exercícios 
dos jogos de força, e os escravos eram adestrados 
para as luctas dos círculos, nos quaes uns matavam 
aos outros, como se fossem feras, e o povo applau- 
dia a morte em delirante ovação ! 



Chegou-se até a crear e exercitar uni corpo (J(^ 
escravos que perteacia ao Kstado, para fazer parte 
dós jogos públicos, que forinavam uma parte dos 
cultos. 

Ksquiroz, nos Mdrtf/res dn Liberdade ^, refere 
o que de taes jogos diz S. Agostiulio; limitar-nos- 
hemos a dizer que, u'estcs horrorosos dramas, se 
empregou publicamente todo o esmero em exerci- 
tar a força para a lucta da carnificina. 

Houve um certo Lentulo Batioto, que ticou ri- 
quissimo por sustentar uma ([uantidade enorme de 
gladiadores Gaulezes e Thracios, (pie viviam en- 
cerrados, como feras, e só sabiam para se devora- 
rem nos jogos em presença do povo. 

Mas, o sangue dos martyres é semente de li- 
berdade. 

[^m grupo de duzentos escravos, do mesmo 
modo que os que íizeram o assumpto de que nos 
occu[>amos ém um dos capitulos passados, saliiu, e 
encontrou [lor acaso carroças carregadas de ferros 
dos gladiadores; e tendo á sua frente um escravo 
chamado Spartaco, tornou-se o terror da Jtalia. 
Homa tremeu, os mais aguerridos exércitos se for- 
maram, e ao sangue das victimas se juntaram os 
rios de sangue dos algozes; o monte Vesúvio foi o 
altar do sacrifício da liberdade ; alli appareceu o 
vulcão que desde muitos séculos lava o sangue dos 
escravos que a mào do algoz derramou, e como um 
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monumento eterno de vingança, suas chammas es- 
tão (lia e noite a mostrar á humanidade que a es- 
cravidão é a vergonha, é o roubo, é a infâmia e a 
podridão da sociedade. 

Mas, a lucta de Spartiico com Creso produziu 
os espartanos, que os ha por toda a parte onde se 
tem abafado a liberdade ; e os vulcões sociaes são 
ainda mais terríveis que os Vesuvios, como o pro- 
vou a carnificina das Vésperas Sicilianas, a noite de 
S. Bartholomeu e a guerra dos escravos na Ame- 
rica. 

Os escravos, em todos os tempos, procuraram 
na fuga o allivio que não encontram na consolação 
que se lhes aconselha nas conlissOes (quando as 
ha) ; e se nos ouvidos lhes dizem : sede humildes, 
— no coração o sentimento da liberdade lhes brada: 
sede livres. 

K' por isso que ainda hoje se vem mucambos 
e quilomboliis por todos os sertões inhospitos do 
Hrazil, e os caçadores de escravos nunca deixaram 
de existir ; em todas as províncias do sul se voem 
homens com este oflicio. Portugal creou, por um 
decreto, os celebres capitães do matto, e mandou 
vir da Ásia cães de ília, que eram educados de 
modo a segurar os negros, como se fossem em ca- 
minho certeiro atraz de preciosas caças. 

Ha ainda em iMinas, Bahia, Rio e S. Paulo 
muitos homens que não teem outro officio, senão 
criar cães de caça humana, passando-os por he- 
rança aos fdhos. 

Seria alongar muilo este capitulo se quizesse- 
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mos (lar uma noticia das inexgotaveis scenas de 
crueldade quo estes homens teem praticado, igual- 
mente o modo e o heroismo dos negros que lhes 
teem resistido. Muitos eram caçadores por vocação, 
e não iam apanhar os negros fugidos, atraz de pa- 
gamentos, mas pelo indisivel prazer de os pegar e 
matar. No interior da Bahia havia uma família, 
chamada — Vinga-Negro, que desde os tempos da 
metrópole se empregou e^m caçada humana ; ali se 
viam cães e es::ravos exercitados, que emprehen- 
diam longas viagens atraz dos fugidos ! Depois de 
nossa independência nào se tem feito mais os cri- 
mes horrorosos, que antes praticavam estes pei'se- 
guidores, os quaes, se não devoravam suas victi- 
mas como os antropophagos, elevavam a sua perver- 
sidade ao ponto de retalharem os miseros, introdu- 
zirem alfmetes no corpo, esfolarem, arrancarem os 
olhos, e só os matavam depois de se fartarem em 
crueldades ! 

Nos Estados-Unidos, as atrocidades, (jue se 
praticavam com os escravos, apressaram a rehabi- 
litação (Vestes infelizes, que hoje vão mostrando 
que a cor, quando reveste a intelligencia e a vir- 
tude, ('í um duplo titulo á veneração e admiração 
dos homens. Este facto, entre nós, tem uma de- 
monstração muito mais cathegorica, por isso que 
no Brazil, os homens de còr se lêem elevado aos 
mais eminentes cargos públicos, rompendo as bar- 
reiras dos preconceitos que, apezar de grandes, são 
inlinitamente menores do que n'aquella republica. 

xVdmiravel é, sem duvida, o modo pelo qual 
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se exercitavam os c9es de caçada humana, veiido-se 
a astúcia com (jue estes intelligentes animaes acua- 
vam o escravo fugido, preudendo-o em estreito cir- 
culo, e tomando as sabidas, de modo que os caça- 
dores j)odiam a golpe certeiro prender a caça. 

O velho Abrahào Vinga-Negro, que morreu ha 
poucos annos, deixou em sua memoria um cata- 
logo de duzentos o vinte e cinco negros, presos 
por elle em caçadas, nos sertões da Bahia e Jíinas, 
dos quaes apenas sobreviveram, para o regala do 
chicote, cento e cincoenta ! 

CíOmo os gatos e os congéneres da raça felina 
prendem as caças, é depois de se entrcterem com 
ellas, ora soltando-as para as apanhar em seguida, 
ora mordèndo-as para ouvir os gritos que lhes 
soam aos ouvidos como lindissimos hymnos, ora 
entregando-os aos tenros tilhinhos, não só para os 
exercitar, como para temperar melhor o seu pala- 
dar sanguinário : assim entre os caçadores de es- 
cravos se Má o mesmo. Elles chegavam a engordar 
as prezas em cevas apropriadas, para que tivessem 
mais sangue para derramar e mais forças para re- 
sistir; outras vezes lhes convinha vèr o contrario: 
conheciam, pelo mau trato e pelo azorrague, os 
meios de fazer de um pobre obeso um misero es- 
queleto, e n'isto ia muita arte; porque mesmo os 
meios prophylaticos na medicina nao conseguem 
mudar uma doestas predisposições para o tecido adi- 
poso, transformando as predisposições á gordura em 
excessiva magreza. 

Quanto prazer tinham aquelles perversos, que 
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viveram nos tempos coloniaes, vendo a transforma- 
ção, pelo mau trato, de um individao excessiva- 
mente gordo para outro muito magro ! Em todo 
caso, a arte estava em coníseguir este resultado sem 
que a victima morresse ; uma vez porém que se o 
conseguia, a victima era mandada aos visinhos, e 
todos com indisivel satisfação diziam : «sempre al- 
cançou, alcançou sempre»; e assim se fazia mereci- 
mento entre os apreciadores da crueldade, e se ga- 
nhava re[)utaçâo de bom castigador. 

hy innegavel que ainda hoje se encontram ho- 
mens que se dizem illustrados e de ideias adianta- 
das, que nào (pierem que se escreva nada, ou se 
advogue a causa do escravo, como se a liJ>erdade 
consistisse em cortejar a tyrannia, e despresar o 
opprimido ; de modo (jue se lia quem se levante na 
imprensa para protestar contra o castigo bárbaro e 
a venda de escravos em lotes, cahem em cima do 
pobre escriptor, e procuram indagar quem lhe "ilá a 
ganhar alguma coisa para se fazer calar ao atre- 
vido, e como èm geral nào é commum que haja 
quem ([ueira trocar a paz com a humunidade \)elos 
espinhos dos principiou, vai-^e vendo que, desde 
os primitivos tempos, é pequeno o numero dos que 
usam fallar (íontra a escravidão. 

Stuart MUI diz muito bem em seu livro — The 
Liberty : «Km ponto de fé, quando a lei, ou o sen- 
timento publico, não permittem discutir a verdade 
de uma opinião, é porque são pouco tolerantes e 
incapazes de negar a sua utilidade». No Brazil es- 
tamos vendo esta verdade. 
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Gomtiulo, nós vivemos muito mais que nossos 
pais, no mesmo espaço de lempo^ como disse Che- 
valier, e, depois (jne Gutlemberg ensinou os meios 
de propagar a palavra escripta, lem-se refugiado a 
escravidão na ultima extremidade do mundo ; mas, 
as ideias vèm atraz d'ella, como se fossem caçado- 
res a traz da preciosa preza, e, já lendo-se cortado 
a fonte, nào querem alguins apaixonados escravo- 
cratas que se trate da questão, porque, a titulo de 
nào se perturbar a paz, faz-se muito barulho mas 
nào se' quer salvar um principio ! 

Tudo (pieremos imitar, mas nunca nos lembra- 
mos que somos o único paiz do mundo (jue i/este 
século mantém a escravidào. 

Oh! captiveiro, que estrella illumina os antros 
onde se revolvem, ha tantos séculos os mensageiros de 
tua demorada luz; mas, que brilho já fulgura nas au- 
roras de teu dia ! E quando se levantará o sol da li- 
berdade, que, illuminando já uma metade da x\me- 
rica, tem sido eclipsada pela prepotência e pela lei 
no Hrazil? Felizmente, a virtude, que nào tem pá- 
tria, se espalha, como a electricidade, no coração 
brazileiro, e o sangue, que por elle passa, vae ao 
cérebro, mostrando que, se nos outros paizes, a re- 
volução fez a liberdade, aqui ella será o producto 
da justiça e do esforço próprio, para lavar uma ver- 
gonha, que os tempos nào podem mais supportar. 

Mocidade, que nasceis com o baptismo da li- 
berdade, aprendei no grande infortúnio do passado 
a proveitosa licçào do presente; educae-vos, e ve- 
reis que futuro que vos espera está em proporção 
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com a capacidade que possaes ter; porque os ho- 
mens dào dos tempos em que vivem uma verdadei- 
ra ideia, como os thermometros indicam a tempera- 
tura do ar que os rodeia. 

A lei que fez irmãos aquelles que nascem de- 
pois da gloriosa data (28 de setembro de 1871), que 
perpetuou os sete ministros \ a cuja frente se des- 
tacou o im mortal visconde do Rio Branco, já con- 
seguiu muito; porém a nós compete, por uma pro- 
paganda pacifica fazer o resto, pagando com a me- 
lhor boa vontade todos os impostos que tenham por 
fim apressar o dia da emancipação geral. 



^ Visconde (lo Rio Branco, Visconde de Nictlieroy, 
Conselheiro Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, Con- 
selheiro João Alfredo Correia de OUveira, Conselheiro Ma- 
noel António Duarte de Azevedo, Conselheiro xManoel Fran- 
cisco Correia, e Conselheiro Domin^^os José Nogueira Ja- 
ÍTuaribe. 

Este gabinete teve Cíintra si uma opposição prestigio- 
sa e disciplinada; porém contava, entre os seus sustentá- 
culos, homens de talento e de um vigor decidido na defesa 
dos principies humanitários. Na imprensa, o seu mais es- 
forçadof campeão foi o deputado João Mendes de Almeida, 
que era a alma da c<mimissão especial para o exame do 
projecto do governo, e que escrevia a chronica parlamen • 
tar sob o pseudónimo — A guarda constitacional. 
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o capitão Lascoeva 



Ao tempo em que se apregoava por toda a 
parte a terrível carnificina, praticada pelos negros 
sediciosos, que formaram a nação dos Palmares, 
chegou á Bahia de S. Salvador um navio, com ban- 
deira portugueza e que parecia já velho ; lia-se á 
proa o nome de Viciaria em letras salientes ; tinha 
boa mastreação, e a bordo vinham alguns mari- 
nheiros e seu capitão Lascoeva. Toda a tripulação 
andava por quarenta e três pessoas. 

O carregamento consistia em ferragens: era 
carga excellente para uma cidade nova e prospera 
como a bahia. 

N'este tempo, Portugal estava sob o domínio 
de Fílíppe II de Hespanha ; e assim, tanto os na- 
vios portuguezes como os hespanhoes, obtida a in- 
dispensável licença, podiam commerciar com o Bra- 
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ziL Em taes condições, o capitão e sua tripulação, 
que eram hespanhoes, não podendo óu não que- 
rendo obter a competente licença, e sabendo que a 
tripulação de um outro navio mercantef do Porto, 
de nome Vidoria, não excitava a menor descon- 
fiança, falsificaram um titulo de licença que com- 
praram a esse navio, e trocaram o nome de — Vi- 
dor, — que antigamente tinha o seu navio, peio de 
— Vidoria,—(\\x% actualmente se lia á sua proa. 
D'este modo, passando todos os papeis do antigo — 
Vidoria — para o actual — F/c/om, — conseguiu o 
€ommandante que nenhuma duvida houvesse na 
Mesa de Rendas da Bahia, libertando-se assim de 
maiores indagações. 

Tendo feito negocio vantajoso, e depois de fre- 
tar o navio á casa commercial de Torres, da Bahia, 
o capitão Lascoeva deu pai'te de doente ; é entre- 
gando o commando ao immediato Lanuto Passôro, 
fez partir o navio, licando em terra com o marujo 
Solimão, que desde muitos annos o acompanhava 
na vida marítima, como seu criado. 

Lascoeva comprehendia bem o perigo de sua 
posição; e comquanto não tivesse dado motivos* 
para de"sconrianças, todavia, só do resultado do seu 
negocio de ferragens e pertences, havia usufruído 
um lucro, que demonstrava a todos os negociantes 
ser elle um homem rico. 

Hospedado em casa de um hespanhol, rico ne- 
gociante da Bahia, chamado F. Torpedos, ahi estava 
uzando de tratamentos tónicos, e parecia precisar 
dMsso depois da febre que soíTrera em Gibraltar. 
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Mo era sua moléstia para causar incommodos sé- 
rios, mas o seu fácies era de uma apparencia euga- 
nadora, d'estas que revestem muitos liomeus e llies 
dào o cunho de uma simulada enfermidade, mas 
que realmente nada solTrem. 

A bagagem de Lascoeva consistia cm quatro 
-caixões, preparados como se fossem malas. Nào sa- 
híu de casa, descontou com o mesmo Torpedos as 
leltras a vencer-se e emprehendeu uma viagem le- 
vando coms'go Solimào para Grão Mogol, que era 
apenas um começo de povoação, onde dizia ter ami- 
gos e parentes. 

Tendo feito a viagem por Cachoeira, logo a hl 
mudou Lascoeva o systema de barbear-se, pois 
lendo sempre a clássica barba ingleza, que assaz 
lhe ornava o rosto, cortou-a e ficou com uma cara 
raspada, que deixava vèr os ossos malares e tem- 
poraes com suas apophises zygomaticas muito pro- 
iiunciadas, o que lhe dava mau aspecto. 

Os olhos grandes, com os supercilios negros 
revestindo as orbitas, pareciam indicar energia e re- 
sohição. 

Comquanto o seu creado extranhasse a mudança 
<iue se havia operado nos trages e nos hábitos de 
Lascoeva, todavia nào se impacientou, desde (|ue o 
patrão attribuiu a transformação á necessidade de 
t5e accommodar com o calor, que era então exces- 
sivo. 

A villa da Cachoeira dista dezoito léguas da 
Bahia, e n'e.ste trajecto levaram quatro dias, demo- 
j-ando-se na villa em nuM casa de pasto muito or- 
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dinaria ; seguiram no dia de S. Silvestre para o Grão 
Mogol, depois de terem feito amisade cora o padre 
Gataliinhia, que estava parochiando na villa, e a 
quem foram recommendados pelo negociante Torpe- 
dos. 

Era este padre velho, um dos melhores homens 
do logar, reunia á estima uma moralidade e tal fama 
de virtudes, que era conhecido mesmo nos togares 
os mais longínquos. 

Ou fosse porque algum negocio occulto o ligasse 
a este homem, ou fosse porque de sua amisade es- 
perava algum dia aproveitar-se, o certo é que, du- 
rante o tempo que esteve na villa, não se entendeu 
com outro homem a não ser o cura. 

Solimão, que era um verdadeiro modelo de bom 
criado, não dava a entender quem fosse o patrão, e 
quando os moradores inquiriam a respeito do mesmo, 
levados pela natural curiosidade, dizia que seu pa- 
trão era negociante, e que ia com elle para o inte- 
rior. Suas respostas eram simples e concisas, como 
a dos militares, e nada adiantavam. O leitor pode 
fazer uma ideia do sangue frio e inalterabilidade de 
Solimão pelo seguinte dialogo : 

— Quem é seu amo? perguntou-lhe o inspector. 

— E' um hespanhol. 

— Como se chama? é o que lhe pergunto. 

— Lascocva. 

— O que faz? 

— Ignoro. 

— Onde dormiram? 

— Em rede. 
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— Pergunto em que lugar? 

— Em baixo de uma arvore. 

— E' mais t)u menos a altura do lugar, que 
eu pergunto. 

— Havia de ter dous palmos do chão. 

— O snr. zomba. Seu patrão é rico ou pobre? 

— Nem é rico, nem pobre. 

— O que é então? 

— E' negociante. 

Esta impassibilidade era uma particularidade 
do criado, que se ia deitando a perder, porque o 
inspector era n'aquelles tempos um personagem 
cheio de força e muito insolente. 

— Partiremos amanhã ás 4 horas da madru- 
gada, disse Lascoeva ao seu criado, e logo se 
agasalhou. A's três e meia horas o acordou Soli- 
mão, dizendo: —A conducção o espera. 

Seguiram os dois indivíduos; depois de cami- 
nharem três dias por entre florestas virgens, mar- 
geando o rio Paraguassú, em cujas margens está a 
villa, arrancharam-se em baixo de um frondoso 
pau d'alho, e ahi passaram o dia. 

Vendo que seus pezados caixões podiam cau- 
zar desconfianças aos homens do interior, Lascoeva 
julgou opportuno não fazer maior viagem, e enter- 
ral-os em lugar seguro, marcado em longitude e 
latitude, de modo que em qualquer tempo soubesse 
onde descançavam os seus depósitos. 

Ordenou, pois, ao criado que apparelhasse os 
animaes, e, levantando as cargas, foi entranhan- 
do-se pela floresta com muita difflculdade ; mas, 
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sendo escabroso o terreno e não permillimlo que '' 
os animaes seguissem, ai'i'eou as cargas. Km se- 
guida [>íK>coeva procurou entre duas rochas, sepa- 
radas |)or inna superfície plana e pouco arerwsa, o 
iugar que lhe pareceu mais próprio para depositar 
suas riíjuezas; ordenou a Solimào que cavasse um 
grande buraco e ambos trabalharam, de modo que, 
no fim do dia seguinte, haviam aberto uma escava- 
ção de dous metros de fundo, com o mesmo com- 
primento, lendo apenas um metro de lai'gura. Era 
uma escavação eu) tudo semelhante a uma cova de 
defuncto, para o (pie haviam levado enxadas e pás. 
Depois de acabada a sepultura destinada aos 
caixões, e liavendo passado a noite no lugar, pois 
elles levaram comsigo agua em borracha de sola, 
que é o meio mais usado no Norte, e alimentaçào 
para muitos dias, mandou l/ascoeva (pie Solimão 
entrasse para occultar os caixões, que haviam per- 
noitado nas bordas do buraco. K, como não fosse 
preciso mais o auxilio de ninguém, Lascoeva Julgou 
chtígado o tempo de suas operações: ordenando ao 
infeliz e leal Solimào ((ue unisse bem os caixões, 
na occasião em que este se inclinava para o fazer, 
um. tiro de bacamarte, disparado pela n)ão certeira 
de Lascoeva, fez cahir para sempre o criado ípie 
se estendeu em cima dos caixões, e com seu ca- 
dáver guardou os depósitos que em vida soubera 
zelar com uma fidelidade exemplar. 

Entre aquellas mattas, nunca penetradas por 
europeu algum, o echo se perdeu, e o corajoso 
Lascoeva, em seguida ao crime, com a mesma en- 
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xada com que o seu leal criado cavara a própria 
sepultura, cobriu o cadáver e os caixões, haveudo 
tomado todos os cuidados para que uão foJ>se ali 
visto indicio de escavação. Depois voltou a ver os 
animaes que tinha deixado a um ipuirlo de légua, 
mais ou meuos, ponpie só até abi pudera cbeiíar 
com elles, lendo sido l)a Ideados os caixões, com 
diííiculdade, ate áipiellc lugar, onde acabava de se 
passar uma scena de lanla perversida<le e traição. 

Antes de partir, e c(mi o auxilio da bússola e 
mais inslrumentos próprios, que tinba comsigo 
como bomem do mar, tomou a latitude e longitude 
em sua carteira de notas, mi cpial escreveu o se- 
guinte : 

Lalitmle mevidiomiL 1'2'' 40\ parurello SuL 

LoufjUade occideutnl, ^tS^ 50', Meridiano de 
Greenwich. Signaes visiveis : duns rochas separada.^' 
por 10 metros uma da outra, e medindo uma altura 
de 4 metros a que olha para \orle, r) a que olha 
para Sul ; apresentando ambas uma forma circular 
e romboide em seu cume. Lugar: no cent)o de uma 
H)(ha que se tira de uma a outra pedra, 

Tomado ás 11 horas do dia S de ferereiro de 
1582, na Capitania da Bailia de S. Salvador. — O 
capitão Lascoeva. 

Depois de seis (lias de ausência da Cachoeira, 
voltou já á noite, e, como era pouco conhecido, 
passou e foi pernoitar em um rancho (pie íicava na 
estrada que vai para Maragogipe. No dia seguinte, 
aproveitando a opportunidade de um comboyo que 
ia ter áquelle pequeno povoado, seguiu como com- 
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panheiro de viagem, e vendeu ao dono do comboyo 
dois animaes adestros que tinha ; e, apenas che- 
gado ao povoado, tomou um camarada e dirlgiu-se 
para a ilha de Itaparica, despedindo o camarada 
antes de embarcar. 

Quaes eram as intenções do capitão Lascoeva? 

Por que (izera o assassinato de um compa- 
nlieiro de tantos annos? 

Ouem era emlim este liomem e o (pie conti- 
nham seus caixões? 

Taes perguntas o leitor já deve ter feito e va- 
mos agora respondei -as. 

Quando Guillierme de Orange revoltou contra 
Filippe II os Felizes Baixos, este enviou um navio 
sob o cominando do ca|)ilão Laurent de Mussi, (pie 
falleceu logo depois da sahida, deixando a vaga que 
foi preenchida por Lascoeva. Este navio levava qui- 
nhentos contos de reis em ouro, com destino ás 
tropas, estacionadas na Franclres, no Artois e no 
llainaut, que se achavam sob o commancJo de Ale- 
xande Farnése. Tendo esse dinheiro de correr 
grande perigo no caso de estar exposto ás incerte- 
zas de um combate, sendo altim (Fisso o capitão 
Laurent de Mussi um official de muita confian(;a, 
encarregara-o Filippe ii da delicada incumbência, 
<pie o immediato Lascoeva e mais marinheiros 
ignoravam, pois o navio partira levando o comman. 
dante um prego, isto ('• uma carta fechada e sellada, 
com ordens secretas. 

Tendo sido fulminado o commandante por uma 
apoplexia, o immediato tirou os papeis que lhe es- 
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lavam no bolso, viu um documento, o violou-o ras- 
4íando os sellos; conliecendo entào os perigos a (jue 
se expozera, antes quiz lançar-se aos azares de uma 
tentativa audaciosa, do qué ser apanhado em crime, 
(|ue o perderia como militar e como homem. 

Pratico da navegação para America, preferiu, 
depois de certas cautelas (|ue tomou em Portugal, 
vir para a Bahia, oudc com feliz viagem arribou, 
sem haver solTrido a mais leve contestação da ma- 
rinhagem, (|ue sabia ter o navio partido com or- 
dens secretas, exaradas no prego que (ora dado ao 
capitão, aíim de ser aberto no alto mar. 

Chegando íi cidade do Porto, ahi muniu-se do 
carregamento de (jue falíamos. 

Depois de haver desembarcado na Hahia com 
os caixões, e havendo em poucos dias conseguido 
um commercio lucrativo, Lascoeva voltou para 
bordo, e, reunindo a marinhagem, deu toda a so- 
lemnidade a este acto, e expoz aos seus compa- 
nheiros, eni um histórico repassado da mais sau- 
dosa recordação, — que elle deixara a Hespanha 
para uma missão secreta, que desempenhai*a na 
cidade do Porto, (pie em compensação Filippe n 
lhe fizera doação do navio, e que, havendo auferido 
pingues vantagens, (jueria também ser generoso 
para com seus lieis camaradas. Nomeoii comman- 
dante do navio ao immediato Passòro e disse que, 
d'aquella data em diante, o navio era propriedade 
dos marinheiros, com a condição de o venderem e 
distribuírem o valor entre todos os companheiros. 
Exigiu que guardassem segredo, que fossem sub- 
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iiiissos ás ordens do seu novo chefe, e (jue fosse 
exchiido da doarão ^i(|uelle que se mostrasse in- 
digno. 

Lascoeva lizera entào o terceiro baptismo do 
navio, tirando as letras da proa e dando-lheo nova 
nome de — rNlAO— . 

Assim (|ne despedin o navio, Lascoeva abraçou 
sens soldados pedindo-llies qne não faltassem ao 
compromisso com a casa Torres, e ao mesmo 
tem|)o deu-lhes dinheiro sufíiciente para a viaj^em : 
com elleito, Passòro execnton fielmente todas as or- 
dens dadas, o qne elle veio a saber pela correspon- 
dência posterior (ra(|nella importante casa comn^er- 
cial da Bahia. 

Tendo necessidade de occnitar a enorme quan- 
tia (pie trazia comsigo, emprchenden uma viagen> 
com o leal Solimào, o qual ignorava, até á povoa- 
ção da Cachoeira, o que continham os caixões. 

Julgando seguro o lugar qu(í escolliera para 
deposito (Je sua riqueza, e persiiadido de que o 
camarada viria no futuro a descobrir seus segredos, 
não trepidou em praticar um áclo de traição e in- 
fâmia. 

Sabe se como os hespanhoes são aventureiros, 
e quer na pratica do bem como na do crime, tão 
exagerados são, que o |)ovo chama em geral ás 
histoi'ias inverosimeis — liespanholados, 

liealisado o seu plano e achando-se seguro em 
lla|)arica com o produclo do seu negocio, que su- 
bia Tfa(|uelle tempo a um valor correspondente a 
Irinla contos de nossa moeda actual, esperou ali 
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algum navio (|ue se dirigisso a Portugal, ambarca»- 
do-se para a vellia niotropole coui o seu passa-porle 
de negociante, no mez de março de 1584. 

Pretendia Las(!oeva ir buscar su i mulher, uma 
íillia riioça e (bias pe(|uenas, ás quaes amava com 
estremecimento; seu coração estava partido de sau- 
dades e os remorsos d(^ haver abandonado os en- 
tes, (jue lhe eram mais caros, [jareciam ter coberto 
seu corpo de uma camada de cruéis espiídios. 

Acontece, porém, (jue os sentimentos de famí- 
lia muitas vezes cegam aos próprios criminosos, 
((ue, em procura de gozarem d'aípiell(í precioso 
bem, arriscam-se a perigos ifnminenles. 

Cônscio do crime (jue praticara, sabia a^jtrstiça 
cpie o esperava, e nào se atreveu a ir a Madrid, 
onde elle desconíiava (pie estivesse sua familia em 
companhia da sogra. N'este tempo a guerra contra 
a Inglaterra trazia sua pátria em uma agitação tào 
activa como a do seu coração. Arranjou um encar- 
regado de conliança, a(im de procurar onde estava 
a familia de- l.ascojna, de ífuem elle dizia ser pa- 
rente. 

Lascoeva ignorava o «pie havia succedido de- 
pois de sua fuga, nào sabia ([ue a ruíprensa havia 
denunciado o crinn*. com uma linguagem severís- 
sima. O retrato do commandante Laurent de Mussi 
e o de Lascoeva foram espalhados em todos os jor- 
naes, e promettiam-se grandes recompensas a quem 
os apprehendess(í ou desse noticia d'elles, 

Tm jornal publicou o seguinte annuncio : 

«O Governo llespanhol está resolvido a dar um 
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premio a quem apprehender o commaiidante ou im- 
mediato do navio Vidor, Consideraudo que tal ser- 
viço importa um beneficio nacional, dará uma con- 
decoração de lionra, e uma pensão à família de 
quem prender os audaciosos ladrões, e para auxilio 
raanda annunciar em todos os jornaes de maior cir- 
culação da Europa esta declaração, e apresenta os 
retratos feitos em aço e que em chapas são impres- 
sos com o annuncio.» 

Póde-se imaginar qual o susto (jue tomou Las- 
coeva, quando leu nos jornaes do Porto o seductor 
annuncio; é verdade que, agora que elle não tinha 
barba, achava-se tão diflerente do seu fac-simile, 
que não deixava de cobrar coragem. 

— Xão é possível que o Lascoeva de hoje se 
pareça mais com este retrato dos jornaes, dizia 
die comsigo e olhando-se no espelho. 

Teria o seu encarregado ido atraz dos lucros 
do annuncio, ou estaria desempenhando o encai^go 
que por quantia menor lhe tinha promettido, ha- 
vendo adiantado grossa somma? 

Em todo o caso e para evitar duvidas, reti- 
rou-se para Constanlinopla, persuadido de que es- 
taria alli tão longe e tão ignorado dos seus pcrse- 
í^uidores, como quando estava no Brazil; entretanto, 
comsigo dizia muitas vezes, que fizera mal de ter 
deixado Porto Seguro, onde ficara tão bem agasa- 
lhado. 

Elle estava na Europa quando vieram em sua 
procura na America, mas aos audaciosos ajuda a 
foi 1 una. 
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Depois de passiuJo um anno, não sabendo mais 
noticia do seu agente, de (juem agora fugia com 
toda a razào, resolveu l^ascoeva ir á llespanlia. Ha- 
via annos (jue fazia a barba toda, e empregava caii- 
lerios no rosto, chegando mesmo a conseguir per- 
der o bigode, ponjue, pelo uso das applicacões 
cáusticas, uma ferida se arruinara e deixara lào 
grande, cicatriz, que nào só o enfeitara, como des- 
appareceram os cabellos no lugar cicatrizado. (^) 

A viuva do infeliz Laureníe estivera preza, e 
soifrera |)erseguiçr)es liorriveis. Sua filha, que (M*a 
moça, cahira na miséria; e só de|)ois de todos es- 
tes desastres absolveram, por falta de provas de 
cumplicidade, a desgraçada mullier (\\ui ignorava se 
era ou não viuva. 

A mulher do immediato (.ascoeva, (jue fora 
também preza, não padeceia tanto, porque, desgos- 
tosa de ter sido abandonada por seu marido, se 
tornara francamente contraria ao acto que se im|)u- 
tava, e talvez preferis^e receber o premio do go- 
verno do (jue viver com um liomem (jue tanto a 
deshonraria, i)0is era ella das principaes do reino, 
e ainda que fosse rica, tinha perdido muito com os 
primeiros processos que sotfrera. Itealmente, quem 
sabe ([uanto custa sustentar a dignidade e honra da 



(*) Lascofva le\ava do Brazil muitas castanhas do. 
caju, que servem de cautério, com cujo <ileo os cal)o»*los do 
pai/, se <|iieimam pai'a evitar o recrnlamento, pois as feri- 
das produzidas deixam uma apparencia leia e ci<'alri/ inde- 
lével. 
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niullier, poderá avalinr o (|iu? sollVerain as três fi- 
lhas e esposa, que Lascoeva abandonara, sendo 
aquellas as caras mais lindas de Madrid, e uinis 
realçavam pelas suas virtudes, (jue lhes garantiam 
uma geral estima; de modo que os principaes per- 
sonagens entretinhain com D. Lucrécia, esposa de 
Lascoeva, a maior amisade. 

JMitretauto Lascoeva, como todos os aventurei- 
ros, euganava-se, pensaudo que estava millionario, 
(|uando entretanto estava i)ohre; elle, por seus seu- 
tiuientos ambiciosos, só queria ricjueza, e só pen- 
sava n'isso, uias sua uuilher, que educara sen co- 
ração eui uui collegio excelleute, apreciava a honra 
couío a mais valiosa das moedas. 

Chegado ao hotel da rua Keal, encontrou Las- 
coeva os jornaes, e viu alli o annuncio que saliía 
todos os dias para sciencia dos curiosos e vergonha 
da familia. 

A ausência deixa saudades, mas o homem é o 
aniuial do habito, e a tudo se conforma, de modo 
que, se tallecer um parente, uui amigo, sente muito, . 
mas se [)or um cataclismo imprevisto viesse a re- 
surgir o morto depois de muitos ânuos, seria im- 
possivel reviver os mesmos laços. 

Lra uma noite de inverno. Lucrécia com suas 
lilhas estavam resando quando ouviram uma voz 
pronunciar seu nome, e o mesmo eclio se repetiu 
muitas vezes com impaciência : — Lucrécia, Lucré- 
cia. Era a voz de Lascoeva! 

Ella apressou-se a vir á porta ; e, ao abrir a 
grade, atirou-se logo aos braços do marido que a 
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apertara; mas lo«ço cahiii desinaiaíla ! Não era pos- 
sível ser lima realidade o t|ue ella via, siippunlia 
* seu marido morto, suas (ilhas já nàp o conheciam, 
eram pequenas ,e estavam moças, a vergonha do 
annuncio as humilhava, e nào (|ueriam crer que 
seu pae podcsse ter acompanliado Laurent em um 
roíiho; pensavam í|ue este o matara, e suppu- 
nham-se orphàs. 

entretanto, as filhas acreditavam que seu pae 
estava em casa, sua màe o reconhecera, e vendo 
est4i a face desfigurada, o cor|)o magro e disforme, 
pensou que seu ínisero esposv; estivera preso, per- 
seguido, e conseguira fugir para vir denunciar o 
ladrão. A esperança de reconquistar a honra vili- 
pendiada, e a proverbial reputação de honradez de 
sua familia, reanimaram Lucrécia, que apenas sa- 
hida do colapso em (jue cahira, perguntara ao ma- 
rido: 

— Onde está Laurent, este ladrão que deshon- 
rou nosso nome, este vil e nojento francez, que 
causa asco e horror? Diz-me depressa, onde está, 
vamos denunciat-o já. 

Lascoeva compreliendeu sua posição : estava 
desgraçado. Vacillou e pediu á mulher que retirasse 
as filhas para elles dois conversarem. 

— Não, nossas (ilhas devem ouvir toda a his- 
toria de nosso martyrio. Onde está o la(]rão? 

— Morreu, disse Lascoeva chorando. 

— Quem te prendeu até hoje? 

— Eu naufraguei na America, e, depois de sof- 
frer um captiveiro cruel no Brazil, fui vendido, fugi 
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vindo a bordo de uma nau franceza, e, como vi o 
juizo que se fazia de mim, julguei que devia arros- 
tar iodos os supplicios, mas nada devia dizer nem 
fazer sem vèr-te, olt! minha bella e leal compa- 
nheira ! E dizendo isso chorou ; ás lagrimas da mae 
e das filhas se juntaram as suas, e todos se aper- 
taram em estreito abraço. 

Foi uma scena de tristeza : seu esposo, e seu 
pae captivo no Brazil! Levantando-se sua filha mais 
velha, como uma doida, com os cabellos desgre- 
nhados, os olhos abertos e scintillantes, a face des- 
figurada, exclamou: 

— «Ah ! naçào de escravos, sede do captiveiro, 
paiz onde se prende um homem livre e se o ca- 
ptiva e vende, desgraçada terra; algum dia teus fi- 
lhos hão de ser governados pelos filhos d'outros 
escravos, que se hão de erguer e esmagar estes se- 
nhores indignos ífue vivem da carne humana. 

«Os opprimidos hão de ser os oppressores, por- 
que Deus proclamou a igualdade dos homens e não 
hade ser uma palavra vã a sentença de Deus ! » 

Tal foi a invocação com que sua linda filha He- 
lena abafou as lagrimas e a emoção que lhes cor- 
tara o coração. 

-—Vamos amanhã tirar esta nódoa que tanto nos 
suja, disse a mulher de Lascoeva. Vamos acabar 
com este processo que opprime um innocente, que 
reduziu á miséria e á desgraça a filha de um va- 
lente official, vamos tirar de teu nome esta alcunha 
infamante de ladrão, e trocar assim esta coroa d'es- 
pinhos e martyrio, que temos soffrido, por outra de 
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rosas e felicidade. Basta de tanto sofTrer. Deus pro- 
teja os innocentes. 

Kstas scenas haviam desfigurado ainda mais o 
capitão lascoeva ; não era possível regeitar a pro- 
posta de sua mulher, e elle sabia a grande impor- 
tância em que ella tinha a honra de um nome que 
escolhera para si e seus filhos. 

Foi uma lucta horrivel, as lioras da noite se 
escoaram como se fossem minutos, Lascoeva pare- 
cia vèr a morte d'ahi a instantes, ao passo que sua 
mulher no mesmo espaço de tempo pensava em vér 
a felicidade; um fallava pela consciência, a oulra 
pelo coração ; para um as horas corriam mais ve- 
lozes que o vento, para a outra pareciam séculos. 

Que differença vae de uma consciência con- 
demnada, para um coração justo ! 

Os planos de uma sahida decente vinham ao 
pensamento de Lascoeva, como os Jvomitos vem á 
bocca, causando horríveis dores e suffocações. 

A morte seria um allivio, mas o corajoso mari- 
nheiro, se a desejava não pensava em alcançal-a 
por suas mãos. A lucta da consciência dava a vida 
a Lascoeva, que sentia necessidade de expiar do 
modo mais cruel os seus crimes. 
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Onde se vê Lncreeia pobre e o marido preso 



Lascoeva passou uma noite terrível ; e no dia 
seguinte, abrigava ainda os phantasmas de horror, 
que sua imaginação exaltada fazia augmentar de 
volume, como se fosse um vidro de augmento ; si- 
mulou uma vertigem, e sua mulher, empregando 
os recursos a seu alcance, sem o vèr restabelecido, 
gritara para o criado, aíim de ir chamar o medico. 
Esta noticia despertou o capitão, como se elle ti- 
vesse experimentado um forte choque eléctrico. 

Com eíTeito, a confiança da mulher não via o 
perigo para dar lugar somente ao cuidado ; eis por- 
que havia ordenado a presença do medico, sem sup- 
pôr que ia apresentar- lhe um criminoso, do qual 
tanto se occupava a imprensa. 

De súbito, se levanta o capitão. 

— « Sinto-me melhor, diz elle, não mandes vir 
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ninguém, poniue a niinlui presença hoje causaria 
aos estranhos suspeitas, que não quero fazei-as rc- 
cahir sobre ti. 

«\*y fácil (Je avaliares ([uanto tenho solTrido, 
sei que tua anciedade é grande para_vèr o desen- 
hice d'este tristonho (juadro; Deus não permittirá 
que eu morra sem (jue te haja voltado a felicidade ; 
mas necessário é retlectir e pensar em meus passos, 
e informar-te do passado, de tal modo que, com 
calma e sangue frio, todas as explicações sejam da- 
das, principalmente porque os jornaes são tanto mais 
sedentos de pormenores, quanto mais tempo se tem 
decorrido, e mais conjecturas se tèm originado. 

«Se sabes que estive ausente, se tens indulgente 
coração, porque receias que o velho e enfermo mi- 
litar descancé, e, na contemplação dos que lhe são 
mais caros, encontre por instantes um bálsamo que 
os luctuosos dias de tormentos afugentaram de mi- 
nha vida ? 

«Tenho a narrar-te scenas tristes, quadros que 
não poderão ser desenhados por minha fraca voz ; 
tenho um segredo tão grande a contar-te, que terás 
de avaliar a sua importância pela ventura immensa 
que elle nos hade dar. 

«Vamos pois conversar; saberás de minha vida 
em poucas palavras, e avalio que guardarás um se- 
gredo como o penhor de nossa estima, e um laço 
que nos prende á felicidade, o qual, se for desatado, 
causará males incalculáveis, que me levarão aoabys- 
mo e á miséria todos nós.» 

(^om este preambulo, Lascoeva feriu o teclado 
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do coração da rnullier, promovendo a concorrência 
dos aíTectos e da curiosidade. 

A mulher nào poz duvida, e antes com anele- 
dade esperou o cubicado colloquio. 

A curiosidade, (|ue desde nossa mãe Eva foi a 
causa do infortúnio da humanidade, era agora o 
jogo seductor com íjue o provecto militar queria 
prender a attençào da esposa. 

Klla se fez toda ouvidos, e encerrada na sala,, 
denunciou sua impaciência pelos modos e pela lin- 
guagem com que reclamava o segredo. 

Lascoeva tomando um ar grave e animado, co- 
meçou assim : 

— «Sou um homem millionario, possuo hoje- 
mais dinheiro cm ouro do que o mais rico banqueiro, 
tenho-o enterrado em um paiz onde a nossa felici- 
dade será completa; porque lá nem ao menos pre- 
cisamos trabalhar, pois compra-se por miseráveis 
preços escravos humildes, que nos servem até á 
morte com fidelidade igual á de um cão ! 

« ( louvem mudarmo-nos d'aqui no maior se- 
gredo, para que longe da fama d'este vergonhoso 
crime, possamos gosar da tranquillidade, em pro- 
cura da qual tanto tenho soíTrido.» 

A digna mulher não chorou ; mas, levantando- 
se assustada como se visse próxima a morte, excla- 
mou : 

— « E's então um ladrão? Ah ! desgraçada de 
mim, minhas filhas irão perder-se na infâmia, que 
o nome de um pae deshonrado lhes deu ; já sem re- 
cursos, e quando por minha vida tão trabalhosa eu 
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tinha ganho na consideração dos homens de bem, 
o conceito sem o qual eu nào poderia viver, é agora 
que vejo perlo o fim da vida, porque vieste encher 
de espinhos a casa onde sempre achastes flores?! 

«Poupa ao menos' a tuas filhas a vergonha ;^ 
paga o leu crime com o sacrificio de lua vida ; mas, 
não consintas que Lucrécia veja a infâmia invadir 
sua casa ; tu te tornaste indigno de tuas filhas, e 
eu, que assaz tenho padecido, já te nào mereço. 

«Vae aprcsenlar-te ao tribunal, para que ao 
menos se saiba que tinhas uma mulher digna. 

«E' mais consoladora para mim e tuas filhas 
esta esperança do que aquella que me queres dar, 
com promessa de fortuna, a qual só serve para os 
que tèm tranquillidade de espirito, e para os que a 
adquh-em pelo trabalho e pela honra. O dinheiro, 
que vem do roubo, é um supplicio, e os gozos que 
elle dá são espinhos que dilaceram a alma com mais 
agudeza do que os supplicios que soíTrem os inno- 
centes escravos. 

«Nào consentirei que me deshonres; se és cri- 
minoso, mostra, morrendo, a mesma coragem que 
tiveste para tanto supplicares a familia a que destes o 
nome ! Mentistes dizendo que te tinham feito escravo, 
e vejo agora que te fizeste escravo do dinheiro!» 

Foi esta linguagíMu lào eloquente, revestida de 
tanta grandeza d'alm:i, ([ue pela primeira vez Las- 
coeva esmoreceu; o suor lhe brotava pela fronte, e 
seus cabellos hinos, síias faces decompostas, mixto 
de vergonha e me.h, puN^ciam annunciar, na sua 
morte, o único d.* • m doeste drama tão triste. 
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Sem dizer uma palavra, com a cabeça presa entre 
as màos, como se o peso que esmagava seu corpo 
a tivesse separado d'elle, ou fosse porque sua ima- 
ginação lhe afigurasse (|ue elia arrebentaria como 
.uma bomba: o certo é que ambos emmudeceram 
por momentos; reinava o silencio, como se um 
grande susto, ou immineule perigo estivesse a appa- 
recer ao primeiro som, ou á primeira voz. 

O leitor, que conliece já o caracter de Lucrécia, 
nào deve admirar-se de vèr o seu modo de pensar; 
ouvimos dizer algures, que quando estas scenas se 
passaram, nào era possível que a mulher aconse- 
lhasse ao marido para ir entrcgar-se á prisão; mas 
o que ha de admirável n'esle modo de pensar? Por 
ventura não temos já visto como Lucrécia se indi- 
gnava com a ideia de ser seu marido o auctor do 
roubo? Nào havia ella manifestado este mesmo pen- 
samento a suas amigas e (ilhas? Poderia mais haver 
a amisade que antes existiu entre estas creaturas? 

Lascoeva, retirando-se para o gabinete, Iran- 
cou-se abrindo apenns a porta para chamar o cria- 
do ; sua mulher, que dormia na alcova com as fi- 
lhas, nào sahiu de seus commodos. O gabinete em 
que entrara Lascoeva tinha um grande divan, onde 
parecia que elle desejava dormir. 

O capitão havia tomado uma resolução : seguir 
os conselhos de sua mulher. Era um acto precipi- 
tado, filho de uma consciência criminosa, mas que 
reconhecia suas faltas e queria pagar a enormidade 
do crime com a resignação e coragem de um velho 
militar. 
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Elle era porém um ente perdido pela ambição 
<]a riqueza, e todos os seus pensamentos reves- 
tiam-se do precioso melai. 

Vendo que seus thesouros para nada lhe ser- 
viam, conhecendo o perigo que corria, estando em 
casa da família, commovido pelas nobres acções de 
sua esposa, e cônscio de (pie era indigno d'ella, to- 
mou uma follia de papel, onde, escreveu a seguinte 
^arta : 

«Snr. commissario de policia. O criado Mar- 
^alo, sabendo onde está o criminoso Lascoeva, e 
desejando leval-o preso, vem saber a hora em que 
o poderá conduzir á pi'esença de v. ex.*, aílm de 
receber a remuneração que o aniuincio do (loverno 
Real promette». 

Realmente, o ci-eado (pie vivia ha muilos annos 
em casa de Lucrécia, ignorava que estivesse em 
^asa o patrão, a qnem julgava morto. Lascoeva, 
porém, vendo (jue não podia legar á sua fajnilia o 
thesouro enterrado, quiz aproveitar-se do diiiheiro 
do governo: era uma ideia que s() podia vir ao cé- 
rebro de um ambicioso d'a(piella ordem ; estava 
prestes a aíTogar-se na fortuna (pie o perdera, e 
queria agora, por um novo estratagema, roubar o 
próprio dinheiro que servia para gratificar o (iesco- 
Jjridor do ladrão. Como hxdvko JHbilndo, (piei*ia gra- 
tificar-se a si mesmo. 

Marçalo, ao vèr o patrão, leve tal surpreza que 
pareceu ter enlouquecido ; mas, sua calma voltou 
jclepois que o capitão, abraçando-o lhe disse : 

— ííMeu bom criado, no fim de minha vida 
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í|ucro-le encarregar de uma espinliosa missão, sei 
que ninguém a desempenhará melhor. 

«Estou desgraçado, não tenho para riar á mi- 
nha familia, senão a infâmia de um crime ([ue nos 
desiionrou ; quero ao menos que aproveite a ella o 
dinheiro (|ue o íioverno tem de (lar a quem me 
prender ; deves ser, pois, ao mesmo tempo o meu 
algoz e o meu protectoi*. 

«Hoje á noite vou escondei*-me nos arrahahies 
de Machid, em uma tasca, no lim da sihida da rua 
Napolitana, numero 8í)8 ; ahi, depois de indagares 
do chefe de policia a hora que elle ordenar para 
minha prisão, deverás ir com os sohlados e a elfe- 
cluarás. 

«Esta demmcia deve ser copiada por li agora 
mesmo. 

«Quando eu já estiver preso e tiverevS recebido 
o dinheiro, tirarás como gratificação, que te quero 
dar, a metade do premio, e o resto entregarás a 
Lucrécia». 

(Uimpriram-se os [)hinos de Lascoeva, porque 
aprovei ta ndo-se da escuridão da noite, abandonara 
a casa sem ser percebido, deixando sobre a meza 
uma carta em que se viam estas poucas palavras 
sem endereço nem assignatura : 

«Vou entregar-me á prisão, rogo que me per- 
does, que procures fazer minhas tilhas esquece- 
rem-se de mim, e que guardes o segredo de minha 
vinda a esta casa, da qual não sou digno». 

No dia seguinte, quando o criado levou a nota 
a que eram obrigados os (pie denunciavam, o chefe 
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cie policia inandou-o vir á sua presença, e interro- 
gon : 

— Como sabíís onde está Lascoeva? 

— Vi-o honlein, quando voltava de uma via- 
gem. 

— Onde está? 

— Na tasca da saliida na rua Napolitana n.*^ 898, 
respondeu o criado. 

— [)e i|ue modo o conhecestes? 

— Vinha adiante de mim um homem que che- 
gara á Tasca da aleijria, onde pedira pouzo ; eu 
entrei logo apoz elle, e apêzar das modiricaçòes de 
sua physionomia, reconheci o meu ex-patrào, com 
o (lual vivi mais de seis annos, e reconheci-o mais 
pela falia do ((ue pela physionomia. Procurei occul- 
tar-me e só deixei de vigial-o para vir aqui. Sei que 
seria preso e processado, se por ventura faltasse á 
verdade, mas conheço que é o criminoso. 

— O que vos leva a denunciar? perguntou o 
juiz. 

— Em primeiro lugar, respondeu .elle, é saber 
(|ue a mulher de Lascoeva, que ainda é minha pa- 
troa, está indignada com o marido, do qual nào 
tem noticia, desde que deixou em casa a vergonha 
e a miséria ; e, em segundo, é desempenhar um 
dever, porípie desde que reconheci o patrão, e as 
leis dào um premio e obrigam, a quem o conhecer 
ou souber d'elle, a vir denuncial-o, por taes razoes 
a(|ui estou no desempenho de u7n dever. 

Sendo dada immediata ordem á policia disfar- 
çada aíim de acompanhar Marçalo, este encami- 
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nhou-se em carro particular, c chegando á Uisca> 
entraram em um aposento do interior, onde estava 
o capitão, que ao vér o criado fingiu desconhe- 
cel-o. 

— EnlAo não me conhece? perguntou Map. 
calo? 

— Quem és? replicou o capitão. 

— Já não faz caso do Marçalo, disse o criado, 
pois eu andava doido por vèl-o. 

Toda esta scena, em vista de officiaes da poli- 
cia, fizera crer que os dois não se viam ha tempos ; 
e, como Lascoeva so visse descoberto, dirigiu-se ao 
ouvido do criado para fallar-lhe, de modo a perce- 
ber-se que elle pedira para não o deitar a per- 
der. 

— Nada, disse o criado, revestido de auctori- 
dade, agora nossas posições estão trocadas ; cama- 
radas, o homem é este. 

E a esta noticia, como cães a um osso, cahiram 
em cima do capitão os commissionados e o mette- 
ram no carro. 

E' impossivel descrever-se a emoção do dono 
da tasca, que recebera ás 10 horas da noite aquelle 
hospede, com o nome de GaOonla, e (lue era agora 
a preza de outros que iam receber o cubicado pre- 
mio ! 

Para não alongar esta narrativa, diremos que 
nos dias seguintes, não se tratou na conversação e 
na imprensa de outro assumpto; o povo vinha vòr 
aquelle celebre ladrão, o seu retrato foi de novo 
apresentado pelos jornaes caricatos, tendo de um 



210 



lado o antigo, afim de se notar a diflerença que o 
disfarce conseguira alcançar. 

O dinheiro, que as legações francezas estavam 
íiuctorisadas a dar, foi logo entregue ao celebre 
Marçalo, que todos admiravam e que se tornou um 
verdadeiro heroe do dia, vendo-se retratado e inve- 
jado. 

O processo foi summario. No interrogatório 
confessou I.ascoeva a morte casual do capitão Lau- 
rent, disse que tentara fugir, porijue violara os pa- 
peis, e que, procurando refugiar-se na America, 
naufragara, salvando-se elle e quatro companheiros, 
dos quaes dois foram victimas de febre e os outros 
não sabia d'elles. 

A indicação do naufrágio deu elle como sendo 
em Montevideu, e sem que se mandasse verificar da 
verdade, foi enviado para a França, com o interro- 
gatório, e alli condcmnado ao desterro em prisão 
perpetua e com grilhões aos pós até morrer. 

Todos, em geral, estimavam a punição de tão 
grande criminoso, e porque não se acreditasse que 
o dinheiro tivesse tido o destino allegado, começa- 
ram então a dirigir as vistas para a desventurada 
familia de Lascoeva. 

Suas antigas relações foram dcsapparecendo, 
não tinha a virtuosa mulher recursos, e sentia-se 
entretanto mais descançada e tranquilla. 

O creado, depois que recebeu o dinheiro, fugiu 
6 nem a mulher sabia que algum contracto anterior 
seu marido houvesse feito. 

Suas lindas filhas viviam honradamente com o 
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serviço comnium de costuras, a (jiie se entregam as 
mulheres que sentem o pezo da desgraça e pobreza 
nas grandes cidades. 

O crime de um ciíefe de casa traz todas estas 
consequências, e reduz á miséria e ao lucto. toda a 
família. Quando o povo percebeii íjue a miséria ha- 
via entrado em casa de Lucrécia, ella estín^a velha 
e alquebrada. 

Para maior desgraça havia fugido o seu criado, 
que era tào tiel, justamente depois de haver pren- 
ílido o la(h'ão. 

Foi n'este tempo (pie a consciência do criado 
julgou dever lembrar-se dos í[ue tcão beui o tracta- 
ram, e em uma manha de dezemi)ro de 170:3, ao 
abrir a porta, D. Lucrécia, ((ue já não tiniia criado, 
encontrou uma carta volumosa contendo notas do 
banco no valor approximado de cinco mil francos. 
Kra a terça parte do premio; mas ella pensou (jue 
aquella quantia tora alli mandada pela mào de al- 
gum millionario a ([uem tivesse chegado a certeza 
de morar na sua humilde casa a mãe de familia 
empobrecida, mas honrada. 

Kntão, em um d'estes lances de sublime amor 
maternal, ella, correndo para junto das filhas, ex- 
clamou : 

— Ah ! minhas queridas filhas, (|uem diria que 
um pae a quem tanto amastes, e um marido que só 
encontrou em sua mulher o esforço personificado 
para conseguir a felicidade, havia de dar-nos tantos 
solTrimentose lançar-nos na miséria! Oh! honra e 
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virtude, que lanlo sabes dar resignação e valor; 
(luem (|iier que eui teu nome se lembrou de nos 
soccorrer, acceila os votos do mais profundo reco- 
nhecimento ! 

K. abraçando as Idhas com os olhos afogados 
em lagrimas, caiiiram de joelhos todas juntas de- 
tVonte jite um crucilixo de madeira. 

Tinha razAo mais tarde Siuart Mill, quando es- 
creveu : «A residimcia mats pobre, presidida por 
uma mulher virtuosa, jovial, económica e aceiada, 
pode ser a morada da commodidade, da virtude e 
da felicidade, scena das acções mais nol)res ila vida 
intima ; pôde tornar-se muito (querida do homem, 
proporcionando-lhe um sanctuario paia o coração, 
refugio contra os tormentos da vida, suave lugar do 
descanço para depois do trabalho, consolação na 
desgraça e orgulho na prosperidade e sempre o 
prazer de todos os tempos^). 

Mas, a aujbição perdeu o capitão Lascoeva, e 
por mais que a sorte lhe fosse prospera na execu- 
ção de seus planos, eila veiu mostrar-se ingrata no 
ultimo scenario de seu drama. 

A luimanidade tem todos os dias (festas lições; 
mas, não se corrigem os seus protogonistas ; estão 
sempre os poderosos a captivar os pobres, a rou- 
bar-lhes as terras que continam com as suas, a ex- 
torquir a honra, a desgraçar a viuva, e deixar na 
miséria os que, por força de economia e trabalho, 
conseguem ajuntar dinheiro; a derramar as lagri- 
mas lias virgens martyrizando as mães pobres, até 
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que suas lilhas orphàs sejauí prezas de seus libidi- 
nosos desejos, e ludo isto e mais ainda se faz pelo 
dinheiro, que apezar de ser o deus dós avarentos, 
que a modo do poeta, o invocam em reli«íiosa sup- 
plica, dizendo: 



Dinheiru/iii vicio dinheiro. 
Só em li y que me luiido ; 
Fazes a \mA ç a guerra, 
KV o soberano do mundo. 



* Apezar de ser o alvo dos grandes da terra, to- 
davia tem levado á forca muiUi gente. A sociedade 
sã e moralisada o regeita, tendo-o como um meio e 
não como um íim, como uma ponte segura quando 
é bem ganho e pela qual podemos passar para a 
felicidade sem cahir no abysmo voraz que ella co- 
bre ; mas, transforma-se em uma ponte arruinada 
e perigosíssima, quando é mal ganho, e pela qual 
de modo algum se poderá |)assar sem se afundar (? 
cahir, sendo a queda tanto niais lerrivel, quanto 
mais indignos foram os meios empregados para al- 
cançar fortuna. Se não cae a (lesgi*aça nos pães, so- 
brevem nos íilhos. 

Desterrado nas possessões francezas da costa 
d'Africa, ficou Lascoeva ao principio em Senegal, 
e depois de viver em ferros, senlindo-se doente e 
nas portas da morte, mandou uma carta, em mão 
de um official francez que vinha ao Brazil, a(im de 
que este a deitasse no correio da Bahia. 
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Iís(a carta tinha no sobrescripto o segninte en- 
dereço : 

Ao rievil."*" Vigário 

Lourenço de (^atahmhia, Mnilo virtuoso e digno 
Cura da (iachoeira. 

Hrazil — - Bahia. 

Apenas o navio aportou a Porto Seguro, o olli- 
cial cumpriu a sua palavra, deitou a carta no cor- 
reio. * 

Os estafetas eram mal pagos, e muito mal fei- 
tos eram os serviços das agencias postaes ; por isso 
chegou ás mãos do vigário a carta, que era real- 
mente curiosa, quando elle, já velho e enfermo, 
havia sido accommetido de um amollecimento cere- 
bral, que privara o padre de lembrar-se das suas 
occupaçòes sacerdotaés e das obrigações de seu 
cargo para com a Igreja. Póde-se dizer que, só a 
uma familia visinha^ devia o cura o não ter mor- 
rido e prestar para alguma coisa apezar da idade e 
moléstia. 

Era o anno de 1710, quando aconteceu que um 
novo ataque viesse inutilisar o velho sacerdote, que 
com o derrame e consecutiva congestão cerebral, 
perdera a falia e ficara com uma paralysia que em 
breves dias lhe deu a morte. 

Como a familia do visinho fosse incansável em 
soccorrel-o, e estivesse o chefe da casa sempre pre- 
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sente, aconteceu que, juntando os papeis, visse 
Luiz Paulo Caramurú, (assim se chamava o talara- 
neto do grande portuguez, o qual morava nas visi- 
nhanças do cura), uma carta fechada que guardou 
para ler, porque, desde muito tempo, a intima ami- 
sade do cura o fizera o amigo confidente d'este ve- 
lho padre, e era elle quem lia e respondia sua cor- 
respondência. 

O padre expirou n'esse mesmo dia. 

Foi essa morte muito commentada, a vida do 
padre muito sanctamente apregoada, e de sua for- 
tuna ninguém se occupou, porque sabia-se que elle 
tudo que tinha dava aos pobres, e mais necessitado 
que elles morreu, sem um vintém, sem recursos, a 
não ser os muitos que suas virtudes lhe deram por 
meio de seus amigos, e principalmente Luiz Paulo, 
que além de um pomposo enterro, mandou levan- 
tar-lhe um mausoléu onde se lia a seguinte ins- 
eri pçào : 

«Ao verdadeiro apostolo da caridade, o povo 
reconhecido». 

Passados muitos dias, quando já não se fallava 
mais na sentida morte, porque os portuguezes ti- 
nham este costume, de só fallar de um assumpto 
por mais ou menos dias conforme sua importância, 
e depois esquecel-o apenas apparecesse matpria 
nova, e aliás nós herdamos multo este defeito dos 
nossos avós ; havendo a mulher de Luiz Paulo man- 
dado uma escrava lavar a roupa do marido, a negra 
encontrara a carta no bolso do paletot, e ao voltar. 
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á noite, entregou-a ao senhor, que apressadamente 
a abriu, ilizendo; 

— Vamos vèr quem é que ainda desejava in-" 
commodar o follecido padre Lourenço Catalunhia. 
E' uma cai1a que tem andado a extraviar-se, e sem • 
pre me vindo ás mãos. 
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Descoberta do thesonro, sua applicaçâo 



Eis o coQteúdo da carta, traduzida fielmente 
do hes.panhol : 

«Garissimo padre e respeitável amigo vigário. 
— Permittiu a sorte que, em minha vida aventu- 
rosa, agora angustiada pelos supplicios que soffro, 
fosse V. Rev."ia um dos poucos homens com quem 
tratei, deixando, em minha sahida, sympathias as 
mais verdadeiras. 

«Estou hoje pagando o muito que fiz de mal ao 
próximo, e com uma fortaleza tal, que sem comer 
bem, sem dormir, e soffrendo noite e dia, ainda 
assim, meu organismo, de dia em dia, parece ficar 
mais forte para supportar o supplicio; nMsto vejo 
que Deus me quer castigar, e bem mereço, c bem 
me resigno, porque fui um perverso, que atraz do 
ouro desprezou uma mulher sancta, levou a miséria 

15 
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e a vergonha até á casa, c se ainda lá não entrou a 
fome é porque esta espreita á porta do homem la- 
borioso, mas nào ousa entrar. 

«Um presentimento intimo me dizia que V. 
Rev.'»» seria o homem destinado a dar a consola- 
ção, de í|ue tanto preciso, a um desgraçado como 
eu, que, além dos ferros, tem dentro de si outro 
maior grilhão, que opprimindo a minha consciên- 
cia, qual juiz recto, faz com que eita me prive do 
somno, e dé-mc o marlyrio; ora mostrando-me os 
phantasmas das victimas que liz, ora transforman- 
do-se em espinhos horríveis que aguçam-se dentro 
d'alma, fazendo-me arrepender dos muitos males 
quo tenho feito. 

«Lembrei-me ([ue o meio de me livrar d'esta 
oppressào, era distribuir em benefícios o que 
adíjuiri em malelicios. 

«Não sei se esta carta achará vivo o virtuoso 
padre, a (luem agora entrego minha alma, e peço 
que tenha compaixão de um grande peccador, des- 
prezado até pelos que lhe eram mais caros. 

«lia na parochia de V. Rev."ia um thesouro 
que eu enterrei, e para guardal-o melhor, sem tes- 
temunho de ninguém matei um de meus mais lieis 
camaradas, amigo de vinte annos; seus ossos co- 
brem o dinheiro, no valor de quinhentos contos 
de reis ! Ah ! perdoai-me, meu confessor, fui ladrão 
e assassino, fui traidor de minha pátria, fui ingrato 
para com minha mulher e cruel para meus filhos, 
sou um desgraçado. 

«Aquelle dinheiro me foi entregue por uma po- 
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derosa nação que me confiou ; e soffro agora o cas- 
tigo de meu crime; desejo que V. Rev.»»» o ap- 
plique para a caridade, principalmente para a liber- 
dade dos infelizes escravos d'este paiz. 

('No caminho que vae da Gaxoeira para o Grào 
Mongol, a dezoito léguas d'esta villa, no lado direito 
de quem vae para o Nascente, no lugar onde o ca- 
minho, depois de uma longa linha recta, faz uma 
curva muito pronunciada, no ponto em que se ter- 
mina a curva para seguir-se um outro caminho re- 
cto, — vè-se um grande arvoredo, que mais que os 
outros a todos proemina; seguindo em frente, na 
distancia de um meio quarto de légua d'esse arvo- 
redo, onde se vêem duas pedras pyramidaes, sepa- 
radas por dez metros, no centro de uma linha recta 
que as une, ahi está o thesouro. 

«A grande arvore é um jequitibá. 
«Taes noticias que qualquer leigo conhecerá, 
ficam melhor indicadas em grau de latitude, que 
são: 

«Latitude meridional ia** 40'. 
«Longitude occidental 48° 50' do meridiano de 
Greenwich. 

«Confio na pessoa de V. Rev.'"^^ e desejo que 
a esta grande quantia dè a seguinte distribuição: 

«Mandará levantar n'este lugar, onde repousam 
os restos mortaes do infeliz Solimão, um mausoléu, 
e inscreverá n'elle : — Morada eterna da lealdade, 
que na terra foi representada por um homem de 
bem, a quem a ambição e infâmia de um perverso 
Lascoeva Iracoeira mente matou. 
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«Suppondo que não será preciso mais de dois 
contos de reis para este monumento, que mando 
erigir para minha vergonha eterna, e d'elie eterna 
gloria; desejo que V. Rev."* com este dinheiro 
i[ue sobra, no valor de quatrocentos e noventa e 
oito contos, vá libertando do captiveiro todos os es- 
cravos ([ue V. Rev.'''* julgar mais merecedores da 
liberdade, com a condição de bemdizerem de mim 
junto de Deus, afim de abreviar meus tormentos e 
rehabilitar meu desgraçado nome. 

«Ah! se eu podesse descrever meus tormen- 
tos! tenho por cama a terra fria e húmida da mas- 
morra, onde o sol não penetra ; sou um monstro 
pela forma horripilante de meu corpo, e cabellos 
que não corto ha annos; não posso fallar, porque 
de todos sou despresado ; não ando, porque os fer- 
ros me pesam nos pés; não durmo, porque o somno 
é agitado pelos terrores de meus passados crimes ; 
entretanto, ainda vivo, e parece que a morte não 
me chegará tão cedo! Será possivelque eu ainda 
possa resistir? Tende piedade de mim, e procurae 
-ser fiel a meu pedido, porque d'este modo eu espero 
^m Daus, que me olhará com mais benevolência. 

«Não sabendo se serei feliz de encontrar ahi V. 
Rev.""*, não quero mesmo pensar na hypothese de 
minha c:\rta cahir em mio de outrem ; porque seria 
isso miis um supplicio que já não mereço,, pelo 
muito que soíTro. Seja o que Deus quizer. 

«Acrí3dito que o destino segue aos que lhe obe- 
ilecem e arrasta os que lhe resistem ; eis porque 
me acho em tão miserável posição. 



221 



«Digne-se V. Rev."** acccilar os profuiiílos aíTe- 
çtos de minha consideração e estima. 

«De V. Hev.""* Alt.'' patricio e amigo obrigado— 
Capitão Lascoeva», 

Comprehende-sc a emoção de Luiz Paulo Cara- 
murú ; esta carta encheu-o de um nobre orgulho, 
parecendo que todo o sangue de seus illustres 
maiores se condensara e subira a seu cérebro exal- 
tado, gritando-lhe aos ouvidos: — í^ède homem de 
bem. 

Viram os leitores que uma das lilhas de Cara- 
murú tivera a sorte de se casar com Paulo Dias 
Adorno, que foi sempre um homem moleirão, sem 
energia, uma d'estas creaturas inoíTensivas, que não 
fazem bem nem mal a ninguém, e são entretanto 
úteis aos lugares, porque podiam ser peiores. Por 
desgraça sua, metteu-se a ser jogador ! Não augmen- 
tou seus haveres, por causa dos cataclysmos e re- 
voluções por que passaram as fazendas de algodão 
pertencentes a seu sogro. A sua lavoura foi defi- 
nhando, e conhecendo que não nascera para a agri- 
cultura, havia-se retirado para Caxoeira, que n^este 
tempo começava com alguma animação commercial, 
e ahi se estabeleceu, levando comsigo alguns dos 
muitos escravos que lhe couberam em herança, 
pela morte de Paraguassú. 

As transformações por que passou sua familia 
com o tempo, o modo por que seus herdeiros usa- 
ram do péssimo privilegio da fidalguia portugueza, 
que ensinava aos homens a considerarem como 
uma deshonra o trabalho, que só era feito pelos 
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escravos, pouco a pouco deram em resultado as 
mesmas causas que em Roma trouxeram a sua de- 
cadência, e que Montesquieu descreveu tào sabia- 
mente em seu livro — Grandezn e Demdeiiciu dos 
Romanos. 

Luiz Caramurú era bisneto de Adorno. 

Lembrado dos generosos esforços de sua lia 
Magdaiena, em bem da escravidão, o moço pensou 
em ser honrado e julga ra-se senhor da fortuna; tão 
exacta era a informação que Lascoeva lhe dera. 

Ao principio quiz occultar de sua mulher o se- 
gredo, mas não se guarda no coração o que se pa- 
tenteia na face. A alegria, o riso, a independência 
com que fallava Luiz Paulo, fizeram crer, á perspi- 
cácia de sua mulher, algum grande acontecimento 
que tivesse sobrevindo a seu marido, e não po- 
dendo abafar a curiosidade feminil, abordou á ques- 
tão, perguntando : — Quantos contos o padre vos dei- 
xou ? 

O marido licou admirado e empallideceu. 

Não era possível occultar; a mulher empre- 
gara verdes para colher maduras, e o esposo, ven- 
do-se reu confesso, pelo vexame por que passara, 
contou-lhe o que havia acontecido. 

A mulher, porém, que era parenta e herdeira 
mais directa das qualidades de Migdalena, mos- 
trou-se digna de sua missão, e disse : 

— « Não é só um dever nosso empregar escru- 
pulosamente, este dinheiro ; tenho certeza que minha 
santa tia, que está no céo, vela sobre nós, e agora 
vejo que minha mãe sempre nos fallava de um tlie- 
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souro, que Magrlaleaa dizia que eslava occiíllo para 
salvar esta misera geate. O Padre Balrnontez, a quem 
meus pães consultavam sobre este dicto, que Magda- 
lena sempre repetia aos escravos que lhe uim visi- 
tar, interpretou do modo seguinte o tal tliezouro : 
«Quer elle dizer, que os negros virão algum dia a 
conhecer que é pela dignidade, estudo, honradez e 
igualdade, que se governará o mundo, e quando 
elles pelo trabalho tiverem tirado da terra as inex- 
gotaveis riquezas que ella possue, a liumanidade 
reconhecerá que a igualdade dos direitos dos homens 
é a primeira condição para a sua felicidade, e liber- 
tará o homem das prisões do despotismo, e elle 
solto, virá ensinar aos que estiverem fartos de pos- 
suir escravos, que, os que são humildes e não se 
envergonham de trabalhar, alcançarão o premio dtj 
suas virtudes na estima da sociedade, que repellirá 
os ricos preguiçosos, que são a causa dos vicios, e 
exaltará os pobres trabalhadores, os honrados e hu- 
mildes, que são a base e os alicerces das sociedades 
futuras^». Agora, porém. Deus se encarregou de 
dar o nome ás cousas, e mostrou que o thesouro é 
o dinheiro, e elle existe enterrado e estará em breve 
em nosso poder». 

O dominio das crenças nunca foi mais lirme 
em paiz algum do que no Brazil, e não se deve 
admirar que as mulheres tivessem estes pensamen- 



(1) Esta explicação fora dada em uma carta, da qual 
eUa tinha a copia. 
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tos, porque ainda hoje se attribue tudo que é mys- 
terioso á força de urn poder supremo; é por isso 
que ella estava intimamente persuadida de que Deus 
fora quem indicou o thesouro, que era uma cousa 
sagrada, e deviam religiosamente serem cumpridas 
as ordens exaradas na carta, sem haver o menor 
extravio de dinheiro. 

Animados do mais santo zelo, Luiz Paulo Ca- 
ramurú, sua mulher Laura Nogueira Caramurú, 
Thomaz, Ismael, Delfim, pretos escravos que faziam 
o serviço da casa, partiram para uma viagem ao 
sertão, afim de escolherem uma situação própria 
para fazenda. 

A preta Luiza ficara em casa de uma familia de 
um velho portuguez, com quem Luiz Paulo tinha 
amizade. 

A familia, que sempre foi composta de seis 
pessoas, em nada surprehendeu aos visinhos com 
esta resolução, porque tinha o bom habito de viajar 
ou passear ; não tinham filhos, apezar de serem ca- 
sados havia annos. 

Seguindo o roteiro, parecia que, como a colu- 
mna de fogo que levou os Hebreus á terra da pro- 
missão, assim eram elles, guiados pelo trilho que 
os levava ao thesouro ; e realmente sem entenderem 
de leis astronómicas, ou dè climatologia, elles olha- 
vam para os gráos de latitude e longitude com uma 
admiração espantosa, julga vam-se entes predestina- 
dos; e guiados pelo bom senso, chegam á curva 
onde se demoraram, e como pela marcha regular 
dos animaes, após três dias, calculassem em 18 
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léguas a distancia percorrida, julgaram que ahi em 
o jogar do desvio. 

A mulher descobriu uma arvore que se desta- 
cava das outras, e logo disse: 

— Eis ali o nosso pharol. É ella, Ucào ha dn- 
vida. 

E, lendo a carta, mostrou, apontando com o 
dedo, as palavras: «partindo em direcção de um 
grande arvoredo, que mais que os outros a todos 
proemina, e em distancia de um quarto de légua do 
caminho, onde se vè duas pedras pyramidaes. . .>► 

A curiosidade dos negros nào era menor que 
o espanta dos senhores; parecia-lhes estar já pi- 
sando o thesouro, e entretanto nào viam nem ao 
menos a pedni. 

O matto-virgem mostrava que alli nao andara 
ninguém ; elles estavam certos de haver vencido o 
quarto de légua e tinham os olhos no arvoredo» 
trepando era outras arvores quando perdiam de 
vista o grande jequitibá, afim de observar o seu san- 
telmo. 

Ainda que tivessem tirado uma linha recta sobre 
o arvoredo, seria muito difficil fazer com que ella 
fosse dar perpendicularmedte á sepultura dos qui- 
nhentos contos : pois, se, no ponto da partida, o 
angulo de desvio fosse de oito pol legadas, no ponto 
objectivo de que enormidade não seria, quando a 
linha projectada devia ter um kilometro e quinhen- 
tos metros? Ahi é que estava a difticuldade, e can- 
çados de procurar as pedras, anoiteceram os vian- 
dantes no matto, e como levassem um embornal 
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com comidas, cearam bem, e procuraram armar 
suas redes em lugar elevado e abrigado do assalto 
das feras. 

Os escravos armaram também suas redes, perlo 
dos senhores, e assim dormiam nos leitos suspensos, 
(como se usa ainda hoje nas viagens no Norte), até 
í2 horas da madrugada do dia 24 de agosto de 17H, 
quando attrahidos peia appetitosa isca, vieram dois 
enormes tigres perturbar a paz da familia. Ismael 
percebera o uivar da fera, e como todos estavam 
armados a modo do tempo em que só se andava 
com o bacamarte, gritou para despertar seus senho- 
res; mas seu grito serviu de alvo ás feras, que pa- 
reciam querer punir o delinquente, que perturbava 
o silencio sepulchral d'aquelles domínios dos animaes 
ferozes. De repente, vendo-se atacado, e embora 
soubesse que para os lados estavam as redes de 
seus companheiros, preparou-se para atirar. A es- 
curidão deixava vèr os olhos das feras como os 
únicos focos de luz que illuminavam as trevas. O 
tigre, que subiu á arvore muito ténue para seu pezo, 
fez com que esta vergasse e se partisse; mas. Is- 
raael dera de sua agilidade uma prova que a mesma 
fera invejaria ; antes que a arvore deixasse o punho 
da rede, que se desprendeu d'ella, elle se agarrou 
na outra arvore e subiu aos últimos galhos. 

Com o barulho todos despertaram e ouviram a 
voz de Ismael, que gritava: «Os tigres são muitos, 
não desçam, estejam armados; não atirem para meu 
lado». 

O valente creoulo estava pratico em caçadas, e 



217 



não andava sem os seus instruineiUos de caça ; (^) 
lembrou-se do inòlho, que é um preparado feito 
com óleo de vilriolo, que Basílio Valentim havia 
descoberto, tornando-se logo droga muito emprega- 
da no commercio, e que foi a base pela qual de- 
pois de 1720 se preparou o acido sulphurico, do qunl 
se serviam os caçadores de tigres para despejar- 
Ibes nos olhos e os cegar. 

Percebendo (|ue a fera pulara na arvore eui 
que elle estava, Ismael armou-se da garrafa e es- 
perou, com uma coragem inaudita, a approximação 
do tigre, í(ue tinha os olhos como duas brazas; na 
distancia de um pulo, pendurado pelos pés em um 
galho fmo e segurando-se pela mão esquerda em 
outro, derramou nos olhos da fera o terrível mo- 
lho e o monstro cahiu a eslorcer-se no cliào; seus 
gritos pareciam fazer tremer a terra, o vendo-se vi- 
ctoriado Ismael annunciava em alta voz, mal per- 
cebida, pelo uivar da fera, a sua conquista. 

Ao mesmo tempo, o outro tigre, macho, de um 
Síilto vai ao meio da arvore, que com o abalo fez 
Ismael perder o equilíbrio, que logo recuperou, 
tomando a defensiva no lugar primitivo; mas doesta 
vez, já estando sem o molho, esperou que a fera 



C^) Para a caçada da oiu;a, usavam os caçadores da 
puita, que era uma grande cabaça, cuja base era cortada e 
coberta por uma pelllcula, feita de couro de cào ou carnei- 
ro. D'essa peliicuia parle um cordão encerado, (jue, puxa- 
do por dedos também encerados, ()roduz um som rou(|ue- 
iiho, igual ao uivo dos ti-^res. 
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chegasse à forquilha da arvore, pois se dividia enu 
dois galhos que nào supportavam o peso de ambos, 
e nos quaes a onça nào subiria por serem dema- 
siadamente finos. 

Foi o que aconteceu em poucos segundos, e 
como não estivessem separados por mais de um 
metro, os olhos da fera davam um excellente alvo; 
um estampido medonho se ouviu, e logo depois 
outro ; foi ó corpo da fera que cahira junto da 
outra que, estorcendo-se, vingou sua fúria nos des- 
pojos da companheira, já sem vida. 

Kstas scenas duraram até amanhecer; e como 
o dia raiasse, criaram coragem, e apesar do perigo 
imminente que corriam, resolveram nào abandonar 
o campo sem achar o que procuravam. 

Póde-se dizer (|ue mesmo nas indagações que 
nada tem de scientifico, é certo o axioma de Tyn' 
dali: «A imaginaçào limitada, guiada por uma ra- 
zão firme, torna-se o instrumento mais poderoso 
das descobertas physicas». 

Fazendo centro no logar do assalto, foram per- 
correndo para a direita, uma linha transversal, tâo 
larga quanto d<3sse para se afastarem uns dos ou- 
tros, sem deixarem de ser vistos ; e depois de an- 
darem biistanle, (ízeram a mesma analyse em o es- 
paço opposto ao percorrido; d'este modo, de cada 
vez que iam ou vinham, deixavam explorada uma 
área de cincoenta palmos de largura. Já era melo- 
dia quando fizeram a primeira refeição, beberam 
agua ípie levavam em uín sacco de solla, conhecido 
pelo nome de borracha, muito usado no Ceará para 



viagens no sertão. Não foram tão infelizes para a 
esquerda, pois nas primeiras explorações o preto 
Thomaz exclamou: «Achei! Achei!» com a mesma 
alegria de Archimedes quando gritou o seu Eureka! 
e todos correram para vér o achado. Era porérti 
uma pedra isolada, foi uma decepção e não um suc- 
cesso. 

Deve haver mais pedras por perto, nos mattos 
nunca se vê uma só, disse Thomaz ainda envergo- 
nhado de seu fiasco, e procurando na mesma di- 
recção logo achou outras duaá pedras que por seu 
volume e lugar que occupavam, fazendo o matto 
ser falhado, foram por todos, percebidas quasi a 
nm tempo. 

— Parem todos, disse Luiz Paulo, e tiran- 
do do bolso a carta, leu com o maior cuidado a 
descripção do logar, e quando se convenceram de 
estarem pisando no thesouro, tiveram tal alegria 
que não podemos descrever. 

— Meus amigos disse Luiz Paulo Caramuríi a 
seus escravos, antes de cavarem este sitio, devo-vos 
dar as vossas cartas de liberdade ; devereis, porém, 
ser bons homens como fosteis até agora, e de hoje 
era diante sereis meus empregados para me auxi- 
liardes na execução de uma ordem que começo a 
desempenhar. 

Luiz Paulo havia preparado em casa as cartas 
de emancipação de seus escravos, para commemo- 
rar o momento em que se realisasse a descoberta 
do cubicado segredo. Os negros, recebendo as car- 
ias, âjoelharam-se e abraçando os pés de seus ex- 
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senhores, nào pronunciaram uma palavra, mas ba- 
nharam o chão com suas lagrimas, (|ue ó a lingua- 
gem do coração dos agradecidos e humildes. 

Com a maior veneração, depois de todos se ha- 
verem ajoelhado e rezado, dando graças a Deus por 
estarem emlim de posse do thesouro, o mariílo e a 
mulher, segurando nas extremidades de um cordão, 
mediram a linha recta entre os dois rochedos, e 
vendo o centro, começaram a cavai*. A teiTa frouxa 
cedia facilmente e depois de uma hora de serviço 
dos cinco trabalhadores, bateram no caixão ; ao som 
ôco que repercutia com a pancada, ficaram perple- 
xos, e como se fossem criminosos, olhavam espan- 
tados para todos os lados. 

Apenas descobertos os caixões, os ossos do in- 
feliz Solimão foram ajuntados com grande respeito, 
sendo mais tarde de novo enterrados. K porque 
precisavam voltar sem serem surprehendidos pela 
noite, apesar do peso do dinheiro, apressaram-se c 
conseguiram dar duas viagens e leval-o até ao ca- 
minho onde os animaes haviam pernoitado. 

liste sitio tinha por vantagem uma pequena la- 
goa que servia para dar agua aos animaes, e havia 
boa pastagem em suas margens. 

Kra já noite, quando terminaram a conducção 
dos caixões e não viram os animaes, apesar de ha- 
verem ficado ahi peados de pés e mãos. 

Apressaram-se em juntar lenha e fizeram uma 
grande fogueira, dispostos a passarem a noite açor* 
dados e com o clarão afugentarem as feras, o que 
conseguiram, porque apenas amanheceu, sem que 
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tivessem soffrido muis do que a terrível lembrança 
da passada noite, começaram a procurar os ani- 
maes. 

Longe do lugar acharam os ossos e pedaços di- 
lacerados da pelle de um cavallo que os tigres ha- 
viam devorado. 

Nào longe estavam os outi*os, (lue foram facil- 
mente apanhados e trazidos. 

Depois de arreiados os animaes deixaram os 
viandantes o lugar ermo, onde as feras pareciam es- 
peral-os, e partiram para Caxoeira, onde depois de 
três dias chegaram mui cançados e á noite, o que 
desviou a curiosidade dos visinhos. 

O primeiro cuidado de Luiz Paulo Caramuríi 
foi mandar um próprio á casa de um antigo amigo 
de sua familia, Samuel Bright, que vivia já havia 
muitos annos no Brazil, e era um dos mais estimá- 
veis negociantes da Bahia, e possuia uma das casas 
commerciaes mais solidas. 

Queria por seu intermédio saber do melhor 
meio de collocar no banco da Inglaterra uma grande 
quantia, e como seu pedido de informação coinci- 
disse com a ida de Bright para a velha Albion, este 
lhe mandara dizer que, ou elle devia ir pessoal- 
mente, ou encarregal-o de levar o dinheiro. Aceito 
o primeiro alvitre, com sua mysteriosa bagagem que 
podia fazer suppòr muita cousa, menos dinheiro, 
chegou á Bahia e hospedou-se com o amigo velho. 

A probidade ingleza ainda hoje é proverbial, e 
nos tempos passados era a moeda corrente dos ho- 
mens do commercio, e o nosso velho era d'estes 
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typos sisudos, bem feito de corpo, de uma physio- 
nomia sympathica, mas sem formosura, coma clás- 
sica gravata de quatro voltas ao pescoço, e uns col- 
larinhós qiiQ cobriam as orelhas; e como se vestisse 
pela maulià cedo, hora em que invariavelmente 
acordava, licara prompto para tudo até que se dei- 
tava ás 10 horas; elle era não só um bom espelho 
fJc bellas qualidades, mas também um bom modelo 
4je bons habrtos. 

Todos conheciam o inglez e quando se fallava 
de Bright, era diflicil nào ouvir o estribilho: — Que 
bello homem ! K aliás nada tinha de bello a não ser 
a sua boa alma e as qualidades que valem mais 
\íj[ue o physico, que, podendo ser mesquinho ou vo' 
lumoso, pode ser a morada de um talento transcen- 
dente, ou de um espirito enfermo e pervertido; 
ftmfim, póde-se dizer que era um typo de bom ne- 
gociante, um d'estes homens que tinham no pas- 
sado uma escola para os contemporâneos e no seu 
modo de vida uma lição para todos; além d'isto, o 
respeito ((ue gosava, lhe dava muitas regalias, que 
são o séquito ou o cortejo da estima publica e do 
tributo ao mérito. 

E' por tal razão que se fallava da sua viagem 
com saudade, e quando chegou o navio da casa 
commercial, todos se prepararam para ir ao seu em- 
barque ; pois, os antigos sabiam dar aos homens as 
provas de sua estima, sem a bajulação e o fallato- 
rio pharisaico, que, com os tempos e a diSvSolução 
dos costumes, ficou tão vulgar. 

E' provável que, chegando Luiz Paulo, tivesse 
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informajlp ao seu amigo o seu destino e o que tinha 
a levar; o que parece exacto em viSta do cuidado 
que o ihglez tomou, indo em pessoa levar a baga- 
gem e acondicional-a no beliche, que lhe era desti- 
nado para si e seu companheiro. 

Partiram os amigos, sendo muito concorrido o 
bota-fóra no qual nem faltaram abriíços, nem lagri- 
mai, que sempre acompanliam os bons homens, 
sobretudo quando ás boas qualidades reúnem os 
sentimentos de caridade, que se aninhavam com 
profusão em seu bem conformado coração. 

Sem pretender fíizer uma descripção da via- 
gem, basta narrar que pelos annos de 1699, em 
nma terça-feira de maio, o navio Lencophegmacy 
deixou a sede do governo colonial com destino á 
capital da velha Albion. 

Chegados a Londres, depois de três dias foram 
os amigos depositar a importante somma de quatro 
centos e oitenta e oito contos ! O restante do the- 
souro ficara com Luiz Paulo para o destino do mau- 
soléu, viagens e mantença da família. 

Os famigerados negociantes do trafico soube- 
ram que um rico negociante, acompanhado de um 
forte capitalista brazileiro, tinha ido fozer grandes 
-depósitos no banco da Inglaterra, e logo os procu- 
raram para saber se seria possível arranjar emprés- 
timos, penhorando os escravos, que estavam a che- 
gar na Bahia e que acabavam de ser roubados da 
costa d'Africa. Qual não foi a sua cólera e o ódio 
<|ue dedicaram a Luiz Paulo, quando este lhes disse 
que lhe horripilava ouvir fallar em comprar carne 

16 



iU 



humana, o que seu tini era" diverso, pois que vinha 
organisar uma companhia para libertar os escravos, 
e oppòr-se ao trafico ! Todos pagam tributo ás 
ideias dos tempos em que vivem e por isso quize- 
ram consideral-o maluco; ponjue oppòr-se á escra- 
vidão era um absurdo, e fallar d'ella um crime. 

Mas, assim como os inglezes foram os maiores 
traficantes da carne humana, justo é que se diga 
que entre elles appareceram os maiores defensores 
da liberdade, e o espirito abolicionista passou das 
ilhas britannicas ao continente americano, vendo-se 
nos Estados-rnidos o esforço em prol da liberdade 
tomar tal proporção, que a guerra do Sul com o 
Norte foi o corollario das premissas estabelecidas ; 
e aos rios de sangue se succederam os de beneficio, 
e a fonte impura se purificou com um baptismo de 
sangue e de fogo, até á conquista da liberdade. 

Em Londres, o velho amigo do Brazil e seu 
companheiro procuraram alguns inglezes de conhe- 
cidos sentimentos phylantropicos, e formaram uma 
sociedade abolicionista. O grito estava dado, a se- 
mente plantada, e o resto, o tempo e o preparo da 
terra, em que devia germinar a arvore da redem- 
p;^ão, se encarregou de fazer. 

Voltou Luiz Paulo Caramurú á sua pátria, e 
nos primeiros mezes tratou de arranjar auxiliares, 
escolhendo homens de bem, que erani mais raros 
do que os brilhantes ; mas, sempre encontrou al- 
guns moços e todos filhos do Brazil, em cujos co- 
rações palpitava a ideia de liberdade e indepen- 
dência. 
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Uma escrava branca, reconhecidamente filha da 
portuguez Manoel Valongo, era açoitada de um modo 
brutal, e como por duas vezes se fosse queixar a 
visinhos, o seu senhor corlara-lhe a bocca nos ângu- 
los de encontro dos lábios, e por Lai motivo, ficou * 
ella em tratamento, soffrendo por longo tempo até 
á cicatrisação. Informado Luiz Paulo do accidente, 
procurou comprar a escrava, porque fallar-se em 
alforria n'aquelle tempo era o mesmo que ir em 
vida para o inferno ; a perseguição do publico, as 
denominações de anarchisador da ordem publica e 
scelerado, tudo se dizia de quem tal ousasse e o 
desprezo dos ricos coroava a obra. 

— Quero retalhar aquella bruta, hei-de deixal-a 
mais preta do que os negros do Congo, dizia Ma- 
noel Valongo. 

— Faça preço, e lhe pagarei o que pedir, disse 
Luiz Paulo. 

— O senhor quer vèr se ella hade entregar-se 
a seus gozos? Eu perdi meu tempo, e emquanto 
este diabo nào ficar como uma cadella, hei-de vin- 
gar-mei 

— O senhor insulta-me, disse Luiz Paulo, vou 
chamal-o a juizo. 

— Pode retirar-se, o senhor sabe que os escra- 
vos são propriedades, e que esta me pertence e fa- 
rei d'ella o que quizer ; desprezo sua queixa como 
o seu dinheiro ; tenho trinta escravos e só esta ou- 
sou levantar-se; hei-de dar-lhe um ensino especial. 

Luiz Paulo procurou vários letrados e todos o 
dissuadiram de dar queixa, porque nas palavras do 
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liomeni não havia olíeiísa, e os juizes não protegiam 
a causa de escravos, que eram julgados pelo código 
negro, e só com o rigor o mais exaggerado. 

Perdida a esperança de comprar a escrava para 
a libertar em seu nome, e havendo muitas que vi- 
viam no mais cruel ciptiveiro, tratou de alliviar-lhes 
o jiezo, procurando comprar a todas as que mais 
solTriam, e no dia í25 de dezembro por ser o do nas- 
cimento de Christo, realisou a alforria de quinze es- 
cravos dos que eram conhecidos como péssimos e 
hisupportaveis, perversos, e que tinham signaes de 
queimadura no rosto, vestigios de chicote nas cos- 
ias, e emtim o corpo marcado. 

Nào se sabendo de suas intenções, e nem todos 
os senliores pensando como Valongo, fòra-lhe fácil 
a compra d^esses outros. Quando constou (jue, de- 
pois da missa conventual, í.uiz Paulo Caramuríi al- 
forriara (|uinze escravos, não se ouviu outro assum- 
pto ; quizeram nomear-lhe um curador, e Valongo 
foi um dos que requereram ireste sentido. «Que 
escândalo ! ». . . tal era a voz que se ouvia nas sa- 
las, nas ruas, nas esquinas ! ! 

— Vamos ler levantamento, este homem perdido 
nào tem meio de vida, mudou-se para a Bahia para 
vir fazer o mal que a tia já nos havia causado ; por- 
que, morrendo o marido, desgraçou-se uma família, 
tivemos a guerra dos Palmares, e este perverso, que 
quer deshoiu*ar o nome de Caramurú, merece ser 
punido, ou preso; está doido, não ha que vér. 

Assim conversava o vigário ! E' incrível ; mas 
os padres ruins e especuladores não faltam para fa- 
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zerem excepção ao grande numero de sacerdotes 
virtuosos. Sempre houve padres fazendeiros com 
escravos, e até negociantes de escravos ! Hoje ainda 
ha muitos que tem mucamas em casa, vivem cora 
ellas, e apesar dMsto sào vigários ! Mas, pergun- 
tará o leitor, que já viu como Pio ii, Paulo rn. 
Urbano viu, Benedicto xiv, Gregório xvr e Pio íx 
tém condemnado a escravidão: «Os bispos não 
vêem ? » 

Mas, o abuso vem de longos annos, e a fra- 
queza é um mal do paiz, e nós mesmos, por estar- 
mos escrevendo esta verdade, havemos de ser ata- 
cados por muitas criticas, porque ousamos apontar 
a verdade tão clara como a luz do sol, e dizer: 
desde que os padres tem escravos e aconselham a 
sua eterna manutenção, são traidores da religião. 

Mas, por felicidade da religião catholica, tive- 
mos e temos ainda muitos padres que tem tomado 
o maior interesse pelo desapparecimento d'esse can- 
cro social chamado captiveiro, e desde o Padre 
Vieira até hoje, a cadeia dos defensores da liber- 
dade, embora fraca não se interrompeu ; o que nos 
apraz reconhecer. 

Publicamente insultado, desprezado, viu Luiz 
Paulo sua vida em perigo, e um escravo fora o es- 
colhido para lhe dar um tiro á noite, que felizmente 
não o feriu. 

A escravidão traz todos os vicios, o desgraçado 
que vive sob o azorrague e nos ferros, quando é 
solto, ri-se para seus senhores, este se dá um aceno, 
elle executa, e se, em paga de seus cruéis castigos. 
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ri-se para elle, eis (jue o mísero, qual cão submissa, 
tica satisfeito de sua vida ; se além de riso lhe dá 
qualquer meia pataca e manda dar um tiro, elle 
obedece, mata e guarda o maior segredo! Que lior- 
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Â propaganda de Magdaleiía 



Os acoiileciíneiitos que ternos descri pto, nos le- 
varam á analyse de muitos factos que se passaram 
depois da morte de Affonso HodiMgues. 

Voltemos, pojém, a apreciar a vida de Magda- 
lena, a quem deixamos restabelecida da enfermi- 
dade àe que foi accommettida após o tremendo 
golpe que a deixou na viuvez. 

Magdalena distinguia-se pelo tratamento huma- 
nitário que dava a seus escravos, que só o eram 
porque até este tempo era prohibida a concessão de 
liberdades. Emquanto em suas fazendas, onde tra- 
balhavam os poucos escravos que lhe restaram, o 
regimen do castigo ficou reduzido á paLn>atoria, a 
prisões correctivas, e á influencia moral da educa- 
ção que lhes dava ; os outros senhores tralavani 
brutalmente os desventurados captivos. 
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Era para admirar a disciplina e ordem que ha- 
via entre seus escravos, que antes viviam amedron- 
tados, com a fome estampada no rosto, e o corpo 
coberto de andrajos. Km seu dominio passaram a 
ser vestidos, a andar alegres, limpos e felizes. 

No fim do anno, cada um dos trabalhadores ti- 
nha, depois da safra do algodão, uma gratificação 
de 3$000 reis, que deviam guardar em deposito. 
Sendo marcado o dia 2â de abril para a festa anni- 
versaria <[ue se fazia na fazenda, não só em com- 
memoraçào do nascimento de Magdalena, como tam- 
bém da descoberta do Brazil^ n'este dia festivo os 
trabalhadores iam depositar na Caixa Económica da 
casa de Torres, o fructo de seu pecúlio. Era para 
animar os pretos que se fazia esta festa, na qual se 
lhes dava uma manifestação de amizade e igualdade, 
despertando ao mesmo tempo o sentimento da vir- 
tude e da economia, base de toda a riqueza ^. 

Magdalena fez celebrar casamentos e não admit- 
tiu em sua fazenda a desmoralisação dos pretos ; 
transformou d'este modo os escravos em bons es- 
posos, e pelo zelo, ordem e moralidade, gerou en- 
tre elles o amor da familia, que é sempre fonte de 
generosos sentimentos. 

Estas noticias eram recebidas com indignação» 



^ Os hebreus tinham o anuo sahbalico, uo qual todos 
os escravos participavam da mesma meza dos senhores, e 
ficavam livres os «lue tinham servido alguns annos. Parece 
que se conheciam estes preceitos na casa de Magdalena. 
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porque os visinlios enxergavam, n'este modo de irá- 
lar, um insnlto; e mais se affligiam por ser feita 
por uma mulher, e sabe-se que os tempos |)assados- 
tributaram uma miserável commiseração áquella 
para quem os tempos modernos garantem a mais^ 
bel la e nobre posição social. 

Magdalena, porém, não era uma mulher coni^ 
mum, era a mais illustrada do seu tempo na Bahia, 
e aos dotes de espirito reunia os de um coração pri- 
vilegiado por virtudes raras. Todas as suas vislasv 
foram a educação da sua filha, e com ella aprendiam 
três filhas de escravas, as quaes eram tão brancas^ 
como as portuguezas. É provável que fossem filhas- 
de negociantes, porque, como observou o padre La- 
bat: «Não ha nação que tenha mais propensão pai-a 
degenerar a sua raça, do que seja a portugueza e» 
hespanhola». 

Mas ella criava as três filhas adoptivas sem que 
se soubesse que eram descendentes de escravas; di- 
zia que eram engeitadas, para evitar a critica e ga- 
raníir-lhes dias de paz no futuro. 

Izabel que era filha única, e que viveu por 
muito tempo em sua companhia, sendo lymphatica 
e doentia, tinha mais coração que espirito; jámais^ 
pôde ver um pobre que não lhe desse comida e es-^ 
mola, e pedia sempre á mãe dinheiro para soccor- 
rer aos necessitados. 

No inventario antes feito, por falleci mento de 
Caramurú, os filhos de alguns escravos ficaram per- 
tencendo ao seu genro Francisco Adorno, e Izabel^ 
levada pelos pedidos dos pães d'esses escravos, nàd 
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ccssava^dc rogar a Magdaleaa para os unir aos des- 
venturados filhos, sujeitos a outro captiveiro. 

— Devemos viver reunidos em família, ató que 
as necessidades da edade exijam a separação; real- 
mente, é uma lei barbara a que dá o filho a um se- 
nhor e o pae a outro. 

Assim respondia á boa senhora a sua filha, cu- 
jos esforços deram profícuos resultados, porque ha- 
vendo-se Dias Adorno tornado jogador, sua fortuna 
arruinou-se e foi-lhe preciso ir vendendo os escravos. 

Em pagamento de dividas contrahidas, Magda- 
lena soube que seu cunhado havia entregado a um 
jogador da (iapilania de S. Vicente o velho preto 
Paulino e uma filha quasi branca; esta noticia foi-lhe 
dada por ízabel, que chegara chorando junto á màé 
e dissera que o marido e a filha de Paulina, sua 
ama, estavam vendidos a um jogador. 

As exigências de Adorno deram em resultado 
lícar, na partilha que lhe coube por sentença do 
juiz, pertencendo a elle a linda filhinha de Paulino, 
que era o melhor escravo; entretanto, Paulina, mu- 
lher d'este, era propriedade de Magdalena. 

Desde que a lei lizera este escândalo, todo o 
empenho da boa senhora fora unil-os ; mas por ca- 
pricho Adorno não consentia, e em uma noite de 
jogo em que elle perdera 200$000 reis, passara 
nma declaração de venda dos dois escravos. 

No dia seguinte chegou á casa de Adorno um 
mal encarado jogador, que, depois de cumprimen- 
tar friamente a mulher, tirou da carteira um docu- 
mento que leu ; ao terminar disse : 



— Veja lá esta minha propriedade que quero 
leval-a. ^ 

A mulher, que obedecia cegamente ao marido, 
porque conhecia os efleitos do mau trato (jue elle 
lhe dava, chamou l^aulino e Lúcia; e porque o pre- 
senlimento d'estòs infelizes, lhes annunciasse os 
acontecimentos, ellcs se demoraram em apromplar 
a roupa, de modo que chegando Adorno, todo* en- 
colerisado, os fez vir jmito a si, abafando as lagri- 
mas que enchiam os olhos do pae e (ilha, com al- 
guns pontapés e bengatadas. Camacho, pois assim 
se chamava o jogador, disse : 

— E' linda a escravinha, pude ter lá annos, 
deve dar-me o dobro do que custou, o snr. Adorno 
bem mostra que nào sabe conhecer gente boa. 

Segurando depois a escrava com seu pulso de 
ferro, examinou-lhe os dentes, e para ver se era 
valente c forte, suspendeu pela pelle do abdómen a 
linda menina, que tào bruscamente tratada nào pode 
deixar de chorar ; mas o traficante, com um bofe- 
tão, fel-a cahir, dizendo: 

— Não está acostumada, é bom signal. 
Lúcia, depois da queda, levantou-se como que 

aterrorisada e procurou abraçar o pae, que presen- 
ciou esta scena, immovel, de braços cruzados e ape- 
nas os abriu para receber a lilha. 

— Approxima-te também, oh! animal, antes que 
te quebre a cabeça, disse elle ao negro. 

O obediente escravo, deixando a tilha, tomou 
iogar junto do comprador, que fez o mesmo exame 
dos dentes, que é [)or onde os compradores de ne- 
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gros avaliam da ^audc, lemperamenlo e idade das 
suas mercadorias. 

— Serve, é boa peça, mas tem uma lingua muito 
grande, c negro fallador? 

— O qiie elle. é, respondeu Adorno, é muito 
liypocrila, e todo mettido a honrado. 

— Ilade ser curioso vèr um negro com estes 
arru4bs ; pois serve o negocio, os escravos são meus ; 
costumo pagar melhor uma peça, quando vejo que 
ella me dá occasiào de endireital-a a meu geito; e, 
quanto á lingua, eu vou cural-a. 

Camacho era um portuguez seboso, horripil- 
lante, com uma l)arba tào suja que os cabellos pa- 
reciam espinhos ; tinha as orelhas tâo cabelludas 
que ticavam Dccultas ; era baixo, encorpado, de olhos 
pretos, mas encovados, nariz chato e uma testa de- 
primida, o que tudo lhe dava um ar de tigre, até 
mesmo na gesticulação. O physico reflectia a alma 
que tinha, tâo feia como o corpo. 

Retirando-se com os escravos, e vendo Lúcia 
chorar, deu-lhe logo tal bofetão, que fez sahir-lhe 
sangue da bocca, e assim percorreu as ruas da Bahia, 
dizendo a um interlocutor que no caminho lhe per- 
guntava a causa dos gritos tão pungentes da me- 
nina: 

— Não vè que é o dente que ella acaba de ar- 
rancar? 

O cynico labrego, que desde muitos annos ne- 
gociava em escravos, tinha um deposito na rua Di- 
reita, e chegando ahi mandara o capataz, que ei*a 
escravo, vér o ferro de fuzer silencio. O negro Pau- 
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lino estava com um semblante commovido, mas re- 
signado, e ouviu aquella ordem sem se aperceber 
que seria para si o horrível instrumento. Logo se 
ouviu um grito do capataz, e três possantes escra- 
vos seguraram Paulino. 

Eis que chega o algoz com uma pinça chata, e 
ordena que o escravo bote para fora da bocca a lin- 
gua, o que elle fez, e segurando-a fortemente (X)ni 
a pinça, de modo que ficava livre o seu bordo an- 
terior ou ponta da lingua, mandou vir o ferro em 
braza, e encostou na porção livre. O negro estreme- 
ceu; nào pôde agitar-se, porque três pulsos ames- 
trados o prendiam; nào pôde gritar, porque a lin- 
gua estava presa. 

— Agora, disse elle soltando o escravo, saberás 
conhecer se é bo^n fallar. Aqui não se querem fal- 
ladores, querem-se trabalhadores. 

Mais tarde, Camacho mandou Paulino e a filha 
para o deposito; e Izabel sabendo que elles estavam 
n'esse logar de que se diziam horrores, chorava e pe- 
dia á mãe que mandasse buscar os escravos; debalde a 
mãe lhe dizia que elles só podiam sahir em dezembro. 

— Eu quero Paulino e Lúcia, quero, quero, 
gritava a menina, que ficou tão impressionada e 
pallida, que a mãe a viu perigar. 

Foi então encarregado o padre Nóbrega de ir 
ter com Camacho, afim de vender os escravos, mas 
o padre, apesar de sua boa vontade e posição, nada 
conseguiu. O traficante, que tratava todo o mundo 
com os seus hábitos adquiridos em lidar com es- 
cravos, respondeu : 
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— Kmqiianto eu fòr vivo, nenhum empenho 
me fará mudar o systema de negociar; a mercad,7- 
na a retalho vende-se em casa de especuladores. 
A((ui nào SC anda morrendo por dinheiro ; quando 
chegar o dia da feira, quem mais dér melhor com- 
prará. 

Izabel adoeceu. O pliysico-mór julgava indis- 
pensável que a menina tivesse a satisfação de ver 
os escravos, porque o cérebro agitado d'essa crean- 
ça nervosa e lymphatica, impressionada por uma 
Ideia fixa, ameaçava uma complicação, ou de con- 
gestão ou de loucura, que, com(|iianto não fosse 
bem discriminada pelo tal medico, todavia causava- 
Ihe os mais sérios cuidados. 

Afinal, o medico conseguiu que o negro fosse 
a casa da menina, e isto mesmo .entron nós planos 
do negociante, que, informado do negocio, julgou 
ter uma mina a explorar. Com eíTeito, Camacho, 
onde havia lagrimas e dores, estava contente e ri- 
sonho, e onde via alegria ou risadas de escravos, 
ficava irascivel e feroz : era uma verdadeira fera,' 
que estimula o appetite vendo o sangue da victima.' 

Quando Paulino entrou, quasi o desconhece- 
ram; o preto não fallava ainda, e já fazia vinte o 
seis dias que fora vendido. A misera mulher d'est.e 
preto, vendo-o entrar, teve tal alegria que pareceu 
louca; ria-se de um modo descomedido, abraçava o 
marido, perguntava-lhe se já estava livre, e não 
ouvindo uma só palavra ficou fria, triste, e perden 
os scniidos. O medico, felizmente, estava em casa, 
e após uma larga sangria a doente despertou, ainda 
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sem muita animação, continuando a guardar o leila 
com indiíTerença. 

Magdalena, sabendo, por lhe contarem os seus. 
escraVos, o que haviam feito a Paulino, promelteu- 
lhe que o compraria para o trazer forro junto da 
mulher, e Izabel, animada pelas risadas da ama e 
pela própria alegria de que se possuirá, sahiu da 
estado de tristeza e ficou curada. 

O escravo voltou para o poder de Camacho; 
seus olhos pareciam pronunciar discursos repassa- 
dos de eloquência, e sua physionomia traduzia, com 
a humildade, a mais verdadeira gratidão. 




XV 



Um leilão de escravos 



Correram os dias, até que a fmal chegou o ce- 
lebre 25 de dezembro, dia de Natal, em que a Igre- 
ja commemora o nascimento do martyr do Golgo- 
tha, que morreu para salvar a huuianli!ai!e e pro- 
clamar a igualdade dos homens. 

Era a epocha de maior concorrência na cidade, 
e, pois, era o dia de melhor negocio. Os jesuítas 
quizeram oppòr-se a este nefando crime em tal dia, 
mas a auctoridade civil, n'este ponto, procurando 
servir as conveniências do povo, não concordou com 
a Igreja. 

De todas as capitanias affluia gente ;Miam-se 
alli homens de todas as qualidades, de todas as cô- 
rçs, de todos os trajes, e a variedade dos typos 
correspondia a dos costumes e do caracter. 

Um navio chegado da Gosta d' Africa trouxera 

47 
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um bom carregnmento. Ilavía muitos compradores, 
que tinham levado auimaes para os trocar com es- 
cravos, outros levaram pelles cortidas. 

D. Maria do Porto liavia mandado para o lei- 
lão que se faria, logo depois do desembarque na 
praia, uma mucama de estima, que levada por se- 
ducções de um caixeiro portuguez, estava-se tor- 
nando insupportavel. 

Estas escravas de eslima eram verdadeiramente 
tão brancas como os senhores, pois as Índias capti- 
vas e as negras que vieram primeiramente ao Bra- 
zil, todas tiveram filhos com os nossos colonos, que 
com ellas viveram publicamente. Havia mesmo des- 
de o começo, — viveiros de creação de escravos, — 
que nada mais eram do que serralhos, onde os se- 
nhores tinham (ilhos para vender, porque alcamça- 
vam estes escravos de cor branca, muito mais di- 
nheiro, e eram empregados como copeiros, pagens, 
e mucamas ! 

O leilão começou ás 8 horas da manhã. O lei- 
loeiro Leão Bravo era muito gaiato, e escreveu seus 
annuncios em letras garrafaes, pregou-os nas por- 
tas das principaes lojas ; lia-se alli : 

((Leilão de escravos, — Vende-se á quem mais 
der. — Peças de fôlego vivo, chegadas fresquinhas. 
— Mucamas alvas, que podem servir para compa- 
nheiras, — Mulalinhas novas para os ricos. — Of/i- 
ciaes de todos os officios, — Todos sadios como um 
pêro, robustos como um burro, e humildes como um 
boi manso. Aproveitem e cerram a ver a negrada em 
casa do Camacho. ^> 
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O povo sabia correspontler á especlaliva do 
aununciador, e o primeiro lote foi de cinco negras 
d' Angola que deram 5O0??OOO reis. Segniram-se ou- 
tros lotes até que o leiloeiro gritou : 

— Vae agoraa mucama, doceira, perfeita cozi- 
nheira, a mellior criada da Bahia, ó bonita e moça, 
sem fdhos ; estou vendo como a olham, pois lhes 
asseguro que é coisa superior; quanto dào, quanto 
dào? 

E porque um fazendeiro de Pernambuco mais 
olTerecesse foi-the ella vendida. O aspecto horrível 
d'este homem e a f^ima de suas crueldades faziam 
a mucama tremer, como so estivesse sob um acces- 
so de febre intermittente. 

— Agora vae o que ha de melhor, é um negro 
de lei, bom official de carpinteiro, pintor muito 
obediente, falia pouco, era o melhor escravo de 
Caramurú, vamos a elle. 

— Senhor, disse o negro chorando humilde- 
mente, nào me separe de minha filha. 

Ao que o leiloeiro respondeu com uma estre- 
pitosa gargalha(]a, que foi eléctrica, arrancando 
outra igual de todo auditório. 

— Olhem como é amoroso, quer (Icar junio 
com aquelle horn bocado ^ \^)^\w que espertalhão. 
Vamos lá, quanto dào pelo negro? 

Camacho, que sabia como o pobre escravo era 
estimado, mandou um seu agente ir cobrindo os 
lances, de modo que, apesar de Magdaíena ter en- 
viado alli um amigo seu, em quem depositava toda 
a confiança, este, tendo chegado até o valor de tre- 
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zentos mil reis, licou sem, coragem de mais oíTere- 
cer, e o negro foi vendido ao tal empregado de en- 
commenda. 

Todos olhavam para elle estupefactos, nunca 
se tinha visto um negro ser vendido por tal preço, 
pois antes de tíUO o mais que elles custaram foi 
duzentos mil reis. 

Mas, como os escravos de Magdalena estavam 
n'aquelle theatro, immediatamente transmittiram a 
ella a noticia e voltaram com uma carta para o snr. 
José Rodrigues, a quem ella havia encarregado de 
compral-os, pedindo que desse tudo, mas ficasse 
com os dois criados. 

Quando chegou esta noticia, a pobre Lúcia es- 
tava em scena, e era disputada, como um brilhan^ 
te de subido valor; era linda, estava com seus doze 
annos, e as vistas perversas dos que a cubicavam 
convergiam para ella. O preço ia alto e ninguém 
ousava cobrir o lance. 

— Trezentos mil reis! gritou Rodrigues. 

K porque este preço fosse repetido no meio do 
silencio, muitas vezes, e o agente tivesse sido illu- 
dido em sua espectativa, vendo-se mallogrado, pois 
ficara com Paulino por um preço que não era pos- 
sível alcançar, nào teve có!'agem de cobrir o lance, 
receando empatar o valor de Lúcia. Ouvia-se entáo 
o leiloeiro gritar: 

— Trezentos, trezentos, até que afinal bateu o 
martello dizendo : 

— E' do snr. José Rodrigues. 

Paulino corre a vèr a filha, mas Camacho, que 
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ficara indignado de ver o senhor da Lúcia nào ler 
coberto o seu lance, atravessou-se entre o infeliz 
captivo e sua filha e deu uni murro Ião forlc no 
nnisero escravo, que elle cahiu sem sentidos, e para 
despertal-o mandou surral-o, isto em presença de 
muitos dos compradores, que ainda estavam íV es- 
pera de lhes serem entregues os escravos. As dores 
do chicote obrigaram Paulino a levantar-se, senda 
logo amari-ado e levado para dentro do armazém 
onde lhe applicaram o vira mundo, instrumento de 
que jà falíamos ! 

Magdalena que ligava uma importância extraor- 
dinária ao cumprimento de sua palavra, vendo che- 
gar Lúcia sem o pae, e sendo logo questionada pela 
filha que gritava : —Quero Paulino, com gemidos 
que lhe compungiam a alma ; resolveu ir ella mesma 
fallar a Camacho. Quando ella chegou já se havia 
terminado o leilão, sendo vendidos todos os escra- 
vos á excepção do Paulino. 

Ao vèl-a, o bruto que não a conhecia, insul- 
tQu-a, dizendo: 

— O que vem vèr no armazém, aqui não en- 
tram mulheres, vá-se d'aqui, que não gosto de vèr 
mulher de preto. 

X mulher disse-lhe quem era, e que queria fa- 
zer negocio. 

— Ah ! isso é outra cousa, enlão tem dinheiro? 

Magdalena contou que desejava comprar um es- 
cravo, pae de Lúcia. A' visla doesta noticia, r4ama- 
cho reanimou-se, dizendo : 

— Este diabo, ou ha de morrer debaixo do açoite^ 
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OU só saliirá d'aHi pelo dobro do que offereceram, 
isto é, seis vezes mais do que custa um escravo. 

— Pois é meu o escravo, disse a mulher, mas 
eu desejava leval-o. 

— E' impossível, eu não o entregarei sem me 
pagar adiantado, principalmente sendo negocio com 
mulheres. 

Magdalena despedi u-se cortezmente e foi a yót 
o dinheiro, mas como já fossem quatro horas da 
tarde, nao achou aberta a casa do correspondente, 
que usava fechal-a quando se retirava para jantar. 

O misero escravo, passou a noite no vira mundo, 
e como era um ente cheio de dignidade, mais co- 
berto de opprobrio [)ela escravidão, desde que sof- 
frera o supplicio da lingua e os desgostos profundos 
de ver tão barbaramente tratada sua íllha, julgou 
que o termo iinal de seus dias havia chegado, ac- 
crescendo que por causa do murro que recebera, 
sollrera um derramamento cerebral. 

Quando raiou o dia, os empregados foram cui- 
dar em suas occupaçôes, isto é, ralhar, castigar e 
gritar. 

Estava Paulino com a cabeça voltada para baixo, 
e em uma posição disforme, de quem não tinha vida. 
O carrasco capataz, que passara junto ao vira mundo, 
pensando que o |)reto estivesse cánçado, metteu-lhe 
três vergalhadas, mas não vendo Paulino mechei--se, - 
examinou-o e viu que estava sem sentidos. Imme- 
diatamente, soltou as amarras, deitou-o no seu col~ 
chão, esfregou vinagre, em todo o corpo^ chamou 
por Paulino com voz sentida, acariciou-lhe a fronte, 
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cipcrlou-0 em seus hrnros; «l^íniliiif), Paulino», gri- 
lava elle, e apesai* das Iricçòes, do trato, da voz be- 
nigna que nunca ennpregou pai-a escravos, o misero 
[íeinianecia morlo. Camacho chorou, e dizia para os 
outros negros e para um visinho cpie entrou : 

— Eslá morlo meu Paulino, que bom escravo! 
e ou hontem já não o entreguei por eOOjJiOOO, por- 
que esperava o dinheiro; nunca houve queni desse 
tíinto por um escravo, eu sou um infeliz, perdi 
6005000! 

E assim chorava aquelle perverso : tal c a ava- 
reza, que dá lagrimas a olhos que não as derramam 
por maiores que sejam as scenas de dôr, mas que 
se aflogam no pranto, quando seus donos perdem a 
mais miserável quantia ! ! 

¥J fácil de imaginar o choque que a viuva sof- 
freu, quando, mandando o dinheiro, soube que, em 
logar de Paulino havia lá um cadáver. 

Houve quem ameaçasse o algoz de denunciar o 
crime; mas, Camacho, que já havia sabido da dor 
em que o sentimento de avareza o levara, riu-se. 

— Então, meu amigo, porque um negro morre 
no vira mundo, se deve ir á cadeia, e porque nâo 
me mandam a ella, eu e meus collegas, pelos que 
matamos a bordo, em terra» e quando nos offendem? 
Pois saiba que a lei é que nos dá o poder de dispor 
da nossa propriedade e castigal-a. Acaso ignora isto? 

Era uma verdade, a lei não cogitava do crime, 
que o senhor commettia para com os escravos, e 
n'este ponto ha\4a coherencia, e o procurador de 
Magdalena còntentou-se apenas com dizer-lhe: 
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— O senhor vae mandar enterrar o cadáver; 
vae ter trabalho, pôde ao menos dar à mulher d'este 
desgraçado, que já não lhe pertence, a consolação 
de lhe prestar as ultimas homenagens. 

— Homenagens? exclamou Camacho rindo-se, 
pois a um diabo d'estes se rendem homenagens? 
Pôde leval-o, mas hade-me pagar 500 reis, que gas- 
tei com remédios, leve este diabo, antes que me em- 
peste a casa. 

K, deu-lhe as costas rindo-se, e exclamando em 
ar de mofii : 

— Homenagens, é boa ! 

D'ahi a algumas horas, Magdalena, tendo man- 
dado fazer um caixão, ordenou que seus criados, 
vestidos de preto, carregassem com a maior vene- 
ração o corpo de um homem de bem, mas que o 
desgraçado captiveiro matou. 

Sabe-se bem que a obediência era a base, so- 
bre o qual levantaram os jesuítas o seu poder uni- 
versal ; pela humildade se tornavam os últimos e 
pela obediência e respeito vinham a ser os primeiros. 

Quando o irmão Manoel de Paiva teve de sof- 
frer o castigo que Nóbrega lhe impoz por causa do 
seu orgulho, e por haver dito que não se sujeitaria 
a castigos humilhantes ; para melhor e mais provei- 
tosa lição dada aos colonos, foi levado á praça pu- 
blica, afim de ser apregoado em leilão, como um 
escravo, sen<lo o padre Vicente Rodrigues o pre- 
goeiro. 

Esta historia narrada pelo chronista Simão de 
Vasconcellos, prova a humildade dos jesuítas. 
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No principio, quando ouviram o pregoeiro gri- 
tar: — <(Quem quer comprar este irmào que sabe 
bastante, e pode servir para muita coisa, » toma- 
ram por mero castigo, mas vendo o povo que por 
algiuis dias se repetiu o leilão e que o governador 
nada dissera, pois nunca se ouvira fallar que se 
pudesse vender um padre, acreditaram e appare- 
ceram os lançadores. 

A' hora de leilão chegou o grande vice-provin- 
cial da Companhia, o immortal Nolírega, e fez um 
tào eloquente sermão que arrancou lágrimas ; mos- 
trou o quanto era proveitosíi a humildade, e trazen- 
do o exemplo a que acabava de submetter-se o pa- 
dre Manoel de Paiva, pediu aos ouvintes que fos- 
sem obedientes, humildes, e que além da obediên- 
cia, elle lhes pedia^ como Sócrates a seus discípu- 
los, três coisas, e eram : «prudência no animo, ver- 
gonha no rosto e silencio na lingua». Exaltando e 
desenvolvendo com grande çloquencia estas três vir- 
tudes, alcançou um tal successo, que causou admi- 
ração aos seus companheiros ; e depois de mostrar 
que a causa dos humildes era amparada por Deus, 
abraçou Manoel de Paiva como o mais bello modelo 
de obediência. 
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A verdaileíra earidudt^ 



Era admirável o modo de viver de Magdalena ; 
com a morte de seu mai*ido, i-etrahira-se ainda mais 
da sociedade ; mas convencida de que a verdadeira 
felicidade emana da paz domestica, todos os cuida- 
dos eram de a fazer, não só para gozo seu, como 
dos que a ajudavam a trabalhar e de sua iillia Iza- 
bel, e outras meninas que educava, ás quaes jun- 
tou l.ucin. Uma professora Miss Marguerith ensina- 
va regularmente as discípulas, e como era uma se- 
nhora muito religiosa, principalmente dirigia suas 
vistas para o coração das esposas futuras. 

Miss Marguerith era uma perfeita educadora, 
typo de paciência e prudência. E Magdalena sabia 
dar-lhe força moral. Um dia, Izabel, Lúcia e as 
outras queixaram-se do excessivo rigor da professo- 
ra ; Magdalena reprehcndeu-as severamente, e dis- 
se-lhes : 
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— Aprendei, porque mais vale solTrer agora 
com paciência, do que viver depois sem consciên- 
cia. 

Quando sua filha lhe fallava para ir passear e 
. deixal-a ir aos bailes, a boa mãe dizia com o maior 
carinho: 

— K' preciso que saibas que estes prazeres de 
nada servem, senão para alentar a vaidade e favo- 
recer a impureza. 

Quando as meninas, em vez de estudarem, es- 
tavam a rir-se, ella lhes dizia: 

— Olhae bem, que chora mui facilmente quem 
se ri constantemente. 

Havia na visinhança uma mocinha muito fátua 
e orgulhosa que zombava de Izabel, dizendo que 
ella era uma sabia e a menina uma néscia. 

Magdalena aconselhou á filha que respondesse 
o que Aristóteles disse a um presumpçoso igno- 
rante : « Eu queria ser o que vós pensaes ser, as- 
sim como queria que meus inimigos fossem o que 
vós sois». 

Estes colloquios mostram quem era a viuva de 
Aftbnso Rodrigues, esposa exemplar, mãe carinho- 
sa, amiga dedicada, coração nobre e generoso, es- 
pirito culto e modesto sem limites. Como um bri- 
lhante em deserta montanha, assim ficou sepultada 
a memoria de Magdalena no antigo domínio lusita- 
no ; mas, os brilhantes se descobrem, ainda que 
encobertos pelas grossas camadas de terra, e é por 
iSwSo que d'aquella mulher que viveu ha três sécu- 
los, ainda se perpetuaram alguns dos seus ditos 
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origiiiaes, que podem figurar entre, as uiais bellas 
máximas de La Rochefoucaul e Marquez de Ma- 
ricá. 

Ao amanhecer do dia, depois de render a Deus 
os agradecimentos pela sua saúde e das meninas, 
entregava-se ao trabalho de costuras, dava as ordens 
para que se fizessem todas as compras, e fiscalisava 
o serviço das criadas, sem|)re dirigindo-lhes pala- 
vras tão cheias de alíecto, que antes pareciam con- 
selhos do que ordens. 

O methodo de ensmo e a ap|)licaçào dos discí- 
pulos deram os melhores resultados, pois que eram 
para admirar-se os progressos que Lúcia fizera em 
4 annos, como os leitores poderão vêr depois por 
uma carta d'esta desditosa moca. 

Izabel tinha um covrupiàn, que é o pássaro 
mais lindo do Hrazil ; e por sua boa indole, a me- 
nina de tal sorte o domesticara, que tirava-o da 
gaiola sem que o pássaro tentasse fugir; mas, o 
dom natural, que certas almas privilegiadas tem, ex- 
pande-se até ás cousas invisíveis, e como Magdalena 
todos os dias nã(5 almoçasse sem dar um pouco dç 
pão ao corrupião, de tal modo attrahiu a si o |)as- 
sarinho, que elle começou a voar da gaiola para 
sentar-se em sua cabeça, e a desfazer o penteado da 
senhora. Magdalena supportava todo o afiectuoso ca- 
rinho d'aquelle pássaro travesso; depois, fingia que- 
rer castigal-o e então via-se o passarinho voando, 
ora mettendo-se em baixo da mesa, ora em cima da 
porta, e d'este modo zombando da senhora, espe- 
rava que ella se esquecesse d'elle, e Magdalena, fin- 
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Sindo mo vòl-o, deixava-o approxirnar-se e apanha- 
va-o. 

Taes distracções, se dào ideias de um coração 
bom, mostram o affecto distribuído até aos peque- 
nos animaesinhos, e aliás sempre que o caracter se 
mostra ameno para os pequenos, quaesquer que se- 
jam, póde-se concluir que é digno e nobre. 

A verdadeira virtude nào escolhe objecto e lu- 
j?ar, manifesta-se a todos por sua influencia, como 
o sol despede raios por toda a parte aquecendo com 
seu benéfico calor, o rico ou o pobre, o pequeno e 
desprezível insecto, ou o valente e feroz leão. 

Magdalena sabia que muitos pobres precisavam 
de recursos, e sem que elles conhecessem a proce- 
dência, mandava dar-lhes esmolas por Paulina, que 
lambem occultava do publico 03 actos de caridade, 
pois sendo geral a fama da bondade do coração de 
•Magdalena, os invejosos espreitavam a pratica de 
tantas virtudes e nào as viam. « E' falso que ella 
faça esmolas, sou visinho e nào as vejo», assim di- 
zia Luiz IJraz, avarento portuguez, que morava na 
Bahia; mas ao passo que esta má lingua queria des- 
merecer os actos de caridade em sua própria casa se 
viam d'ella os melhores exemplos. Seus escravos an- 
davam nús, e por intermédio de Izabel ficaram ves- 
tidos ; um irmào de Luiz Braz gemia no leito de 
dôr, e quem minorou seus soíTrimentos foi a cari- 
dade da boa senhora, que lhe enviava secretamente 
remédios; um escravo ia ser castigado por nào ga- 
nhar tanto quanto o senhor exigia, mas Magdalena 
mandou, antes da ordem ser cumprida, levar di- 
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nheiro suflicienle para o senhor, alleganrio que por 
esquecimento nào pagara ao negro. 

As suas antigas relações de amisade com os je- 
suitas e com os índios, que viam n'eUa a herdeira 
de seu chefe immortal, deram-lhe uma influencia 
incontestável sobre os indigenas ; e o padre Aspí- 
cuejta Navarro, tão celebre pelos triumphos que 
obteve na cathechese, deveu a ella muitas dezenas 
de convertidos ; pois, pòde-se dizer que nem um Ín- 
dio entrou em sua casa, sem (jue sahisse resolvido 
a baptisar-se e abraçar a religião de Christo. 

Magdalena, que era victima de perseguição ge- 
ral, por causa da protecção que dava a Lúcia, e que 
muito se sensibilisava pela má vontade que se ma- 
nifestava contra a filha do infeliz Paulino, concebeu 
o plano de mandal-a pára S. Vicente, onde, não 
sendo conhecida a sua origem, e com a efficaz pro- 
tecção dos padres da Companhia, poderia a pobre 
liberta arranjar um bom casamento. 

O padre Nóbrega tinha de vir fundar o (]ollegio 
dos ' trabalhos apostólicos nas planícies de Pirati- 
ninga, em S. Vicente, e para augmentar o numero 
dos immortaes apóstolos da cathechese, haviam che- 
gado coni o governador Duarte da Costa, sete je- 
suítas, entre os quaes veio o grande padre An- 
chieta. 

A opportunidade era a melhor possível. 

O governador Mendo de Sá, que viera succeder 
D. Duarte dá Costa, linha de seguir para o Rio de 
Janeiro e não havia melhor occasião de levar em 
sua companhia a filha adoptiva de Magdalena ; os 
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padres jesuítas iriam igualmeate para fundarem em 
-S. Vicente o collegio. 

Um dia, |)ela manhã, Nóbrega chegou a casa 
de Magdalena. e lhe disse : «Jà que a causa de Deus 
me permitte ir á Capitania de S. Vicente, e a occa- 
siào é própria, dizei à vossa pupilla Lúcia que é 
tempo de dar mostras de seu zelo |)ela religião, indo 
em companhia do governador até o Rio e de lá com 
Lourenço Vasques e eu até S. Vicente. Poucos são 
os dias que fiUtam e muita deve ser a vossa resi- 
gnação e a d'ella; dizei-lhe que lá ella será feliz e 
casar-se-ha, podendo vir rica para vos fazer depois 
companhia». 

Depois que sahiu o padre, Lúcia, que havia 
presentido o motivo da visita, e fizera grandes pro- 
gressos em seus estudos correu a Magdalena com 
os olhos arrasados em lagrimas e lhe disse: 

— Então devo partir? Porque quereis trocar 
a minha felicidade por outra incerta? Não vivemos 
nós tão alegres, não nos garantem uma subsistên- 
cia, e um futuro tão tranquillo, o nosso trabalho e 
o dos nossos amigos, que vos auxiliam em vossas 
fazendas? Porventura será preciso transportar-me 
para outras terras, quando tudo aqui me annuncia 
a minha felicidade? Não, eu não quero ir. 

— Minha filha, disse Magdalena, tu és pobre, 
eu estou ficando idosa, sabes que a riqueza, n'estes 
paizes novos, provém do trabalho e dos escravos, 
cu não os tenho, porque, em testamento que fiz, 
todos ficam libertos. Se hoje por um contracto e por 
uma gratidão que ainda está fresca, porque lembra 
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O bciielicio, elles traballiain, amanha nos podem 
deixar; sou viuva, ninguém será por mim, e eu 
sou por todos, acudindo com a esmola e a cari- 
dade aos que precisam ; se eu faltar o que será de 
ti e das outras? Vae, pois; lá tu serás feliz, por- 
que partes para servir a Deus, e ampara-te á pro- 
messa de um santo, o padre Nóbrega, e com elle 
anda sempre a esperança e a virtude, que te hão 
de auxiliar mais do que a minha fortuna, já pe- 
quena e arriscada, porque náo tenho escravos, nào 
lia colonos, e a terra sem ter quem a cultive de 
nada vale. 

No dia do embarque o governador mandou 
buscar Lúcia. As lagrimas e os abraços deram á 
despedida uma apparencia de morte. Lúcia partiu 
chorando, em companhia de uma senhora portu- 
gueza que seguia para o llio. 

Na tíirde do mesmo dia, quando Magdalena 
acompanhada da familia foi'am ver o navio, já nào 
notaram mais que um ponto negro no hprisonte : 
as lagrimas e as saudades parecia que náo deixa- 
riam a virtuosa mulher sobreviver. 

O jesuita Nóbrega que partira para S. Vicente 
a buscar soccorros, levou, em companhia de Lou- 
renço Vasques e sua mulher, a joven Lúcia que se 
destinava a vir morar na nova Capitania. 

O tempo era impróprio para as viagens, tendo 
causado alguns naufrágios ; todas estas rasões e um 
forte temporal que sobreveio na viagem, fizeram o 
navio correr o maior perigo. 

Ao prwicipio, depois de enroladas as velas, o 

i8 
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navio levado [)elas ondas approximou-se da praia, 
mas com o Uifào e a tempestade logo vieram as 
ondas levantar a quilha do navio, que parecia es- 
tar já virado ; o perigo augmenlava de momento a 
momento : as ondas lava\^m o convez, as lanchas 
foram lançadas ao mar e Nóbrega saltou para uma 
d'ellas com os padres e alguns marinheiros; rei- 
nava a confusão, nem se via mais o commandante 
que com os principaes personagens de bordo havia 
entrado em outra lancha. 

A família de Lourenço Vasques com Lúcia, na 
occasiào em que uma enorme onda levou o navio e 
quando este ia a afundar-se, atirou-se a uma pe- 
quena lancha velha, á qual, como o único recurso, 
se agarraram os restantes marinheiros. Já estavain 
a duzentas braças da terra, quando os marinheiros 
que nadavam bem deixaram a lancha ; mas, a agua 
(lue a invadia, o pezo e o desequilíbrio que resul- 
tou da sabida brusca de alguns marinheiros, a fez 
virar, quando já estava em terra o padre Nóbrega. 
A lancha d'este, que viera em soccorro, não pudera 
salvar mais do que alguns marinheiros que a ella 
se agarraram ; a família de Lourenço Vasques e 
Lúcia haviam desapparecído ; e o vento e chuva pa- 
reciam despertar a fúria do oceano. 

Quando passou a tempestade, procuraram ps 
cadáveres dos desditosos viajantes e encontraram 
muito longe, em um banco de areia, no fim da 
praia da Afarambaia o cadáver de Lúcia, que es- 
tava com as duas mãos agarradas em uma boceta 
e apertadas ao coração. 
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Kiilao viram que a boceta continha cahellos de 
Magdalena, e uma carta de Lúcia, ({ue poude ser 
lida por Nóbrega, e depois de copiada, foi enviada 
á mae adoptiva. 

Fizeram uma sepultura ao longe, onde a praia 
deixa as areias para começar a vegelacílo, e aln en- 
terraram os restos da desditosa moça, que, arras- 
tada pelas esperanças dos que a amavam, vinha 
alraz de uma felicidade que seu coração repelILa. 

Felizes aquelles que podem contemplar a paz 
da íamilia, sem serem perturbados pela ambição 
da riqueza e da gloria ([ue é quasi sempre um fogo 
fátuo, que chamando e arrastando atraz de si os 
homens, os abandona no meio do deserto da vida, 
(piando justamente depois de se haver perdido a 
esperança, só lêem alcançado realmente a desillu- 
são e a morte ! 
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XVII 



Inccrtoza e deeepvões 



Izabol reunia sua graça e belleza á voz mais de- 
licada, á gesticulação mais attrahente, a um e^spirito 
peaetrante, uma maneira defallara mais agradável, 
uns olhares vivaces e ao mesmo tempo cheios de 
amor; n'ellíí tudo era encanto e delicadeza: tinha 
um coração melhor formado do que todos estes- 
attractivos, que revestiam seu mimoso corpo; por 
isso a menina era estimada, como sua boa mãe. 

Apenas sabia que algum chefe das tribus do 
interior chegava á Bahia, logo o procurava, e, por 
sua linguagem, enchia o hospede de tantos agrados^ 
que este não resistia a seus pedidos para abraçar o 
christianismo. Perguntava logo se já era catholico, 
se conhecia Tupan, e, dizia-lhe que todos os indioa 
que se Iam civilisando precisavam ser baptisados, e 
os que viviam fora da acção da educação, estavam 
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arruinados para sempre e que só procurando ouvir 
a palavra dos santos padres, gosariam elles da feli- 
cidade, que os esperava depois da morte. Com taes 
conselhos, tanto mais admiráveis quanto partiam de 
uma linda menina, e eram ouvidos por um chefe 
(lue jamais havia conversado, em língua tupy, com 
pessoa tào linda, intelllgente e distincta, conseguia 
<illa levar o chefe ao padre Nóbrega, e ahl o pagào 
ijc regenerava e sahia chrislào. 

Comprehende-se (jue, para taes triumphos, a 
lilha precisava de ter tido uma aprendizagem, e á 
màe e ao padre Nobi'ega devia ella o desembaraço e 
instrucçào, que lhe garantiam asslgnaladas victorias 
n^aquellas epochas da ignorância. 

Multas vezes dizia Nóbrega a Magdalena : «Sua 
lilha catechisa mais facilmente os indígenas do que 
nós; muito lhe devemos e jamais esqueceremos 
í>eus grandes serviços». 

A [Providencia, porém, guardava outra sorte 
para a neta de Caramurú. 

A arte de bem viver consiste certamente no sa- 
ber-se aproveitar o tempo tirando de tudo o melhor 
proveito. 

Ella é a fonte da alegria, a terna màe do bom 
senso, que nos faz viver felizes, gozando, quando 
pobres, dos mesmos bosques e jardins que os ricos 
fazem para si ; nos ensina a aproveitarmos o calor 
do sol, o frio, o ar puro do campo, ou os prazeres 
da cidade, e nos dá muito maiores sensações, quando 
se sabe modelar o passar da existência pela econo- 
mia, trabalho e honra, que sào, como a arte de sa- 
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ber viver, uma espécie de pontos cardeaes, que 
guiam o homem na jornada da vida. 

Entretanto apesar de havermos mostrado o 
modo de proceder da virtuosa senhora e sua filha, 
vão os leitores ver que a própria arvore forte tam- 
bém cahe aos vendavaes e ás tempestades a que 
ella não pôde resistir. 

Ou seja porque a mulher, guiando-se em geral 
pelo coração, dá á sua vida a contínua permanência 
de sua pessoa no estado primitivo da razão humana, 
que ó o sentimentalismo que produz as crenças e 
a fé ; ou seja por que Magdalena vivesse antes do 
tempo em que a razão emancipando-se entrou no 
dominio da analyse, que preparou para a geração 
moderna a experimentação ou determinação ; o que 
é certo, é que talvez nos critiquem por causa de 
apresentarmos n'este capitulo a cor predominante do 
sentimento e da emoção, traduzida, por uma lin- 
guagem de dòr que os críticos chamam irrisoria- 
mente — jeremiadas. 

Comprehende-se quando os corações sensíveis 
se abalam com as noticias tristes ; a mulher é sem- 
pre victima de suas tentativas, porque guiando-se 
pelo coração, este dá-lhe uma direcção toda sen- 
timental, e o sentimento que se gera, também o de- 
vora, como um Saturno. As magoas, as dores, as 
saudades são o alimento d'estes corações sensíveis, 
que collocam todas as questões no tribunal da con- 
sciência mergulhada em um ambiente predisposto 
para a caridade, para a indulgência e para o soíTri- 
mento e resignação. 



Narremos, pois, a liistoria do que se passou na 
occasião da chegada do navio. 

Kra uma sombria tarde do mez de fevereiro, o 
sol ao entrar no reino do occaso, havia doirado 
com as mais brilhantes cores o liorisonte visual, al- 
gumas nuvens prateadas, pareciam engastadas no 
fundo de um quadro, em que todos os matizes, e 
todos os relevos de um brilho amortecido, porém 
por isso mesmo mais lindo, denunciavam a mào do 
génio creador; ao olhar tão lindo panorama, muito 
frequente nas tardes do inverno das regiões equato- 
riaes, o espirito enlevado conduziria á monotonia a 
alma mais forte. 

Magdalena e Izabel, collocadas no terraceo, 
olhavam o lindo panorama que no céo se apresen- 
tava, descortinando além, nas montanhas ao longe, 
uma vista ainda mais bella, por causa da frondosa' 
vegetação dos cipós, que cobriam as arvores, por si 
e por elles misturados das mais variadas flores, as 
quaes pela diversidade de cores, e variedade do t<v 
manho das arvores davam áquelle silio aapparencia 
de um paraíso. 

Além d'isto o mar, manso como um lago, rece- 
bia os raios enfraquecidos do sol, c reflectia, como 
um espelho immenso a grandeza do quadro que no 
céo se desenhava; todo este espectáculo, que se 
apresenta^ todos os dias e sempre novo e variadís- 
simo, mostra ás almas crentes e pensativas a gran- 
deza de Deus, e o coração que recebe as impressões 
sentimentaes do cérebro, se mergulhava nos pensa- 
mentos e nas saudades. 
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Ao longe, e para mais variar tào riquíssimas 
producções ila natureza, via-se um navio que vinha 
do sul. As vistas se dirigiram para aquclle bar^o, 
qiie era mensageiío das noticias, tão raras e lâo 
preciosas nos passados tempos coloniaes. 

— lia tantos dias que olhamos parao mar, a^ 
noites devoram os dias, e n'esta lucta voraz qne 
traz a luz e a treva, vae-se a minha vida. Magda- 
lena assim fallava á sua filha, (|ue ao vèl-a pro- 
nunciar estas palavras repassadas de amor e sau- 
dade, não pôde ouvil-as sem chorar. 

— :Não chores, nn*nh.i filha, uma parte de mi- 
nha alma já se foi, Lúcia que nos enchia de encan- 
tos, (jue a esta hora tinha sempre historias para 
narrar-nos, e nos fornecia assumptos para a dis- 
tracção, ibi-se atraz da felicidaíle ; não pensei que 
sua ausência me desse tantos cuidados; aos meus- 
já asiagQS dias, se junta agora a saudade. 

A pobre sem pae, que conheceu a mim, desde 
o berço como perceptora de seus dias, não queria 
vèr a felicidade senão junto de mim; o santo pa- 
dre Nóbrega julgou que a causa de Deus precisava 
d'ella, e minha vontade foi servil-o; tão boa que 
ella era, só pensou em obedecer ; se Deus a tiver 
amparado, bemdirei de mim ; mas se ella fòr infe- 
liz? Resistirei eu a tantos golpes, n'uma sociedade 
noviça, onde só se trata de fallar da vida alheia, 
onde não ha gosos para a honra, porque quando 
os procuramos, logo os vemos virarem-se em es- 
phihos ; o que posso fazer? Nem ao menos uma 
carta; já dois navios vieram e nem noticias nos de- 
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ram, a guerra priva as communicações, e o Rio do 
Jaaeiro que está em luctas não será o lugar de se- 
rias preoccupações para ella que me estima tanto! 

— Minha mãe, o navio se aproxima, disse Iza- 
bel, já dois mezes se passaram sem que Lúcia nos 
dissesse alguma coisa, e um presentimenlo me tran- 
quilisa, e é, que amanhã cedo seremos surprehen- 
didas por cartas suas ; ella não enjoa ; é provável 
que as bellezas da Capitania do Rio de Janeiro a 
tenham tornado animada, e, se é certo o que nos 
dizem, ella, que tem tanto gosto para escrever, nos 
dará uma noticia dos attractivos da natureza esplen- 
dida que cerca a mais encantadora bahia do mundo, 
como nos disse o piloto Paulo Leme. 

Não se afflija ; vamos dormir, sonhar com ella, 
que o dia foi tão lindo e a tarde tão cheia de attra- 
ctivos, que prevejo uma véspera de óptimas noti- 
cias. 

E ambas se retiraram para a sala de jantar, 
onde uma vela já illuminava com pallidos reflexos 
as paredes alvejadas pela cal do reino. 

A noite se passou agitada para Magdalena ; so- 
nhos afflictos não a deixaram dormir, e repetiu-se 
o mesmo sonho que ella tivera no dia iO de dezem- 
bro, e que fora acompanhado das circumstancias as 
mais horríveis; ella havia visto sua filha adoptiva 
ser victima da guerra, vira uma bala furar o navio 
em que ella ia e este afundar-se ; mas, como este 
terrível sonho a tivesse enfraquecido, sua filha, as 
criadas e os amigos, empregaram todos os esforços 
para tirar de seu pensamento taes apprehensões. 
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que foram dissipadas com a chegada do segundo 
navio, que trouxera a grata victoria, que o gover- 
nador Mem de Sá alcançara sobre os francezes no 
combate travado contra Villegaignon, sem perdas 
para o reino. 

Logo (pie amanheceu, foram todos para a ja- 
neHa do quarto de Izabel, e do mesmo higar onde 
Lúcia todos os dias olhava o movimento das pes- 
soas que iam á Bahia, ficou Magdalena a esperar 
cartas, que ella mandara vèr por sua creada Pau- 
h*na, em quem depositava plena confiança. 

Paulina approxima-se, a emoção foi indiscripli- 
vel, todos correm para ella, todos interrogam, ella 
nada responde, mas estendendo a mão, dá a, Izabei 
um billiete, que sendo immediatamente lido, dizia 
assim : 

«Sou informado de que uma pessoa que chega, 
traz cartas do padre Nóbrega para a senhora, e não 
são boas as noticias. 

O agente interino — Romào Paz.» 

Ainda sob o peso da emoção, e quando rei- 
nava em casa a maior consternação, ouviu-se bater 
palmas e apparecer no liminar da porta um homem 
alto, magro, de olhar enérgico e feições rústicas. 

Era Bartholomeu da Fé, irmão leigo que 
viera á Bahia tratar d'esle e outros negócios de 
Nóbrega. ^ 

— Bom dia, disse elle a Magdalena. Eis aqui 
cartas que vos trago. A felicidade traz espinhos c o 
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maiiyrio sniUifica, rosigne-se, e creia que a dòr (|ue 
nós oxporirnentámos, nao foi monor do (|ue a que 
aflora a opprime.» 

Eis a carta, (|no apenas entref^ue, foi loojo 
aherla dizia assim : 

«Minha niàe. 

«Como poderia en descrever a minlia separa- 
ção? Minhas lagrimas leem-se tornado nma fonte 
por onde se vae esgotando o meu sangue e a mi- 
nlia viíla. Meu coração enfraípiecido parece palpitar 
pouco, e um presentimento me indica, (|ne estas 
lagrimas que me vào seccando, parecém-me arras- 
t;ir para o oceano. 0"^" medo ({ue tenho do mar! 
Chegamos ao llio^ onde o govei*nador, depois de se 
preparar e saltar em terra deu combate aos france- 
zes; que scena liori*ivel é a guerra ; nunca vi t.an- 
tos mortos, e pensei que enlouqueceria, meu susto 
era menor que o enthusiasmo dos soldados, eu es- 
tava bem abrigada das balas, mas a cada som que 
]'epercutia, parecia que se ia enibora um pedaço de 
minha alma. 

«As noites que dormi a bordo foram agitadas 
pelos mais agradáveis e temíveis sonhos : umas 
vezes vos vi abraçundo-me, e minha satisfação pa- 
recia-me haver dado por t^d [)i*esenle nocturno o 
maior dos bens ; outras vezes me sentia infeliz, tu- 
ctando com os indios e vivendo escrava ; ahi se me 
fosse dado descrever o í|ue vi e senti, (pianlo vos 
magoaria ! mas aos sonhos succederam a realidade; 
(piando acordei só via a immensidade das aguas, 
<la qual uma delgada taboa do navio nos separam 
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da morte. Foi n'estã posição que eu senti a dòr da 
saudade, Cujo nome desconhecia e cujos eíTéitos 
sollri pela vez primeira, separando-me de vós. Nem 
bastam as consolações do padre Nóbrega, nem os 
conselhos do governador, cu me pareço com uma 
creatura que fez o maior dos peccados e que Chora 
arrependida até morrer; e entretanto nada mais 
sou do que uma íilha obediente e que cumpre a pa- 
lavra promettida. Ponjue tanto padecer! Pois nao 
nos bastavam ahi a alegria que nos vinha do cum- 
primento do dever? Para (pie íiz esta viagem ?Sin- 
to-me só, sem amigos, sem esperanças, porque nào 
foi atraz d'ellas ({ue eu parti ; estou só no meio dos 
mares, e me parece que nào mais a verei, guardo 
vossos cabellos, como a mais cara das reliquias, e 
beijo-os todos os dias, antes e depois de fazer ora- 
ção. 

«Todos se admiraram, e extasiaram-se vendo 
as bellezas d'esta baliia do Rio de Janeiro ; mas es- 
tas montanhas de granito, estes bellos panoramas 
entram pelos meus olhos e vão dentro d'alma des- 
pertar-me a lembrafnça de minha santa mãe. 

• «Eu preferira ser cega, ao menos nào veria a 
grandeza do mar, estas novas terras, a belleza das 
costas d'este rico paiz, que nos serviu de berço, e 
"viveria aquecida pelo vosso carinho e amor, sem 
jamais me separar de vós. Atraz de que ando eu? 
Haverá riqueza, casamento, ventura, que me traga 
a felicidade que só encontro junto de vós? 

«Sem que eu v(íja as palmeiras que eu plan- 
tei, as mangueiras, os cajueiros da Bahia; sem que 
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en sinta o valor da bençào (juo me ilaveis, o abra- 
ço dos irniàos, ás quaes adoro ; sem o bálsamo da 
amizade mais puro de minha cara familia, o que 
posso en ver, acliar e possuir? 

«Para mim tudo isto é nada em sua ausência, 
e nada vale tanto como isto, em eu itido para lá, 
onde me chamam estes prazeres e aflectos. Estou a 
chorar sempre, minha vida é como a do naufi-ago 
que foi roubado pelos índios á ingrata hospedagem 
dos bárbaros. 

«Se por minha dedicação á causa de Deus, eu 
achar a quem soccorrer, talvez que na terra extra- 
nha, como o leão ao (jual o captivo tirou o espi- 
nho, e depois foi poupado por elle eu faça algum, 
bem, e cpiando estiver pobre e abandonado, appa- 
reça alguém que me salve^ mas é para isto que eu 
sahi d'ahi? 

«Porque náo me roubou a morte no porto onde 
emliarquei? líu antes queria que meus ossos algum 
dia se juntassem aos dos que me são caros, do que 
partir atraz de riquezas e felicidades, que nào exis- 
tem longe de minha santa mae. Ah lagrimas senti- 
das minhas! porque náo viras em sangue? Oh! 
sangue precioso do meu corpo, porque náo esgo- 
taes essa vida, que me daes com tanta dòr? 

«Se algum dia o futuro me der as riquezas e 
a gloria de que tanto me faliam, para quem é que 
servirá tudo isto? 

« iNão é para minha máe? 

«Se volta para lá o que eu procuro ; para que 
sahi de lá? 
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«Cruel é a sorte, quando os espinhos nos ro- 
«leiam, e se é difficil achar a ventura, não a procu- 
rem os que sào fracos, para apressar a morte, no 
supplicio a que de bua vontade se entregam. Não; 
eu não sou das que servem para alcançar gloria, 
esta vem para estes padres santos que aconselha- 
ram minha partidu, elles que trocam a cama pela 
terra fria, as paredes seguras do convento pelas 
desabrigadas matlas virgens, cheios de feras e cruéis 
indígenas, atraz de salvar suas almas, são os ver- 
dadeiros martyres e santos; mas á pob!*e orphã, 
que achou uma mãe na terra em que pensava mor- 
rer, recebendo os benefícios de uma educação, que 
se muito ensina, não dá bastante instrucção para 
avaliar o quanto se deve a quem fez tanto ; a pobre 
íilha que não ama a riqueza, por que tem no amor 
materno a maior do mundo ; esta infeliz não mere- 
ce ser a escolhida para ir prestar serviços a Deus, 
longe da terra que o viu nascer, ausente dos olhos 
que a guiaram na vida, sem o conforto da amisade 
dos irmãos e amigos da infância, e só entregue a 
um barco, leviano de mais, para supportar o peso 
da responsabilidade de quem commetteu tão grande 
erro. 

«Perdoai-me, se vão olíensas nas palavras de 
quem só as escreve por amor ; se estou cega, é por 
que choro muito, e se choro, é porque muito sof- 
fro com vossa ausência. Sem vós, para que a vida 
e sem a vida que não quero mais, para que carre- 
gar uma existência só material ? 

«Acreditai, minha mãe, que esta ausência ó a 
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ultima; por que é impossível que eu resista; e se 
dos dias passados vos fallei com tanta emoção, o 
que será dos que vem? Vamos breve para S. Vicen- 
te ; dizem que o mar é bravio, nào sei nadar, sâo 
muitos os passageiros e tao débil o barco ! Se al- 
gum tufão do mez de dezembro apparecer, onde 
iremos parar? Os homens tem nos músculos a for- 
ça, mas uma pobre menina que tem no medo a fra- 
queza, e no coração um pesado supplicio, não irá 
^lla logo para o fundo do mar, como um pedaço de 
ferro? Ah! o que digo! Deus ha-de-me restituir 
Junto de vós, eu devia ter ficado, e se é justo que 
assim devia ter acontecido, o tempo ha de vir, rea- 
lisará o que fòr de justiça. 

«Em cima de minha cabeça vejo uma enorme 
montanha que fica na entrada da barra do Rio de 
Janeiro, aqui estou guardada das balas, mas, eu 
antes queria que ella desabasse sobre meu corpo, 
do que arriscar-me ao embarque que vou fazer 
amanhã para S. Vicente; deixo esta carta n'este 
ponto, porque quando chegar lá, vos fallarei da via- 
gem e do qiie se passar até chegar na terra, que 
o santo padre chama, para me consolar, da pro- 
missão, mas que me parece ser da perdição. Vejo 
a morte em sonhos, Deus não ha de permittir que 
a veja na realidade. . .» 
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A dôi' é taiiibeiii uma flor niiiiiosa que brota 
depois da esperança 



Procurando eternisar o nome de uma tão des- 
venturada creatura, Izabel começou a chamar o jar- 
dim da casa — Jardim de Liicia, e d'este modo li- 
gou às mimosas flores, o nome puro e martyr da 
sua boa amiga. 

A alliança de um nome tào próprio do jardim, 
identificou-se de tal modo com o sentimento pu- 
blico, que não raro era vèr-se pessoas das mais dis- 
tinctas famílias virem a passeio até á morada da boa 
gente, como todos chamavam á de Magdalcna, só 
para levarem uma flor, uma lembrança que desper- 
tava o nome de Lúcia. 

As subsequentes tardes já não despertavam ri- 
sos; as almas tristes acham na natureza os echos 
da voz dos que lhes são caros ; os gorgeios dos pás- 
saros são hymnos de amor e tristeza ; as visitas dos 
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colibris e das borboletas parecera mensageiras en- 
viadas a dar e a levar á morada eterna dos que nos 
foram caros a saudade, este doce nome, que na 
phrase de Garrett : «é delicioso pungir de acerbo es- 
pinho», e que realmente tanto tem de doce quanto 
de amargo, conforme nos desperta na mente a es- 
perança de podermos ou não vêr os objectos que 
nós amamos. — 

Outros successos no sul e norte, pareciam an- 
nunciar a perda da Colónia, pois os Tamóyos e 
Tubinambás em luctas ementes venceram aos Por- 
tuguezes no Espirito Santo ; mataram o governador 
Menezes, o successor D. Simão Casfello Branco, o 
filho de Mendo de Sá, D. Fernão ; e quando tantas 
derrotas enfraqueciam o poder dos Portuguezes, uma 
epidemia de bexigas assolou a Bahia e as Capitanias 
marítimas contíguas ; de modo que morreram mais 
de 30:000 índios dos cathecumenos ! 

Toda a fortuna publica e particular ficou aba- 
lada, as fazendas despovoadas ; as leis obrigaram a 
todos a pegar em armas e a peste desarmava a to- 
dos ; d'esta lucta de inimigos mais perderam os por- 
•tuguezes, porque não ficou fazenda que tivesse tra- 
balho regular, e quando se acabaram a epidemia e 
a guerra, a fome veio coroar tão grande flagello, fa- 
zendo com que os indios vendessem seus filhos por 
dez reis de mel coado^ e a si mesmos se vendiam 
para não morrerem á fome ! 

Debalde pregaram os jesuítas. Nóbrega enviou 
seis padres para prohibirem que se vendesse a carne 
humana afim de se matar a fome; mas os destroços 
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de tiffla GokHÚa que flcara mal organisada não lhe 
permiltiram dispor da energia c do poder que antes 
e depois soube gosar e manter. 

lie onze estabelecimentos formados petos jesuí- 
tas, seis ficaram completanaente arruinados! Canio 
se a fatalidade, para ser completa, depois das gran- 
des catastrophes, devesse corromper até os tribu- 
naés, e porque o mercado infame da venda de ín- 
dios não fosse válida na opinião de muitos, os por-* 
tuguezes sedentos de escravos, consultaram a Mesa 
de Consciência de Portugal, que era tribunal pró- 
prio, e veio a seguinte decisão iniqua, que foi orde- 
nada aos governadores e bispos, sob penas severís- 
simas se não fosse cumprida e apregoada : «Toda a 
vez que o homem chegar em extrema penúria, pôde 
vender-se tanto a si, conio a seus filhos.» 

Ignoiamos se pôde haver justificação para* tal 
absurdo ; mas registra a historia que o próprio bispo 
acceitou a decisão, para tranqnillisar a consciência. 
Mas os padres quando passou a fome, intervieram 
e se tornaram odiados dos colonos, vindo desde este 
anno de 1560, o ódio que se espalhou em todo o 
Brazil contra elles, por não consentirem estes escân- 
dalos, dos quaes a decisão da Mesa foi o prologo e 
o heroísmo do grande Padre Vieira mais tarde foi o 
desfecho. - 

A guerra movida de Norte a Sul, que tinha as- 
sanhado os Índios de varias tribus, como se fossem 
sabidos de um sô formigueiro ou de uma casa de 
maribondos, foi reconhecida no Sul como um grande 
mal, e os mensageiros de todas as tribus, se reuni- 



ram aos dois padres, Nóbrega e Anchieía, que se 
tornaram os árbitros supremos da pátria. 

Póde-se dizer que este momento valeu aos san- 
tos martyres o maior transe de suas vidas, c a epo- 
cha mais gloriosa e mais cheia de espinhos. 

Aimbirè, enviado dos Tamóyos, cahiu em ca- 
minho, em poder dos portuguezes ; foi posto em 
ferros e conduzido para bordo; mas a este deno- 
dado heroe, que Magalhães immortalisou depois, 
coube a admiração dos homens, pois, ainda assim, 
cahiu ao mar e fugiu a nado. 

Os dois jesuítas amparados por grande numero 
de Índios amigos desembarcaram em Iperoyg, e fo- 
ram hospedados por Coaquira, velho chefe, e res- 
peitado por todas as tribus. 

Dias depois chegou Aimbirè, e logo após outros 
muitos chefes, que vinham encarregados das pri- 
meiras missões diplomáticas que se fizeram no Bra- 
zil. 

Foi em terras de S. Paulo que se passaram taes 
acontecimentos, Aimbirò queria matar os dois jesuí- 
tas, mas Pindabussú (grande palmeira) o impediu ; 
trataram das negociações, e como os Índios nào que- 
riam a paz sem que lhes fossem entregues os por- 
tuguezes principaes, para serem devorados, de nada 
valeu a eloquência de Anchieta, que pregava na lín- 
gua tupy. Nóbrega querendo tirar partido do tempo, 
mandou consultar ao governador de S. Vicente, indo 
Aimbirè em tal missão. 

Paranapassii (vasto mar) vendo que os padres 
ganhavam grande influencia junto de seu pae Pin- 
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dabussú, voltou para matal-os, elles se refugiaram 
em casa do velho chefe, mas acharam-se sós ; a 
morte lhes ia pois chegar, e cercados dos inimigos 
entraram em casa; tomaram a hora suprema, para 
suas mais fervorosas orações, na sua fé e na oração 
se amparavam e com estas armas e a cruz que ti- 
nham na màt>, assim como fizeram as conquistas ao 
Novo Mundo, assim agora foram salvos ! 

Parece realmente que um poder sobrenatural 
amparava estes dois apóstolos da caridade chrislã, 
e todos os historiadores registram este aconteci- 
mento como o espelho de suas maiores virtudes; 
muitas foram as occasiões em que a morte estava, 
como a espada de Dionísio a cahir na cabeça dos 
padres, mas agora, a sós, entre inimigos que só ha- 
viam vindo para os devorar, porque se salvaram? 

Paranapussú antes de dar o golpe parou iner- 
me junto de Nóbrega que estava de joelhos ; sen- 
tiu-se ferido como se um anjo, a modo do que sus- 
pendeu o golpe de Isaac, segundo refere a Escriptura 
Sagrada, lhe impedisse a mão. 

Foi sublime a scena ; para que tenlar descre- 
vel-a se a penna não nos ajuda. 

— Viemos matar-te, porque não o podemos fa- 
zer? dizia o chefe. Ah ! vejo o poder de vossas virtu- 
des, eis a causa, mas ficae sabendo que só ellas vos 
salvam, e agora que me sinto impotente ante tanto 
poder que me desarma, em vez do golpe que eu vos 
ia dar, vos dou a mão ; e estendendo-a a Nóbrega, 
este a apertou, levantando-se humildemente, com 
os olhos arrazados de lagrimas, só pôde responder 



ao generoso inimigo com as cristallisações da alma 
que lhe cahiram nas mãos, como que regando ou 
banhando o nó da alliança, com o precioso molor 
da misericórdia e da paz. 

Depois de uma scena muda, mas demasiado 
eloquente, Nóbrega olhando para o céo e juntando 
suas mãos ás de Anchieta, exclamou, ajoelhando-se: 
grande é a misericórdia de Deus! 

O Índio commovido, ájoelhou-se, e como em 
vez de dar execução a um plano a que viera abso- 
lutamente resolvido, se tivesse transformado a scena 
de sangue, em sublime acto de paz, logo sahiu, e 
excitando a turba ao prazer, fez echoar ao longe o 
grito de alegria. Ouvia-se o toque surdo dos tambo- 
res, o gritar descompassado de milhares de vozes, e 
como se ainda fosse um sonho o que viam os san- 
tos apóstolos da cathechese, ajoelharam-se ante a 
imagem do martyr do Golgotha, e logo depois, 
levantando-se Anchieta, em linguagem inspirada 
disse em tupy : 

«Acabaes de vèr quão grandes são os poderes 
de Deus, vossa mão armada para nos dar o ultimo 
golpe, cahiu para nos abraçar, vossa cólera que 
se queria saciar de nosso sangue, se transformou 
em ridente alegria. Gloria seja dada ao Greador do 
mundo. Que poder vos desarmou junto de nós, quem 
foi que vos inclinou á clemência ? nossas boccas es- 
tavam mudas, vossas vozes só repercutiam o som 
da vingança. O silencio das orações de repente do- 
minou os vossos gritos abafados, e vos fizeram es- 
morecer? Que poder seria capaz de tanto! Não vé- 
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des quanto elle é grande, e quanto pôde, fazendo 
de duas victimas inermes dois leões terríveis, con- 
tra os quaes todos desanimados se curvam? 

«Éramos miseráveis creaturas, mais fracos do 
que vós, e agora com o auxilio de Deus mais pode- 
rosos que todas as tribus dá terra ? 

«E" forçoso acreditar que nossa salvação é o 
meio de que Deus se serviu papa vos convencer e 
converter : olhae bem, que aquelle que pôde fazer 
de dois padres, de duas victimas destinadas a vos- 
sos ódios, dois amigos e dois chefes, que ao vêl-os 
esmoreceis e proclamaes ; também vos pôde enviar 
uma peste que em poucos dias vos faça reduzir a 
pasto dos vermes e a estrume dos matos. 

«Ajoelhae-vos e ouvi com a mais profunda at- 
tenção a missa que se vae celebrar em signal da 
alliança e em homenagem ao poder de Deus.» 

A audácia com que Anchieta preferira aquellas 
palavras, a verdade que ellas encerravam e que en- 
trava na consciência dos mais incrédulos, a attitude 
do arador, o respeito e admiração dos que o co- 
nheciam e dos que pela vez primeira viam um ho- 
mem vestido de hábitos pretos, e fallando tão bem 
a lingua de seus pães, tudo isto produziu uma emo- 
ção tal, que como resposta ao inspirado e breve 
discurso, sô tiveram de obedecer. 

Nobfega disse a missa e terminando-a, procu- 
rou depois aos chefes principaes, que haviam che- 
gado dos matos, chamados pela vozeria, e abra- 
çando- os com os olhos arrazados de lagrimas, não 
cessou de lhes agradecer a alliança e fé, que os le- 
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varia d'ahl em deante a uma vida feliz e a uma paz 
duradoura. 

Dir-se-hia, que n'aquelle dia se ganhou mais 
ca thecu menos do que em lodos os annos passados ; 
foi um doestes triumphos que nâo é dado aos ho- 
mens calcular, e que só circumstancias alheias po- 
dem crear. 

Uma alegria indefinível se seguiu às danças; der" 
ramou-se o vinho do caju, da jurema, o mocororó, 
o cauin ; o delirio chegou ao extremo, e para termo 
de uma scena tào tocante, n'este mesmo dia as duas 
victimas foram proclamadas senhores das tribus. 

Os chefes quizeram forçar os jesuitas a aceita- 
rem as mais formosas mulheres das tribus, e todas 
as provocações foram baldadas. Sabe-se que a con- 
tinência foi a Virtude pela qual mais se fizeram 
admirar os padres jesuitas no Brazil ; e porque to- 
das as tentativas foram infructiferas, chegou-se Pa- 
ranapassú junto aos padres e lhes perguntou indi- 
gnado : «Porque vos recusaes aos prazeres que to- 
dos os outros homens desejam?» Nóbrega, tirando 
debaixo da batina umas disciplinas, disse : «E' mor- 
tificando as nossas carnes, que lhes acahnamos os 
apetites.» * 

Tào eloquente e extranho modo de dominar os 
prazeres, produziu singular admiraçào, e a fama das 
virtudes dos padres se espalhou por toda a parte. 



* Esta passagem da vida dos jesuitas eocontra-se nas 
Chronicas do Brazil e em Constâncio, Hist. do B. 
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O padre x\iichieta pennaaeccu eutrc os iiidios 
até que Nóbrega fosse a S. Vicente conferenciar com 
o governador e alcançar algumas medidas de paz. 
Narra a historia que nunca houve exemplo de cas- 
tidade mais notável, do que o dado por Anchieta 
n'estas paragens onde os Índios desesperados fize- 
ram todas as espécies de argucias, ciladas e provo- 
cações para tirar o padre do caminho do dever e da 
virtude. 

Kntregue a meditações, emprehendeu o grande 
apostolo um poema á Virgem Maria, e não tendo 
papel, escreveu na areia da praia os versos que de- 
corou com cuidado. 

Entre os versos os seguintes são de uma bel- 
leza de forma e pensamento que não podemos dei- 
xar de apresentar aos leitores : 

En tibi qu(e vovi, Mater Sanctissima, quondam 
Carmine, cum c(vvo cingrres hoste latas; 
Dum mea Tamoyos prwsentia mitigat hostes, 
Trac toque tranquilam pacis inermes opus, 
Hic tua materno me gratia fovit amore 
Te corpus tutum mensque regent fuit. 



Eis a traducção : 



Eis aqui, oh! Mãe Santissima, o que era vorso te dediquei outL''or&, 

Quando por todos os lados te cerca o cruel inimigo. 

Emquanto minha presença abranda os hostis Tamoyos, 

Inerme entre elles trato de conseguir a paz, 

Aqui me favorece a tua graça com materno amor, 

E sob a sua direcção o corpo e a mente se conservam sãos- 
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XIX 



Como a fortuna dá as costas 



Recordar- se-hão os leitores do modo porque as 
guerras e ataques das varias tribus, destruíram e 
arruinaram as propriedades. Ao tempo de taes acon- 
tecimentos a lei portugueza já permittia a alforria 
dos escravos nos testamentos, ou por escriptura pu- 
blica ; foi Magdalena a única que recebeu com im- 
menso prazer esta conquista alcançada em favor da 
liberdade. 

Seu primeiro cuidado foi de realisar o que pro- 
mettera : seu testamento foi feito, e. por um acto de 
abnegação e philantropia, desconhecida até 1565, 
ella alforriou seus escravos, dando em vida o resto 
de seus haveres á sua filha. 

A obrigação de pegarem armas, a necessidade 
da defeza da propriedade invadida, levaram das fa- 
zendas os escravos, de todos os fazendeiros foram 
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prejiulicados; mas os -escravos de Magdaleiía que já 
antes liiihain uma administração intelligente e de- 
posito de dinheiro, e depois haviam recebido a li- 
berdade, foram dos primeiros a serem apanhados 
para o exercito, licando suas propriedades abando- 
nadas. 

Póde-se avaliar da alegria que entre os velhos 
captivos reinou, sabendo-se que com a carta geral 
de liberdade, os divertimentos chegaram a enlouque- 
cer o velho João Bunda, que antes era tido como 
um dos mais pacatos escravos. 

O delirio dos negros chegou a ponto de precisar 
da intervenção da auctoridade ; todos criticavam sem 
excepção o procedimento de Magdalena, a quem se 
julgou louca, a ponto de ter sido requerido pelo ce- 
lebre Camacho, um exame de sanidade para a no- 
meação de curador! 

Os homens que se enxovalham nos vicios como- 
os porcos na lama, não voem a felicidade, ou a ver- 
dade, senão pelo prisma de suas erróneas ideias. 

Um acontecimento doesta ordem atirado a uma 
sociedade escravocrata, fora uma invenção que na 
phrase de Camacho : «Era perigosa e absurda por 
ser contra as leis de Deus, que quando permittiam 
que uma creatura nascesse escrava, não era para 
uma mulher, ou qualquer outro alteral-as.» 

Em geral todos pensavam do mesmo modo, e 
vinham chocar-se aos pés de Magdalena os juízos do 
povo, como se ella fosse um rochedo ; tal era a 
calma e a satisfação com que recebia as noticias 
dos descontentamentos, que na critica encontrava 
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ella o tempero e o justo orgulho de sua generosa 
acção. 

Alguns amigos de seu pae e maiido lastimavam 
que ella fizesse apparecer o documento, sem haver 
consultado antes a elles; quizeram mesmo culpar o 
escrivão como cúmplice, sem attenderem que pela 
lei elle era obiigado a registrar e reconhecer os tes- 
tamentos e as cartas de alforrias. 

O segredo que Magdalena guardou até o dia em 
que fez a escriptura de liberdade de seus escravos, 
ainda que fossem notórias suas ideias, e o modo 
pelo qual viviam na fazenda os seus fâmulos : tudo 
levou a crèr-se que uma mania a dominava, e não 
faltaram testemunhas que provassem que ella vivia 
preoccupada d'esta ideia dominante de libertar os 
seus escravos, e que estava louca. 

Entre os que estavam dispostos a jurar o que 
ouviam de Magdalena, appareceu um parente de seu 
fallecido marido o qual entendia que ella devia ser 
processada por apregoar ideias subversivas ás leis 
do paiz, pois que havia ouvido Magdalena dizer: 
«que o captiveiro era uma instituição infamante^ 
que se ella fosse governo, acabaria com esta vergo- 
nha da sociedade.» 

As coisas estavam de tal modo que a maior 
parte dos conhecidos da boa senhora pensavam que 
ella estava realmente allucinada. 

D. Maria do Porto, em conversa com o gover- 
nador geral, garantiu-lhe que desde os mais tenros 
annos, ouvia da viuva ideias contrarias á escravidão, 
que ella havia tido duvidas com o fallecido marido 
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porque queria que apenas' as pessoas livres Iraba- 
Ihassern cm casa ; que depois da morte de A. ^>- 
drigues se hayia espalhado a notícia de ter este 
sido o auctor da morte de Josaphata, que elle man- 
dara assassinar só para encher de horror a sua mu- 
lher e ella odiar aos índios, de quem era defensora 
acerrinaa; disse mais que sabia de muitos casos em 
que Magdalena interviera aconselhando a fuga e es- 
condendo alguns miseráveis escravos que fugiam 
pelos muitos castigos que seu marido lhes infligia ; 
narrou a historia do leilão de Paulino, e asseverou 
que ella fallava sobre liberdade aos escravos dizen- 
do-lhes que, se algum dia elles lhe pertencessem 
ella os alforriaria, visto ser a escravidão contraria 
á lei de Deus, e mera invenção dos homens. 

A esta noticia, o governador saltou da cadeira 
onde eslava recostado, e perguntou se D. Maria ti- 
nha testemunhas e jurava o que estava dizendo, 
porque se houvesse prova de que ella seduzia aos 
escravos por taes promessas, nàò só estava justifi- 
cado que os negros fugitivos dos palmares tinham 
sido mandados por ella^ afim de praticar aquelles 
horrorosos dramas da fazenda do Recôncavo, como 
provado ficava que ella era pregoeira de ideias con- 
trarias ás leis da colónia, cuja tranquillidade procu- 
rava alterar. 

Conhecem os leitores o poder inquisitorial das 
auctoridades d'aquelles tempos, ninguém ousava 
pensar, quanto mais negar oii occultar o que sabia. 

A velha D. Maria, assustada com a attitude 
energicí^ do governador, disse-)he que, desde que 
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elle a jnandara chamar para indagar do que ella 
sabia a respeito de Magdalena, não seria capaz de 
vir mentir junto do seu real governador. 

Estas declarações foram tomadas por Paulo 
Vieira, parente do grande Padre Vieira é do seu 
irmào que miis tarde foi secretario geral do gover- 
nador do Brazil. 

O liberto Joào Itabapahig fora citado para vir 
declarar ao governador o que ouvira de sua ex-se- 
nhora sobre a liberdade que ella acabava de lhe 
conceder. 

Ouviu da testemunha o seguinte : 

— Era uma senhora de taes virtudes, que eu 
antes queria o seu captiveiro, onde eu estava mais 
livre do que hoje no exercito. 

— Pergunto-lhe só pelo que ouviu d'ella a res- 
peito da liberdade dos escravos, disse o governa- 
dor. 

— Sei que ella nos garantia um futuro feliz e 
nos dizia que haviamos de nos enterr^ir livres, por- 
que a escravidão era uma instituição vergonhosa e 
contra as leis Divinas. 

— Tome nota, disse o governador ao escrivão, 
que, com humildade de um cão, escrevia na meza 
da sala. 

— Então, sabes tu que ella dizia ser a escra- 
vidão contra a lei de Deus? — Sim senhor. 

— Escreva tudo, continuou o juiz, e pôde re- 
tirar-se. 

— Ora, ahi está como uma criminosa de lesa- 
religiào e lei da colónia e3tava encapotada com o 
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manto de viuva, e reputada muito digna, só por ser 
neta de Caramurú ! Nada ! Aqui nào lia hierarchia, 
estou no governo em nome do rei, e hei-de casti- 
gar o crime, ou elle venha do píiisero escravo ou da 
rica viuva, e dizendo isto passeava o governador 
de uma para outra extremidade da sala, esfregando 
as mãos e batendo a cabeça, como para significar 
a admiração em que estava de vêr passar tanto 
tempo, sem se ter accusado a fidalga criminosa. 

Foram interrogadas as outras testemunhas, 
incluindo-se entre ellas o parente do fallecido ma- 
rido, que foi intimado para apresentar a queixa ; 
depois da qual os interrogatórios se renovaram of- 
íicialmente. 

A historia da humanidade está cheia de mar- 
íyres da liberdade. Os primeiros sustentadores das 
ideias generosas que tèem feito a revolução e con- 
quista dos séculos modernos, foram victimas de 
sua audácia, e desde Christo, morto na cruz para 
trazer aos homens a doutrina Christà, até as refor- 
mas sociaes modernas, os exemplos não faltam para 
provar. o supplicio, o martyrio, e a gloriosa aureola 
com que o futuro coroa os martyres da liberdade. 
Petrarcha, Gallileu e Sócrates morreram, condem - 
nado,- apedrejado, e envenenado; Dante morreu 
no exilio; Homero acabou na miséria; Tasso foi 
lançado em uma casa de loucos ; Milton velho e 
cego, foi insultado; Santa Catharina de Sienna, 
Santa Clara, Christovào Colombo, Maria Stwart, S. 
Vicente de Paula, Maria Thereza, Lincoln, Nóbrega, 
Anchieta, Joaquim José dos Santos Xavier, . são 
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exemplos de quanto pôde a crueldade contra a in- 
nocencia, o arbítrio contra a virtude. 

Era uma das tardes encantadoras, do mez de 
maio ; no jardim de Lúcia, estavam sentadas a vir- 
tuosa mãe e Izabel; a seu lado estava João Ama- 
rante de Gamões ; conversavam a respeito do pas- 
sado de seus maiores ; porque na velhice vive-se 
das recordações, e os moços apreciam a liistoria do 
passado, porque ella resume a experiência, e dá 
justo orgulho aos herdeiros d^aquelles que por suas 
virtudes e gloriosos feitos deixam na terra a meri- 
tória obra de seus talentos. 

Seria pois digno de um pincel.de Miguel An- 
gelo o quadro que pintasse tlelmente as physiono- 
mias dos três amigos sentados no tronco do velho 
cajueiro, onde Magdalena descrevia os feitos e a 
vida de Caramurú, João Amarante de Camões, exal- 
tava o mérito de seu tio o grande e immortal Ca- 
mões ; aquelle já descançando na terra fria, e este, 
pobre e miserável, vivendo com o obulo da cari- 
dade ; porque uma miserável retribuição que por 
seu sublime poema lhe fora dada não chegava ao 
menos para pagar a casa ! 

Um homem alto, macilento, de olhos encova- 
dos, dentes ebúrneos, testa larga e olhar incerto 
veio interromper este dialogo; batendo com força 
na porta, fez convergirem para o ponto todos os 
olhares. 

João de Camões dirigiu-se a receber um papel 
que elle tinha na mão e no documento estava 
escripto : 
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«liititne-se a ré Magdaleiía para comparecer 
cm casa da clistribuiçào da jusf.íi;a, e o physicu- 
mor do exercito seja presente.» 

Assignado — O (iOvkunadok (Iehal.» 

Fácil é de imaginar como se operou uma 
transformação na phisionomia de todos, e nem 
escapou ao beleguim a surpreza ; nâo se pronun- 
ciou n'esta scena de mimica e mudez outra lingua- 
gem, que não fosse a dos olhos, que como se sabe 
ftillam mais eloquentemente que a bocca, e J. J. 
líousseau já demonstrou isso, em seu traUido sobre 
a linguagem dos insectos que se fa? pelo orgáo vi- 
sual. 

O oflicial de justiça interrompeu o silencio per- 
guntando: está intimada? 

Ao responder o breve dissyllabo — estou — Mag- 
dalena deixou rolar pelas faces algumas lagrimas, 
e sentando-se ao tronco da robusta arvore do li- 
(pior brazileiro, náo murmurou outra palavra. 

Assim se passaram alguns minutos, até que 
ella disse para aquelle que no futuro havia de ser 
seu genro: — E' assim que se persegue uma pobre 
viuva, que ao menos em lembrança de muito que 
fez seu pae, deveria ter a máxima consideração dos 
liomens ! 

— O (jue significa porém esta intimação, ti- 
re-me d'esta duvida, o (jue ha? disse João de Ga- 
mões. 

— Nada sei, respondeu Magdalena ao moço; 
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desconfio qno soja a porso}{uição de qiíe nos falla- 
rani lioniom, .|ne se eslava moíAendo contra mim. 
por causa da lihordado dos escravos. 

-Será possível? disse o moço. Icvaniando-se. 
Pode-se acredilar ((ne uma senhora, herdeira dos 
mais gloriosos feitos de uma nação que come^-a, a 
credora da boa sociedade da IJaliia, a virtude en- 
carnada, o ornamento da prudência e Juizo, seja as- 
sim tratada? l-r um escândalo! \a\ vóu indagar do 
que ha, não posso cn-r no\|ne estou vendo. ^ 

A lortima tem seus caprichos: persepue aos 
que lhe resistem, e muitas vezes, corta todos os ele- 
mentos de felicidade aos (pie a procuram no cami- 
nho da dignidade. 

K' por isso que os precursores da liberdade ti- 
veram sempre a coroa do martyrio, e a sociedade 
que se amolda ás exigências do tempo, ri-se e es- 
carnece do pobre, e exalta e louva ao miliionario. 
embora sejam os seus haveres alcançados á cusia 
das <ielapidações, dinheiíus de orphãos, e, emfim. 
polo roubo ou pelo suor dos seus similhanles. 

Hiz-se nuiild vulgarmenlc das pessoas que ti- 
veram e hoje não teeni: - «A fortuna começa a dar 
as costas.» E ai! do que é arrastado á necessidade, 
porque os que liie roubaram os haveres, o olham 
com desprezo, e os que estão na miséria, por co- 
nhecerem as necessidades, são os que, ligados pela 
mesma desgraça, querem soccorrer, e mostrando-se 
compassivos, augmentam os tormentos. 

Magdalena notara o retrahimento das pessoas 
de sua amisade, desde dois mezcs passados, pois- 



300 



datava este percurso de tempo depois das alfor- 
rias. 

O exemj)lo precisava uào achar imitadores, e 
toda a politica da colónia era tornar odiento o acto 
que a mulher virtuosa, em consciência, julgava um 
passo dado na conquista de uma ideia generosa, e 
sobre tudo um dever de uma crealura religiosa; 
porque Jesus Chiislo, quando morreu pelo amor do 
próximo, deixou bem claro a doutrina da igualdade 
dos homens. 

Não faltaram commentarios para fazer crer em 
Lisboa cpie este acontecimento era fdho da loucura, 
asscgurando-se que se ia intentar processo contra a 
louca, para se annullar o testamento e as cartas de 
liberdade. 

A noite encoberta por negras nuvens, parecia 
dizer que se tratava de questão de negros ; a bella 
Izabel, que lia sempre a biblia, que fora dos pri- 
meiros livros que o sublime invento de Guttemberg 
dera aos liomens, procurava consolar sua màe, len- 
do-lhe os pedaços mais cheios de diálogos apropria- 
dos, entre os quaes se encontrava a seguinte lin- 
guagem : «Hemaventurados sào os que solfrem per- 
seguições da justiça sendo innocenles, porque d'el- 
les é o reino do céo.» 

t^omo é consoladora a biblia ! Oh ! como é ver- 
dadeira esta promessa, e como ella dá consolação a 
todos os soHVimentos, mostrando ao género humano 
palavras apropriadíssimas para todas as circumstan- 
cias da adversidade. 

!Iaviam-se decorrido algumas horas, quando 
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enlrou Joào do ('amòps com uma pliysionoinia do 
(|uom havia solTrido innito, pois os cahollos des- 
ordenados (' a pallidoz, indicavam o seu des- 
gosto. , . 

— Porque se afílige? Nào sabe (|ue eu estou calma 
e que este aconlecimento era já esperado, desde que 
estamos em um tempo em ipu^ as hoas acções são 
desprezadas e só o crime encontra defensores? Pois 
já nào vos contei a historia doesta Colónia ; as con- 
demnações dos indios e outras mil pei'seguições? 
Ignoraes o modo porcpje se caplivam os imlios; as 
leis que prohibem o commercio ; as que nos rou- 
bam o suor dos nossos empregados com os impos- 
tos; as (pie nos obrigam a guerra ; â que regularisa 
os casamentos feitos com mulheres peididas, que 
vêem do reino; as que se lizeram para condenmar 
os colonos (|ue ousarem desobedecer por palavras; 
ou ousem criticar os actos do governo? Se sabemos 
de tudo isto, para que nos inquietarmos, sr. Joào de 
Camões? 

Depois de tal discurso feito com (mergia de voz 
e dignidade, o moço respondeu a Magdalena: 

— F" certo, senhora, mas a amisade faz con- 
trahirmos com os que amamos os laços de um pa- 
rentesco, e nào ê possível que eu veja sem affiicçào, 
o insulto que uma intimaçào de tal jaez traz a uma 
casa, que sempre deu entrada a todos os grandes 
da terra; que foi e é a morada da justiça, da honra 
c dos herdeiros de um nome immorlal.» 

— O que fez o senhor? perguntou Izabel. 

— Consegui ípie o physico-mór viesse fazer o 
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exame tle sanidade em sua casa, evilaudo-se o des- 
gosto de D. Magdalemi ir ao tribunal da justiça. 
— (Juerem então julgar louca minha màe? 
A esta interrogação Magdalena respondeu com 
um riso forçado, couio (jue desejando ao mesmo 
tempo provar o desprezo que ligava a tão grande 
absurdo, e o desejo que tinha de fazer sua lilha 
tranquillisar-se, vendo ella conservar o sangue frio, 
e a calma da virtude^ pois o exemplo foi sempre a 
base da educação (jue esta boa mãe soube dar a 
sua família, e como dizia Gusney: «Km todas con- 
dições e circumstancias a felicidade é o poder 
d^aipielles (pie tem poder sobre si.» 

Km uma sociedade em ipie se santificava o ca- 
pliveiro, e onde a mulher que se educava era con- 
siderada o alvo da critica desalmada dos pretendi- 
dos ^tíbios e /e//>v/í/fM-, comprehende-se quanto ódio 
e quanto despeito se apossava do povo, em vendo a 
herdeira de um grande homem celebrisar-se por 
actos de generosidade, que não passavam de um in- 
sulto atirado á face das ideias, do tempo e do povo. 
Semelhante modo de pensar era digno ih\ ins- 
Irucção dos rotineiros, e os martyres das ideias no- 
bj'es e generosas, sempre foram acompanhados pelo 
cortejo das iras, do ódio e do escarneo; quando não 
o são pelas pedradas, como succedeu aos philoso- 
phos gregos. 

O curso natural dos acontecimentos chegou a 
seu termo; estava-se em pleno dia; chegara a hora 
do exame da sanidade ! A população sedenta de 
iiovidades, acompanhou ao physico-múr e ao es- 
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t:rívào, e apinhoii-se nas immediaçòes da hu- 
milde casa da viuva. O doutor entrou na sala, mo- 
bilada simplesmente, com bancos, cadeiras ou tri- 
peças de páu, uma marqueza de madeira de óleo e 
um armário velho e mal acabado, que servia de 
reservatório, ou deposito de antigos alfarrábios, dos 
quaes muitos tem servido para estas narrações, 
mais preciosas pela recordação das letras dos au- 
ctores, do que talvez pelo conteúdo. 

Magdalena com uma calma e physionomia sym- 
pathica, estava no sofá, ergueu-se com sobranceria 
e ar nobre, e mandando entrar os personagens, os 
recebeu com a cortesia e a urbanidade que lhe 
eram familiares. 

Ao principio, o physico-mór encaminhou sua 
conversação para os escravos, e viu de um modo 
brilhante e com uma linguagem simples a apologia 
da liberdade, que a mulher possuída da mais inti- 
ma convicção expoz, combatendo com profundo res- 
peito as objecções, e mostrando com arte e habili- 
dade a iniquidade da lei que expòe o cidadão a tão 
triste contingência, como aquella em que se acha- 
vam ambos ; exaltando de tal modo a acção gene- 
rosa que ella praticíira, por amor á pátria e á liber- 
dade, que o medico, mais envergonhado do que 
convencido, ficou sem ter palavras para respon- 
der. 

.Iàn)ais consorcio algum foi mais necessário do 
que a alliança da justiça com o bom senso, porque 
a falta- d'este predicado, faz muitas vezes o juiz fi- 
car em posição de réo e o réo na de juiz, tal é a 
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força que aquella tira da opinião publica, que hade 
julgar aíiual. 

Sabe-se que nos angustiosos transes da vida, 
a lofiuacidade feminil arrebata; tein-se visto a elo- 
quência fazer successos maiores que os da espnda, 
como narra a Historia llomana a respeito da mãe 
de Coriolano. 

Batido no terreno da razão e da lógica, sem 
que tivesse havido falta de respeito, e só a susten- 
tação calma e eloquente de um principio que eè(lo, 
ou tarde, seria aceito pelo mundo inteiro, o pby- 
sico-mór improvisou uma prelecção exdruxula, e a 
todo ponto de vista asnatica, sobre a medicina, fat- 
iando de nomes, só por elle conhecidos, ao que pa- 
rece, com o intuito de obter em seu fovor o respei- 
to dos ouvintes, que avaliavam ter diante de si a 
um subia digno de ílippocrates. 

O encarregado da justiça estava-se sentindo em- 
baraçado em desempenhar sua árdua tarefa, repe- 
tiu duas vezes suas visitas, e cada vez sahiu mais 
convencido de tratar com uma senhora digna de fi- 
gurar entre as ilemais nomeada, por seu saber ; 
mas occorria-lhe a ideia de desagradar ao governa- 
dor, que quando dava uma ordem para se syndicíir 
de uma talta, ou crime, ipso fucío, queria e exigia a 
descoberta d'elle. 

A mulher virtuosa conseguiu porém triumphar, 
o exame de sanidade não a podia julgar louca, sem 
que as boas consciências se revoltassem e ficasse, á 
luz (i^ellas mesmas, provado que o resto da socie- 
dade estava demente. Iiepois foi apresentado um 
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parecer que terminava do segniiile modo calliego- 
rico : 

« O physico-mór graduado, cirurgião dos exér- 
citos e armadas, e dos povos da cíipital da Colónia, 
que Deus guarde, em nome do muito alio e pode- 
roso Soberano Senhor das terras do Oriente e Occi- 
dentc meu augusto rei, declaro (|ue amparado pela 
sciencia e conhecimentos de minha nobre profissão, 
examinei a viuva Magdalena C. Paraguassú, accu- 
sada de louca, e por fé do meu alto cargo e jura- 
mento solemne, por mais que empregasse os recur- 
sos da sublime sciencia de Hyppocrates, nào obser- 
vei alteração funccional dos órgãos intellectuaes, e 
verifiquei e attesto, por fé de meu grau, que está 
em seu juizo perfeito a accusada, a qual entretanto, 
não está isenta de crime, que a lei indagará, no in- 
terrogatório feito, onde ha respostas e ideias, que 
parecem contrarias ás leis sa])ias, que nos regem, e 
que devem ser profundamente acatadas e veneradas. 

«O que está escripto é a verdade (|uc juro ante 
o Evangelho e em fé de meu cargo, do qual ainda 
(jue indigno, venho depositar nas mãos do muito 
alto e poderoso governador, o desempenho. — As- 
signado na real cidade da Hahia em 10 de dezem- 
bro do anuo de Nosso Senhor Jesus Ghristo de 1570. 
O Physico-mór, Gabriel Navfreno.^ 

Magdalena triumi)hava ainda uma vez. /Pinha 
razão De Maistre: «A felicidade ou infelicidade da 
mulher, não é muitas vezes senão o extracto de 
uma vida passada.» 
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Onde se vê a historia da ingratidão narrada 
por um futuro herdeiro de Caramurú 



Hippel disse : «que a meditação profunda ha- 
bituava a alma a viver fora do envolucro corpóreo. 
D'este modo a alma se prepara para ávida futura.» 

Os desjíoslos da boa viuva coucenlraram seu es- 
pirito uas ideias humanitárias, e ou ponpie a ver- 
dadeira felicidade precise de ter por principio e ori- 
gem a applicação de todas as faculdades (desde a 
mocidade até á velhice) aos interesses do género hu- 
mano ; ou porque o nobre coração de Magdalena a 
distinguia como uma mulher privilegiada por suas 
raras virtudes; era facto realisado, que ella ponca 
importância ligava á critica, seguindo o caminho que 
o destino lhe parecia indicar, como bemfeitora que 
era do seu próximo. 

Ao mesmo tempo parec«a realisar-se para ella 
e sua familia o principio verídico e axiomático : — 
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destino se^^ue aoí^ que llie obedecem, arrasta aos 
que lhe resistem. 

No silencio e na meditação, pensava a virlnosu 
niàe, ((ue sua filha deveria ser feliz, nào lhe impor- 
tava o sotírer, porcjue os leiloi-es sabem que onde 
não houve dores, não ha prazeres, c mais sabe go- 
zar (|uem mais soube solírer. 

Os plíilosophos dos tempos modernos parecem 
collocar a vida em dois caminhos, que os hom(;ns, 
conforme os seus temperamentos, aptidões e cara- 
cteres escolhem, indo ambos dar ao mesmo logar. 

Mas os espiritos nobres, sempre seguiram pra- 
ticamenle os mesmos caminhos, que a lição do 
tem[)o, da observação e da historia, resumiu em 
pi'incipios e em theorias philosophicas. 

As escolas de Kant e de Goethe, encaram a vida 
de duas maneiras: collocando a nossa individuali- 
dade com autonomia, á frente do mundo, dando-lhe 
liberdade, luctando e desenvolvendo o caracter; e o 
melhodo subjectivo ou moral de Kant: ou deixan- 
do-nos arrastar pela corrente do mundo, adaptando- 
nos aos acontecimentos, filhos do tempo, e tratan- 
do-nos como uma parte do todo ; é o methodo 
objectivo, ou poético de Goethe. 

Ei'a do segundo methodo a nossa prestimosa 
mãe de familia. 

Uetrahida, mas sem hypocondria, que é a mo- 
léstia dos néscios, e dos fracos ; forte, como os lio- 
manos da antiguidade, e perseverante, como os 
Athenienses, ella não deixou seu espirito abater-se 
diante de tantos golpes, e educou sua filha com os 
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mesmos hábitos: riào era raro vél-as ambas traba- 
lhando nos misteres da casa, pois sabiam que o es- 
pirito, se vive na matéria, ou no corpo, também 
este vive do espirito; e portanto o equilibrio que dá 
a saúde, exige o compensação do reciproco traba- 
lho. 

Quando chegou João Amarante de Camões ao 
Brazil, logo a noticia da ingratidão com que seu 
grande e immortal tio fora tratado ligou-o a ami- 
sade de Magdaleua ; ambos tinham no recurso da 
historia recente, mananciaes inexgotaveis para uma 
lição de moral ; os seus antepassados, ou os seus 
progenitores, eram e tinham sido o alvo da perse- 
guição, da ingratidão e da má apreciação de uma 
sociedade estragada pela ambição do dinheiro, e 
corrompida por falta de luz e instrucção. 

Sob a copada e virente folhagem do cajueiro do 
jardim de Lúcia, sentaram-se os noivos e a mãe, e 
conversavam, recordando o passade, senq)re a fonte 
da alegria e da tristeza, mas também da experiên- 
cia, que é a mestra da vida. 

— O nascimento é sempre um bem, disse João 
de Camões, por mais amarga que seja a vida, aquelles 
que se lembram que em suas veias corre o precioso 
sangue de um homem, que ha-de ser immortal, 
sentem-se animados da coragem ; e nos feitos de 
seus maiores, teem, senão o segundo escudo, ao 
menos o estimulo para encarar todas as difticulda- 
des da vida, 

— Assim penso, disse Magdalena, porque se vos- 
so tio está na miséria, e se apenas D. Sebastião lhe 
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jiil^^oii nierocíMlor de 15 mil reis de tença, a lem- 
brança (fessa revollante injustiça, e as lagrimas 
que na miséria derramar este homem de <íenio, hào 
de mostrar aos vindouros a ingratidão de seus con- 
temporâneos, e a vergonha- da, sua pátria. 

Por(|ue nào nos conta a historia de seu tio? 
Tenho o espirito tào a[)ertado por estas lições de 
ingratidão, que em ouvil-a contar sinto um allivio, 
para nào dizer alimento fortificador de minha alma; 
eu lhe rogo pois, de contal-a, n^esle sitio que me 
enche de saudades e de tristeza : assim fallon Izahol. 

— Ku nào me esqiiivo de a narrar, e se vos nào 
peço para em primeiro lugar recordar a de vossos 
avós illusti*es, é ponfue a conheço perfeitamente, 
e já que vos agrada faltarei eu de meu tio resumindo 
rapidamente a verdade do (jue sei a respeito (Telle. 

O Hrasil tinha de idade á4 annos rpiando em 
Lishoa nasceu meu tio, fdho de Simào Vaz de C.a- 
mòes e D. Anua de Sá de Macedo, das mais ricas e 
nobres famílias de Portugal, mas que, ao tempo de 
seu nascimento, pouca fortuna tinham. (I) 

Teve educação esmerada, e tal modo mostrou 
seu talento, fazendo versos dos mais lindos, que 
se tornou o primeiro entre os qiie o cercavam ; na 



(l) Apesar «le sor <*sto assumpto já muito conhecido, 
depois do CPiiteiiarlo de Camões, pedimos desculpa de o 
apresentar; visto (jiie já estava escritíto dois annos antes da 
festa, e a fidelidade de clu*onista nos obriga a trazel-o ao 
puhlico. (Vide Soteio dos Reis, Curso de Litteratura. onde 
a vida de Camò<»s é narrada com minuciosidade). 
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ilòrte sobresahk» de modo u deixar invejosos iia 
próprio infante D. Luiz, e D. Manoel : apaixonou-si^ 
por D. Gatharina, que celebrou em versos sublimes 
com o nome de Natércia, anagramma de CatlmriBa, 
e começaram com o amor os supplicios e as fierse- 
gnições; por causa d'ella, seus poderosos parentes 
o desterraram Ires vezes. 

O seu primeiro desterro foi em Hibatejo, ondts 
como Ovidio em Thames, aprendeu na contempla- 
ção e no estudo a engrandecer-se. 

O segundo desterro foi em Ceuta na Africa ; na 
viagem teve de luctar, porque fora insultado por 
um marinheiro, que talvez mandado de propósito o 
atacou e furou-lhe um olho, (pie muito o deslígu- 
rou. Seus inimigos espalharam, com extrema ale- 
gria, a noticia de que O cara sem olhos estava hor- 
rendo; mas ignoravam que quando a providencia 
quer eternisar o nome de seus fdhos previlegiados. 
dà-lhes o martyrio. Durou de 1546 a M) este capti- 
veiro, onde elle começou seu immortal poema. 

De volta a Lisl)oa, a sua lealdade o levou a to- 
mar a defesa de dois poetas, que brigaram com um 
criado de Kl-rei, e porque ferisse levemente ao fâ- 
mulo, foi preso e mettido em fei'ros na prisão dos 
condemnados ! 

Desejando morrer pela pátria, quiz ir para a 
giíerra na índia, e só por isso foi perdoado, talvez . 
porque lá podia morrer, deixando assim, por* molu 
próprio, a pátria e sua amante. Não me esquecerei 
imnca dos versos que elle fez em despedida de (ii- 
tharina. 
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O homem a quem a pátria dera Ires desterros, 
partira com o coração amarjijurado e dizendo como 
Scipião: «Ingrata pátria, não possuirás os meus 
ossos». 

Quem mais do que elle soube em seu poema 
descrever, na sua elegia ii, a tempestade que des- 
troçou a armada, salvando-se a nau em que elle 
ia, a qual chegou a Gôa em 1553? 

Que supplicio soffreu no cabo da Boa Esperan- 
ça, e de que modo sublime o descreve com a fic- 
ção do gigante Adamastor ! 

Xinguem soube ser mais resignado, nem mais 
corajoso, soflVeu três desterros e encarou de frente 
a adversidade e a perseguição; emittiu sua opinião 
€om franqueza, porque dizia : «Quem não as emitte 
por não ter coragem é um covarde, quem não as 
quer emittir é um indolente, quem não as pôde 
emittir é um idiota». 

Muito inslruido, conhecia a historia mais do 
que os outros homens, e repetia-jne sempre os di- 
tos dos sábios e corajosos philosophos. Sócrates 
lhe servia de animação, porque bebeu cicuta aos 
setenta annos. 

. Gallileu, sendo levado á inquisição,^ depois 
de morto sendo insultado e não tendo sepultura, 
Vcsalio e outros martyres de coragem foram espe- 
lhos que lhe rellectiram grande poder. 

Nuíica se arrastou á procura da popularidade, 
porque estava convencido do provérbio que diz : 

«O que tem a espinha dorsal dura não pode 
subir ás honras.» Elle ambicionava a gloria, não 



313 



por este caminho elástico e tortuoso dos que pre- 
ferem antes condescender cora os prejuízos, do que 
combatei-os; mas com a intrepidez intellectual, que 
é o alimento do caracter, o qual por sua vez é o 
centro da direcção dos actos da vida dos homens, 
que sabem presar o -dever e a honra. 

Esteve na índia, onde todos os sofTrimentos o 
magoaram e ficou em tal estado de pobreza, que 
serviu-se do favor de um amigo, que o levou para 
Moçambique, d'onde partiu na armada que em se- 
tembro de 4569 sahira para o Reino; porque al- 
guns fidalgos que n'ella vinham cotisaram-se para 
lhe pagar a passagem ! 

Chegado á pátria viu o tumulo de sua amante 
e de seu pai ; umà mãe decrépita ; os seus inimi- 
gos, parentes da noiva despresando-o, e, de todo o 
passado de dores e sofTrimentos, só lhe restava um 
monumento onde se encerrava toda a gloria de sua 
vida, toda a morada de sua esperança, era o seu 
immortai poema. 

Não tinha pão para comer, não tinha trabalho 
no qual ganhasse o sustento, não havia gente illus. 
tre, que soubesse apreciar a grandeza de seu livro, 
e os que o ppdiam fazer, preferiam despresai-o, 
roídos de inveja. 

A morte é certo que espreita a porta do ho- 
mem laborioso, mas não ousa entrar, porém os tra- 
balhadores intellectuaes parecem fazer excepção a 
este annexim, e se não fosse um criado, António Jáo 
que o acompanhara desde a hidia, e que ia esmo- 
lar á noite para lhe trazer os recursos do dia se- 

21 
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guinte, já teria morrido de fome, depois de ver a 
mãe sem vida. 

O que vos hei de dizer mais? Não bastam tan- 
tos factos de xima vida illiistre, para hoje, como 
sempre, servirem de exemplo aos pósteros, que en- 
contraram na biographia de tão grande homem, to- 
das as virtudes que se abrigam no coração humano*.^ 

E, terminando sua narração, não escapou á 
perspicácia da noiva e da mãe, que elle voltava o 
rosto para occultar algumas lagrimas que lhe rola- 
vam na face. Klias foram como agudos espinhos, ou 
como intensos raios do sol, que feriam os olhos dos 
ouvintes, arrancando (Uelles outras tantas gottas do 
precioso néctar do infortúnio e da dor.» 

O futuro se encarregou de demonstrar que o 
immortal poeta, que morreu dez annos depois d'esta 
narrativa leve o mais desdenhoso despreso, que 
em(|uanto viveu os fidalgos e reis faziam garbo de 
mostrar. De modo que o patriota que, despresado 
e na solidão em Santarém, procurou a morte, se- 
guindo em uma expedição contra os Mouros ; que 
depois foi perseguido e mandado para o desterro 
por ter defendido seus patrícios, que eram tratados 
em Gòa como a animaes indignos; que naufragou 
salvandO'Se do perigo e só com os seus Luziadas ; 
que depois de dezeseis annos voltou a Lisboa, onde 
publicou seu poema, sem proveito algum pecuniá- 
rio, íicou em tal miséria e pobreza, que dormia em 
um enxergão, transido de vergonha dos seus pa- 
trícios, que o deixavam morrer de fome. Razão tem 
um escriptor que disse : «O Oceano e o sol, foram 
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as (liins iinicas loslRinnnlins da <íranfloza do Ca- 
mòos.» 

Lord Slrangforl om snas «Obsorvaròos sobre a 
vida c oscriptos do CaiDòos» diz (|iio nin cavallieiro 
chamado Hny da Camará, indo a casa de Camões 
para qno llic traduzisse em versos os sete psalmos 
penitonciaes, o poeta or,í»nendo a cabeça do miserá- 
vel enxeruão em que estava deitado, exclamou apon- 
tando para seu fiel escravo : 

«Quando eu era poola, era moco, feliz e amado 
das damas; mas a«iora sou apenas um desgraçado! 
Olhe ali está meu pobre António pedindo alguns 
reacs para comprar carvão, o eu nào tenho para 
liros dar.» 

Ò cavalheiro fechou >i bolsa o o coração, e 
sahiu ! 

Assim eram os grandes de Portugal. 

Quando veio a morrer consmnido pelos des- 
gostos o moléstia, puzeram em seu tumulo apenas 
esta inscripçào, (pie depois de nmitos annos subs- 
tituíram por outra, a Aqui jn: Lviz de Cumòes o 
maior poeta de seu tempo, Vireu pobre e morreu mi- 
seravel no auvo MDLXXIW» 

Depois da narrativa houve um silencio, que foi 
afinal interrompido por Magdalena que assim fat- 
iou : 

«Conlieço duas coisas no mundo capazes de 
suavisar as mais pungentes recordações e de dar 
allivio ás mais cruéis calamidades, sfm: o casamento 
quando se é feliz, e a familia.» 

«A alliança que consagra o amor de dois mdi> 
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viiliios, cm uma .só cxisleiícia, conhecida por dois 
nomes, marido e mulher ; mas formando uma só 
palavra, o casai, é semellianle a união da alma com 
«corpo, (luc dando existência real ao homem, liga 
de tão Íntimos laços ambos os nomes, (|uo eu digo 
que entre marido e mulher ha duas vidas em um 
só corpo, c dois corpos cm uma só alma.» 

«Necessário é porém que os noivos ligados pe- 
los laços de svmpathia e amizade tenham inclina- 
ção, amor e cci'le/.a da felicidade, que o casamento 
dá aos que o sabem comprehender. 

«E' na familia que se gosa o sentimento de 
amor ao género humano, ella ê a escola do cara- 
cter, a fonte da felicidade, a forncce.lora de homens 
modelos, a geradora das mães que o são também 

dos povos.» 

«Vè-se portanto que tudo que ha de grande no 
mundo, tem sua origem na familia.» 

«A alliança (pie minha filha vae contrahir cora 
o snr. Camões, eu estou certa, ha-de participar 
cl'estas venturas de que estou fatiando. Conheço o 
coração de ambos, as inclinações, e nada ha mais 
poderoso do que o exemplo, e nem ha exemplo 
mais eloquente do ipie o passado dos nossos pa- 
rentes.» 

«Estou ficando velha ; a vida sempre a encarei 
como uma questão do tempo, moldei minha filha 
nos exemplos da virtude, que me escudaram desde 
o berço ; cila saberá prodigalisar ao marido o bál- 
samo que a mulher derrama no caminho da vida 
conjugal, e o marido saberá guiar a esposa pelo tri- 
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lho íla lealdado e felicidado, í|iio é o prodnclo da 
própria vontade, a (|ual (\ a ^^eradora dos acoiileci- 
menloí^; pois não partilho osla escola cpio foz o 
homem íilho dos aconlecimenlos, ipiando a verdade 
é, que o homem é quem os cria.» 

«A minha idade me permitte vos fallar assim ; 
porque assaz tenho vivido para conhecei* o mundo; 
espero que vos nào esquecereis nunca de que as 
lições do amor sào filhas do amor materno, que 
tem sua infhiencia desde o nascimento dos filhos. 
Sua acçào é constante e universal, e nada ha mais 
salutar do que o exemplo (pie as màes dào aos fi- 
lhos. l)iz-me a jrunha consciência, (pie assaz tenho 
feito por minha filha afim de (pie ella s(\ja uma 
óptima màe e esposa.» 

A noite veio snrpreheuder este discurso, (|ue 
aliás era familiar, mas que serviu para retemperar 
o caracter dos seus filhos, líeliraram-se os três ami- 
gos d'este aprazivel sitio, já celebrisado por tantos 
acontecimentos, peíjuenos na ai)parencia, mas de 
grandiosos eíTeilos no espirito das pessoas que ali 
api'eiidiam a educai* e modelar o caracter, na es- 
cola da íixperiencia, do exemplo e da sabia mãe de 
familia, a quem se deve o esforço e a tentativa mais 
gloriosa da regeneração da sociedade brazileira; tão 
rnutihMla desde o berço, pelo despotismo e tirannia 
dos escravocratas, a (juem devemos lançar em rosto, 
como escri[)tor ainda que desconhecido, o crime do 
captiveiro em que mergulharam a sociedade nas- 
cente, e que repercutiu seus erros e seus defeitos 
na familia, fonte fecunda das mães e dos povos. 
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Approximava-sí^ o dia feliz do enlace, marcado 
para 2í de abril de ir)80, poucos preparos na casa 
annnnciavani um lào grande acontecimento da vida 
domestica, mas as lições da moral dadas em con- 
versas e em hislorias, faziam o esmerado assumpto 
do loilete inlellectual, sen] duvida umito mais pre- 
cioso e lucrativo do que os des[)er(licios em feste- 
jos e rou|)agens. 

H endíora nos tempos passados, faltassem es- 
criptores, (pie como lioje dào noticia de todos os 
aconlecimentos, é na rellexão, é no esludo dos ca- 
racteres da antiga tempera, (jue se lem encontrado 
os melliores exemplos e os melhores assumptos [)ara 
os bons livros mo(lei*nos. 

Antigamente nào estava emancipada a mulher, 
e as sociedades eram dignas «los homens sem fa- 
milia; haviam entretanto preciosos modelos, (Fes- 
tes a que se podem applicar as |)alavras de um dos 
niais beneméritos escriptores modernos Samuel 
Smiles: 

«O primeiro e mellior seminário da disci[)lina 
moral, é a familia : em seguida vem a escola e de- 
pois o nuindo, a grande escola pratica da vida.. . 
«A disciplina moral actua com a mesma força 
que a lei da natureza. Aquelles que estào subjeitos 
a sua influencia, obedecem-lhe tào insensivelmente, 
que nào a pei'cebem, apezar d'ella lhes formar o 
caracter, até consolidal-o perfeitamente.» 

Kra da tenq)era (feste ujolde o caracter da her- 
deira de (^aranmrú, cpie soube transmittir a sua li- 
Iha e dilatar até aos extranhos, (lue tiveram a for- 
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tuna de a conhecer, os doles moraes cie que era 
prendada. 

O dia das bodas estava marcado para ±2 de 
abril de 1580, dia faustoso para o Brazil por ser 
anniversario do seu descobrimento e para a familia 
de Caramurn, notável por mais de um aconteci- 
mento importante. 

Os preparos toram modestos como a habitação 
e a vida dos nubentes, mas nem por isso eram me- 
nos expressivos na sua sini^eleza, porque o asseio, 
a ordem e a arte, revelavam em todos os moveis a 
intelligencia e a virtude de seus donos. 

João Marante de Camões, cujas boas (pialida- 
des o haviam tornado o alvo das sympathias, era o 
homem do tom ; todos lhe invejavam a sorte, só os 
fatuoSi fidalgos o aborreciam ; porque na alliança 
viam um élo de mais a prender a cadeia da beneli- 
cencia, cujo primeiro nó fora Caramuríi. 

As analyses não faltavam ; uns avaliavam a for- 
tuna da viuva em muito mais do ipie era na reali- 
dade, outros e eram os negreiros, a julgavam pobre 
e desgraçada pelo acto de loucura (pu; i)raticara al- 
forriando todos os seus escravos. 

Mas o noivo pensava como a sua futura sogra, 
que a riqueza não consiste em escravos e dinheiro, 
mas na applicação do trabalho e na remuneração 
proporcional às habilitações, que rodeando a uma 
pessoa, que tendo algumas commodidades da vida 
pôde crear uma familia exemplar, ou por outras pa- 
lavras a verdadeira felicidade. 

O sábio José de Maistre, muito tempo depois 
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escreveu uma verdade, que merece ser aqui citada 
para se vèr que as ideias, que esta familia profes- 
sava, com o tempo passaram dos cérebros menos 
educados para a cabeça de um grande homem; o 
que prova que nada ha de novo no mundo e como 
muito bem disse Goethe : «Toda a ideia é uma re- 
produção.» 

«E' incontestável, dizia José de Maistre, que as 
mulheres produziram as nossas obras priuias. Não 
foram os autores da Ilíada, da Jerusalém Liber- 
tada, do Hamleto, da Phodra, do Paraíso Perdido^ 
do Hypocrita; não deram o plano da Igreja de S. 
Pedro, não compuzeram o Messias, não esculpiram 
o Apollo de Belvedere, não pintaram o Juiso final^ 
não inventaram a Álgebra, os Telescópios, nem as 
machinas a vapor, mas fizeram coisa muito melhor 
e mais sublime do que tudo isto, porque foi em seu 
seio que ellas formaram mulheres e homens rectos 
e virtuosos, que são as producções mais excellentes 
do mundo.» 

Este foi sempre o modo de pensar d'aquelle& 
typos tão brilhantes que passaram como meteoros 
pelos tempos coloniaes. 

O padre Vicente Rodrigues, da companhia de 
Jesus, o mesmo que apregoou por ordem de Nó- 
brega a venda em leilão do irmão Manoel de Paiva, 
foi o encarregado da celebração do casamento ; elle^ 
havia confessado e exhortado os noivos, que por 
sua valiosa intervenção, obtiveram a permissão de 
ser celebrado o casamento na capella da casa. 

Foram poucos os convidados, eram escolhidos- 
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(rentre os amigos cie Joào de Camões que tomou 
para padrinho o snr. Jaimes Briglit, que fora o fun- 
dador de uma casa commercial importante que de- 
pois prestou relevantes serviços a um dos herdeiros 
de Caramurú. 

Era um sabbado, o sol depois de uma chuva 
que viera tornar o dia mais fresco, appareceu ás 9 
horas da manhã. 

O inverno, esta feliz estação do anno na qual 
verdejam as arvores, que os ardentes calores do ve- 
rão fazem despir as folhas, tinha sido lardio, e pou- 
cos dias antes apparecera com o cortejo das nuvens 
carregadas de electricidade, e dos ventos, que an- 
nunciam a mudança de estação. Chegara a epocha 
do canto dos pássaros, do esvoaçar das borboletas 
e formigas, e de todos estes companheiros da ale- 
gria, que no Norte do Império com a chegada do 
inverno, como é sabido, torna-se geral entre todos 
os seres vivos. 

Taes successos bem poder-se-hia tomar como 
festivaes, porque elles appareceram na véspera do 
casamento de dois entes felizes pela educação, no- 
breza d'alma e caracter. 

Bem pequenos parecem ser muitos dos aconte- 
cimentos que se reproduzem no mundo, mas bem 
grande é a acção que elles exercem nas leis que os 
regem. 

O que é certo é que depois (jue o bello dia se- 
aclarou, que o lindo céo da Bahia, orlado das nu^ 
vens (jue se accumulam nos extremos do horisonte 
visual, onde a vista parece perder-se, julgando- 
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unido ao nosso planeia a morada elherea dos anjos : 
depois que uma missa foi celebrada e ouvida pelos 
convidados com a maior venerarão, foi que o casa- 
mento se celebrou. 

luiaginar o que se passou em momenlo tão im- 
portante, pensar no diluvio de alTeclos que vieram 
ao pensauiento da mãe exemplar, descrever os olha- 
res, os abraços, a belleza e a fragrância do logar, 
dizer o que alcançaram as lagrimas de alegria, (jue 
borbulharam nos olhos dos antigos escravos, que 
cheios de gratidão vinham beijar as mãos aos fdhos 
dilectos de seus generosos senhores; são quadros 
que não cabem nas paginas de um tão modesto li- 
vro, porque qualquer d'elles isolados, mereceriam, 
oa o pincel de Miguel Angelo, ou a pena de Camões. 

A nós compete narrar os acontecimentos, e ao 
leitor avaliar a importância, chamando para o seu 
critério a tosca descripção, e imaginando com a re- 
flexão, a grandeza do successo. 

Lm lauto almoço succedeu ao casamento ; ali 
se fez o brinde de lionra que o padre Rodrigues le- 
vantou, saudando Magdalena Caramurú. 

Mas aos prazeres succede o descanço, e por isso 
foi julgado opportuno dal-o a. todos; pouco a pouco 
se retiraram os convidados. 

Ao jantar, poucos estiveram presentes e na paz 
c felicidade de uma união tão digna se recolheram 
os noivos, depois da benção da mãe, que ao abra., 
çal-os e despedindo-se em linguagem simples, mas 
eloquente lhes disse apeuas : 

«Sejam felizes e amem-se.» 
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Podemos dizer como um philosopho allemào, 
que ha duas coisas ateste iimndo, que sào real- 
mente bellas : — um céo estrellado sobre nossas ca- 
beças, e o sentimento do dever derramado dentro 
de nossos corações. 




XXI 



Os Systeiiias; al^uiiicis considerações 
a resi>eito 



A historia da natuniza deve ser sem|)re enca- 
rada como uma iiçào sahia, e não como uma chro- 
nica sem proveito ; ponjue sem nós altendermos a 
influencia do poder creador da natureza e a infinita 
grandeza do seu domínio na terra, as leis que re- 
gem o mundo e os homens, não passariam de obje- 
ctos de mera distracção. 

E' por isso que julgamo-nos obrigados a falJar 
de alguns preconceitos, que a philosophia dos ho- 
mens mais eruditos dos tempos coloniaes abraçava, 
tornando-os partidários das diversas doutrinas que 
se tem originado com o correr dos tempos ; pois é 
certo que a verdadeira philosophia, nada mais é do 
que a traducção dos dogmas e doutrinas explicadas, 
demonstrando-se a fraqueza, ou a superioridade de 
umas sobre as outras, até produzir a verdade, que 
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OS espirites acceitarn ; mas notn sempre de accordo 
com os princípios; d'ahi provrm a divergência. 

Faremos o possivel para encurtar a liistoria dos 
systemas, porque n*aquelles lempos eram numero- 
sas, como ainda hoje, e como se sabe, onde elles 
abundam, imprra a desordem. Os médicos resumiam 
como os padres, os conhecimentos da sciencia e nós 
procuramos nâo esquecer esti3s vultos, na chronica 
que estamos descrevendo, e lerào visto os leitores, 
que elles apparecem em varias scenas da nossa nar- 
rativa. 

Dominado por um egoismo mal entendido, 
pouco a pouco, foram os portuguezes pensando quo 
só a riqueza faz a felicidade, e que o commercio 
que a produz é sempre louvável ; os escravos que 
por sua grande fartura, se haviam tornado o ma- 
nancial da fortuna, eram o ideal dos colonos e os 
espíritos mais cultos embebidos nas ideias do tempo, 
aconselhavam o Irafico com um enthusiasmo que 
degenerou em monomania. 

Sabe-se que nada afasia aos homens do cum- 
primento do dever, como a incerteza do espirito, e 
nada produz mais incerleza do espirito do que o 
abuso de sua independência. Kis o principio do mal 
na colónia ; o povo era obrigado a crer, e por isso 
pensava que não errava. 

Um medico, era um personagem que conser- 
vava uma face característica, tinha impostura que 
amparava a ignorância, vestimenta que chamava a 
attenção, creados que usavam de libré, e empirismo 
que o tornava quasi um Deus ; suas opiniões eram 
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— a ultima palavra das cUividas; seu juizo no dia- 
gnostico liavia de ser realisado, embora fosse pre- 
ciso mudar a marcha da moléstia com um trata- 
mento especial, e infeliz era aíjuelle (jue tivesse hm 
prognostico fatal. 

Os padres davam-se as màoG com os médicos, 
e embora fosse proliibido o exorcicio simultâneo ; a 
difficuldade e raridade dos proficionaes, fez aquelles 
óptimos médicos e cirurgiões, pois consultando o 
Padre Anchieta se podia fazer operações, foi resol- 
vido pelo Papa que sim, por (|ue «a caridade abraça . 
tudo.» 

Deixemos porém, por momentos estas conside- 
rações, para darmos entrada a um personagem que 
faz o assumpto d'este capitulo ; queremos fallar do 
Dr. Pedro Alvares Correia da Torre, parente e her- 
deiro de Caramurú, que chegara no Brazil no mesmO 
anno em que o immortal Camões, que personalizou 
toda a gloria de Portugal, deixou de existir; o Dou- 
ctor deixou sua terra transido de saudades e chegou 
á Píahia para substituir o physico-mór em 1581.* 

Homem illustrado, de coração generoso, tinha 
entretanto alguns defeitos, se é que devemos consi- 
derar como tal, a hypocondria em que vivia mergu- 
lhado, e que o fazia chefe de uma escola mui pre- 
judicial, que arrastava a uma tristeza e lamentação 
os seus amigos, que julgavam a hypocondria e as 
lagrimas como um bálsamo e uma condição de boro 
caracter. 

Foi hospedado pela fiíha de Caramurú^ c os 
laços da nova alliança os fizeram amigos; conversa- 
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vam nuiito sobre o iiiexgotavel assumpto do pas- 
sado de seus maiores, e o que é admirável, é que, 
ao passo (|ue o Douctor lastimava-se e chorava, Ma- 
gdalena dava a sua voz uuia entonação de energia e 
vitalidade, que tornava saliente o modo porque en- 
carava a vida, o passado, o presente e o futuro. 

Kram, se é possível, duas escolas em duas 
• creaturas. 

O Douctor fazia consistir a felicidade na recor- 
dação das pessoas que lhe eram queridas e nas la- 
grimas que derramava e que chamava : «o incenso 
que queimo em mim mesmo para prestar homena- 
gem aos que admiro.» Magdalena cujo espirito cul- 
tivado era guiado desde os primeiros annos, pelo 
bem da humanidade, julgava que a tristeza e hypo- 
condria, eram um habito mau e reflectia a pusilajii- 
midade da alma ; a qual por sua própria energia 
devia reagir para nàò enfraquecer o espirito : «que 
deve estar calmo e presidir a vida que actua de 
dentro fiara fora e não de fora para dentro.» 

O Douctor olhava com admiração sua parenta, 
mesmo, porque tinha o espirito cheio de ideias tris- 
tes que o enfraqueciam, e começou a prestar a 
maior attençào aos actos da fdha de Caramurú, a 
quem nào só a fama, mas também a perseguição 
infame que soffrera a tornaram mais celebre. Com 
o intuito de fazer uma biographia o Douctor princi- 
piou a escrever as impressões que lhe causavam as 
doutrinas de Magdalena, mas a divergência de opi- 
niões, quanto mais a fazia admirada, menos a tor- 
nava comprehensivel. 
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Um facto de siagular heroísmo veio fazer o Dr. 
ficar prestaado a sua prima o culto de veneração, 
que. só se rende aos monumentos, que guardam os 
ossos dos conquistadores e dos martyres. 

Desde muito tempo a virtuosa mãe solTria de 
um tumor em um dos seios ; mas como não havia 
ulceração e só a dôr ; com uma resignação e cora- 
gem tal a supportava, que sua lilha e as pessoas da 
casa ignoravam; nem uma só vez poude a filha per- 
ceber quão agudos eram os padecimentos de sua 
mãe; as ferrotuadas e dores lancinantes foram-se 
augmentando, e porque Magdalena desse alguns ge- 
midos e a filha inquirisse da causa, a mãe expli- 
cou-a, dizendo que eram saudades de sua filha Lú- 
cia. A mulher espartana, celebrada por virtudes tão 
assignaladas, ia agora revellar-se por uma outra 
face. 

Sentindo augmentarem-se as dores, e vendo que 
o tumor começava a ulcerar-se, pediu ao Dr. que 
era n'este tempo notável operador, para o extirpar. 

O leitor poderá avaliar se foi maior a suipreza 
do Dr. do que a sua admiração. 

Como foi possivel guardar em segredo uma en- 
fermidade tão dolorosa quanto grave? 

Que mulher seria capaz de conservar e suppor- 
tai* uma ulcera, com a coragem do espartano, S9 
para evitar desgostos á sua filha, ou afflicções aos 
seus amigos? 

O Dr. havendo observado que era a operação 
mui dolorosa, teve em resposta que não seria este o 
motivo que a privaria de fazer a operação, nem 

33 
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elle se arreceiasse que ella por síuis gritos viesse u 
demonstrar os sofTri mentos. 

Aproveitando-se da viagem que seu genro íi- 
zera para a Itaparica, foi operada \)Cí\o Dr. sem que 
os criados desconfiassem que tào importante acon- 
tecimento se passava em casa e do qiial só tiveram 
noticia depois, conservando-se a boa senhora no leito 
por muitos dias, entregue aos cuidados, de seu me- 
dico assistente, e a satisfação intima de liaver-se li- 
vrado de um inimigo, que noite e.dia a martyrisava, 
pensando ao mesmo tempo que sem o supplicio das 
dores cruéis ella remoçaria, e poderia ser útil a al- 
guém. 

Sào raras as mullicres como esta, mas o niar- 
tyrio que tem santificado a algufuas, bem poderia 
. tel-a tornada conhecida dos homens para modelo e 
exemplo, que sào as duas alavancas com que uma 
creatura se pode erguer do pó ás mais nobres alturas. 
Este acontecimento se passou sem barulho, pois 
os commentarios, que ein nome das novidades se 
levantam ao menor successo, não apanharam este 
acto de valor e sublime coragem para alirnento da 
curiosidade. 

Assim é a virtude, moderada na sua manifesta- 
ção, e tào grande e incomprehensivel em seus re- 
sultados! 

O Dr. só e a familia, foram os depositários do 
segredo que a mãe extremosa legou a seus herdei- 
ros, evitando que o povo de seu tempo, ignorante e 
ingrato visse outro acto de loucura, onde só havia 
grandeza d'alma e virtude. 
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Quando o Dr. pensava depois no caso, mostra- 
va-se admirado, e começava a reflectir sobre suas 
theorias e philosophia, lembraiido-se do quanto po- 
dia o espirito sobre a matéria ; dos mysterios que 
envolviam o homem desde o momento em que era 
gerado; e do quanto oní ignorado depois da morte ; 
pois não havia quem resolvesse estes problemas 
que nasceram com o mundo. 

Era justa a apprehensào do Dr., pois ainda hoje, 
como muito bem disse o Dr. Vivier. «Que mào po- 
derá levantar o véo espesso da geração e nos mos- 
trar o ponto de partida do homem, e sua entrada 
na vida? Que olho o poderá seguir além da morte? 
Testemunha de suas dores e misérias, durante sua 
curta morada, do berço ao tumulo, ignora o homem 
igualmente, sua origem e o remédio.» 

A natural e legitima influencia do medico, con- 
sistia no successo, e uma operação, era como ainda 
hoje, a pedra de toque ; ninguém mais que Magda- 
lena venerava o seu saívador; mas não era mais no- 
bre a sua admiração pela sciencia do que a do Dr. 
pela coragem d'ella. As almas fracas admiram as 
qualidades qne não tém, e ápezar de Wolney ter 
escripto um livro para demonstrar que não havia 
historia, e o seu paradoxo ser tomado como falso, 
esta mestra da vida existe realmente, mas tem oc- 
cultado muitos personagens e elevado muitas nuUi- 
dades ; talvez porque, como dizia o Marquez de Ma- 
ricá : «Ha homens como os balões que se elevam, 
por serem leves de mais.» 
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As epochas prehistoricas não são attingiveis pe- 
los escriptores, nem a imaginação, sem sacrilégio, 
poderá ir visital-as para tirar d'ellas mananciaes de 
assumptos. 

Nós, para darmos uma ideia aos nossos leito- 
res do que dizem os periodos, que a historia re- 
gistra, quanto a medicina, procuraremos mostrar 
que até o absurdo tem sido divinisado em sciencia ! 

O Dr. não tinha, pois, nem uma dose de rasão, 
quando narrava á sua parenta a sublimidade de sua 
medicina, de cujo primitivo periodo nada se sabe, 
porém conhece-se os systemas que criam os pe- 
riodos 0). 

Os três systemas principaes que servem de base 
aos outros são: o empirismo primitivo, o mysticismo, 
e o dogmatismo, que ligaram as theorias dos padres 
de Esculápio e das Sibillas. 

O velho de Cos, foi o reformador da segunda 
epocha, e desde Hypocrates, até a fundação da Aca- 
demia de Montpellier, appareceram nove systemas 
diversos : 

I.* O naturismo, fundado 460 annos antes de 
Ghristo pelo sábio companheiro de Só- 
crates e Tucydide, o immortal Hypocra- 
tes; 



(*) Alguns escriptores classificam os periodos como 
se vê no resumo que indieamos. 
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2.'' O dogmatismo, r.iinlado por Thessallus de 
Cos; 

S."" O empirismo de Acroii d'Agripanta; 

i."" A theoria corpuscular de Asclépiade de 
Pruse ; 

ò."* O metliodismo de Themison de Laodicéa ; 

6.** Opueumatismo dAtiienéa d'Attalia ; 

7.*^ O electismo d'Agithinus de Sparta ; 

S,"" O humurismo de Galeno; 

9.*" O Arabismo de Rhaser d'Ali Abbas. 

A terceira epocha comprehende 17 systemas^ 
saber : 

1." O empirismo dogmático da primitiva es- 
cola de Montpellier creada em H20; 

2.** A alchimia de Paracelso; 

3.*» A iatro-chimica de Van Helmont; 

4-.° A chimeatria de Boé Silvius ; 

5.** O iatro mathematecismo de Borelli ; 

6." O aiiemismo de Staht; 

7.** O mechanico dynamismo de Hoffmann; 

8." O iatro mechanismo de Boerhaave ; 

9.** O phisiologismo de Cullen ; 
10.** O organismo de Bordeu; 
11.** O vitalismo de Barthez; 
12.** A doutrina phisiologica de Brown; 
13.** O vitalismo de Bichat; 
14.í> A doutrina phisiologica de Broussais ; 
15.** O contra estimulismo de Rasori; 
16."* A doutrina de polaridade de Wilbrand; 
17.** A homéopathia de Hahnemann. 

Não faltaram sustentadores para tantos syste- 
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mas, e o amenismo chegou a merecer a confirma- 
ção do Papa ! Mas de tantos absurdos nào resta mais 
do que uma sombra que se desfaz como os plian- 
tasmas da imaginação, sempre pródiga de ideias 
erróneas, e tanto mais varias, quanto mais exquisi- 
tas. Isso prova, que quanto mais se affastam os ho- 
mens da verdade, mais principios falsos e sophismas 
vão creando, até que a luz da verdade ha de con- 
vencer a generalidade dos inortaes, que só as leis 
da natureza são immutaveis. 

O Dr. Correia da Torre não linha pois razão 
em suas theorias senti ín,Mit;ies, a viuva com o seu 
estoicismo, amparando suas ideias no tribunal de 
uma sã consciência, mostrava-se conhecedora da lei 
natural, que assiste a todas as almas justas ; ella 
demonstrava ao mesmo tempo, que a bondade au- 
xiliada do bom senso c guiada por um coração vir- 
tuoso, é a sabedoria. Se as theorias, as seitas me- 
dicas e as philosophias, tendem a procurar a ver- 
dadeira felicidade, não vemos, que ella possa existir 
com outros melhores predicados do que aquelles 
que fazem homens de coração recto e de alma sã. 

De nada valeram até hoje estas escolas, que são 
guiadas pelo espirito de indagação, mas de uma in- 
dagação que tem para pharol a razão, e o amor pró- 
prio, sem duvida juizes incompetentes, porque são 
filhos de um cérebro educado somente para as ideias 
que se quer pôr em pratica ; doeste modo submet- 
tem-se as mais importantes questões sociaes ao tri- 
bunal do pensamento individual, tão vario, quanto 
instável |)ela difíerença dos costumes, da educação. 
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do clima e do grau de intelligencia de cada homem, 
ou povo. 

Não nos admiremos pois, que de Sócrates até 
ao philosopho Kant, sejam tantas as escolas, nem 
tão pouco que o povo ensinado pelos seus chefes no 
governo, ou por seus mestres, sustentasse ao mesmo 
tempo uma philosophia para cada nação; de modo 
que em França, Diderot, Condillac, Saint Lambert 
sustentavam a doutrina dos prazeres. 

Na Inglaterra Smitt, Fergusson, llutchisson, en- 
sinavam a doutrina do sentimentalismo. 

Na Allemanha Wolf reduzia a forma didatica a 
doutrina do bem moral. 

E' para mostrar que não se precisa do conhe- 
cimento das doutrinas que se baseiam em theorias 
filhas da razão, para se alcançar n'este mundo a 
Verdadeira paz e felicidade, acompanhada de uma 
grande instrucção, que nós temos trazido aos leito- 
res os systemas e os dois typos rapidamente esbo- 
çados ; um tirando de si mesmo a energia, a força 
è a esperança, por pensar que a vida actua de den- 
tro para fora: o outro vendo nas doutrinas, nas 
theorias, e nas causas externas, a fonte de suas opi- 
niões, actos e acções; por pensar que a vida actua 
de fora para dentro. 

O fim para o qual a humanidade caminha, é a 
feHcidade, e Magdalena como os sábios antigos acre- 
ditava que a actividade, physica è intellectual, equi- 
librando as forças vitaes do organismo, era a pri- 
meira condição da saúde, que nada mais é do que 
o exercício regular de todos os nossos órgãos. 
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A educação cumpre regular taes exercícios e 
n'ella está incluída a base de toda a felicidade, ou 
se traduza no homem do campo pela força physica, 
ou seja consequência das conquistas realisadas na 
terra pelos trabalhos intellectuaes e estudos. 

Eis porque muitas vezes os homens de bastante 
ilkistração trazem o espirito enfermo, e cahem em 
um scepticísmo tão prejudicial á vida como á socie- 
dade; ao passo que aquelles que limitam seus co- 
nhecimentos á observação das leis naturaes, guiados 
pela mais pura educação, encontram na terra o ideal 
que todos procuram. 

Achar-se-hia talvez a causa de muitos desvios 
da intelligencia, da saúde e da felicidade, procuran- 
do-se corrigir os defeitos da educação, principal- 
mente no ponto de vista moral, e não ha verdade 
mais acceita em medicina moral do que esta propo- 
sição do Dr. Abercambrie em seu Tratado das doen- 
ças do cérebro: «Para chegar a este ponto culmi- 
nante de hygiene moral, não é preciso só um 
desenvolvimento, por maior que possa ser, das fa- 
culdades intellectuaes; mas um harmonioso equilí- 
brio das faculdades da alma, um império rasoavel 
sobre suas paixões, emoções, desejos, e uma abdi- 
cação inteiramente voluntária do espirito, em favor 
da suprema auctoridade da consciência, sobre todo 
o systema moral e intellectual». 

Não é portanto com os systemas e com as es- 
colas philosophícas, que se encontram os meios de 
sua visar esta curta existência, e não cessaremos de 
exaltar as qualidades moraes d'aquelles que como a 
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nossa heroina, legaram aos seus herdeiros uma uia- 
neira fácil de supportar a vida : dedicando-se ao bem 
do género humano, estudando a natureza, tirando 
de nossas faculdades tudo que nos póile dar a feli- 
cidade, que se aprende a conhecer e gosar na edu- 
cação da familia. 

Educae pois vossos filhos, e tereis homens sá- 
bios e virtuosos, e vós mulheres que sois a alma da 
sociedade, por que lhes daes a familia, e como mães 
fazeis o caracter de vossos filhos, bem podereis ver 
que na resignação, na caridade, nu instrucção e no 
exemplo, achareis a sciencia que nos ensina a ser- 
mos felizes. 

E' bom que se consigne aqui, (|ue em todos 
os tempos a historia registrou mães dignas pela 
grandeza de suas boas almas, e como Magdalena 
e mais do que ella foi Mónica, mãe de Santo Agos" 
tinho, que sendo casada com um liberto educou e 
fez o sábio Dr. da Igreja. Quem fez o estadista 
americano João Rondolph foi sua mãe; Jorge Her- 
bert reconhece que foi á sua mãe que deveu todo o 
seu mérito. 

Foi o caracter e o juizo de Lethicia que fez o 
grande Napoleão. De Maistre, Washington, Cromwell, 
Canning, Napier, Goethe, Schiller, todos deveram 
a suas mães o que vieram a ser entre os homens 
illustres (^), 



\}) o nosso livro ultimamente publicado com o titulo 
— Arte de formar homens de bem^ traz a confirmação do que 
allegainos ; if elle se vêem muitos exemplos que citamos. 
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Tal é o meio pratico de ser feliz, e se alguma 
leitora lér esta nossa descripçào, seja benevolente e 
pensativa. 

Se considerarmos o nascimento pela importân- 
cia dos homens, veremos que, se é exacto, que elle 
è bem de tal natureza que nào se pôde negar nem 
alienar; entretanto a verdade é, que teem sido os 
homens de nascimento humilde, que teem conse- 
guido dirigir os tempos em que viveram, o que 
prova que elles se fizeram por si. 

Kpicuro, philosopho grego, era filho d'um pas- 
tor. 

Luthero, era filho d'um operário de minas. 

Demosthcnes, o maior orador da antiguidade, 
era filho d'um ferreiro. 

Cromwell, o protector da republica ingleza, era 
filho d'um cervejeiro. 

Euripedes, d'uma hortaliceira. 

O grande Viriato portuguez foi pastor. 

Laffite, o mlllionario banqueiro, ministro de 
Luiz Filippe, alma da revolução de 1830, fundador 
da caixa de soccorro, era filho d'um carpinteiro. 

Mofama foi arrieiro na mocidade. 

Sócrates era filho d' um esculptor. 

Virgílio, o príncipe dos poetas, era filho d'um 
estalajadeiro. 

Shakspeare, era filho d'um carniceiro. 

Christovão Colombo, era filho d'um cardador 
de lá. 

Cook foi criado na mocidade. 

Esopo foi escravo quando nasceu. 
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Alberono, Bispo, era filho d'um jardineiro. 
Moiiere foi alfaiate, 
S. Benedicto foi escravo. 
Linneu foi aprendiz de sapateiro. 
Franklin foi operário typographo. 
Cathnrina da Riissia foi vivandeira do exer- 
cito. 
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Uma visita e as narrações 



Os acontecimentos que se prendem ás scenas 
da escravidão, são encadeados por toda a parte, li- 
gando uma das extremidades da cadeia ao pescoço 
dos tyrannos e a outra ao das desgraçadas victimas 
da crueldade. 

No começo do trafico, a curiosidade e a cubica 
se davam as mãos, e ambas excitavam a população 
ao desejo ardente de possuir um escravo, elies eram 
baratos, e a posse do homem sobre o homem, era 
excitada ainda mais, pela iniciativa do governo, que 
trazia o soldado escravisado ao carro do governa- 
dor. O povo era arrastado pelo despotismo das leis, 
e a nação subjugada aos senhores feudaes, que dis- 
punham do dinheiro, fructo do suor do povo, que 
se evaporava das mãos d'elle para as bolsas dos 
grandes e das auctoridades, do mesmo modo que o 
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calor do sol evapora as aguas dos lagos e dos rios ; 
nào para restituil-as depois, como este faz, era abun- 
dantes chuvas, que trazem a fertilidade, mas para 
fazer com que a plethora dos thesouros exigisse uma 
sangria, ou derrame: as guerras el^am as lanceias 
de que se servia o governo metropolitano para es- 
gotar o povo. 

Feliz regimen era este para os adoradores do 
despotismo, elle cegava sem dôr ; fazia a paz sem 
ódios; porque os miseros cidadãos, ou melhor, co- 
lonos, reduzidos a meros coripheos do governo, para 
não morrerem na miséria, amolgavam o caracter á 
feição dos governadores. 

Tal era o motivo pelo qual a propaganda do 
captiveiro achava adeptos por toda a parte. Uns, en- 
tendiam que o melhor meio de satisfazer o seu amor 
próprio, que ás vezes tinha vislumbres de liberdade, 
era possuir um negro, que lhe pertencendo em corpo 
e alma, estava como uma mercadoria, tão reduzida 
a abjecção, que relativamente, os senhores eram li- 
vres junto dos escravos, embora de facto fossem 
também escravos junto do governador. 

Nem havia meio mais eloquente de provar a 
seus súbditos, quanto valor as auctoridades tinham, 
do que dando-lhes todos os direitos sobre os escra- 
vos; tal mechanismo, verdadeiramente magico em 
seus effeitos, enervava o corpo colonial, porque en- 
tibiava os homens, annuilando a familia, fonte da 
felicidade e origem da civilisaçào. A familia porém 
não existiu no regimen colonial portuguez ; ella es- 
tava, ou sepultada na véspera de uma aurora, que 
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SÓ appareceu três secnlos depois, ou mesmo não ti- 
nha tido existência embrionária. 

Ah! liberdade, quão doces são teus intuitos, e 
quão amargos os teus fructos, quando a semente 
que se planta com teu nome, nasce no terreno de 
um governo despótico ! 

Por que consentes que se cliame livre ô homem 
que possue escravos, se as leis que dão tal baptismo, 
são as mais poderosas alavancas de tua destruição?! 

Por que consentes que o povo grite e dè vivas 
á liberdade, quando está em vésperas da anarchia, 
e com a bandeira da escravidão?! 

Taes interrogações foram dirigidas ao Dr. Cor- 
reia da Torre, depois que tinha discutido com os 
argumentos, cujos principaes pontos transladamos 
no começo dVste capitulo. 

A casa de Magdalena era a única onde se ou- 
via, talvez em toda a colónia portugueza, um pro- 
testo contra a tyrannia, e onde se fallava em liber- 
dade ; o resto do povo, ou não a comprehendia, ou 
a entendia como o governo ijifallivel de sua mages- 
tade o muito alto, poderoso e sábio Rei ordenava aos 
seus sequazes para que a explicassem ao seu povo. 

As visitas que o Dr. Correia fazia a sua prima, 
depois que deixou sua casa, eram porém cheias de 
lições e rica de narrações; umas vezes a conversa 
era dirigida para o futuro ; mas como o presente ne- 
buloso e cruel absorvia toda a imaginação, ainda 
que fosse rica como a de Dante ; por isso era para 
elle que todas as vistas se convergiam ; isto é, o me- 
dico e nossa heroina apenas podiam d' elle faltar. 
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porque os demais seres existentes n'aquelles tem- 
pos, que já não voltam, eram de tal construcçào, 
que não sabiam como se podia usar da palavra para 
expressar os pensamentos; ou seria talvez o elogio 
tácito e mudo do celebre dicto, que mais tarde Taille- 
rand apresentou aos homens, pois os colonos tam- 
bém usavam da palavra, não para manifestar seus 
pensamentos; mas para occultal-os quando queriam. 

«Eu não saberia occupar meu grau scientifico, 
se não pudesse prestar caridade a estes infelizes e 
aós pobres; a nobreza de que me orgulho, é a da 
elevação dos sentimentos nioraes, que nos tempos 
que correm marcam uma temperatura muito baixa, 
disse o Dr. Correia.» 

E realmente tinha razão o Doutor, pois não ha 
nada que possa divinisar mais um homem do que o 
exercício da medicina, a caridade abraça tudo; o 
corpo do medico não pertence de direito, senão 
áquelles que o fazem mover a todos os seus chama- 
dos; as horas do sorano, que para os outros homens 
é garantida com a mais pura tranquillidade, podem 
a cada momento ser despertadas pelo pobre para 
que o medico veja a doença mais repulsiva, a pe- 
çonha mais fétida, e tudo isto elle faz sem recom- 
pensa e sem pensar n'ella. 

Assim fallou Magdalena ; que accrescentou ainda 
palavras de admiração, terminando do seguinte modo: 
«O Snr. deve ter um catalogo bem triste dos horro- 
res da escravidão ; pois terá visto as ulceras san- 
grentas que o azorrague faz todos os dias nos cor- 
pos dos infelizes. » 
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Sem duvida que assim é, disse o Doutor, 
mas são ainda mais tristes as historias que o pu- 
blico conhece, e que são filhas do ódio e da trama, 
que alguns perversos negociadores da carne hu- 
mana engendram para verem os captivos, umas 
vezes morrerem debaixo das mais cruciantes do- 
res, outras passarem pelas mais horripilantes po- 
sições. 

O Doutor já soube do que o velho Fajo fez com 
seu escravo Cabinda? 

Tendo sido comprado por estar com uma alle- 
cção de pelle, pelo preço de quatro patacas, de tal 
modo se aggravou em nosso clima a moléstia, que 
q feição está com|)letamente desfigurada por uma 
alteração das orelhas e da face. 

Ah ! sei, disse o Doutor, ó uma elephantiases, 
porque este nome traz. a ideia de que a pelle ficou 
como a dos elephantes, é a mais horrível moléstia 
que se conhece e não haverá cura possível ; talvez 
seja o primeiro caso que apparecc no Brazil, pois 
consta que só na Africa e na Ásia c commum a mor- 
phéa. 

Tratavà-se, como se vè, da morphéa, que os 
traficantes de negros introduziram como uma de 
suas pragas no Firazil. 

Contou-me D. Maria do Porto, que faz dó ver-se 
como é açoutado o escravo, apesar de ter a pelle 
cheia de tubérculos sangrentos ; seus gemidos cor- 
tam o coração, e só terminam tarde da noite. Ha- 
vendo ella mandado saber da causa, o próprio Snr. 
Fajo declarou que era para dar cabo do miserável 

23 
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desgraçado, que lhe occultara na occasiào da venda 
a moléstia; mas hoje todos sabem que é outra a ra- 
zão, pois que ha mais de dois mezes que eJle or- 
denara ao escravo que lhe havia de dar todos os 
dias certa somma, e para isso manda-o para a 
porta da matriz, ou esquina do quartel, um dos lo- 
gares onde passa forçadamente o povo, e alli se vè 
o misero a gritar com a voz entrecortada de gemi- 
dos : uma esmola pelo amor de Deus ! 

li ai! do enfermo, se nào completa a quantia ;i 
noite, porque apesar de caritativo, o Snr. Doutor 
sabe que o povo nào tem, n'estes tempos, cinco reis 
em muitos dias! 

Especular com a mais terrível enfermidade, é 
provar que se tem as mais nojentas e infamantes 
qualidades. O mor|)hetico tem as ulceras no corpo, 
este miserável senhor as tem na alma, disse o Dou- 
tor. 

Magda lena continuou assim : 

Contam-se por dúzias de relliadas, ou cinco reis 
que faltam para a diária; pois a velha Maria do Porto, 
que sabe tudo, disse-me hoje de novo, que a carne 
hypertrophiada do lazarento era insensível, e que o 
senhor havia descoberto, ou observado que a llagei- 
lação abaixava os botões hipertrophicos, o que era 
um meio de curar. 

iNo dia seguinte o Doutor tendo voltado, havia 
observado no logar indicado o pobre escravo ensan- 
guentado, e porque quizesse indagar d'elle, não lhe 
entendeu uma só palavra, pois o misero não sabia 
o portuguez; mas o villão senhor havia ensinado 
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apenas no escravo a repelir a seiUenea qne lhe dava 
os lucros; e porisso fjuniido se lhe lallava, cm voz 
compassada e chorosa o ca|)livo exclamava como 
única resposta : 

Uma esmola pelo amor de Deus! ' 

Felizmente as historias seouinlès parecem hoje 
uma fohula, e entretanto foram realidades. 

Se alguns dos leitores livessem a fortuna de 
assistir áquellas conversas, com a experincia e liçào 
que os tempos teem ensinado, estou certo exclama- 
ria que já ouviram fallar de nmitos outros factos 
análogos a este; pois quanto lu» humilde chronista, 
sabe que no tempo do tralico em Pernambuco, na 
Ponte do liecifo foram vários leprozos expostos por 
seus senhores, quasi sempre negociantes de escra- 
vos, que os compraram, ou os recefieram de graça 
com o intuito de especularem com a caridade pu- 
blica ! Sabem mais que ha poucos annos, negros 
aleijados, ontros de olhos cegos e defeituosos foram 
vendidos ao governo para a guerra de Paraguay, 
applicando-se apparelhos, que por momentos illndiam 
ao exame amigável: Olho de vidro em lugar olho 
cego, e pomadas para illudir as rugas aos que eram 
velhos. Conta-se que antigamente em certas tazen- 
das, se encontravam em tanques, muitas ossadas 
de escravos que depois de uma vida rodeiada de 
supplicios, ferros, fome e sede, prolongados para 
não matar depressa; eram afinal lançados com uma 
pedra no fundo dos poços, no dia em que se via 
as forças já não davam serviço qne pagasse ou re- 
compensasse a herva e o milho, que davam aos^ 
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desgraçados animaes de carga com apparencia hu- 
mana (I). 

Deixemos as nossas observações para ouvir ao 
l)r. Correia. 

Por minha vez, disse elle, eu lhe vou narrar 
iim lacto t|ue deve ser repetido muitas vezes, se por 
ventura a escravidão se perpetuar no Krazil ; porque 
D ciúme e os hábitos da raça portugueza e hespa- 
nhola, toriial-o-hào mais IVeíiuente quando a [)opu- 
Jaçào se augmenlar. 

Eu formava muito bom conceito do negociante 
Jorge da Armada, era atnavel, e quando tive occa- 
siào de tratar uma sua lilha vi (|ue nào me enga- 
nava, pois as boas qualidades que o distinguiam no 
trato social na sua iamilia, ainda mais o enobre- 
ciam. Notei porém que a mulher tinha os olhos en- 
<:ovados, um ar sombrio, de modo que pela ii'regu- 
laridade da conformação craneana eu formei um 
juizo, lilho de udnha imaginação e conhecimento 
pratico dos homens. 

Vi qiie n'ella predominavam pelo achatamento 
pronunciado da testa, mais instinctos do (|ue quali- 
dades moraes c intellectuaes; aliás, é este o distin- 
>ctivo das raças inferiores. 

Procurei conversar com a senhora, e llve em 
resposta monosvilabos, o olhar de desconfiança, o 



(I) No lugar do deseiiibaniue em Pernambuco, se 
descobriu um grande deposito de ossadas dos escravos que 
chegavam e eram enterrados até mesmo vivos. 
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brilho da pupilla, que se dilatava e contrahia coma 
nas feras e aves de rapina, me fizeram crer que 
havia hyenas com forma humana. 

Nào tardou muito a que eu tivesse certeza do 
meu juízo, ou da minha apreciação. 

O Snr. Armada comprara no carregamento que> 
chegara no navio Arvorada, algumas pretas minas, 
de robustez e elegância admiráveis; eram ellas bem 
feitas de corpo e de bonita apparencia e como de 
costnme, andavam nuas quasi sempre, apenas tendo 
uma tanga. 

Veiu logo á imaginação feroz de sua mulher a 
ciúme, e suspeitando que o marido as achava boni- 
tas, teve discussões as mais azedas, tornando a 
casa por algum tempo, um tribunal de suppliciaçào, 
onde o marido ouvia a voz da mulher feril-o mais 
dolorosamente do que o azòrrague. 

Comprehende-se que irada e ciumenta a mulher 
só tem más intenções, e desconfiando que as escra- 
vas se prestavam a allianças indecorosas, na ausên- 
cia do marido, as mandou amarrar de pés e màos, 
e com um feiro em braza ... a decência me impede 
de dizer... Kstas pobres creaturas assim queima- 
das em vida e sugeitas ao dolorosíssimo castigo,, 
foram depois soltas, mas quando nào podiam an- 
dar ! 

N'este estado fui chamado, e com quanto as^ 
leis dessem plenos e illimitados poderes para o cas- 
tigo, fiquei indignado, de vér o que o espirito inat 
podia comprehender que se fizesse. 

Denunciar, seria expòr-me á irrisão publica,. 
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porque como sabe, depois de iniiiha moradia aqui 
foram condemnados por cahimniadores dois mocos 
que demiiiciaram sceiías de escravidão; além d'isso 
a legislação me proliihe com penas severas divulgar 
os males dos meus doentes. 

Nào narrarei mais jiromenores d'esta sceiía ; 
direi só que a gangrena, companheira da perversi^ 
dade, veiu logo invadir as sup«rficies queimadas; 
de modo que ao segundo dia tinham morrido duas 
escravas, e no terceiro morreram as três restantes ! 

A perversa seidiora com (juem só lallei uma 
vez para exprobrar-lhe o procedimento, deu-me as 
CQstas, e as negras curtindo as cruciantes dores de 
uma queimadura' do terceiro grau, morreram sem 
dar um gemido (1). 

I'ois bem, estas negras as quaes a perversi- 
dade sem nome tinha submettido a um supplicio de 
que jamais nenhum malvado se lembrou, proíeri- 
ram morrer do (pie (b'zer á senhora, ou confessar 
por gestos, pois não faltavam portuguez, um só acto 
que as culpasse, pois eram innocentes. 



(1) Iiicrivei, mas sabe-se que no P.jrú, o lieroe Gua- 
temosim foi queimado vivo em uma grande grelha, por 
preterir antes a(iuella morte, do ipie descobrir onde esta» 
\am enterrados os tliesouros dos Incas. 

Ouvindo seus companheiros de suppHcio gritar, e\- 
damou: «Porventura estarei eu em um leito de rosas?!. 

Essa senhora era liUia de um negociante de escravos, 
<|ue a tivera i-om uma escrava íjue elle vendera, mas ficara 
í'om a íilha (|ue por morte do pae llcara rica, e poj- esla ra- 
mo se casara com o i)ortuguez Armada. 
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Esta morte, ou antes, este systema de morrer 
sem gemer é só próprio das almas privilef^iadas. 
Certamente provocava mais ódio e raiva aos car- 
rascos; elles diiziam, negando pão e agua aos en- 
fermos : «se continuas aperriado, renovaremos o 
teu supplicio». 

E de facto o renovavam, lembrados de que os 
judeus depois de açoitarem e chagarem a victima 
da innocencia e embora suppliciada na cruz, ainda 
lhe deram fel e vinagre, com que também lavavam 
suas preciosas ulceras ! 

Miserável humanidade, como é possivei suppor- 
tar em teu seio estes monstros, que se alegram 
como as feras, com o sangue do próximo ; estes 
carrascos que supplicium com tanto maior prazer a 
victima, quanto maior é a sua innocencia! 

Tal foi a exclamação de Magdalena ao ouvir a 
curta historia da verdade. 

Eu me achava ainda em Portugal, disse o Dr. 
quando em Setembro de 1568 contou-me um amigo 
de infância as crueldades que se praticavam a bordo 
dos navios, este amigo chamava- se Leopoldo Ri- 
beiro, era filho de um traficante de carne humana, 
que tinha dois navios para este negocio, e conse- 
guira ganhar grande fortuna, podendo o filho edu- 
car-se em Inglaterra onde estivemos juntos. 

Depois que os navios faziam os Saltos, isto é 
pegavam na Costa d' Africa, á traição, centenas de 
negros, eram elles mettidos a bordo onde vinha um 
terno de robustos portuguezes, doestes que se en- 
contraram no Tejo, nas fazendas de escravaturas de 
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mouros, cuja única occupaçào era castigar dia e 
noite aos escravos mais possante. 

Havendo o pae obrigado Leopoldo Ribeiro a 
fazer da Africa para o Brazil, a viagem no navio 
Armador, este moço teve a paciência de escrever as 
sceaas do itenerario, que só constavam de noticias 
de castigos prolongados por 80 dias de viagem ! 
Entre outros factos eu li o seguinte : 
« Um escravo que se dizia príncipe, insubordi- 
nando-se ao decimo dia de viagem, fora amarrado, 
e atado por cinco cordas, que presas na mastrea- 
ção, apenas permittiam que o misero fizesse um 
pequeno movimento circular, outras cordas o sus- 
tentavam pelos braços, de modo a não poder abai- 
xar-se ; e n'estc estado, ao passo que os carrascos 
da turma applicavam vergalhadas, a torto e a di- 
reito, nos escravos que estavam ajoelhados no pa- 
vimento do navio, outros quatro algozes com espe- 
tos rombos nas pontas e aquecidos até a tempera- 
tura branca, entretinham-se a tocar em vários pon- 
tos do corpo, escolhendo os logares mais sensiveis, 
e rindo-se a cada movimento que o infeliz fazia pela 
impressão da horripilante dòr; esta scena se reno- 
vou em um só dia cinco vezes, pois era preciso de 
novo aquecer os ferros ! No segundo dia o escravo 
ainda vivia, mas gritava, ainda que mal, e porque 
aquelle grito, que já não era mais do que o suspiro 
d'alma, que ia abandonar para sempre aquelle mi- 
serando corpo queimado aos poucos e mutilado, 
provocasse aos ouvidos dos carrascos uma ideia 
contraria á expressão do gemido; de novo irados 
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voltaram ao supplicio, dizendo em altas vozes, que 
acompanhavam com relhadas, a modo de compasso : 
— Acabe-se com este perverso para felicidnde do uni- 
verso . 

Cahiu então o mísero, que ficou suspenso nas 
cordas, e logo depois sendo desamarrado foi dado 
aos peixes para alimento. 

Um dos mais cynicos de entre os carrascos 
gritou, sendo applaudido por um estribilho de gar- 
galhada : «Os peixes vão-se arregalar, pois vão co- 
mer o negro assado, » 

Na infeliz expedição feita por D. Luiz de Vas- 
concellos em J670, quando viera succeder a Mem 
de Sá, ainda que a bordo viesse o jesuita Azevedo 
que acabava de ser nomeado provincial dos jesuítas 
por Francisco de Borja, que era o geral n'aqueUe 
tempo, sabe-se que tanto na nau dos Pharaós como 
na nau Santiago, algumas famílias praticaram taes 
excessos coiii os escravos, que chegando ao Brazil 
a noticia d'a(iuelles horrores o geral da companhia 
as profligou em uma predica ; pois era este castigo 
considerado como uma espécie de excommunhão, e 
que pelo atraso dos tempos, e influencia da Igreja 
produzia taes elfeitos, que não era possível a famí- 
lia ou pessoa assim reprehendida, alcançar negocio 
em que podesse ter lucros. 

Narra a tradicção que tendo ido á ilha de Palma 
a nau Santiago para negociar com escravos, e ha- 
vendo os outros navios ido á ilha da Madeira, foram 
atacados por cinco corsários commandados por So- 
ría, íjue andava ao serviço da condessa de Foix, 
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calvÍQÍsta. Sendo tomada de abordagem a nau San^ 
tiatjo, Soria matou todos os jesuítas. 

Os outros navios da frota dispersando-se foram 
ter á ilha do Gabo, e á de S. Domingos, e todos at- 
tribuirara a desgraça de que foram victimas os pa- 
dres que vinham, ao trafico da carne humana. 

Para cumulo de desgraças os navios uniram-se 
ainda em Açores, e como haviam escapado alguns 
padres, embarcaram-se, indo em companhia dos es- 
cravos que tinham escapado, sendo de novo perse- 
guidos os navios por quatro corsários francezes e 
um inglez, commandados por João Capdewille. 

O governador e os padres foram ae^sassinados. 

D'esta expedição só escapou um jesuita, por 
ter ficado enfermo em um porto, indo depois ter ao 
Brazil, onde narrou estas desgraças por elle attri- 
buidas ao trafico. O oceano se re^voltara contra este 
commercio indigno, que havia de manchar o futuro, 
depois de enegrecer o presente da America. Narra 
a tradicçào que trazendo o geral Azevedo uma ima- 
gem da Virgem, desenhada por S. Lucas e que o 
Papa Pio v mandara para o Brazil (^) fizera ella 
milagres, pois os passageiros de bordo viram por 
varias vezes ievantando-se em cima das ondas o pa- 
dre que mostrava a imagem, e onde se viam pala- 
vras por alguns interpretadas : — Tirae lição d'osle 
castigo, e "procurai acabar com a escravidão,-» 



(M Estes factos vem na «Historia do Brazil», de Cons- 
tâncio. 
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O espirito de cegueira e especulação de escra- 
vos^ introduzindo ' no Novo Mundo uma emigração 
escrava, se não produziu maiores malefícios, foi 
porque o christianismo e as leiras greco-latinas, ci- 
vilisaram com seu espirito as populações maritimas, 
compensando até certo ponto os prejuizos do mate- 
rialismo mercantil da carne humana, que era o 
apanágio de especuladores, e dos espíritos aventu- 
reiros que celebrisaram o xvi século. 




XXIIl 
Teiitativa» 



Narra a hostoria lia Mythologia que nas bodas 
de Peleo e Thelis, a Deusa da Fabula lançara um 
mimoso pomo e que sendo apanhado e admirado, 
logo originou um incêndio que destruiu a cidade de 
Priamo. 

Muitos homens e muitos livros tem tido esta 
sorte, e embora se diga que nào é verdadeira a 
a força do destino, nós cremos n'ella. Nào se per- 
suadam pois os leitores que a semente plantada em 
nome da liberdade pelo herdeiro de Caramurú, que 
^e apossou do dinheiro trazido pelo capitão Lascoe- 
Ta para fins muito diversos, mas que a sorte tran- 
sformou em alavanca de liberdade, ficasse estéril na 
terra da Santa Cruz. 

Bem poucos são aquelles que n'esse valle de 
lagrimas, e encontram com tamanhas e tão inaudi- 
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tas felicidades. Os bení^ mundanos, sào a dadiva 
que o trabalho dá aos que se distinguem ; muitos 
gosam porque o nascimento é sempre um bem, que 
nào se pôde alienar ; mas quão poucos sào os pre- 
vilegiados que passam da pobresa honrada para a 
riqueza ! 

A loteria, que é o suor do povo posto em jogo 
para illudir o mesmo povo, iem dado a sorte gran- 
de a alguns mendigos ; o acaso feliz que ê o parai- 
zo qne todos procuram e poucos acham, tem feito 
descobridores de brilhantes e outras preciosidades 
aos homens mais ignorantes e pobres. A felicidade 
que é o sol invisível, mas intenso, que illumina as 
almas grandes e nobres, não é porém tào diflicil de 
encontrar, ella depende da virtude, que é o seu ali- 
mento ; da prudência que ó a sua casa de morada ; 
e do tino que (' a vestimenta com que ella se cobre 
para apparecer, sem ser perturbada no meio da so- 
ciedade inconstante e ingrata dos homens. 

Pois o snr. Paulo Caramurii tinha em alto gráo 
estes requisitos difficeis, que cedo, ou tarde annun- 
ciam a ventura, sem ser preciso grande talento para 
conseguil-a, porque o tino vale muito mais do que 
elle. 

p]m sua viagem em Inglaterra os leitores viram 
que Paulo Caramurú fez óptimas relações amisto- 
sas; lá encontrou homens de grande fortuna, quo 
applaudiram as suas ideias pliilantropicas, e princi- 
palmente da parte de Sir ,!oon Hright que era aboli- 
cionista decidido. 

A influencia de Lord Paranhos foi principal- 
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mente efficaz para a creaçào da sociedade abolicio- 
nista, que apezar da resistência que encontrou da 
parte dos representantes da America do Norte ; foi 
creada e ampliada por muitos centros, indo reper- 
cutir na America Ingleza, onde os liabitantes do 
norte estabeleceram sociedades secretas, com re- 
gimen da maçonaria, a fim de alcançarem mais 
proselytos e melhor as ramificarem. 

E' difficil, bem se sabe, o conhecimento dos 
primeiros plantadores de qualquer arvore, ou se- 
mente, e as que germinam ideias humanitárias, 
como a arvore da liberdade, não conhecem senão 
o seu primeiro martyr, que encarnado no Christo, 
espalhou na superfície do globo as generosas se- 
mentes, que tem dado tantas revoluções e tantas 
independências. 

Mas se se prescrutar bem a historia do movi- 
mento abolicionista, achar-se-ha na velha Albion 
o berço da revolução, que apesar de ter suas raizes 
no velho mundo, espalhou seus braços na America, 
tecendo o despotismo pouco a pouco, como uma 
aranlia faz ao pequeno insecto, que despresando a 
tenuidade de seus imperceptíveis íios, ousa tocal-os, 
e é afmal devorado. 

Sem duvida que a tentativa do herdeiro do 
grande e modesto povoador do Brazil, foi uma se- 
mente que encontrou terreno próprio, germinou, 
cresceu e deu fructos sazonados, mas infelizmente 
os governos a tem queimado por todos os modos ! 

A especulação mercantil acoroçoada pela cora- 
gem dos negociantes abolicionistas, cedo se lançou 
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a um género de negocio, que mais tarde causou o 
assombro dos mares; queremos fallar dos corsá- 
rios^ que ao principio eram fortes e velozes navios, 
nos quaes os soldados da liberdade ousadamente 
se atiravam ao oceano em busca dos navios negrei- 
ros. Não compete ao chronista desviar muito a his- 
toria das chronicas coioniaes brasileiras para o 
thealro das operações mercantis, e sobre tudo para 
os successos que os corsários exerceram em favor 
da emancipação. Nem queremos tão pouco descre- 
ver suas glorias e seus feitos, dignos de um poe- 
ma, que já o nosso tão infeliz, quanto mallogrado 
poeta Vareila, havia começado quando a morte o 
roubou doesta vida. 

Quando tiver desapparecido do mundo o escra- 
vo, e a liberdade do homem tiver trazido a liber- 
dade dos povos, que se hão de ligar pelas ideias e 
princípios, que caminham por toda parte, afim de 
destruir o artificio da soberania dos reis, pela sobe- 
rania do povo ; hão de apparecer escriptores dignos 
que historiem o que foi a escravidão C). 

Por uma lei fatal que rege os homens, a emi- 
gração, são elles os povoadores e civilisadores do 



(') Homero caiilou a cholera de Achilles, Virgílio a 
volta de Eiieas, Dante o inferno, purgatório e o paraiso, 
Milton a queda do primeiro homem, Camões o descobri- 
mento da índia, todos os grandes acontecimentos hão de ser 
perpetuados por estes brilhantes génios que apparecem de 
séculos em séculos para eternisar o passado. A historia da 
escravidão, quando esta desapparecer da face da terra, ha de 
ter o seu cantor. 



361 



orbe : os naturalistas dão o berço da humanidade 
na Ásia, em um continente que se encostava a ella 
e a Austrália, e que se submergiu ; mas sabe-se que 
abstraindo da primitiva sede dos povoadores da 
terra, os lugares cercados pelos desertos Libya, 
mar d'Oman, rio Indo, Mar Negro e Gaspio, sào os 
scenarios onde se encontraram os povos, que o pri- 
meiro escriptor conhecido Heródoto descreveu, e 
dos quaes partiu a civilisação. 

Os povos emigrantes estabeleceram luctas, que 
deram em resultado o dominio do forte contra o 
fraco ; a continuação d'este estado de coisas gerou 
o captiveiro, que se foi perpetuando. 

Portugal e Ilespanha que se haviam distinguido 
na repulsa que íizeram dos invasores Árabes, des- 
cobriram, um a America do Sul ; e a outra, o ca- 
minho das índias. Estes grandes acontecimentos em 
uma epocha de ambições e de terror, fizeram do ca- 
minho da índia, o rio caudaloso por onde corria a 
«migração dos aventureiros, e do Brazij, o ponto de 
degredo dos perversos ! Mas é innegavel que tenta- 
tivas foram feitas para se tirar riquezas do paiz sem 
que as outras nações desconfiassem, e o captiveiro 
dos indígenas, combatido depois pelos jesuitas, am- 
pliou a corrente dos negros africanos, que os nego- 
ciantes negreiros disputavam em caravellas de todos 
os tamanhos. 

Mas, assim como os Gregos se reuniram ao re- 
dor dos muros de Troya para reconhecerem a sua 
unidade, assim os homens de bem e os abolicionis- 
tas se reuniram ao redor do throno do Vigário de 

?4 
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Christo para pedirem que a religião do raarlyr do 
(lOlgotha defendesse o escravo do aviltante captiveiro, 
provando assim a egualdade dos homens. 

Foi assim que Paulo Caramuríi invocou o auxi- 
lio dos jesuítas, e conseguiu que em Roma se le- 
vantasse um protesto contra a escravidão, que infe- 
lizmente não passou do protesto, porque a avareza 
dos portuguezes e dos hespanhoes colonisadores, 
não deu importância a este impecilio, assas pequeno 
para parar o movimento escravocrata, que se escu- 
dava na protecção do throno. 

Os leitores nos permittirào que aqui transcre- 
vamos uma carta que Magdalena havia escripto em 
março de 1580, já quando se achava velha e vendo 
próxima a morte, que ninguém mais que ella enca- 
rava com coragem e placidez de espirito, tal era a 
consciência sã de seus actos e virtudes. 

Paulo Caramuríi que tinha a copia d'esta carta 
como outros documentos de sua tia, lembrou-se de 
que os salutares efíeitos d'aquella carta junto dos 
padres jesuítas, deviam produzir ainda eguaes ou 
maiores resultados ; e por isso antes de se retirar 
para a Europa instituiu uma grande esmola para o 
mesmo fim, que sua tia havia consagrado quando 
fez a carta. 

Doeste modo, dizia elle, os herdeiros de Cara- 
muríi hão de guardar e imitarão sempre os glorio- 
sos feitos de seus maiores, e por mais que os por- 
tuguezes fallem da obra emancipadora que prepara- 
mos em uma epocha tão contraria á liberdade, não 
creio que a semente d'esta grande arvore morra na 
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terra de Santa Cruz. Perderei m«u lempo? No fu- 
turo o Brazil não será habitado por homens de ideias 
democráticas, e por uma população que tenha outros 
estimuios? 

Estiis reflexões que comsigo mesmo fazia, assas 
o encorajaram, e por isso deliberou fazer uma doa- 
ção que corresponderia lioje a trinta contos, ou mais 
da nossa moeda. 

Antes porém de dizermos mais sobre o seu acto, 
vejamos a carta a que nos referimos, pedindo des- 
culpa por não a apresentarmos com a redacção do 
portuguez d'aquelles tempos, porque além de inin- 
telligivei hoje esfá estragado o documento, sendo 
preciso interpretar o sentido; além d'islo para mo- 
delo ou specimen do modo pelo qual so o escrevia, 
já no começo de nossa narração estampamos a re- 
lação dos escravos, feita pelo escrivão Duarte. Eis a 
carta : 

«Ueverendissimo Senhor: 

«O Santíssimo nome de Deus seja sempre lou- 
vado. 

«O abuso que n'esta cidade se pratica, sepa- 
rando os tenros fdhinhos dos desgraçados escravos, 
que nos saltos feitos na Africa, são tomados e ao ca- 
ptiveiro reduzidos para sempre, gerou na alma de 
uma herdeira do immortal Caramurú o piedoso sen- 
timento de evitar que de ora avante se pratiquem 
estes actos de deshumanidade ; e porque a lei não 
os priva, e antes acoroçôa e a caridade evangélica 
de que V. Rev."i'' é dotado, junta ao poder de que 
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nllspòc eulre os corações e aliii;is pias, mais podem 
«conseguir, do que as leis da Colónia ; vem a mais 
Ijumilde ovellia do rebanho do Senhor depositar, nas 
santas mãos do apostolo das missões, a quantia de 
ítrinla peças, alim de serem somente applicadas para 
•o resgate doestas pobres creancinhas, que se vêem 
•se|)aradas dos pães captivos, sem conhecerem Deus, 
i^em fatiarem a nossa lingua, e reduzidas a esquele- 
tos; porque como sabe V. Rev.'»'S por trabalho nào 
darem ellas, e por força nâo terem, antes querem 
os negociantes de negros, (jue a morte as leve do- 
-pressa, do (|ue alimental-as i)ara no futuro servi- 
rem. 

«íjue a santa intenção da bemfeitora que dá a 
^esmola, e as santas màos que a recebem em depo- 
sito, prati(|uem de modo a livrar do captiveiro a 
(misera criança, e as instruir no Collegio para maior 
gloria do Deus na terra, tal é o desejo único da re- 
verente (ilha da Bahia, que ainda hontem era berço 
de uma geração tào pura, e hoje já é victima do do- 
mínio dos negociantes negreiros, que a cada navio 
que chega, despejam na praia, para serem vendidos 
em leilão, os innocentes pretos tào dignos de melhor 
sorte. 

«Abençoae, desculpando vossa humilde ovelha, 
que com os annos e experiência, está cheia de des- 
crença; mas só em vós e na justiça de Deus confia, 
porque a palavra que nos ensinaes todos os dias, 
não havia de ser dita por Deus para não ser cum- 
prida, e assim espera que os herdeiros d'esta gera- 
ção, no futuro hão de vér que os ullimos serão os 
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primeiros, e que aquelle que morreu na Cruz para- 
a redenipção do género humano, nào quer senhores^ 
e escravos, mas uma só fíimilia, egual perante as. 
leis e os povos. 

«V. Rev."** me abençoará. 

« Bahia, em 26 de março de i580, dia da Pai-^ 
xão de Nosso Senhor Jesus Christo.» 

« Magdalena Caramurú.» 

A influencia que esta carta e a dadiva exercei* 
no espirito dos Jesuítas, foi extraordinária, e real- 
mente elles não sabiam o que mais admirar, se a 
lição que recebiam com o salutar exemplo, se o de- 
ver que tinham de encorajar e animar ideias con- 
Irarias ás da propaganda escravocrata. Os leitores se 
lembrarão do preço inflmo pelos quaes se vendiam 
os escravos, relatando-se aos primeiros capítulos 
d'esta narração, onde os transcrevemos com a re- 
dacção do escrivão e poderão avaliar os recursos im- 
mensos que as trinta peças causariam, nas mãos- 
dos homens mais poderosos que jamais se viu e a 
cuja palavra auctorisada se levantavam templos, se 
abriam caminhos, se pacificavam as guerras, e se 
ousava até desobedecer ás ordens reaes, n^aquelics 
tempos do despotismo, em que o povo como as es- 
pumas alvacentas dos rios e das ondas, acompanha- 
va o curso das aguas indo de enconíro, como ellas,. 
aos medonhos rochedos e ás mais immundas praias. 
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.Não appellou em vão para os jesuítas o desco- 
bridor do thesouro ; sua esmola foi recebida com 
tanta maior satisfação, quanto eiia despertou na 
memoria dos novos irmãos da Companhia de Jesus, 
que haviam chegado, a lembrança da generosidade 
da filha de Garamurii, cujo nome estava ligado ás 
chronicas da Companhia de* Jesus, por muitos actos 
de caridade, patriotismo e virtudes. 

Uma acta de lançamento do dinheiro recebido, 
foi lavrada e assignada por todos os jesuitas que se 
achavam na Bahia. 

Não tardou muito que o beneficio desse suas 
recompensas, ainda que chamamos aqui como tal, 
os espinhos e a ingratidão, (lue caracterisavam os 
actos dos governos de Portugal e seus prepostos no 
Brazil. 

Os padres em seu fervor religioso, e a titulo 
de educar e fazer com que os indios escravisados 
aprendessem a lingua dos Africanos, ensinando a 
cl'elles, obtiveram a concessão de ficar com os es- 
cravinhos, que desgarrados de seus pães, se apar- 
tavam d'elles, quasi moribundos, e inteiramente 
nus, como os demais africanos que eram assim 
vendidos. 

No Collegio logo cresceu o numero dos mole- 
ques, como chamava o povo aos pequenos pretos 
africanos, ou indios, e a dadiva de Paulo Caramu- 
rii, que estava dando tão benéficos resultados, pa- 
recia pelo que se dizia, ser cem vezes maior. 

O facto de ser ella a maior dadiva pecuniária 
que se havia feito, e a generosa ideia que ella am- 
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parava abrigando do captiveiro e do chicote, uma 
grande porção de negros, que no futuro poderiam 
ser perigosos ao systema de escravidão adoptado ; 
despertou ao governo e aos seus aduladores um 
ciúme e uma ideia de vingança, que por isto mesmo 
que era disfarçada, se descobria mais terrível aos 
olhos dos poucos homens, capazes de conhecer os 
ardis de um governo ingrato e corruptor. 

A família de Caramuríi começava a ser um ele- 
mento de receio ao governo de Portugal, e com- 
quanto em França, Hespanha e Hollanda o nome 
d'este heroe que foi o verdadeiro povoador e colo- 
nisador do Brazil^ fosse apenas desconhecido, dos 
homens ignorantes, em Portugal, onde seus feitos e 
heróicos serviços que prestou, auxiliando os desem- 
barques, evitando a guerra, mandando vir povoa- 
dores, reduzindo ao serviço e a auxiliares, as tribus 
que o tinham por soberano senhor ; os homens do 
paço real impacientavam-se por vôr que havia mor- 
rido rico e sem perseguição, aquelle que os indíge- 
nas chamavam dragão do mar, seu senhor e rei. 

Antes de morrer^ já as perseguições se levan- 
tavam contra sua filha Magdalena, e depois de morto 
os leitores se lembrarão do quanto fel deram á in- 
nocente e corajosa brazileira. 

Os desgraçados successos de Alcácer Quibir 
que arrastaram o infeliz D. Sebastião, rei de Portu- 
gal, estabeleceram na colónia o regimen do terror. 

O Cardeal D. Henrique sen tio, já velho decré- 
pito o substituiu, vindo a fallecer a 31 de janeiro 
de 1580. 
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I^hilippe Ji, ambicioso e poderoso foi o preten- 
dente que se apoderou da coroa de Portugal e Brazil» 
vindo a ter seus domínios tão extensos, que o sol, 
como elle dizia, nunca tinha occaso em seus reinos. 

O governo de Philippe ii só procurou meios de 
haver dinheiro, augmentando os impostos e extor- 
quindo, por meio das multas, terror e violência, as 
fortunas dos seus súbditos. 

Bem se pode agora comprehender, porque foi 
que aquelle soberano déspota e perdulário, que 
falliu duas vezes como um negociante quebrado, 
deu ordens para roubar ao seu povo, e explica-se 
assim as violências feitas aos herdeiros de Caramurú. 

Uma camarilha foi feita para a rapina, organi- 
sada de accordo com a indole subserviente do povo 
ignorante. O governador Veiga vendo-se velho e 
doente, entregou o governo ao senado da camará e 
ao ouvidor Manoel Telles Barreto ; e foi então que 
o regimen do captiveiro logrou seu auge. Entretanto 
a população da cidade da Bahia e do Recôncavo, 
era orçada, afora os indígenas mansos, em vinte 
mil almas! 

A cidade de S. Salvador da Bahia, tinha mais 
escravos do que brancos; o clero apesar de nume- 
roso era ainda pobre em 1580, mas annunciava o 
seu poder futuro, porque n'aqiielle anno já estavam 
edificadas sessenta e duas Igrejas, das quaes deze- 
seis eram parochias, três mosteiros e o grande 
templo do collegio dos jesuítas. 

Devido á iniciativa de Diogo Alvares Correia 
Caramurú, tinham sido plantadas, como tentativa 
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<3e progresso no Recôncavo, a gengibre, que de lai 
modo se generalisou que em i58â se exportou A 
mil arrobas, tamareiros da Barbaria, o canaino e o 
cacau levado do cabo Verde, o melào, a romeira e 
a vinha, que um insecto chamado rei do Brazil 
destruiu. 

Além doestas haviam muitas outras plantações, 
mas as perseguições que moveram á família e aos 
herdeiros do grande homem fizeram desapparecer, 
escapando só a gengibre, porque como disse o 
Padre Vieira: «metteu-se pela terra a dentro!» 

Apezar de todas as violências, duas tentativas 
tinham sido feitas, as libertações de escravos já 
eram uma realidade, devida aos sentimentos gene- 
rosos dos Caramurús. 

Em successivas ordens o governo metropoli- 
tano mandou arrancar as plantas, que podiam dar 
fructos, ou qne por sua utilidade podessem dar 
lugar a qualquer commercio, que desse lucro aos 
colonos ! 
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Onde se vê o mau coração dos senhores tornal-os 
tào desgraçados como os escravos 



A velhice e a desgraça, de mãos dadas, toma- 
ram conta da velha Maria do Porto, de quem se lem- 
brarão os nossos leitores ; pouco a pouco foi ven- 
dendo seus escravos, e como o preço insignificante 
não lhe garantia um capital de cuja renda pudesse 
subsistir, foi sendo forçada pela necessidade e en- 
tregando-se ao vicio, de modo que se embriagava 
todos os dias, e n'este estado desenvolvia os seus 
maus instinctos, com uma perversidade de panthera. 

Mas as victimas eram arinda mais desgraçadas, 
e como a sua antiga industria consistia em quitan- 
das, nunca a deixou, e desde alguns annos foi ella 
mesma a cosinheira. 

No começo da colónia, não era raro vcr-se pes- 
soas que tinham merecido certa consideração, tica- 
rem reduzidas á mais horripilante abjecção ; o vicio 
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era para as pessoas cabidas na miséria, o escudo da 
vergonlia, e com tal vestuário moral pôde- se calcu- 
lar o nivel da degradação a que chegavam. 

Os galés e faccinorosos eram enviados de Portu- 
gal para o Brazil, e tempos depois D. João iii che- 
gou a decretar o perdão de todos os criminosos, 
mesmo os condemnados até em pena de morte, com 
a condição de virem para o Rrazil, que dizia aquelle 
rei em seu decreto, ia de novo ser colonisado ! 

Foi então que com estes colonos perversos, os 
crimes eram praticados em pleno dia, sem que a au- 
ctoridade procurasse conhecer dos mesmos, e quando 
aíTectavam aos escravos, eram até louvados ; porque 
para esta misera gente preta, incorrigível e abjecta, 
havia o governador d'este tempo concedido uma 
marca especial, que fora reclamada pelos colonos. 

Nas ordenações do Reino, e no livro que o dis- 
tincto brazileiro dr. Perdigão Malheiro escreveu so- 
bre a escravidão, vé-se a lei que auctorisou a fazer-se 
com o ferro em braza, na testa, ou onde aprouvesse 
ao senhor, a marca de seus escravos. 

Muitos fazendeiros do Recôncavo e das outras 
provindas, ou capitanias, usavam ferrar a sua gente 
com a mesma marca de que se serviam para o seu 
gado vaccum ê cavallar, que n'aquelles tempos era 
caro e começava a ser introduzido no paiz para au- 
xiliar as bestas de cargas, pois assim chamavam aos 
escravos que se occupavam do transporte das mer- 
cadorias. 

Alguns escravos indios e africanos chegaram a 
adquirir uma força hercúlea, pois faziam viagens 
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•caiTegaiido em loles de 30 iiidividuos o assucar e 
algodão, cada lun com uma carga de mais de três 
arrobas, sendo apenas dispensado do peso o capa- 
taz, que em compensação trazia comsigo algumas 
algemas de grilhões, e três espécies de chicotes, 
muito uzados em todas as fazendas c conhecidos : 
um pelo nome de calabrote, que era feito de seis 
pernas de couro crú, torcidas, e todas amarradas 
<5m um cabo de um pau muito duro chamado cora- 
rão de negro ; da familia das leguminosas : o outro 
conhecido pelo nome de lira couro, era uma trança 
<le couro crú, que tinha de 10 cm 10 centímetros 
-de distancia, um nó ; o comprimento do chicote 
dava para circumdar as victimas, e sendo retirado 
€om força trazia sempre algum pedaço de pelle ; o 
terceiro, era o vergalko de bambu instrumento uzado 
pelos indígenas para surrarem os seus inimigos, de- 
pois de amarrados em arvores ou postes. 

lia nas regiões equatoriaes uma espécie de 
bambu que se |)resta admiravelmente a ser que- 
brado e servir de azorrague ; pertence á familia das 
gramíneas (Guada angusli folia.) Os indígenas ex- 
trahem dos nós d'esta planta um licor (jue chamam 
Tahaxir, 

Póde-se avaliar que arma terrível é o banibú, 
t>abendo-se que os indios cortam dois pedaços sec- 
cos e batem um no outro, deixando sahir innume- 
ras faiscas com os quaes fazem fogo nos mattos. 

Mas não interrompamos a historia da velha Ma- 
ria do Porto a qual vendo-se sem recursos, fez uma 
pequena choupana onde estabeleceu uma quitanda 
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qiie era frequentada pela escoria da sociedade ; en- 
tre os frequentadores viam-se soldados bêbados e 
principalmente galés perdoados, que vieram para 
o Hrazil ; pois esta gente tinha uma attracção tal de 
uns para os outros, que estavam sempre unidos. 
Do mesmo modo que as esterqueiras e as arvores 
podres, dão origem e alimento aos venenosos cogu- 
mellos, assim aquella taverna era a morada dos 
perversos, verdadeiros parasitas sociaes. O deboche 
havia chegado ao extremo e a mulher velha de ócu- 
los, corcunda, horrível quando ainda tinha algum 
tratamento, era agora asquerosa ; pois pelo conta- 
cto com estes faccinorosos apanhara uma erupção 
herpetica conhecida com o nome de linlia que lhe 
desfigurou completamente o já enrugado e feio 
rosto. Comtudo os quitutes que ella fazia com o 
milho transformado em seus vários estados, fubá, 
ou farinha, e os preparados, conhecidos ainda hoje 
pelo nome de pé de moleque, ei'am verdadeiros re- 
galos, e a fama da cosinha de Maria do Porto se es- 
palhou por toda a parte; de modo que ella julgou 
prudente alargar o seu negocio e encarregou ao ce- 
lebre João Carrasco de lhe arranjar algumas indias 
pequenas para venderem na cidade os seus prepa- 
rados culinários. 

Este homem mau viera desterrado para o Bra- 
zil ; fòi*a carrasco muitos annos nas cazas de cor- 
recção de Lisboa, e pelas perversidades que prati- 
cou fora mandado para o Rrazil, onde íicou com o 
mesmo emprego. 

Rntre os factos que o fizeram merecedor do 
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desterro, citaremos o de elle sangrar suas victiruas 
nas vésperas da '■morte, para beber adiante d'ellas 
o seu sangue. Depois de juntar assucar e aguar- 
dente, com tal mistura uzava brindar os desgraça- 
dos que no dia seguinte tinham de ser executados 
por suas mãos ! 

E* provável que no Brazil onde o carrasco foi 
de novo empregado, e onde a forca não tinlia des- 
canço, este licor de sangue humano fosse empre- 
gado como d'antes, pois assim como as onças e 
animaes carnivoros precisam de sangue para exci- 
tarem seus appetites carniceiros, assim queria o per- 
verso João Carrasco imital-QS para nunca esfriar os 
seus instinctos. 

O homem que se entrega só ao dominio de uma 
imaginação sanguinária fica sendo o mais feroz dos 
animaes. 

Não foi difficii ao carrasco arranjar uma india, 
pois nos aldeamentos dos indios mansos, haviam 
meninas quasi abandonadas, porque com a mudança 
de hábitos e alimentação, começaram a ficar palli- 
das, opiladas, e por tal modo, que vinham a sue- 
cumbir de hydropesia. 

N'este estado era para as mães uma felicidade 
dar suas filhas para serem escravas dos que as re- 
cebiam, ainda que pela intervenção dos padres, este 
crime havia diminuído. 

Ao primeiro dia da chegada a india vinha com 
uns cabellos hirtos, olhos rasgados, cobertos por 
pálpebras demasiadas, que mal deixavam entrar a 
luz, tão ligadas estavam uma da outra; os pés e 
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raàos pareciam-se com os dos jabotis, pois eram 
tão volumosos na região dorsal e plantar, que os 
dedos pareciam pedaços de rolhas de cortiça enter- 
rados em uma borracha cheia de agua. 

O aspecto da pobre criança alegrou a velha, 
^ue assas agradeceu ao seu amigo, e uma ceia de 
«arangueijos foi preparada para regosijo Ao^ achado. 

Com seu avental de algodão, com uma saia do 
mesmo, mas parecendo, pela dilTerença da cor que 
o sujo lhe dera, uma fazenda diversa, com uma 
cinta de couro de carneiro, e ura rosário de enfeite 
que lhe era inseparável, a nossa velha parecia, pelo 
desordenado do cabello e curteza das vestes, mais 
um urso em pé, do que uma creatura. 

Assim preparava junto ao seu fogão os bolos 
'que deviam de ser vendidos e para que a indiasinha 
que à primeira vista baptisara por Sapa, lhe pres- 
tasse algum serviço, ou a elle se familiarisasse, or- 
denou a velha que ella deitasse lenha ao fogo, no 
<jue foi servida ; mas como a labareda subisse e o 
fogo ameaçasse queimar suas nojentas mãos, que 
seguravam a colher com que mechia a panella, eis 
que a velha, com a mesma colher atirou o angu 
fervendo no rosto da pobre Sapa, e uma bolha 
enorme da queimadura logo se levantou no lado 
esquerdo da face ! 

Oh ! bruta, lhe disse a senhora, queres saber 
o que é queimadura, agora a haveis de sentir. 

Dae-me já a colher antes que eu te faça em pe- 
.daços, monstro sem vergonha. 

Pouco entendeu a menina do que ouviu, mas 
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a gesticulação expressiva demais, fez a criança ser- 
vil-a a contento, pois é sabido como entre os indios 
a paciência e o medo os faz soffrer sem que dêem 
a perceber. 

Embriagada e animada pela esperança do seu 
novo negocio, a velha Maria do Porto, terminou o 
seu trabalho e no meio de uma fumaceira insuppor- 
tavel tirou a panella, que deitou no meio da salla; 
aliás alem d'esta, se este nome merecia, só havia 
«m quarto, servindo como se vè, de cosinha e de 
salla, que era o lugar da palestra e o scenario das 
tnais negras descomposturas. 

Já faziam mais de vinte e quatro horas que es- 
tava em casa a Sapa, e nem uma comida lhe fora 
dada ; a fome e a sede deram ao aspecto da criança 
uma apparencia do seu apellido, que era realmente 
merecido ; mas como ao ver a comida a pobresinha 
tivesse chegado, a velha ameaçou-a com um sôco^ 
acompanhando-o de nomes os mais indignos. 

O cuidado que ella prestava ao angíi que des- 
pejava em pequenas vasilhas de barro, privou-a 
de alcançar a menina, apesar da fúria com que se 
arremessou a ella. 

Monstro, disse a velha eu te matarei de fome, 
se não venderes estes pires de angii, terás de pa- 
gar-me a queimadura de que escapei; eu te ensina- 
rei a servir diabo vil. 

K notável que toda esta cólera fosse desenvol- 
vida sem que a desgraçada victima dissesse uma 
palavra ; o medo a fazia tremer, e a fome a torna- 
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va um animai ou cão faminto, que tudo supporta 
para esperar uma migalha tle comida da meza d& 
seu senhor. 

Preparados os pires, espécie de pequenos al- 
guidares, e collocados em uma taboa, entregou-os 
a velha á Sapa, ordenando-lhe que fosse coilocar- 
se na rua, e que gritasse sempre que visse aproxi-^ 
mar-se alguém, pois o lugar era muito frequentado, 
visto que era por alli que se passava para a Ma- 
triz ; aliás era ponto forçado para os viajantes que 
vinham á cidade. 

A velha fallava alguma coisa a lingua indígena 
o contacto e a sua estada no meio dos Índios por 
mais de trinta annos, fizeram com que ella conhe" 
cesse muitos nomes, e na linguagem do ódio ella 
era mestra ; mas a Sapa^ mal comprehendia o por- 
tuguez, e entretanto, queria Maria do Porto, que 
ella pronunciasse bem as palavras que lhe ensinara 
para gritar junto da quitanga : — Olha quitanda boa^ 

De vez emquando ella sahia á porta para olhar 
a sua criada e com a colher que sempre tinha na 
mào, esbordoava a pobre do modo o mais cruel. 

Grita diabo, olha que te mato, hei de te quei- 
mar viva, bruta. sem préstimo ;. taes eram os no- 
mes, que sabiam de sua bocca, acompanhados de 
pancadas. 

A fome que torturava a misera Sapa, não po- 
dendo ser supportada por mais tempo, mesmo por- 
que alguns passageiros que compraram angu, alli 
mesmo o comeram, mostrando gula, e isso fez 
com que com que a infeliz, vendo-se morta de forae. 
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não pudesse mais resistir, e de repente (fevorasse 
um pires de angii, e impellida pela fome excitada, 
comesse outro e mais um terceiro, quando um dos 
freguezes que estava na taverna gritou para Maria 
do Porto : ollia a Sapa comendo a quitanda. 

A perversa mulher mais veloz do que um 
gaU), avança em sua preza, que tentou fugir em 
vão e aos bofetes e a rasto, foi logo amarrada. 

Com as unlias esfolou-lhe a bolha da queima- 
dura, o liquido seroso correu pelo pescoço da me- 
nina e a carne viva que a (^liaga deixava ver, em 
contacto brusco com o ar, produziu uma dôr tão 
viva, que uma sincope prostrou a misera. Não se 
examinou o que acontecera e julgando-a morta, a 
velha atirou-a ao chão, blasfemando contra João 
Carrasco por lhe haver trazido a peste em casa. 

Palavras não eram dietas, (piando o sen bom 
companlieiro cliegou, e rindo-se a bom rir, recebeu 
as amáveis descomposturas, apreciando a Sopa que 
estava prostrada ao chão. 

O despreso e o cynismo com que este homem 
recebia os insultos, e via a morte, define mellior 
do que nós o poderíamos fazer, o coração d'estes 
dois entes. 

Venha lá a ceia, que estou com fome, disse o 
Carrasco, e não quero (|ue se lembre mais da Saptí, 
que não faltam escravas indias na Colónia ; é cari- 
dade aceitar esta gente para escrava, só o trabalha 
de os castigar de manhã até á noite toma o tempo 
á gente. 

Quando o Carrasco acabou de fallar, Maria do 
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Porto veio ajudal-o a beber a agua-ardente que elle 
trouxera e que estava a elogiar. 

Este cynico homem mandou ver pela mulher, 
•se eslava morta ou viva a Sapa, e do exame que 
Maria do Porto fez verificou que havia alli um ca- 
dáver. 

Talvez nâo esteja morta disse o Carrasco, en- 
€Oste-lhe uin tiçào de fogo na ferida da cara, por- 
que estes Índios são muito manhosos. 

Boa lembrança, disse ella, bem mostras que 
sabes como se conhece as manhas, e logo foi pra- 
ticando a experiência, que para mais desgraça da 
infeliz Índia, despertou-a do desmaio. 

Ao ouvir um igrito e os movimentos bruscos 
<ía criança, duas gargalhadas estrondearam na casa, 
-e como já haviam outros freguezes que se reco- 
lhiam para dormir, presenciaram todos aquella 
«cena. 

Boa comedia, diziam uns. 

Temos pagode para hoje, diziam outros. 

lias de ser tu que tiveste a lembrança do fogo, 
quem lias de apresentar um plano para darmos um 
-ensino n'esta peste, disse Maria do Porto a Joào 
Carrasco. 

Pois bem, disse este, se quizer um plano, mi- 
nha opinião é que se ella é tão boa que para nada 
presta, o melhor é acabar-se com ella, pois quero 
dormir. E dizendo isto dirigiu-se á pobre Sapa, 
que estava anelada, com a respiração ofTegante e 
em um estado dyspneico horrível, e além d'isso ella 
estava deitada no húmido chão e níia, com o ven- 
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Ire enorme que a acite produziu, sem força para 
resistir A menor violência. Apezar d'isso João Car- 
rasco sacudiu com extrema força os braços da mi- 
sera, e de repente deixou-a cahir como se fosse 
uma malla de couro. Estava morta. 

Não se admirem os leitores, por que mortes 
como esta se repetiam todos os dias nas fazendas, 
onde os escravos eram sepultados somente para 
não deixarem na athmosphera o cheiro putrefacto 
de seus corpos. 

E assim executou seu plano, com a rapidez 
com que o expuzera. 

E a comitiva infame vendo a morte, julgou 
ver alguma comedia engraçada, que faz rir aos as- 
sistentes, e applaudiu o Carrasco pela pericia, e pela 
lembrança ! ! ! 
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Onde se continua a gloriosa obra da liberdade 



Por occasião de partir para Inglaterra Paulo 
Caramuni havia feito todos os esforços para alfor- 
riar ou comprar o pequeno moleque Gregório, que 
^ra filho de um antigo empregado de seu pae, com 
uma africana. 

Gregório tinha de idade 12 annos, sua vivaci- 
<lade e intelligencia annunciaram ao senhor, um es- 
cravo de grande valor, mas elle mesmo dizia : pode 
ser que a habilidade d'este moleque venha a dei- 
ial-o a perder. 

Paulo Caramurú pensou porém que devia apro- 
veitar os talentos do moleque e empregou ao prin- 
cipio a persuaçào afim de ver se o senhor o alfoi- 
riava, depois abriu a bolsa ; mas por um pirronis" 
mo, que era commum nos antigos portuguezes, o 
senhor que se chamava João dos Montes Redondo, 
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declarou positivamente que não vendia, por di- 
nheiro algum, Gregório. 

Aconteceu que com a frequência de alguns Ín- 
dios no Collegio dos Jesuítas, fosse visto o moleque 
junto com outros meninos do seu tamanho, e por 
vezes o senhor tivera de mandal-o buscar em casa 
de um visinho, que tinha como criado um dos Ín- 
dios alumnos do Collegio ; mas como estes passeios 
eram naturaes á idade do moleque, elle não o cas- 
tigou, mesmo porque as crianças, assim vivas e es- 
pertas na raça etíope e americana, eram estimadas,, 
e alcançavam bom preço. 

Um dia porém o escravosinho foi visto á noite,, 
lendo uns manuscriptos que se ensinavam no col- 
legio ; ao principio o senhor pensou que o negri- 
nho brincava, mas espreitando melhor, verifico» 
que elle já lia alguma coisa. 

Com uma ira maior do que a admiração, o se- 
nhor amarrou o negro e deu-lhe tantas pancadas^ 
que a criança esteve de cama alguns dias fazenda 
uzo de banhos de salmoura. 

Como é que este diabo aprendeu a ler, se eu 
não pude ainda conseguir e vejo como é difficil? 
Não é possível^ este moleque tem parte com o de- 
mónio. Vejam que perigo, eu bem dizia que este 
endiabrado havia de se perder. 

Taes eram as observações que o Snr. Redonda 
fazia aos seus amigos, alguns não acreditavam e 
pediam para ver e ouvir o moleque lér, mas o Se- 
nhor horrorizado, dizia sempre: «E' o que lhes- 
digo, vi com meus olhos que a terra fria ha de co- 
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mer, o moleque estar lendo esta carta;» e apre- 
sentava o papel. 

Gregório era preto retinto, apesar de sua mãe 
dizer que elle era filho de portuguez; seus olhos 
tinham um brilho e revelavam uma perspicácia 
admirável, sua testa longa com entradas salientes 
indicavam uma fronte altiva, e a cabeça alongada, 
apesar de volumosa mostrava que seu cérebro linha 
mais intelligencia do que instinctos; o seu nariz era 
aquilino, eram longas as sobrancelhas, tendo as 
orelhas pequenas e o angulo facial quasi recto. Coma 
tinha o cabello carapinho, e as feições sympathicas, 
era um moleque que todos achavam lindo, apesar 
de que a expressão não serve aqui, porque os ne- 
gros no principio da colónia eram olhados como se 
olha para as cobras, que apesar das variedades de 
cores, são sempre horrendas. 

A cidade era pequena ; sem recursos os mattos, 
as leis cruéis; o rigor indescriptivel e a vingança 
sempre barbara; de modo que com um cortejo de 
tantos terrores poucos escravos se animaram a fu- 
gir dos seus senhores. 

Comtudo, o moleque foi do numero d'estes au- 
daciosos, e apenas se poz de pé, aproveitando a es- 
curidão, foi ter a casa de Paulo Caramurú, que o 
tratara sempre com benevolência, e procurara em 
sua presença compral-o, ou forral-o, e chegando-se 
ao bom homem, contou os seus supplicios e a 
cauza. 

Paulo ficou summamente commovido, e, como 
tinha de partir d'ahi a dois dias, fez plano de levar 
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O negrinho; mas logo esmoreceu, por vèr que não 
era possível occultal-o. 

Apesar d'isso recolheu o pobre escravinho, 
mandou-o para seu quarto, e elle mesmo deu-lhe a 
refeição de que precisava, pois estava em jejum 
desde o dia anterior. 

De noite, com o espirito mais calmo, elle con- 
venceu-se de que a primeira ideia é sempre a me- 
lhor, e como o navio que o levava para a Europa 
era commerciante e fretado pela casa do inglez Bri- 
ght, elle animou-se a embarcar o escravo como 
mercadoria, isto é, occulto dentro de esteiras do 
paiz. 

Com effeito, chegado o dia, partiu Paulo Cara- 
murú, tendo na tarde do dia anterior embarcado 
toda a sua bagagem. 

Entre os volumes havia um que consistia em 
esteiras do paiz, pois se trabalhava muito bem n'esta 
industria preciosa para os europeus; e como era 
volumoso o rolo de esteiras de palha de carnaúba 
o negrinho fora collocado no centro, ficando com 
largueza, porque um barril velho servia de paredes 
lateraes ; para chão e tecto elle tinha as extremida- 
des das esteiras, cosidas de modo a não privar o ar. 

Por cautela Gregório levou comsigo, uma bo- 
tija d'agua e alguns bolos de trigo. 

Era completo o embuste, e certa a fuga de 
Gregório, e tão bem preparado o envolucro que 
Paulo não se impacientou com o perigo. 

Quando o navio se poz á vela Paulo procurou 
saber quaes os passageiros que haviam tomado pas- 
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sagem, e teve a felicidade de ser informado por seu 
amigo o commandante Chefert, de que a única fa- 
mília que alli ia era a de Paulo Caramurii. 

Foi-llie fácil então pedir que lhe dessem as es- 
teiras, e na primeira noite de viagem deu liberdade 
ao escravinho, que foi acommodado por sua mulher, 
que se encarregou do mais. 

Passaram-se 75 dias antes que fosse possível 
ver as desejadas terras que demandavam; como 
Colombo, Paulo parecia que. seria preso e denun- 
ciado antes que se pudesse ver em terra firme. 

Chegou porém o dia almejado e na noite de "i^i 
de abril de 1702 O, promptas as suas cargas, 
sendo envolvido do novo em sua morada de estei- 
ras, d'onde sahiu apenas entrou no escaler, o pe- 
queno Gregório desembarcou em paz com o nosso 
patrício Paulo Caramurú, em Liverpool e tomaram 
o hotel da Forbine Sírel, o único que havia n'esta 
rua, tendo o cuidado de levar em uma carroça que 
o acompanhou, a bagagem que tinha. 

Depois de haver passado no hotel um dia, e 
quando já dera liberdade ao pretinho, a pretexto de 
ser longe dos seus negócios, mudou-se á noite para 
The Roman Hotel na rua de S. Carlos, onde elle 
entrou desassombrado com sua mulher e Gregório, 
que attrahiu as vistas de todos os Inglezes pela sua 
côr preta. 



(1) O anniversario do descobrimento do Brazil tem 
sido notável pelas coincidências que temos relatado. 
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Ouaes oram os seus inluitos? 

Diga-nos elle mesmo em uma carta, cuja tra- 
dução temos, e que dirigiu ao Senador Sir Jonh 
Bright na qual se lè o seguinte : 

« Senhor Senador 

A benevolência com que fui tratado por V. Ex.», 
o encontro de ideias que nos fez apóstolos da 
mesma cruzada, e o respeito e veneração que voto 
a V. Ex.*, me fazem participar a V. Ex.* que hoje 
estabeleci definitivamente minha residência n'este 
solo amigo e hospitaleiro, que abraça os estrangei- 
ros como fdhos e lhes prodigaliza a segurança in- 
dividual que a Mngna caria estabeleceu de um modo 
admirável. 

Deixei em meu paiz os elementos com os quaes 
julgo que se poderão reformar no futuro os escân- 
dalos e o gosto pela escravidão, pois aos Rev.o^ 
padres Jesuilas entreguei approximadamente dous 
contos, em moeda forte, oom os quaes se deverão 
alforriar as miseras crianças captivas, que são 
abandonadas pelos senhores, quando vendem os 
pães, e estes negrinhos hão de ser educados, para 
que no futuro advoguem a liberdade de seus par- 
ceiros. 

Em minha companhia veiu um pretinho que 
escapou de morrer em açoites por ter aprendido 
em horas vagas a leitura que os senhores prohibi- 
ram com pena de morte ; este pretinho é de um 
talento admirável, e porque não me fosse possível 
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trazer (Ifegorio comprado ou forro, e elle fugido 
pi-ocurasse abrigo em miulia casa, agasalhei-o ape- 
zar de incorrer no crime de morte e sequestro dé 
bens, que é a pena com que a lei pune aos que 
occultam escravos. 

Nào narrarei a V. líx.* como consegui trazei-o 
até aqui a salvo, só direi que dei este passo, por- 
que me parece que aos propuguadores de uma ideia, 
os perigos devem-se afigurar como glorias, e por 
isso é que me arrisquei a tanto, vindo hoje pedir 
a V. Ex.'^ que me ajude a proteger este menino, 
que eu destino a ser o Moisés de seu povo escravo 
no Brazil. 

Já V. Ex.* sabe que temos contribuído para o 
montepio das Sociedades abolicionistas de Londres 
e America do Norte e não falta dinheiro para as 
obras da regeneração que emprehendemos. 

Rogo a V. Ex.* que tome como seu protegido 
a Gregório, e eu pagarei todas as despezas que elle 
fizer nos Gollegios, e quando estiver com habilita- 
ções para os cursos superiores, quero que n'elles 
entre, porque sei que d'elles sahirá com gloria ; 
pois muita é a sua inlelligencia, força de vontade e 
appUcaçào. 

Nào convéu) que appareça um brasileiro n'cstc 
intento, por que o governo da metrópole é muito 
despótico, e logo saberá e providenciará perseguin- 
do os meus infelizes patrícios nos quaes elle descu- 
bra tendências para tratar bem a estes miseros es- 
cravos. 

Em achando a protecção de V. Ex.*, dirá Gre- 
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gorio que veiu <Ja Africa para V. Ex.% e V. Ex.* 
dirá que o mandou vir para que se formasse e fosse 
depois útil á sua raça. 

Desviando assim de mim a protecção, eu de- 
sejo que no futuro elle saiba que foi V. Ex.* a queni 
elle deve o que possa vir a ser de bom e ulil a sua 
pátria e a seus irmãos. 

Como já V. Ex.* verbahnente me auctorisasse 
a mandar para sua casa o menino preto, pois de 
hoje em diante elle é livre, eu o envio com esta 
carta, e com toda a roupa e preparos para o Colle- 
gio. 

Confio que V. Ex.* me ajudará a promover ou- 
tros meios para acabar com a escravidão que vai 
aviltando a minha pátria e deo^radando os sentimen- 
tos do nosso século. 

Liverpool, I de Maio de 1702. 

O mais humilde admirador e servo obediente^ 
Píwlo Cnramnrn, 

Esta fiel traducção mostra a generosidade e mo- 
déstia d'este digno herdeiro, e seus desejos foram 
realisados, porque (Iregorio distinguiu-se muito no 
Greck College, e fJepois foi mandado para a Itália 
na Universidade de Nápoles, porque os preconceitos 
de cor não lhe permittiram realisar seus estudos 
em Inglaterra. 

Seria possível conhecer o menino Gregório de- 
pois de passados 12 annos? O clima havia-lhe dada 
uma còr feia, de modo que as orelhas e q nariz 
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eram esbrauquiçados, como se elle estivesse ane- 
mico ; as barbas lhe desfiguraram completamente a 
physionòmia da infância ; todas estas razões garan- 
tiam ao Ur. Gregório, que depois de perto de três 
lustros, não era possível suppòr que fosse elle o an- 
tigo escravinho fugido ; além d'isto sua illustraçào 
e posição de advogado lhe davam á imaginação tan- 
tas ideias grandes e nobres, que poucas vezes lhe 
vinha á lembrança a ideia de côr ; elle tinha ódio 
aos espelhos, e como eram muito caros os que ha- 
via, chegou mesmo a esquecer-se de que era preto. 

Ao tempo da formatura do Dr. Gregório, Paulo 
Caramurú tinha ido a Roma á procura de protecção 
porque elle sabia que só por intermédio dos padres 
se conseguia alguma coisa, e pretendeu com o au- 
xilio de um bispo Irlandez, obter do Papa um breve 
condemnando a escravidão, como aviltante e contra- 
ria á lei de Deus, no que foi bem succedido ; mas 
teve de gastar muito dinheiro e infelizmente não ti- 
rou os fructos que esperava, entretanto ficou muito 
satisfeito, porque por alguns annos alimentou ã es- 
perança de ver os jesuítas abrirem guerra aos se- 
nhores de escravos, em vista das condemnações 
exaradas nas bulias, esperança que foi malograda. 

Depois de tantos sacrificios e estando prompto 
para advogar a causa dos africanos e dos captivos. 
voltou o Dr. Gregório a Liverpool, afim de combi- 
nar no destino que deveria tomar, e apezar de sua 
inclinação ser voltar ao Brazil, afim de abrir lucta 
contra os desmandos e crueldades praticadas com 
os escravos, foi resolvido pelos seus dois protecto- 
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res, que elle nada alcançaria em uma colónia onde 
ás leis eram : a prepolcncia, o roubo, o captiveiro, 
c a guerra de rapina aos brasileiros. 

Sir Jonh Brigth que sinceramente estimava ao 
Dr. Gregório, foi de parecer que era na fonte que 
se deveria extinguir o mal, e que só uma propa- 
ganda sabia e de sacrifícios poderia dar os resulta- 
dos que almejavam. 

A semente de propaganda fora estabelecida na 
America do sul por vários herdeiros de Caramurú; 
na Nova Inglaterra, os philantropos que partiram de 
Londres e Liverpool, onde Paulo Caramurú e o Se- 
nador haviam fundado as primeiras sociedades se- 
cretas para libertação de escravos, tinham já esta- 
belecido uma imprensa que advogava brilhante- 
mente a abolição, e principalmente na America do 
Norte os progressos da propaganda eram admirá- 
veis. 

«Que esta rede de abolicionistas se espalhe na 
fonte do mal e purifique aquelle povo com sua pa- 
lavra e suas obras, como fazem agora os padres Je- 
suítas com os Índios do Brazil, que se mande o nosso 
Dr. Gregório para a Africa, na frente de uma com- 
missão que tenha por fim impedir os saltos e rou- 
bos dos embrutecidos africanos, que se deixam le- 
var como vis animaes para um captiveiro horroroso, 
tal é a minha opinião.» 

Esta linguagem simples, mas essencialmente 
pratica, foi dita com tal auctoridade, e a voz do se- 
nador vibrou aos ouvidos do Dr. Gregório e de 
Paulo Caramurú, de um modo tão significativo que 
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elles nào fizeram a mínima objecção, e pelo contra- 
rio applaudiram a ideia. 

Na reunião que o congresso niaronico fez na 
noite de âl de Dezembro de 1714 o senador apre- 
sentou a sua proposta, e a loja — The Liberte ap- 
provou com enthusiasmo a ideia. 

Estava pois realisada a aspiração dos dois pro- 
tectores. Paulo Caramurú vendo que todos os seus 
esforços individuaes eram agora perigos, conferen- 
ciou com o Senador, e como já tivesse gasto muito 
dinheiro nas obras da propaganda, na compra de 
uma imprensa, (que foi a primeira que em Ingla- 
terra advogou a causa da liberdade) em esmolas 
para alforrias; em viagens; em bulias e auxilios di- 
rectos e indirectos dados ás sociedades e aos escra- 
vos na Europa e no Brazil ; julgou que agora que a 
ideia abolicionista era uma realidade, nada mais lhe 
restava do que morrer por ella. 

Nos bancos da Inglaterra restava ainda uma 
sornma muito grande para a propaganda em um só 
paiz, porém pequena demais para ser universal, e 
porque a generosidade e as contribuições dos sócios 
dessem uma vida real a cada sociedade, apezar de 
ellas serem subordinadas aos centros directores na 
Inglaterra, julgou Paulo que era prudente distribuir 
o restante para fundo de reserva das sociedades se- 
cretas que se deviam estabelecer na America do sul. 
Foi n'este sentido que conferenciou com Sir Jonh 
Bright, que concordou com o generoso brazileiro, 
que assim se reduzia á miséria, em beneficio de 
uma grande ideia. 

26 
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Os depósitos de que Paulo Garamurú dispunha 
subiam a avultada quantia de duzentos contos da 
nossa moeda actual, e eram realmente grandes no 
começo do passado século. 

Deliberada a intervenção das sociedades secre- 
tas na ideia abolicionista, único meio de evitar a 
prepotência do governo, e querendo Paulo Gara- 
murú, que ao tempo da formatura de seu pupillo, 
contava mais de cincoenta annos, seguir para a 
Africa na commissão do Dr. Gregório, não foi ac- 
ceito o seu offerecimento, e em uma sessão magna, 
celebre nos annaes da maçonaria ingleza, foi o di- 
gno brazileiro acclamado benemérito da instituição : 
sen retrato ainda hoje deve existir, só conhecido 
dos curiosos, qué apreciam estas relíquias de im- 
morredoura gloria, mas que por serem preciosas de- 
mais, escapam aos olhos dos homens. (^) 

Foi no meio d' uma reunião solemne como ja- 
mais houve, que a Inglaterra iniciou a propaganda 
da abolição do trafico, e da escravidão. O fundo de 
duzentos contos foi dado a varias sociedades, ca- 
bendo maior somma ás da Nova Inglaterra, lioje 
Estados Unidos, porque a prohibição da imprensa e 
a tyrannia do governo Portuguez, não permittiu que 
medrasse no Brazil a propaganda. 

Paulo Garamurú obteve do governo de Ingla- 



(^) Nenhum povo ama mais estas relíquias antigas do 
que o Inglez, razão porque julgamos asseverar que ainda 
existe o retrato. 



395 



terra um emprego no Arsenal de Guerra e alli ví> 
veu apenas dois annos. 

A com missão parliu para a Africa, com um ca- 
pital pequeno, porque elia era iima crusada lào di- 
gna como a dos Jesuilíis na America ; ia como estes 
homens immorlaes, trabalhar na catechesc, instruir 
os infelizes africanos afim de provar que era mais 
preferível morrer em sua pátria, cercado de todas^ 
as dores, moléstias, p(M*i|jjos de feras e fome; do 
que acceder ao convite dos traficantes de carne hu- 
mana, que queriam apanhar os negros, como pei- 
xes, para os exportar como escravos. 

Nunca assas se louvará o ziMo com que a aris-^ 
tocracia ingleza acceitou os planos propostos pela 
infiuencia da maçonaria e principalmente de Sir 
.)onh IJrigth ; logo subiram ao governo liomens ani- 
mados de ideias philantropicas, e os corsários foram 
equipados para prohibirem o commercio aviltante^ 
da escravidão. 

Em beneficios dos escravos é certo que muitos^ 
morreram, mas os navios portuguezes e inglezes 
que foram mettidos a pique, sepultaram, mais car- 
rascos do que victimas, pois todas as vezes que foi 
preciso luctar, os soccorros eram em extremo pro- 
digalisados pelos negros (jue se collocavam do lada 
de seus defensores. 

Que sorte porém aguardou a expedição do Dr. 
Gregório? Seriam felizes em seus planos? GoiLse- 
guira alguma cousa dos chefes d'estas tribos negras 
que povoam os áridos territórios da Africa? 

Muito lem|)o se passou sem que se conheces- 
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•tiein iioticins ; os navios iieiiíeiros passavaiii ao largo 
(los mares iiiglezes; e as Colónias |)orUiguezas es- 
tabelecidas com o llm de prepararem o terreno nas 
cosias (la Africa, de tal modo consegniam illndir os 
inlelizes pretos, (pie os navios nào davam venci- 
mento às C((r(/as ile umu (jcnle á\w\í espe.rava: «o dia 
•em fpic podesse vir para o Hrazil, ver o maná (|ne 
caliia do ciío, as índias «pie deviam ser snas esci*a- 
vas: as brancas senlioras «pie lhe deviam servir de 
nudlieres; os ricos pannos (pie lhe tinham de cobrir 
os corpos nns; o precioso licor e vinho (pie se pre- 
parava para os novos povoadores.» 

Taes erafii as es|)ei*an(;as com (pie so alimenta- 
vam os pretos seduzidos pelos colonos pescadores. 
Afim de entreter a illnsào, nmas mulheres da ul- 
tima escala social haviam alli, ([ue não duvidavam 
de se prestar aos mais inlames deboches, algnmas 
peças de [)anno ordinário, eram distribuídas ás fami- 
lias mais numerosas das tribiis, de modo (pie com 
í^emeihantes provas e lingiiagem, as estnpidas crea- 
4.nras se inclinavam a tudo ctvr e a tudo fazer, se- 
gundo os conselhos indicados pelos salteadores, 
adrcde arranjados entre pessoas de ambos os sexos. 

Kra provável (pie s('> por torna viagem viessem 
os inglezes a saber de uma empreza (pie começava 
a despertar as mais vivas sympathias em Inglaterra 
t3 na Irlanda. 

?ías visinhanças da Serra Leoa, celebre pelos 
Je(')es e feras (jue alli vivem, a Africa C\ habitada por 
Ires raças distinctas. Primeiramente foram os Moors, 
descendentes dos antigos Numidianos, Cartagineses, 
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Romanos e Vândalos, (jiio alli se estabolocoram' 
mais ou monos ao tompo da coníjuista d'Africa pe- 
los Arahes no anno 698. 

A soí^unda i*aça provoio dos A rabos que no 
tompo dos ('.alifas subdividiram a Africa. 

A terceira ra^a ó constituida pelos negros (pio 
vieram da Gambia e Gabo da Boa Esperança ; entre 
varias tribus temos os Mandingoes, que abraçam a 
religião Mabometana. 

Os portuguezes conquistaram o paiz dos Man- 
dingoes, no anno de 1 120 o formaram ahi Colónias, 
d'ondi3 se originou o commercio da carne bumana. 

Os Portuguezes dominaram os Foolabs, que ti- 
nham por ca|)ital de seu paiz a Cidade de Thembo. 
Sua influencia chegou até aos pagOes Kroomans, os 
Themaneis, os Boi tens, os Saxões. 

Onem diria que os descendentes dos bravos 
Viriato de Numancia, dos Albu([uerques e outros ho- 
roes que o immortal Camòes celebrisou, haviam de, 
com a audaci» e coragem com que souberam hon- 
rar o defender sua pátria, ir luctar com feras indo- 
máveis, com um clima excessivamente pestilencial o 
quente, fazendo todos estes sacrifícios para apanhar 
negros que recebiam a troco de um pouco de fumo 
o de panno, o eram exportados para a torra do 
Santa Cruz. 

Grande porém é a obi'a da regeneração social ; 
com a rapidez do raio a ideia foi passando de uns 
para outros cérebros, o as sociedades abolicionistas, 
estabelecidas com solidas bases, tomaram a ideia 
como o seu santo o a sua cruz; ella ora o symbola 
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tiagrado no qual muitos martyres se abrararam e fe- 
lizes uiorreiam sem que ao menos o nome immor- 
ial ílo iniciador apparecesse. 

E' provável que a celebre reunião de pbilantro- 
pos que Archibaid Alexander em sua obra sobre 
«The History of Colo.msatjon os the Western 
CoAST OF Africa» descreve, quando se estabeleceu 
a «CoLONY AT SiERRA Leone», fossc Icvada pelo 
iniluxo das ideias que nào morrem, c que foram 
lançadas muitos annos antes como protesto da ge- 
ração nova, que a historia moderna admira por tan- 
gas gloriosas obras. 

Mais tarde em 1759 das portas de Massacbus- 
sette saliiu um homem de còr, filho de pao ameri- 
cano com uma mulher de còr parda e indígena; seu 
nome era Paulo Culfee, foi pobre na mocidade, mas 
<lotado de um espirito vigoroso, pela perseverança e 
industria conseguiu fazer fortuna, que soube augmen- 
lar com um bom senso pratico assas nota'vel. 

llabituou-se á vida do ujar, fez innumeras via- 
gens, e quando o vulcão da escravidão parecia que- 
rer arrebentar, elle julgou que devia insignar aos 
seus patrícios, que as gerações que teem vida e va- 
lor, não se devem acabrunhar pelos preconceitos de 
còr, e collocando-se á frente de uma empreza, foi 
este homem, cujo nome deve licar para sempre na 
lembrança da raça etiope, que apregoou a necessi- 
dade de se fundar na Africa colónias, que prospe- 
rassem e para onde deviam emigrar todos os pre- 
tos ; porque d'este modo o progresso havia de en- 
grandecer aíiuelle paiz que tanto precisa de coragem 
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e energia, e no qual, se a raça preta com a expe- 
riência e liçâo que tem hoje na America, quizesse 
para lá voltar, teria de mudar completamente a face 
d'aquelle grande continente. 

Assim se originou a colonisação africana, que 
poderia ter dado aos negros d' America uma nova 
pátria, talvez mais rica e prospera do que muitos 
estados europeos e da America, onde debaixo da 
còr branca se occultam governos despóticos, corru- 
pção infame, e todo o cortejo da miséria humana, 
que não pôde nem convém que aqui pallidamente 
descrevamos. 

Podessem outros Capitães CoolYe apparecerem e 
levar os braços, a intelligencia, o vigor, a industria 
e sobre tudo os homens sinceramente possuidores 
de ideias da reconstituição d'aquelle infeliz paiz, e 
quem sabe se o predominio das raças mestiças para 
as quaes Quatrefages julga pertencer á supremacia 
do numero e da força, nào faria muitos dos povos 
perseguidores e pescadores de carne humana serem 
transformados em ovelhas humildes, junto do indo- 
mável leão. 

A historia em sua incessante transformação, 
parece indicar claramente que os opprimidos terão 
seus dias de gloria, e na linguagem do grande li- 
vro, a biblia, se assegura que os últimos serão os 
primeiros. 

As viagens do Levingston assas tem mostrado 
a riqueza da Africa, e cremos poder assegurar que 
aquelle paiz onde se estabeleceu a pescaria de ho- 
mens ainda ha de regenerar-se, e os pretos que vie- 



400 



ram trazidos como escravos, huo de deixar herdei- 
ros, que no futuro procurem conhecer e elevar o 
povo tào degradado pela perseguição dos brancos, 
que fizeram da velha Africa .o celeiro de suas con- 
quistas infames. 
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As victimas da dedicaçíio á cansa da liberdade 



O espirito humano chegou a tào baixo uivei 
entre os povos primitivos, que ainda hoje nas na- 
ções nómadas e selvagens, a decadência de seus 
hábitos as rebaixa tanto, que as próprias feras por 
seus instinctos lhes são superiores ; ao menos no 
ponto de vista tia família! 

Alguns auctoreíi tem querido provar esta asser- 
ção, e não só o conseguiram como até indicaram 
que alguns actos de perversidade se enraízam em 
taes sociedades, de modo que a bondade e gratidão, 
naturaes aos próprios animaes irracionaes, desap- 
pareceram no meio das sociedades primitivas. 

Uobertson, na historia d'America, no livro 
({uarto e Malthus, nos seus Princípios de Popnlação 
no capitulo terceiro, mostram o modo porque os ho- 
mens tratavam a nuilher; em algumas tribus ella ó 
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tomada aos inimigos depois de a deixarem com o 
€orpo sangrento e ulcerado ; o homem passa o dia 
na indolência e na dissipação e a escrava trabalha 
até morrer, sem ter o direito de adoecer. 

A ternura maternal, fallando á consciência da 
mãe, aconselha-a a matar suas filhas para as livrar 
de um captiveiro tào miserável e cruel ! 

Sào tratadas com a maior perversidade aquellas 
que tèm a desventura de viver em contacto com es- 
tas nações barbaras, e se se tornam notáveis por 
sua intelligencia, logo cahem victimas da estupidez 
e dos preconceitos. 

O prologo que assim annuncia o futuro e o 
presente de um povo, pode bem mostrar aos olhos 
do leitor o que será o livro da vida dos entes que 
nascem, vivem e morrem em um estado de selva- 
geria, como era o da America e o da Africa. 

As descripções de Mungo Park, provam que 
aquelle paiz mal cultivado, tem uma população de- 
vassa, que morre aos quarenta ânuos, devendo na 
opinião d'eHe e de Boufon ser attribuida aos exces- 
sos de amor e prazer a causa da morte prematura 
entre os povos selvagens. 

As mulheres desde a mais tenra infância vivem 
com os homens sem o menor constrangimento dos 
pais, que animam o escândalo com o exemplo. 

A poligamia é adoptada no paiz dos negros ; os 
territórios divididos em pequenas tribus com che- 
fes independentes e cruéis. A virgindade imnca foi 
conhecida, e o abuso do amor e do vicio traz a 
esterilidade de muitas mulheres, e raro é que 
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haja familia de prole numerosa, apezar do clima 
quente. 

As mulheres dissolutas pela educação e exem- 
plo, procuram seduzir as outras para viverem com 
os seus maridos, porque dizem ellas : d'este modo 
não teremos muitos filhos e podemos ser fortes para 
as luctas. 

Os pais podem vender os filhos, e nos annos. 
de fome e secca, segundo o historiador Franklin e 
Park, cahem no captiveiro grande numero de des- 
graçados, porque os pais podem vender seus filhos, 
quando nào tem meios de subsistência. A miséria, 
as guerras e a permissão de vender seus filhos, são 
na opinião de Malthus, as causas (|ue entretinham 
na Africa o ca|)tiveiro. 

O viajante Dr. I.aydlay narra que viu em casa 
do governador Mansa, mulheres virem-se vender 
por uma ração de quarenta dias para sustentar sua 
familia. 

Os míseros negros feiticeiros, apezar da fertili- 
dade das terras, comem pó de raizes e de favas; 
são verdadeiros brutos. 

Na naçào dos Chaugallas e dos Gallas os hl- 
gros que estão cercados de inimigos são indolentes, 
€ quasi (|ue estão alli em um viveiro para o coin- 
niercio da carne humana. 

Em Jidda ha uma população masculina muito 
superior á feminina ; o povo é tão estúpido que ih-tíi 
ao menos se aproveita da lei de iMahomet, a poli* 
gamia que é seguida geralmente pelas tribus uííiís 
civilisadas. 
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A tantos males iiiherentes aos infelizes africa- 
nos, accresce que na opinião de Bnrce, citado sem- 
pie por Maltlins, a parle dos paizes que ficam do 
lado do mar vermelho, desde o Suez até Bab-el-man- 
del, é pestilencial, e morre-se alli sem se ser sepul- 
tado. 

Imagine-se aquella porção do globo onde o sol 
é mais ardente, queimando as plantas que lhe re- 
sistem no meio dos areaes, e pense-se que no meio 
de áridos desertos erram centenas de esqueletos vi- 
vos, cujo fácies cadavérico parece transportar o via- 
jante a um mundo de ossadas humanas andantes; 
e ter se-ha o quadro do que sào as paragens para 
onde se dirigiram o Dr. Gregório e a com missão in- 
gleza. 

Na Abyssinia e em Agow que é uma das na- 
ções mais populosas d'aquelle reino, os homens vi- 
vem em um estado de miséria indescriptivel. 

Devemos notar que este triste quadro que se 
acaba de vér para o lado do Oceano Indico, é quasi 
igual ás costas, onde se acham Biafra, Loanda, 
Congo, Angola e Benguella, para onde a actividade 
portugueza dirigiu suas primeiras tentativas. 

Parece porém que o caminho que seguiram os 
apóstolos da nova cruzada, foi o mesmo que o im- 
mortal viajante Cook fez depois em 1771. O navio 
que conduzia o Dr. Gregório foi ter ás Costas 
d'Africa, entre Angola e Benguella, n'aquella parto 
do território em que o continente dos negros olha 
para o continente d'Ameiica do Sul, justamente en- 
tre o equador e o trópico de capricórnio, de modo 
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que o ponto do sen desembarque, está em frente da 
Bahia de onde o Dr. sahira escravinho fugido. 

O es|)ii*ito das invenções tem nos tempos mo- 
dernos descoberto as mais importantes macbinas de 
destruição, e póde-se collocar um canhão Krup cm 
frente de navios e fortalezas, í[ue não lhe resistem ; 
mas a ideia da liberdade innata ao homem, já 
n'a(|uelles tempos, collocava suas baterias a cente- 
nas de milhares de milhas dos paizes que (pieria 
con(juistar, ou defender, e as ideias íjue não mor- 
rem produziam triumphos maiores do que os alcan- 
çados pelas balas, e pelas es[)adas de hoje. 

Como era sublime a missão do nosso Dr. ne- 
gro, e como era triste e aviltante a missão do go- 
verno metro|)olitano no Brazil ; um ia remir do ca- 
ptiveiro aos pobres de espirito, (|ue sem a minima 
instrucçào eram reduzidos pelos portnguezes, e. o 
outi*o forte, poderoso e cheio de responsabilidade, 
auxiliava aos seus navios e ao seu povo para escra- 
visar e reduzir ao captiveiro perpetuo, não só os 
Índios; mas aquelles africanos que podessem ser 
apanhados na Africa. 

Quando o Dr. Gi-egorio desendiarcou, o seu 
primeiro cuidado foi ajoelhar-se e dar graças a Deus 
por ter conseguido fazer tão feliz viagem, pois ape- 
zar do navio The Glory, ter solfrido ventos contrá- 
rios que o obrigaram a não continuar, como parece 
que queriam ir, para o Cabo da FJoa-Esperauça, e 
sim a voltar para o logar já sabido pelos leitores ; 
elle julgou que era grande a felicidade de pisar em 
tcírra íirme depois de tantos sacriílcios. 
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Seus companheiros iifio eram catholicos, mas o 
Deus que protejo aos justos é um só para os ho- 
mens que se sacrificam pela causa santa da liber- 
dade. 

Alguns dias se passaram, antes que fosse pre- 
ciso seguir ao seu destino ; o navio ancorado era 
equipado por poucos marinheiros que tinham a 
bordo tudo que era preciso para a vida que desde 
os mais tenros annos abraçaram. 

Ao principio pareceu ao Dr. Gregório que seria 
prudente seguir pelo rio Canm, que é navegável 
perto de cento e vinte milhas, mas pensando que os 
portuguezes que tinham estabelecimentos Coloniaes 
próprios para as caçadas de negros de Renguella, 
podiam prejudical-o em seus planos, se elles vies- 
sem a saber logo de suas intenções; resolveu por 
isso o dr. (iregorio íiizer conhecimento com o go- 
vernador e preparar suas relações no sentido de 
seus desejos; além d'isso, era somente pelos navios 
portuguezes que suas cartas podiam chegar ao des- 
tino cubicado; pois já havia mezes que partira sem 
que pudesse escrever aos seus protectores. 

Ainda que o Dr. Gregório tivesse feito estudos 
práticos da linguagem dos africanos, elle sentiu-se 
embaraçado e um de seus companheiros, que antes 
trabalhou a bordo de navios negreiros, era o inter- 
prete de suas conversações. 

Os portuguezes receberam com desconfiança o 

navio inglez, e nào sem estranheza ao Dr. que por 

sua conversa mostrava nao ser um homem vulgar. 

Nfio sabemos o nome do governador portuguez. 
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mas o desenlace que esta infeliz expedição teve, 
parece desenhar o tal governador com o mesmo 
retrato que apresentamos aos leitores, quando pin- 
tamos os negociantes de negros. É também focil de 
acreditar que só seria escolhido para aquelle im- . 
portante lugar um portuguez, que tivesse um cora- 
ção capaz de supportar com o maior prazer todos 
os actos de perversidade, e todas as scenas que na 
separação eterna dos infelizes pretos, deviam de se 
originar, não somente pelo pezar de abandonarem 
sua terra natal, como aos filhos, pães, irmãos, mu- 
lheres, que de repente vendo-se amarrados e pre- 
zos, abandonavam, assistindo na escuridão das pri- 
sões de bordo, a marcha lenta dos pesados navios 
negreiros, e o lúgubre espectáculo de suas des- 
graças. 

Muitas cartas e narrações foram enviadas pelo 
Dr. Gregório, afim de que os navios entregassem na 
Bahia na casa commercial de Bright; ellas porém 
não chegaram ao seu destino, e achar-se-hia histo- 
ria e assumpto de inesgotável interesse, se por 
ventura se conhecesse o seu conteúdo. Os portu- 
guezes porém não consentiam que documento algum 
escripto, fosse entregue por navios de trafico, sem 
que antes fosse examinado. 

Esta ordem que era escrupulosamente cum- 
prida, cedo entregou aos cuidados dos governado- 
res, o homem que parecia destinado a tantos actos 
de grandeza e caridade christà. 

Se por um lado, já os portuguezes de Angola 
não acreditavam que fosse uma commissão de ex- 



408 



pioração, aquella que alli chegara inesperadameiUe ; 
se é certo, que alguns portuguezes que pensavam 
na exactidão do que assegurava o Dr. negro, ainda 
mais indignados ficavam, porque nào admittiam que 
a naçào ingleza ouzasse explorar aquellas paragens, 
que eram mananciaes de riquezas, que só elles se 
julgavam dignos de desfructar; imagine-se, que 
ódio e que systema de torturas nào se poriam em 
pratica, no dia em que se soubesse o verdadeiro 
lim e destino da commissào ingleza. 

Fora prohibido aos inglezes visitarem o inte- 
rior do paiz ; só áo Dr. Gregório foi consentido este 
favor, porque dissera ao governador que lhe inter- 
rogara sobre a sua còr e nacionalidade, ter nascido 
na Africa, e ter sido salvo por um navia que o le- 
vara com outros negros, e que naufragara, sendo 
poucos os que escaparam, entrando no numero elle 
que era muito pequeno. 

Era claro que a sorte do Dr. Gregório seria a 
de todos os martyres; os ventos contrários haviam 
atirado com o navio em direcção das (bostas occi- 
dentaes da Africa, no ponto onde as possessões por- 
tuguezas haviam fortiiicado seu dominio. Sem ami- 
gos, sem escudo, contava só com a fé e a animação 
que lhe dava a santidade da causa que defendia ; 
eram estes dois baluartes moraes uma causa de re- 
signação, mas de nada serviam á defeza material 
de que precisavam todos os tripulantes. 

Assim se decorreram muitos mezes sem que 
pudesse conseguir resultados em suas visitas a al- 
gumas tribus ; antes enfraquecera seu espirito, do 
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que alcançara vantagens ; Uil era o estado de deca- 
dência e atrazo em que as encontrou. 

Com tudo, elle ouzou fallar a um dos chefes, 
aíim de evitar que os seus súbditos fossem levados 
pelos portuguezes, e conseguira a promessa dese- 
jada ; mas a fome que apparecia na estação do verão, 
opprimia aquelle povo indolente, que não tinha cel- 
leiros, e recorria-se ao expediente que a prepotên- 
cia dos portuguezes, constituiu em lei : a troca de 
negros por um prato de comedoria. 

De volta de sua excursão, o Dr. Gregório reu- 
niu-se aos seus companheiros no intuito de se reti- 
rar para outros pontos onde pudesse cumprir sua 
missão sem o*^onstrangimento das forças dos es- 
cravocratas. 

O navio D, João que chegara a Angola de via- 
gem do Brazil, foi portador de cartas da níais alta 
importância para o governador; a correspondência 
do dr. Gregório, escripta para a casa Bright, fora 
apanhada, violentada a capa e o segredo que a 
prudência do Dr. occultara, era agora conhecido do 
governador, o qual no enthusiasmo com que rece- 
beu os papeis de toma viagem, exclamara : O Se- 
nhor Deus vela sobre o meu povo. 

Esta exclamação fora motivada, porque alguns 
dias antes, elle havia negado ordem para que o 
navio The Glory se retirasse, visto que não era 
bem conhecido o seu fim nas possessões portugue- 
zas. 

Seria algum presentimento, ou a própria cruel- 
dade motivara aquelle acto que lhe garantiu a pri- 

27 • 
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sào de um criminoso de alUi traição, como clas- 
sificaram logo o Dr. Gregório e seus companhei- 
ros? 

Era uma manlià chuvosa, o calor e a humi- 
dade que dào uma indolência habitual aos negros 
e aos habitantes que estavam na nova possessão 
portugueza, não privaram ao povo de estar desper- 
tado desde as quatro horas; ordens expressas ti- 
nham sido dadas, para que viessem á presença do 
governador os membros da commissão ingleza que 
desembarcaram ás 6 horas da manhã. A guarnição 
estava postada na praia e nem uma pessoa ficara 
em casa, porque o toque dos sinos, as pancadarias 
em vasos metallicos, os gritos e o terror que rei- 
nava no povoado, pareciam annunciar o fim do 
mundo. 

O governador que ordenara aquelle rebate, 
annunciara simplesmente ao povo, isto é aos pes- 
cadores de negros : «^que o navio inglez os queria 
entregar nas mãos dos inglezes, que era uma com- 
missão traiçoeira, e que em poucos dias elles leriam 
de cahir no captiveiro dos inglezes que deviam vir 
conquistar aquellas terras.» 

Como se vè o governador poz em jogo os sen- 
timentos de uma população; appíBlIou para o pa- 
triotismo, fallou em perda de nacionalidade, e como 
ninguém mais do que os portuguezes conheciam o 
que era o captiveiro, disse que os novos inimigos 
lhes reservavam aquella sorte. 

A indignação do povo foi tal que, nem o pres- 
tigio %los militares, nem as ordens do chefe foram 
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obedecidas, e o povo em cólera a^grediu os passa^ 
geiros com uma fúria tal rpie o uiais forte, que era 
um inglez hercúleo, reagindo, o havendo matado t\ 
um porluguez com quem se agarrara a màos, tor- 
cendo- lhe o pescoço, fora de tal modo accommet- 
tido pelo povo, que iVaquelle momento despresou 
aos outros tripulantes, e como os marinbondos que- 
cahem sobre aquelle que lhe esmaga a casa, assinv 
fizeram para com Samuel Scheherlit, que cahindo, 
foi sepultado pelo monte dos porluguezes que sobre^ 
seu corpo se lançaram, uns a màos, outros a den- 
tes, outros a unhas e todos como cães famintos a 
um osso carnudo. 

Sabe-se que os porluguezes feitores e outros- 
que tinham escravos^, ou pessoas sobre as «piaes- 
dominavam, uzavam muito dos deutes, como arma; 
principalmente na (ialliza antiga havia este habito^ 
pois o ódio e a gana lízeram com que, depois de 
morto, ainda dessem muitas dentadas no corpo do 
inglez reduzido a pedaços. 

A sorte podia ter dado aquelle destino ao Dr. 
Gregório, que teria sido mais feliz, porém o movi 
mento do povo desviando d'elle e dos outros a 
attençao que se concentrou em Samuel Scheberiit,. 
permittiu-thes chegar junto do governador, que 
ao vel-os exclamou : prendam a lodos e os amar- 
rem. 

Os protestos que o doutor quiz fazer sobre a 
violência, foram sulTocados com uma gargalhada de 
horror para elle, e de ódio e prazer para o gover- 
nador, que vendo a preza, sentiu subir-lhe {{ face o 



412 



^anguo da perversidade, ao inesino tempo (|ue os 
músculos faciaes coutraliidos iudicavani a alegria 
<los auiuKies carnívoros. 

Que espécie de castigos iam agora ser intligi- 
tlos? Quem os poderia descrevei*, de modo í|ue o 
leitor licasse horrivelmente conunovido, em vendo 
'Uma scena de tanta vingança? 

A visitei de bordo chegara a casa do governa- 
•dor ás O horas do dia, trazendo os últimos mari- 
nheiros que ticaram, e toda a gente que havia no 
•navio orçava em á9 pessoas, das cpiaes só 12 eram 
verdadeiramente marinheiros. 

Amarrados de pés e màos, collocados todos no 
chào em frente da casa do governador, alli ficaram 
^té (pie este depois de ahnoçar se dignou de os ver 
ás i iioras da tarde. 

Uma chuva e tulâo tào rápido como aquella, 
<)spalharam o povo, ficando só as sentinellas junto 
lias victimas; de|K)is da tempestade o ceu clareou, 
1' o horisonte íoi licando sem nuvens, vindo os ar- 
dentes raios do sol seccar as roupas molhadas dos 
pobres caplivos de bordo, (lue até á(piella hora 
permaneciam em jejum, illudindo a sede com as 
içotas (Fagua que as pezadas nuvens lhes deram. 

Parece que ordens secretas vieram do gover- 
nador geral do Brazil, para que se enviasse para 
aquelle paiz o preto Gregório, porque nào podia 
deixar de ser escravo, visto que eram os navios 
portuguezes os únicos que trabalhavam no trafico, 
e nào era possível que um negro tivesse ido á en- 
ropa directamente; taes previsões eram aliás con- 
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firmadas pelo depoimento do Dr. Gregório feilo ao 
governador de Angola. 

Os prisioneiros foram tratados a nma raçào de 
caldo e no dia segninle ao meio dia, começaram os^ 
castigos. 

Foram enterrados em nma linlta recta, em 
frente da casa do governador 88 postes, e em cada 
um d'elles amarrados com o rosto virado para o pos- 
te, os 38 inimigos, sendo Gregório o primeiro. ^ 

Outros tantos carrascos armados de vergalho 
açoutavam as inermes viclimas mias, e o povo as- 
sistia ao espectáculo, com o prazer com que eslava 
habituado a ver punir os negros. 

A oi'dem que se devia cumprir era para se 
applicar a cada um duzentos açoites, mas como só 
um commandante presidia á' contagem, póde-sc 
avaliar que muitos soíTreram talvez mais de tre- 
sentos. 

Foi substituído o carrasco depois de haver in- 
fligido cem açoites em cada prisioneiro. 

O chão ficou vermelho, e como a terra estava 
embebida da agua da chuva, o sangue nào se infil- 
trou, e correu ao longe, parecendo impossível que 
tanto pudesse um homem soflrer sem morrer. 

No dia seguinte amanheceram mortos 10 in- 
glezes, íjue logo foram mandados lançar ao mar, 
com uma pedra amarrada no pescoço ! 

Os sinos e o toque de rebate annunciaram ao 
povo a hora do novo supplicio, e ao meio dia esta- 
vam amarradas as victimas com as costas viradas- 
para os postes. 
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Pioram de novo applícados ccrn açoites, e os 
gemidos e o es|)ectaciilo que as ulcerações e o san- 
gue que corria do corpo dos europeus, antes tão 
;ilvo, e agora roxo coberto de retalhos de carne, 
produziram nas mulheres um sentimento de pie- 
dade ; de modo que todas intervieram junto do go- 
vernador, pedindo paraflue se mudasse de sup[)licio, 
tio que foram logo attendidas. 

Recolhidos aos depósitos as victimas foram 
alimentiidas com a ração do dia ; mas que como na 
véspera fora regeitada. 

Ao amanhecer o dia seguinte haviam succum- 
bido i2 prisioneiros. 

Restavam pois apenas seis infelizes, no meio 
dos quaes estava Gregório. 

Amarrados e amontoados em um quarto que 
lhes havia servido de dormitório» prisão e hospital 
:sem tratamento, pòJe-se calcular, que torturas 
affligiam os espíritos d'aquelles martyres, que além 
de não terem conseguido espalhar a semente que 
iam cultivar na Africa, perdiam a esperança de po- 
der fazer chegar ás mãos de seus protectores, a no- 
ticia de suas infelicidades. 

Tratados na segunda noite com mais cuidados, 
foram as victimas alimentadas com pão e vinho que 
tbram obrigados a tomar. 

Um guarda entrou depois com uma gamei la 
na qual se via grande porção de sal, em seguida 
43ntrou um outro com dois baldes de bambus da 
Índia, cheios d'agua. 

Gregório viu logo que outros supplicios lhe iam 
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Ser reservados, e na scena muda que via, espera- 
va o desenlace ; logo depois com um panno foram 
os dois guardas lavando com salmoura as feridas 
sangrentas, e no acto da lavagem, com as dores 
que o sal (chlorureto de sodium) produzia em um 
inglez que estava muito mal, morreu este misero 
infeliz, que depois da operação, fora ter no mar a 
sorte dos outros cadáveres, que já tinham servido 
de alimento á vingança, em vida, e de sustento aos 
peixes, depois de reduzidos a tão desgraçado es- 
tado. 

As cinco ultimas «garantias de meu poder,» 
como as chamava o governador, foram desde 
aquelle dia cuidadosamente tratadas, envolvidas em 
um panno, no qual se embebia a agua de sal; no 
dia seguinte lhe deram roupa grossa ; o alimento 
lhes era agora prodigalisado : o trato não lhes per- 
mittia morrer, embora amarrados agora somente 
nas mãos, elles acreditavam que seriam talvez sol- 
tos e perdoados, porque resistindo a tantos casti- 
gos a Providencia os amparava de um modo ma- 
nifesto. 

Quarenta e oito dias se passaram sendo os 
cinco prisioneiros tratados de modo a poderem es- 
capar; e no quinquagesimo dia depois foram os 
miseros mandados para bordo do navio negreiro 
D. João, que estava de sabida para o Brazil. 

Cobertos apenas com uma camisa de algodão 
grosso, com as pernas magras como esqueletos; 
sujos e cheios de bixo de pé, amarradas as mãos ; 
com um olhar tão compassivo quanto digno, lá se- 
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guirain escoltados os cinco exportados sem saber a 
que destino os conduzia a ingrata sorte, mas resi- 
gnados e pedindo a Deus que nào os abandonasse. 

Ninguém mais do que os marinheiros confiam 
em Deus ; a sós, no meio das ondas, sem ver mais 
do que um horisonte infinito, um abysmo perpe- 
tuo, por cima do quaF andam, apenas separados 
pela grossura da taboa do navio, que ás vezes nem 
tem uma pollegada, os marinheiros qual Ashaverus, 
seguem a todas as partes do mundo, sem saber 
nunca para onde vão. 

Atirados á sentinella do leme e como timonei- 
ros elles vêem a escuridão da noite, os raios, e a 
chuva, sem dormir; porque sabem que lhes sào 
confiadas as vidas dos passageiros do navio que 
conduzem ; muitas vezes falta-lhes alimento e agua, 
apezar de andarem por cima d'ella ; como um novo 
Tântalo, elles vêem os peixes e agua e não os po- 
dem apanhar para comer e beber. 

A sorte ingrata os lança nos rocliedos onde a 
vida parece acabada, quando de repente o vento 
bonançoso e a placidez das ondas parecem descan- 
çar para que o navio sobrepuje aos perigos; mas 
adiante encontram os marinheiros novos tropeços, 
entre as trevas de uma noite tempestuosa, luctando 
com os vendavaes que parecem a cada monjcnto 
virar o navio ; elles de repente olham e vêem o 
santelmo que os conduz a feliz destino. 

Adoecem em viagem, sem ter o menor recurso, 
sem ao menos verem os que lhes sào mais caros 
porque os abandonam para irem em longiquas ter- 
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ras, alraz de um dever, e é assim «jue os mari- 
nheiros vêem que lhes volta a saúde uo meio da 
immensidade do oceano. 

Sem justiça, sâo muitas vezes entregues ao 
despotismo de um commandante que tudo pôde, e 
com seus sequazes demais confiança os sujeitam a 
todas as torturas os miseros, que em um descuido 
praticam um erro qualquer. 

O coração do marinheiro não conhece a ale- 
gria, porque elle vive só no meio do infinito dos 
mares, e só vé e sente a felicidade da familia nas 
poucas horas que está em terra ; porisso também 
sao seus aíTectos mais sinceros, sua amisade mais 
firme. 

Tão rodeados de espinhos, tão cercados de ve- 
nenos, elles são mais bellos que os de mais homens, 
porque parece que os gozos e as venturas enfeiam, 
e é necessário que só entre as difficuldades e entre 
os espinhos se possam colher os preciosos fructos 
da natureza. 

Quem mais do que o marinheiro pôde portanto 
ter uma fé viva, uma esperança grande e um cora- 
ção capaz de ambas? 

Dos cinco prezos, quatro eram marinheiros e 
talvez por isso escapassem aos tormentos, ou talvez 
porque desde a infância tinham acostumado o corpo 
a fortificar-se. 

Quanto ao Dr. Gregório, era forte, era assas 
forte, e como era negro, tinha em si os germens da 
fortaleza com que a Providencia dotou esta raça, 
que até hoje tem sido destinada a provar a iniqui- 
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d«de e a infelicidade dos homens ; afim de que elles 
mesmo possam aprender no livro da humanidade a 
lei do equilíbrio social e do progresso, que consiste 
no aperfeiçoamento da sociedade, para a qual Deus 
deu os bons e os maus elementos. 

O navio negreiro D, João seguia o seu curso, 
carregaíva os escravos tomados nos saltos, e os réus 
de lesa-nacionalidade, que vinhacn pagar no Brazil 
sua audácia. 

Rezados ferros opprimiam os pés das victimas, 
cruéis algemas lhes atavam as mãos, o ar era vi- 
ciado, tão húmido e nauseabundo, que provocava o 
vomito ao despenseiro quando lhes ia levar a min- 
guada refeição ; nus e chagados, tendo por cama a 
taboa do navio, os persevejos e os insectos ; póde-se 
bem calcular que dias amar^ros, ou antes que noi- 
tes terríveis, porque na prisão não havia luz, sup- 
portavam os desditosos membros da commissão 
ingleza. 

Um incidente inexperado veiu tirar os inglezes 
d' esta prisão infame, o navio soíTreu uma tempes- 
tade e o serviço da maruja precisou de auxilio, 
pois a gente de bordo era pouca, afim de accom- 
modar na tripulação o maior numero possível de 
escravos. 

O capitão vendo-se em perigo e sabendo da 
fama que gosavam os marinheiros inglezes, man- 
dou que fossem tirados os quatro prisioneiros, que 
desalgemados tiveram incumbências diversas nos 
trabalhos dos cabos da mastreação. 

Sem forças e em um estado de torpor a que a 
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contitiuada dòr os arrastara ; sem o exercício que 
fortifics^, bem se vè que pouco fariam os auxiliares ; 
e porque o ódio espreita o inimigo, aiuda no meio 
dos maiores perigos, por isso foram os pobres in- 
glezes mettidos em caiabrote, pois o çapata;^ de 
proa que dirigia as manobras, não supportou a 
lentidão dos passos dos moribundos auxiliares. O 
pobre Frederico Lebes, quiz reagir e logo foi amar- 
rado e condemnado pelo regulamento de bordo, 
que com bem fundamento tinba entre outros arti- 
gos o seguinte : 

«Art. 31. "" Aquelle que em occasiào de perigo 
de bordo, ou seja por fogo, ou por tempestade se 
insubordinar contra seus legítimos chefes, será pu- 
nido á descripção ^do mesmo chefe, que no reu terá 
alçada ate mesmo em pena de morte.» 

E' provável que o desgraçado inglez náo tivesse 
reagido, como disse o capataz, pois só houve pe- 
queno barulho, porque aquelle avançando sobre a 
victima, travou-se com ella, despertando a attençAo 
geral. 

Como quer que fosse interpretada a briga, etl:i 
produziu escândalo em occasiào de perigo, e a|)esar 
de Frederico Lebes ter licado quasi morto na lucla, 
foi no dia seguinte condemnado á garroíeação ih: 
mastro. E' esta condemnaçào uma espécie de forca; 
pois amarra-se no lugar mais alto do mastro uma 
corda que por carritel pode ser movida, e apertaii- 
do-se o laço que a corda tem na ponta, ao pescoi;() 
do reu, que está algemado e com pè.iías, se sus- 
pende até passar 24 horas. 
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E' escusado dizer, (jiie este castigo se faz em 
presença do pessoal de bordo, a fim de tii^r d'elle 
liçào e exemplo. Depois d'este acontecimento não 
houve alteração na viaj^em, o navio D. João chegou 
às costas da Bahia no anno de 1720 era dezembro, 
nas vésperas do «grande leilfio do dia de anno bom.» 
Havia geral anciedade por este navio, do qual a fama 
e as mentiras contadas com exaggero, maior do que 
a distancia, produziram uma verdadeira perturba- 
ção. 

O governador para evitar distúrbios mandou 
recolher á sua fazenda os presos, que dois dias de- 
pois voltaram para a cidade, onde foram encarcera- 
dos, e sujeitos aos mesmos castigos que tinham sof- 
frido em Angola e na Africa, sondo o escravo Gre- 
gório vendido depois. 

E' já longa esta historia de crueldades, e o es- 
pirito do leitor teria de horrorisar-se, se com mais 
insistência disséssemos o marlyrio porque passaram 
os três inglezes que restavam, e que foram defi- 
nhando com os supplicios, do mesmo modo que es- 
tas arvores preciosas, das quaes á força de se ir ti- 
rando a casca, o lenho e os galhos, acabam por 
seccar e morrer. 

Quanto á historia do Dr. Gregório, que ficou 
conhecido no Hrazil por negro silencioso, esta já é 
conhecida de nossos leitores que se devem lembrar 
dos supplicios que padeceu o negro Gregório, e que 
narramos no capitulo vjii. 

A humanidade tem tido cm sua marcha os mais 
pungentes dias de luto e crueldades; mas quando 
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se pensa que a raça preta tem sido por tantos tem- 
pos opprirnida pelos brancos ; quando so olha a lú- 
gubre liistoria da escravidão, que tem levado a forca 
e a morte pelos açoites, a tantas víctimas da inno- 
cencia, íica-se descrente. 

Aí[ui fazemos um appello ás mães e aos povos: 
regenerae a sociedade innoculando em vossos tilhos o 
amor do próximo que faz a egualdade dos homens 
pelas suas virtudes, e lembrae-lhes, que debaixo do 
nome do escravidão se occulta a chaga mais liorri- 
pilante da sociedade brazileira. A pena de morte que 
todos os dias.coliie as victimas da crueldade, em 
nome da lei e do arbítrio de cruéis senhores, faz na 
phrase de Victor Hugo, descrer de Deus, quando 
ella ó a sentença da lei, que fere a um innocente; 
faz descrer da humanidade, quando ella permitte 
que se mate um de seus membros! 

E Gregório era um innocente, que solTreu ainda 
dois annos o captiveiro do governador da Bahia, 
morrendo como um martyr em 17i2-2. 
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Parece que coiiieçaraiii a viver morrendo 



Nào tendo mais esperança de receber cartas do 
Dr. Gregório e havendo passado pelo dissabor de 
perder sua mulher que fallecera victima de uma 
pneumonia, o terrível inimigo que persegue no in- 
verno os estrangeiros na Europa, Paulo Caramurú, 
cheio de desgostos por tão inesperado aconteci- 
mento, resolveu partir para Portugal, onde elle es- 
perava encontrar noticias do navio Glory e da com- 
missào ingleza. 

Fatal destino porém aguarda sempre aquelles 
que ao bem da humanidade se consagram, arris- 
cando-se ás emprezas temerárias, que teem por fira 
a conquista da liberdade. 

Sabe-se com certeza que no navio portuguez 
Lisbonense, que partiu de Liverpool para a cidade 
dò Porto em Portugal, embarcou o benemérito Paulo 
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Oaramurú ; e chegou-se a verificar, que elle desem- 
barcara alli no dia áO de maio de 1726. 

Todos os esforços e pesquizas empregados pe- 
los inglezes, amigos de Sir John Brigbt, e pelas so- 
ciedades secretas, que guardam ainda hoje em sua 
lembrança o nome do seu bemfeitor Paulo Cara- 
muríi, foram em vão ; um mysterio cobre o desap- 
pareeimento d'este homem de modo que se ignora 
tudo que se tenha passado desde o dia do seu des- 
embarque. 

Teria morrido de morte natural? Mas como era 
possível occultar seu cadáver? 

Saberiam os escravocratas, que Paulo Caramuríi 
ia para Portugal? 

Esta ultima hypothese parece a verdadeira, 
porque entre as correspondências da casa de Torre 
na Bahia foi encontrada uma carta commercial, es- 
cripta de Liverpool por um certo Damásio Nogueira 
Ramalho, onde dizia que ia partir para Portugal o 
«mysterioso herdeiro de Caramurú, que era mais 
conhecido no estrangeiro, do que em seu paiz. » A 
carta tinha a data de 10 de fevereiro de 1726. 

E' forçoso confessar que o povo portuguez dos 
tempos colopiaes era embuido de erros e preconcei- 
tos, e assim como elle esperou sempre pelo seu 
1). Sebastião, que muitos não comprehendem como 
tivesse desapparecido, não admira que também qui- 
zesse dar ao infeliz brazileiro, uma retirada da vida 
pelo caminho do mysterio. 

A perseguição e a intluencta do governo portu- 
guez, fizeram com que o nome de Caramurú, fosse 
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pouco a pouco desapparecendo do encadeamento 
com que as famílias se ligam peio nome ao passado 
mais lemoto. 

Ninguém ousou jamais explicar ou indagar do 
desapparecimento de Paulo, como ninguém quiz le- 
vantar do esquecimento os gloriosos feitos d'esta 
família íllustre, que colonísou e ennobreceu o seu 
berço. 

A velha Magdalena que com tanta resignação 
percorreu o mais perigoso período do caminhar va- 
garoso da nossa pátria, semelhante a um pharol ir- 
radiou seus brilhantes raios pelos escabrosos arre- 
cifes, onde as ondas, parecendo ter vida eterna, não 
cessam de luctar em vão ; e apesar d'isso ficou es- 
tacionaria em sua morada de Itaparica, onde quiz 
morrer, cercada das recordações que são o bálsamo 
e a vida dos velhos; mas seus beneficíos para os 
pobres, suas virtudes para os ricos, lhe deram uma 
acção influenciadora do bem, que todos se julgavam 
felizes de poder contar com sua amizade, pois os 
poderosos e os fâmulos recebiam os seus carinhos 
como vindos de uma fonte pura, cujas virtudes en- 
chiam de valor aos que n'ella tocavam. 

Modelo de bondade e virtude, ella foi um 
centro de resistência no meio da decadência, que 
tudo avassallava e corrompia nos tempos da me- 
trópole. 

Pela prudência conseguiu escapar das cadeias 
e dos ferros, e livrou do captiveiro, centenas de in- 
divíduos, que não o souberam e nem podiam agra- 
decer; sua alma cândida e bemfeítora, foi para o 
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afílicto, como a consolação ; para o captivo, como a 
liberdade ; para o enfermo, como o remédio ; para 
o naufrago, como o batel salvador ; para o pobre, 
como a riqueza inexperada ; para a sociedade, como 
uma grande escola obrigatória ; para os indios, como 
o melhor amigo e protector ; para os grandes e po- 
derosos, como o melhor exemplo de virtudes ; para 
os fracos, como a fortaleza e o vigor ; para os for- 
tes e orgulhosos, como uma resistência virtuosa que 
acaba por transformal-os ; para a filha, como a me- 
lhor das mães. 

A mulher forte que brilhou como um sol na sua 
casa, que espargiu sua luz sobre os grandes e pe- 
quenos, que se guiou na colónia como se ella fosse 
um navio, que durante uma viagem de setenta e oito 
annos só encontrou mares tempestuosos, mas ao 
qual soube dar tal direcção que jamais naufragou, 
também foi afinal vencida. 

Ella soube exaltar as qualidades de seus ante- 
passados, tornando-se na velhice cada vez mais enér- 
gica e compassiva ; soube ser humilde, e possuía a 
firmeza de caracter, mas a verdadeira firmeza, que 
no dizer de Fenelon: «E' dócil, humilde e tran- 
quilla, porque toda a firmeza dura, altiva e irre- 
quieta é indigna de sustentar as obras de Deus.» 

Ao lermos um dos melhores livros que se tem 
publicado n'estes últimos annos, não podemos dei- 
xar de admirarmo-nos de que o arcebispo de Reims 
tivesse escripto em seu livro — A mulher forte — 
um retrato mais fiel das virtudes da nossa heroina, 
por isso também aqui vamos transcrever algumas 
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palavras do seu auctor o arcebispo Laudriot, que 
mostram como a virtude pôde ser perseguida e 
como se pôde evitar os inimigos : 

«A virtude da força é ladeada por dois defeitos 
externos e deve caminhar entre ambos : a obstina- 
ção que se apega a suas ideias além dos limites da 
sensatez e da razão, e a fraqueza e pusilanimidade, 
que muda constantemente de ideias segundo os cál- 
culos do amor próprio e do respeito humano. 

«Entre estes dois defeitos caminha a força, ella 
prende-se ás suas ideias convenientemente, secun- 
dum quam opportet ; reflecte, consulta, examina ; e 
uma vez acceita a opinião, vae direito ao seu fim 
sem se inquietar com os juizos humanos». 

Tal foi o segredo que guiou Magdalena, ella era 
partidista do methodo que Goete depois chamou 
pratico ou objectivo, e os leitores recordar-se-hão 
do que ella disse no capitulo — Os systemas. 

Velha mas forte, sua alma parecia-se com a 
morada em que residia ; por fora que tristonha ap- 
parencia! mas no interior, que ordem, que disci- 
plina, que asseio, que trabalho methodico, que jar- 
dim delicado. 

Semelhante ao abbade de S. Pedro, Magdalena 
não receiava a morte, e antes de expirar seu genro 
lhe perguntou: Como se sente? Como quem está 
em vésperas de ir para a sua terra, respondeu ella 
expirando ! 

Assim passam pelo mundo estes seres privile- 
giados, cuja historia, muitas vezes ignorada, é um 
manancial de exemplos, que as gerações novas de- 



vera procurar conhecer para raodelo de educação e 
grandeza d'alraa. 

Se os olhos dos leitores chegarem ao termo de 
nossa narrativa, ainda que cangados, todavia hão de 
receber a impressão pailida das cores que derrama- 
mos n'este livro, e levando ao seu espirito esclare- 
cido a impressão, não devem deixar morrer a ideia 
que tivemos de engrandecer aquelles que passaram 
uma existência cheia de trabalho e ingratidões, mas 
que morrendo, nos legaram a virtude e a honra, 
que brotam da terra para se irradiarem no espaço 
e nos animarem pela força de seu poder. 

Vivemos muito mais do que nossos pães no 
mesmo espaço de tempo, como dizia muito bem 
Chevalier, por isso também devemos render home- 
nagem aos que, em passado tão remoto, souberam 
elevar o seu nome, até á posteridade. 

D'aquellcs que foram espelhos das virtudes, 
não resta mais do que uma sombra na qual se 
abriga todo o passado de suas gloriosas obras. Mor- 
rendo, começam para elles a vida espiritual que se 
arrima somente nos cérebros das gerações que vèm 
muito depois ; de modo que a distancia do tempo, 
com um grande vidro de augmento, mostra tanto 
maior o vulto, quando o admiramos, quanto mais 
remoto foi a epocha em que viveu. 

Que a geração de ingénuos que desponta, fun- 
dindo-se na sociedade moderna, aprenda a conhecer 
a historia da escravidão, e procure pela grandeza 
d'alma, pela educação, e pelo caracter, formar ho- 
mens de bem e mães de familia capazes de os edu- 
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car, taes são os nossos votos. As raças mestiças 
luio de olhar a historia como uma mensageira de 
grandes dores e de grandes lições, e com ella na 
mão hão de abençoar a igualdade dos homens e a 
união dos povos, elementos únicos que devem ser- 
vir de aspiração e de ideal aos que se interessam 
pelo bem do género humano. 
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